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ORDEM E PROGRESSO

- SLIM MARIO,
! :ACTOS DO PODEIS F:S.2CtIliVO:

Ilitaistctio da Justiça e Negados Interiores
Rectificação.

Ministcrio da Fazenda — Decreto de 20 do cor.
rente.

ittinIstsdo da Agricultura, Industria e Commerdo
— Decretos de 17 do corrente.
Sectavautss na 1:5upor

• inisterio da Justiça e NegoeNs interiores — Ex.
pediente das Directorias de Justiça, Interior e
Geral de Saude Publica e da Polida do Dis-
trict° Federal

itinisterio das Relacils Exteriores Relatarias dos
consulados dos . Estados tinidos do BrazIl no
Torto e em Genova.

Ministério da Fazenda — Portarias — Ex.
diante das Directorias do Gabinete do Tbesouro
Nacional, da Receita e da Despesa Publica, da
Recebedosia do Districto Federal e da Imérensa
Nacional e Ditaria O f

2Viinisterio da Marinha — fertaria• — Expediente.
2vIlitisterio da Guerra — Expedieute 	 Actas do

Supremo Tribunal Militar.
Ministerio	 \l iaça° e Olnas Publicts — Portaria

Expediente das Ditveln-idi. 	 c7,
Obras Publica, Cosital1iLad. Cori 41os e Te.
lographoo e Correios.

Ministerio d Agrictiltura; Industria - e Commerrio
__ Por tadas —. Expeditoto . das Directorias Gemes
de Agricultura e Industrio. e Commercio.

Tribunal de Contas — Diario dos Tribunaes
• Terinos de contractos — Institut, Historie° —

Noticiario — Parte eornmercial — Junta Com.
marcial — Rendas publicas — Marcas regia-

• tracle, — Editas e svizos — S.seledades ano-
nyinas — Sociedades civia 	 Annuncios. •	 .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•••••••n••n••••••••••••n•••••••••111~•

llinisterio da Justiça e Negodos
Interiores
gen rIca eKo

O &laia° no nead), por decreto le (9 de
novem ro de 1913, oara o posto de alteres da
2a c, mpanilla do 49* batalhdo do infantaria,
ia Coal da Na,2ional da co a troa ia capeai
10 Esta lo do tio tratai .2 do Norte, chi na ao
foito Dominou da Silva, o não !não Domin•
pos da Silva. como foi nu)1icalo no Diarto
Viciai de 23 do supradito mez e atino.

•Ministerio da Peuselula
Por decreto de 23 io corrente foi nom oado

)Dr. Olyntho ilidodata dos Reis Metrelios
sara o iogas' d. thesaureito di Delegacia
?iscai do Th:souro Nacional no Estado de
aluas acues. •

Ministerici d'a Agrion. Itura, Industria
• •	 e - CoonerciO

Por decretos de t7 do ia z c Tronte e car-
tas•patentes, foi conceda) privilegio de
vença°, pelo prazo do 15 annos, roialvando
o Governo os :fit o.tos de terceiros o a sua
reÉponsaoildade quanto á novidade e utili-
ciado das respectivas invenções, • aos segoin•
tee peticionaram:

N. 9.222, Marcos Antonio Nu203, brazi-
leito, cornmerciante. rosi lente cm Ballo lio-
rizoote, Estado de Minas ,leraes, pá-a «um
premeio do naineraçâo de casas, denomina-
do systema ideal.; •

N. 9,i23. Umberto Aclamo 47 Co np., Ita-
lianos, conimerciantes e In lustriaes, real.
dcdts nes.ta Ca.Atal, repres.eatados por seu
procurad-r Oscar C00% ) Ferreira, brasileiro,
a to, rogado no co,nrr.ere!o, ta mtien resideate
cesta Capital para anual carteira portatil
refira senhoras, Lienoisi3ada Neoessariu;

N. 0.224, Dr. Luiz Oscar &onero, derua•
no, medico, residente nesta Capital, repre-
soltado por seu procurador Os:ar Costa,
beaáloiro, agente ao marcas 9 patentes,
Lambem residente r esta Cao tal, para .*tim
cabido aparfeiçoado para laças de vestua-
r1o9 em geral. d000minado Cabide Pari-
símio ;

N. 0.228. o ~mo
'
 representado poio so-

bredito procoraler Oscar Costa, para gim
3stolo aperleiçoado pára o acinlictonamento
portatll de certos petrechos erooregados
para combater molestas venereas 	 ge-
ral));	 •

N. 9.231; Reitor fla'!'oosa, brasileiro.
dustrial, residente nesta Ganhai, represen.
tad.) por sou oro curalor sivaro rorco, lora-
zdeiro, mu orega lo no coo nerolo, ta mbe
rosiiente nesta Capita!, para *uai processo
para a fab r ico d3 gfz tandid, ou pra asado*:

ostros da mosaia data, 3 cartas-pa-
tentes, foi loalrnonto conc3ii to privilegio
de invenção, pelo prazó referido e sob hien-
ticas condições, aos seguiates peticionarios,
repreoata los por seus proonradores ..seclerc

brazileirJe, agentes do privilegeas, do-
miciliados nesta Capital;

N. 9428, a %kers Lirnited, ineleza, in•
clustrial, o ,taleleetda em Lonires, In .-;ater •
ra, como cossioaaria de da rira Mc, Kechato,
domiciliado na mesma cidade, para *aper-
feiçoamentos em motores do co nbustão In-
terna»;

p1. 4,227, a 4tock Moto-pflag Gosellschaft
alleml, indostriat, estabeleakia em

Berilo), Ademanba. para *urna disposição
para regular em altura ,o apo te charrua de
uman'ito-charrua,00 ralação á roda de
cliroo:. ao%

• TERÇA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 1916
,

N. 9.228, William Searby, norte-ameri-
cano, industrial, domiciliado em Pnunene,
gondado de Mui, Torritorio do ilassab, Es-
tados Unidos da Arnorica, para *aperfeiçoa-
tos na fabricação de assacar de canoa»;

N ..9.29‘ José Lopes Guimarães 87 Lomp.
braztlairos, indus'rittes e negociantes, esta •
belecidos nesta Capital, para Rum apparelho
para fazer e servir café (Lafnsact)e;

N. 9.230, os mesmos, pa .a anta] a,npare-
lho para o preparo de infusão do café».

— Por outro de igual data, foi concedido á
firma commercial Sohlick Comi, -composta
dos solos Paul Alfredo S:hte c. , Ernesto
DiO30, allemães, e Djaitna Candido Ntnueira,
brasileiro, estabeleci ia nada Capital, provi-
legios de melhoramentos que introduziu em
sua baven:ão de *novo system do ar:plica.
cao de calanonas, estaeas. pequonot andai- -
meie gra Mi na ornamentação por melo de
Mus naturaes ou artificiam», já privilegiada
pela patente n, 5.031, de 23 d lanho* do
1907, emquanto esta vivrar, reialva loa pelo
G‘..verno rs direitos de terceiros e a soa te-
so( nsabil:dade quanto á oovila to o atililado
dos JitOs meitioranseatog.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
Negócios Interiores

'Expediente de 20 de maio de 1910

• DIRECTORIA DA JUSTIÇA
Comutou-se exequatur, afiai de que possa

ser comprida, á carta rogatoria expedia'
pelas itistiças Ja Repuhlica Oriental do -Uru-
pay ás do Estado do Rio tirando do Sul, no
intero,se do procano que Leopoldo, Artur°
Lourival e Francisco Antunes Maciel instau-
raram contra a sucoessio do Eliseo A.ntune32
Maciel,

Remetterarn-se, para Os Uns indicados
nO art. 8° do regula-neato anuem ao deoreto
a. 9.88c), de 7 de marco de (888, cópias dos
termos de obitos:

Ao governador do Estado do Pará, as rolts•
Uvas ao meaor Hilario Marinho de Oliveira,
filho de Manoel Lata de *Oliveira e Teodolina'
Marfa de i)liveira, a bordo di) vapor nacional
Noutra, b aos passageiros Bartholomeu Nuaea
da Silva e José Cardoso dos Santos, a bordo
do vapor Nós;

Ao presidente do Estado do Ceará, as rala:
Uvas aos menores Luiz e Ravosondo, 41h
de Polycarpo Francisco das Chagas h Ma
Franc.scs das Guapa, e Rayinuolp Gira
da Silva e Joanpa garrula da SM __	 -
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DI.A.Ft10 OFFICIAL 	 Maio "de 1918'

• DIRECTORIA DO INTERIOR 1
Requerimentos despachado* _

João José Fonte!, peitudo naturalização.'
Faça reconhecer, per tabelliao, a firma do
rent erimento.

Rodrigoes, Idem.- Idem.
Um Ferreira da Motta e outros directores

na Sociedade Beneficente Charitas, do São
Geraldo, no municipio de Rio Branco, no
Estado de Minas Geraes.-Dirijain-se, que.
rede, ao Ministerio da Fazenda.

Dia 113
eoram naturalizados broa:loiros Pão Bar.

raso Ruir o Eugenio Roo-oro Arriete, na-
baraes da Ilespanha. residentes, o primeiro,
besta cidade e o segundo no Estado de Sito
Paulo..Remett en-se a portaria d) segundo
ao presidente do dito Estado.

-Foi nomeai° o livre docente da Esnsla
Sacional de B Das Artes Manoel Henrique
Lima rara exercer o togar de pro'essor de
geometria descriptiva durante o impedi-
monto do effectico, engenheiro Muro José
Rodrigues.

-fieclarou-ee ao director da Focal iole do
Medicina do Rio de Janeiro que não pólo sor
>este á disposição des'e mit:listado o edificio
em que funce`onon a extincta insoectoria. de
Peses, per já ter sido o pavimento superior
cedido á Prefeitura de, District° Federal,
para nelle ser instalia fia; urna escola pri-
arar a, e c 'silabar o pavimento terreo a
urdo do almisterio da Agricatura, Indus-
trie e Comine: cio.

-11(metteu-se ao i° secretario da Camara
dos Deputados

'
 em cumprimento ao art. 138,

§ 8°, da Mi n. 3.089, de 8 de janoiro ,to cor-
rente anno,. a relação dos funccionarlos addi-
dos date munisterio.

ilinisterio da Justiça ati Negados Interiores
-Directoria do interior-D seeçao-Rics de
Janeiro, 18 do maio de 1918.
. Em resposta ao effielo n. 2.113, de 13 de
dezembro ultimo, dociaro-vo . que as comovi.
nicações de vacando, do-predica exigidas pelo
art. 103, § 19. alinea .a, do regula vento
annexo ao decreto n. 10.821, de 48 de março
de 1914, devem ser consideradas como do.
comentos de ezpediente das repartiçees da
União, atteato o dm a que se destinam, qual
o de auxiliar as mesmas repartiçOes a bom
desempenharem o servko a seu cargo.

Assim entende o Uniam% da Fazenda,
conforma me dec'arou em o aviso n. 57, de
15 do corrente mor.

Sande e fraternidade.- Cario/ Maximi •
• liana.- Sr. director. geral de Saule Publica.

Minister% da Justiça e ~elos interiores
-Directtria do inter .or-i° moo-Rio de
Janeiro, 18 de maio de 190.

Restituindo 03 inclusos document s, remoi-
(Mascou o requerimento que aoompalhoe o
TOM saloio n. 870, de 4 do corrente mez,
declaro-vos que sei devem ser averbados os
serviços federaes prestados pelo Dr. Joáo
Coelho Moreira, actual inspect - r de sande dos

vrqs das repartições publicas no se desti-
nam ao registro do que não irneressa ao ser.
viço e não coatere direitos aos funciona-
rios.

giude e fratarnidade.- Caros Narina.
liana.- Sr. director geral de Saui 3 Publica.

Requerimentos despachados

•

Zapellente de 20 de màto de 1916
DZRECTORIA: (11111.11; D5 SADDE PUBLICS

Offie.lon-se:
Aos delegalos de sande, declarando que

as communicaçõos de vacando, de predica,
exigidas pelo art. 103, § 1°, al . nea a, do re-
enlainento annexo ao decreto n. 10.521, do
18 de março da 1914, devem ser coniddera •
das c-mo documentos de expedient das re-
partições da talão, ema toes isentas de
selo;

Ao Dr. Jeio Angusto da Silva afala, re-
commendando nue, el quali lado d3 inspe-
ctor sanitario mais antigo da delegacia de
sande do 8° districto eanitario, assoma o
exercício do cirgo de deieea.ao do sande da-
quelle ilistricto, visto se achar en fermo o de-
legado ()efectivo Dr. Can ild3 Barroso dá
Amaral, o impossibilitado provisoriamente
de exercer as suas funcçõea.

-- Respondeu-se a0 delegado do 23° distei-
eto policial o officio n. 419, de 18 do cor-
zon'e mez.

Solicitaram-se providencias ao drector
geral de Obrais. e 'Viação da Prefeltera da
Districto Feieral no sentida de ser desob.
grado o conductor de aguas pluvtaes rece-
pior das 'aguas de uma valia- exlsoanto no
cem i terio de S. Franclico de Paula, em Ca-
tumby.

Remettera in•se:
Ao director. geral de Contabilidale deste

min!storto. as contas, na importando de
22:5333 %198, e fornocio entoa feitos á lupe-
ctoria dos Serviços de Pie phyia xia, em abril ui-
ttruo; as contas na Importancia de 4:0235028,
de fornecimentos feitos á repartlçao central,
em abril ultimo; as contas na importancia
de 1:3455230, da fornecimentos feitos ao La-
beratorio Pacteriologico, eu a-ril ultimo;
as contas, na importancia de 1.1775757, de
fornecimentos feit's ao Ilos;.ital Paula Con-
dido, em aly il umIrro, e a conta, na impor-
tenda de 2405, co aluguel do predio occupado
pela 9' de'egacia do sande, em abril ultimo;

Ao directo da Estrada do Ferro Centrai
do Braz 1 1, cs lados d3 Inspexao de saudo de
Aloysio Noiva, Balbino José Fair;c:o, Luiz da
Silva'.z.oaraz. Cesme Ligueiro, Antonio Cor-
noir° da Olive'r, Antenor Ferreira da (unha,
Anastardo de Miranda, Narciso Lu'z, Manoel
Krey, João Pe Iro da Silva maior, Waldemiro
de 'Castro Leal. Malaquias Ave;' dos Santos,
Ouirino José da Silva, Jou Feliciano Barbosa,
%gari° José Rangel, José Antonio da Silva,
Sebastião Antro% da Silva, Tertuliano
Silva, Ans3lmo Silva. Joaquim Thcmag da
Amimo, romtngos Ferreira, Doocleciano Mar-
mies, ai ¡TIO de Souza abalo. Alvaro Augusto
dos Re's e Antonio Alves Affonso;

Ao di rectp r geral da Trw, ren4a. Nacic na), 0
de João Antonio Garcez Po ha;

Ao ci...ferdo Policia do Districto Federal, os
de lo,é Ra irigues Grjó o Wa/donar Eo,sml
do 41w-ida;

Ao d recto!' gera!' do interior, o de Ro-
do! lio Irernorde.li;

Ao director geral dcs Correios, os de %ta.-
gilio Werne ia Cori èa Çainpris e Gerira ies

Raquatimealos. desPachadol
districto:

Engefile Mancri.-CertIfique-se.
Annibal Augusto S3.2a3.—Cortifiqué-sei.
6° districto
A. Fernandes & Santos.-Coneedo 30 dias:
Gertradd Ro s a de Lima. -Deferido.
7° d'stricto
J. P. co Magalhães. -Certifique-se
3. P. de Magalhães. -Certifique-se.;
J. P. de Negai/IA(3a. -Certiaque se.
Antonio Joaquim Miranda Gorréa.-De

ferido:
Francisco José da Silva Rocha."-Não gaio

ser attendido.
8° districto
Lourenço da Silva, -Inderido.
Boo ero de Castro. ,:-Concedo 20 dias.

•9° doidão:
Dr. Artbur de Vasconcal:os. -Deterido;

desde que seja feita a limpeza do pred o.
Secção do-expeaiente:
Antenor de Araujo Dias. -Certifique-se o

o que custar.
Francisco Gon,alves Leonardo.- Indefe-

rido, a quettão já estando aliada a juizo..
S 3cleiade Anonyma Martine111.-D eas-

rido.
immm~.0

• Policia do Districto Federar:
Por acto de 22 do corrente:
Foi nomeo, para exercer interinamente o

cargo de Inspeetcr de alom nos da Escola Pre-
monitoria Quinze de Novembro Antonio Me-
oleiros, darant s o impedimento do (afectivo
Manoel Mozetra de Mesquita, que se acha R-
ceneiado.

Apresentou .se hoje por te4 amam() do
reato da licença o continuo desta secretaria
Bellarmino Xavier da -Costa, sondo dispen-
saio o interino qua o subatitnia Alfro:to
Brandas de Moraes,

querommedie.~111

Ministerio _da Fazenda
. Po* portarias de 20 do tcrrente foram coo.
cedras as seguintes licenças para tratamento
de sande:

De reis meses, ao collector da Celectoria
.de UberabYnba, Estado de Minas Geraes, La-
martine Moreira, com o prazo de 15 dias para
entrar no goso da licença;

Com o ven3imento a que tiveram direao:.
De 90 dias ao 3° ofilc.al, addido, da Oiro.

eoria Geral 'de Agr.cuitura, com exercido
na Fio:abadaria d.o District° Federal, Luiz
Felippe doi Santos Christophe, com o prazo
da 01.0 dias Iara entrar no goso da
conca;

De igual tempo, ao 2° ~tal aduane ro da
Alfandega de Paranazná. Bento Joa.o Fer-
reira, com o prazo de 15 dias para entrar no
goto da licença.

Por cutia da mesma data toi concetda
ao pensionista do Esteei) Emito Capplan o'
a maauen:e.a;osentado sks Correios d Es•
Lado de S. Paulo, licença ara residir fóra do
r atz.

Directoria do Gabinete do Thasouro
Nacional

ReQuerinientos despachados
Peo Sr. ministre:

pe0in1e autorizaçao para tunccionar na Re-
Bano Co)pera ivo Commercial de S.Paulo,

i'Ao lia que deterir em lace los
pa 'eoerer.

Ilumina de Lamaise S. Paulo, pedindo en-
trega da quarta parte da ruiportanda por que
roi vendido uru terre:i o de D. JJa quina Lopea
F tio é h d entedecrtprpeiroa..41alq9.upe_ria coinapr 4ealtiraiaa rerqtuoer e ,

P, de Ris.'

ambem as que se referem aos Passagellna
qd(4, Floreado e Balia Maria da Conceição,
dos a bardo do vapor nacional Envira.

Requerimentos despackalos
Virgillo Reá de Mattos.-- Indefeiido."
Ernesto Forre ira.-Idem.
Maximiano Lorenzette.-Idem.

•
_

Xxpedtente de 17 de mato de 1916

-„t Norival do Oliveira.- Não ha que Watt'.
04 Sim &cio Manoel Mar tias. r- Complete O

seno dos documentos.
•
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aaTerça-feira

-Nran ie.— O peditlo não pólo ser atte adido,
de acatando com 03 parecerias.

Antanio Pinto s‘uarte JunierjriVantariatt'o
dos bens de sua finada proaonitora D. Maria
Jata :ala Ca.raeiro, calo esp'olla é cra lor do
falleatdo capita° Eluarda Josá Gcnaalver Re-
gua, pedindo registro da existencia, de dl-
vida, para 04 fil3 de direito.— Sá mediante
preaatoria do juizo conpeaenta polerá, ser
attendicio no que pele.

Francisco Iltal,ello da Carvalho, ao rasca-
pturario d Thesoaro Nacianal, polindo cora
thito. — O requeroate deva provar qual o
direita lesalo.
' 0,ympia Chave s, telearaplasta do 3' clasio
da Repartição 'ieral dos Telegr ¡pipa, oodaalo
rostitusaaa de contribuições para o mantel-ao.

InraVarida.	 •
Benjamin Sarrad aurad o, 2' foneato refor-

mado do Exercito. podia lo pagament) de
soldo de reforma, do reriodo d s janeiro a 4
de abril do ann apassada.— Venha por ia.
teme lio da delegacia fiscal.

ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

D. 22 de maio de 1916

• Sr. ministro da Agricultura, In lustria e
Ccrnme-relív.

N. 53—Peço VO3 lignels expedir as necas-
sar'as or lona para ter exere.'clo na Delega-

a Final do Thesa tr 'o no Estada do Ama-
zonas. canar.na salicitoa o re , pactivo dele-
galo era telegramma do 12 do carrante, o
eacreveata •la eatincfr, ln•pactcri Aaricola.
do 1° districto dalli, Jos' Mauro da O! tacaca;
que se acha na capital do mesmo Estala
aguardando de.signaça) de serviço.

itero V33 o meu protestos de o"evada
erama e canil:ração.

N. Sa —Poça vos (ligada exae lir as ne
cessarias ordena para tarem CX9rCi31:3 na De-
legacla Fiscal d Thesou , o no Esta lo da
Bahia, conforme solicitou o respoctivo de-
legado em telegramtna de 12 cla eorronte, os
fanceionarics da °cinda Inspetoria Agrieola
dalliaAffonso Costa, Can lido do Freitas Cha•
.V03 o André Pinhairo, aluo :e acham na das
pitai dai:elle Estado aguardando dasignação
de serviço.

'	 Reitercavos'oa Meus protestas de elevada
estima e coa:Mor:ação.
'N. 55—Em rmpa..ta ao vosso avisa n. 1.121,
do 8 de abril ultimo, tenho a honra do Cosi.
rourfiCar-VO4 que, pala ordem telographica,
'do 1.1 de março protimo pasatio, da Diracto-
ria. da Daapeza Publica, foi distribui lo á. De.
'lega.cio do Illasouro on Loadrea o credito da
97:800$, por coata da verba 4 do orçamento
desse miniaterio, na corceate enraiai°.

•Reitera-ar as os meus prot3ota3 de elevala
estima e ermacieraçaa.

• —Sr. ministro da ViaçAD O Obras Pli-
cas:

N. 193—Em respasta ao vaso aviso nume-
ro 8.733, de 17 da marao ultimo, ao qual

! acompanhou uma cópia do atalaio da Rapar-
tição Geral dos Telearaphas n. 359, da 2) de

t'fevareira ante.rior, em que o director daluel•
to departamento, tendo em vasta o avisa des.
te minutaria n. 431, do 6 do setembro d3
armo paaalla, sotanatteu á vossa apreciação

;o alvitre de serena as quantias indevidarnen •
ate recebidas ror alguns fonadora:doa da re-
i forida repartição, a titulo de gratiaca.aao
laddiaicnal, o que toe e de ser recolhidas aos
,'colroa pablinos, descontadas das mesm 33 na
a 'aroporção em que forau abonadas, tenho a
honra, de c,ommunicar-vos que é acceitaval o
referido alvitre e u aii.bstituiça3 ao desacato
pela ta pa r te dos veneinaoatos, por 133) que

e n5.o prejudica aos interesses do Thaso•aro:
• Reitero•vcs 03 -3110113 prote,3Cs da elevada
%Uma e cansidoraçao. '

N. 134 — Peço vos (Paneis de informar qual
eit3ação do Inspectpr, aposMtado da faelaara

tição Geral dos Telearapos, José Francisco
das Cia as, na período de 20 de junao de 11-12
a 30 do rne,n.0 !noz; vospera da dia em que
teve exeaução, no Eatado tia Bahia, o decreto
di 19 30 aias tido mez do junho, pela qual tal
a tar-inalado o funcaionario e n questa.).
' Miara vaa os maus protestos do elevada
(estima e con aclaração.

N. 195 — Commtraicanlo-vos que autor'zel
por d aapacho do 25 de abril ultimo, contorxe
sola:ataste.: ora aviso n. 600,de 2:3 de fevareiro
da 1913; o paga noite da ma stia d 900a ao
sub-cheaa 41a tracçao da Eatrala de Ferro
Cen,ral do 13razil, Eoacnia de Azavodo Feio,
proaentente de gratficiaao a id:cional de 10 va,
relat va aos mozes de abril a dazembro ao
191.1., rogo vos dignais do provi len eiar para
que se:a feita na rua-ativa folha da paga-
mento a devida annataaaa.

Reitero-vos 03 meus protestos da atuada
estana e coasileração.	 -

N. 191 — Coriiiiurdcanlovc. que autort•
Wat. p:r d_spacha de 23 de abril, cauta:me
:o !cataste; em avka ri; 3.4,53, de 21 do no.
vaanbro de 1)12, o pagammto da qaantia do
103300 à encarregada da sala das senhoras
da Estrada da Ferro Central do Brazil Emitia
Fraga da Silsra, proveniente da gradai cação
aidicioaal de 10 % reativa ao mez de da-
zeinbro da. 1911, r.• gte vos diamela d3 pro7i-
de safar para que saia feira na respectiva
fo ha de pagamento a devida anaotaçãa.

lieitora vos es meus protestos do elevada
estima e censideraçãa.

— Sr. ta-esti-lenta do Tribunal de Contas:
N. 75 —Remetto .vos, para o3 fi Is couve.

niontea a inclusa cópia do dacrato'n. 12.03,
de 17 do correate mas, (Ne abre a esta mi.
nisterio o credita da 63:797077, papal, sapa
plasmantar á. vorba 8°, floceaeloria do Dis-
trict° Federal, do orçamento do ex.arcicia de
1915, aãrri de occr,rrer ao pagamento das
ooreentigens aos c)brahres daluella rapar-
tição.

Reitero-vos os meus p:otaaf,os do ata
estima e cansidoraaao.

Remito-vos, para os fina convenien t.es, a
inclusa cópia do daareto n: 12.053, deli do
corrente moa, que abre á esto ma-Listado o
'Crodito de 10:071at71, supplemontar á. vera
da a 27, do orçamento da exercido de 1015,
aam do occarrer ao pagamento de porcenta-
gens pela cobrança executiva.

Reitero-vos 03 MOS protestos de alta es-
tima o coasidaricaão.

•N. 77 — Devolvendo' o incluso proeesaa,
tranamittilo com vosso offiaio n. 183, de lá
de fevereira ultimo, rotativo ao paga,nieri'm a
Alexandre Ribeiro	 Co:np. da quanta
2603, proveniente de fornetsinientes feitos á
Direatoria, do Patamal° Nacional, paço a
essa instlauto que, á, vista da patiaao dos Lar -
nacedaran'a fim. 2) do procasoo, s3 dig-a3 do
recoasiderar o acto pelo ciail negou rogiatro
á, descosa.

Raitero-vos 03 mous protestos de elevada
-estima e consideração.

— Exalo. Sr. eamaixa,lor de Portugal:
N. 63 — Tenho a haara, de co nmulicar

V. Ex., em resposta á, nota dessa e abaixada
n. 57, de 15 do corrente, que este ministerio,
pula orlem n. 123, de 26 de abril ultimo

'
 á.

Delegacia Fiscal do The:oaro	 Eotadodo
- Pará, autorizara o despacao livre de direitos
do umas bandeiras, sinetes e as:ciados, ea-
viadcs pelo alarsterio doa Neparos Estran-
geiros de Lisboa ao Consolado - do Portugal
naquele Estado o destinados ao uso de troa
vice asoasuladas alli recentemente areados.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
varia estima o co asideraçao.

—Sr. presidente do consalho fiscal da Caixa
Ecanotniaa. de S. Paulo:

N. 8 — Cornmunica vos, para os .dasriaos
fins, haver approvado o acto de que Motes
coata no cano de t i do vigente e polo qual_ .

Waici 'de 1916 6067'

O conselho fiscal dessa estabelecimento
solveu arear uma agencia filiai na idado do,
Taubaté, e náo Pilamcnhangaba, como, por,:
equivoco, mencionastes no officio do 2 do mez
proilmo preterito„

EXPEDIENTE Do sn. DIRECTOR
1):: £2 da maio de 1916 ,

-Sr. iam etor da Alfandega do Rio do

N. 425—Em addita nento ao officio destal
directora ri. 137, de•17 de fevereiro ultimo,
carsrattn:co-vos, pira cs tina convenientes,
que o Se. nalaiatro, toado peca ante o aviso
do ali aiaterto da Guerra, n. 289, do 11 de
ma.rao seguinte, rant :teu, por acta de h ara-
tem, auto :azar o doe nbaraço do uma ma-
china destinada ao Arsanal de Gaerra des'a
Capital, vinda da Nova Yora - no vaprr Byran,
e que tem a marca A. G., n 1, o nao «Mi•
nistorio da Guerra», co.no Colz-:ta do citado
°M aio, devendo ser annotada a rectiacaçáo
da marca ora Luta.

N. 427—Commuaica voa, para os doidos
offaito q se o Sr. mudava : , tmio pro:enta o
processo cranemitLid, á. Da cd.oria da Receita
Publica com o v03-0 alei() n. 679, de 28 de
abril ultimo, relativo ao recurso interpasto
00:a ComptnIna Braga Co z ia •11 docisao das a
inspectoria, ; m;o1d) lhe a na ata de que trata
o n. 4 do art. 00 da lei n. 2.E•li, de 31 da
dezernbro'de 1013, na impartanda de 2133(10,
por naa h tV3V apresentada no prazo legal a
faalura. <Anular re%rento a dois caixas
marca C. B. C., na. la e 2), valha de
Anotariam pelo vapor hol aadez Tubantia,
entrai° nes:e rx:iaa e n 11 de abril do anuo
pasa aio, rosalvou, por despacho de 16 do via
gorila, dar provimento ao alluallo recurso,
por equidade.

N. 423 — enuataniee.vcs, para os 'fins con-
ven 'eate3 que o Sr. ministro, alam lt ndo ao
que reparou a Cmnpanhia de Taddos de
priàa de Same nba. na periçãa trarismittlda•
com o vosso _Girada n. 455, de 21 domam
ultimo, resolveu, por acto de 8 da correate,;
autorizar a rostitaiçã ) da ditf.ren;a entre a
taxa da alinea Vil, • § 2° art. 3° da lei
a. 2.0.9, do 31 do dezaml;ro de 191a, O 03
direitos iategraes cobrados sobro as merca.:
donas despacaarias pela nota de importaçao
n. 7.679, ao 20 de de:ombro do aano pas•
aado. de aacôrso com a exigencia do para-
graph ) do art. 3° da citada lei.

— Sr. director da Receita Publica:.
N. 24 — Cornmunica vos, para 03 fins coa-

VO3iellt9 g 193 ()atavio Neves de Almoida,,l
prestoa dana, no valor do 950$, coastitaida.
pela apolica da divida publiaa n. 1.327, do'
1:0,103, ao portador; do e:nprastimo de 1903,!
afiai de garantir a sus responsabilidado e a
de seus prapaatos no exercicio do cargo de
escrivão da Collectori a das tieiclas Federaoa
em S Francisco de Paula, Estado do Rio de
Janeiro, tarai) o resaectivo termo sido assla;
gnada na Procaradoria Geral da Fazenda Pu-
blica em 10 do corrente.

MARIO OFTF101Álf'.

P31
—Sr. director geral de Coatabiltdate dó

Maristela:o da Viarato e Obras Publicas: a a;
N. 168—Havendo a pea z ionista, do Estado'

Islagnalla, filha de The,:philo Coelho Dias¡
ez-ongenheiro auxiliar da locomoção da Es.,
traia de Ferro Central do Brazil, attingidor
a malorilaie, paissando a a:si-atear-se Maria ‘;
A rgusta Cardos') Dias, peço, de accórdocoin

deipacho do Sr. min stro, de 17 do vigente.;
pra :ali:enchais afim de que seja o respectivo
titulo, que o:a vos remetto, devidarnsetç
ap ostillado, seriado renovou a interessada ,

mn petiaaa de 18 da abril do corrente anno:':
N. 169—Havendo a pensionista dó Estado'.

Elvira, filha de Alfama) Monica Mala, ex-'1
am.11GeaS3 da Adinlainistraçao dos Correloil

Districto Fe.teral att;ngi to a nialortil_tadd"
passajado a assIgna.r .se Elyra Aflora% q&A!
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tt f-06reiriIã
chracCôr-do com O despacho de Sr. mi,

L tatrid;cle 5 do vigente, providaccieis afim de
Nage sejko titulo que cra vcs re.ne'ao &vida-
ppenta apostilado, segundo murou a In-

Mressaia em petição de 20 da marco co cr-
rente anno.

1L N. 170 - Havendo a prnsion'sta do Fstado
,Josolina, filha de Raul Slerthen z, e:t- '2' escri-
laturario da Estrada do Perro Central do lira-
z'), attingilo a maioridade, passando a assi-
goar-se lonlina 111erthens, I e;o, do adcOrdo
Com. o do:pacho do Sr, ministro: do 17 do
vigerito, proi idem:tais afim do ou° seja o res-
pectivo titulo, quo ora vos rat et io, davida-
mente a rostillado, segundo reei t,eren a in te r-
eisado em petição de 4 de inalo do corrente
atino.

N. 171 - Havendo a ponalorista do Estado
Violante Angusto Ramcs, filha do Arthur
Casar Rarnes, atafeta de 1' - . lasso da Repar-
tição Go, ai dos Tolcgi aphcs, contrahido
nupcias com Antonio 1\korr Ilas Junior, pas-
sando• a aseg iar- o Violanto Ramos alei-
rales, poço, do accôrdo. ccm o despas
cho ce) Sr. ministro, de 11 do vigeote, pro•
videnc o's a"m do quo seja o r3spectso
titulo, que ora vos rometto, acompanhado da
,admoctente corada, de casam-tnto ded la--
itnen'e apostillad- , segai ,do requereu a nter-
•Casada em p eilçao de (8 de abril-u:timo.
1 -Sr. directer ' do Starviço G:a:marcial do
LkS.c1 Brazileiro:	 •

N. 132 - De aceórdo ccm o cics;-acho do
Sr. ministro, do!? do cem ate, int- avos pra-

[

videncieis no sentido do sor cçncedola uma
passa r., rn, em i a cl,as re, entre o perto desta

I

çai it71 e o de Natal, a Luridio de A. Mo lo,
'enteado ai, 2° acripturario • da Ai (acide ga do
,Paranagr.S., Carlos Olvmplo Barrtd o, devorado
a despem ser indemnizada á bccca do cofre,1.

L COln o abatimento 1( gal.
tr - Sr. .director da Recabccloria do Dia rie.b
rPre'eral:	 .
• N. 6 ..-Rercetten ?avos, ir c'uso-, o roque .
rircento datado do 29 de abril ultiena, otn que

•The National City Bank Nova York, no Rio da.
Janeiro, scrdta, pc r equidade. relcvação da.

' roultade 20 % que lhe tal im oda por essa
„raccbedoi ia por.não tír pago roo devido tem-
po o imposto sebre dividendos. peço, de az-
oar-o com o_despacho do Sr. ministro de 12

'do corrente, vo: d gocis de emittir parecer a
respeito.

-Sr. presidente dotilbunal de 'Contas?:
N. 1E4-Remeti° VCP para 03 devido: fins,

'o incluso procaso relativo ao ret.rç3 da fi-
ança de Gcminiano Ageipiro do Carvalho,
cellocter das rondas fereracs no municipio de
Serrry, Estado do Serg-po.

N. 185-Rema teavos opara osnevides fins,
Olaria-o prcce-o de retcrço de fiança de

1

,4a° do Aguiar Bctto de Mello, cchec:or das
„rendas tederaes no monleipio de Propriá, no
Jatado de Sergipe.

N. 187-Remetto vos para 03 devidcs fils,
'o incluso processo de refcrço de fiança do cot-
bater das rendas fodoraes de Alegre, E:tado
do Espirito Santo, Mantel Teixeira de La-
corda.	 .	 .

N. 187-Rometto vos, para os devidos fins,
,0 Incluso processo de fiança de Darnysio Ge-
lelio F.exa, ccliectcr dis rendas lederaes
Cem Mamão, Estado do Pará..
: N. 188 -Ilemetto. ros, para og fins c:.nve-
L. plentre, o processo do tiarr,a ce Octario Ne.
r,yes de Almeida, escrivão da Collectoria da
Merielas Fed.:nes EM S. Fruto soo de Paula,
atado do Rio do daneto. -

(\ '..-Sr. dr:degolo fiscal rio Esp:rito Santo:

" 
'N. _ 45-Declaro-ycs, para 03 fir,s .conve-

' lentes, que o Sr. ruiristro, tendo - pres; nte
Proces O encaminhado com- o if0530 (Alei°
10, de 12 de janeiro ultimo, relativo ao

e3querimento dirigido a essa delegacia pelo

f
. Pedro *ruas da tiocla, juiz substituto

eçieild. eobre__armilicacto a que se julga
,	 .
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com direito per ter exercido o cargo do
juiz federal 002E0 Estado, no poriodo de
9 de fevereiro a 10 da In.rça do 1915, re-
solvei), por de•paoho d3 18 do Nig6nte. qa3
o internsado dote. s3 dWg'r to Manstorio
da Justiça.

-Sr. delerado ecal em Minas Geraes :
' N. 138 Havei do o Tribunal de CuOas,

segundo romruunic0.1 • s • u preAlcute em
officio n. 2M, do 2 de rna . ç ult mo, auto-
rizado o 1 . vont-, M3tit0 da fiança do ex- 113-
sem.,. iro da agoacia do Corre o ;e Poços d3
C ildas, LI as P.o da Silva Pinto, constitui-1a
per cinco apol.co3 da di Lia publica, do
vaaor nominal de 1:(003 cada uma, as
qt aos se acham depositadas n:ssa delagacia,
segundo cón ta do vosso o3lcio n. 03, do
12 de abril rrox'mo findo, autorizo via, do
acedrdo com o cespacho do Sr. min stro,
da 10 do vigente, a nianiar entregar as
re:oridas apo.Les.,, si as mesmas estiverem
des.n.br çadas.

N. 139-1)cclarc-vos, para ca fins coa-
vecicntea, que o Sr. ministro.. attendendo

sclicita.çâo constante .do adso do M ais-
teria da Agricultura, I .dastria o Cornmeráo
n. 5G7, d 2) da te rrerara ultimo, o tendo
eia vista as informsçdes duo pretates cm
cffic o n. 43, -do 25 do abtil 5221.1i te. re-
solveu, ptt,r acto do 12 do corrente, auto•
rizar, centro dos ele acs d sti ib,lios . a e sa
doicgacia para °comer ás' desta:zas com o
ocr viço do Pcvol vento, a entroza admi-,
nOtralor c o Nucloo (À. lon ai de Ouro F.nr,
41exandre de Soma Fia O alci o, e
ao ze a co do de Jori) Pilda iro (ema .ci.-
pado,' Or. !cá acitano da Silva Cainpclina,
das i npe dane as dos solar' „s men ,aes el, s
traba badores dos reter dos- estab: lecimentos
a cordadas, devendo , aquales tpneciorarior
prcst ir crn'ai a essa oeleig,ac . a lego depus
de effec'nalo o pacinarnt
• Sr. cl.; ogado nÉcal no Pará:
N. 1-7 Declaro-vos, ara o s devidcs fins,

que o Sr. inbistro, tendo em, vida o qué r e-
quercti a C r inpanbia Port o( Pari, na "po içar)
en tanainhada com o vosso cfficio n. 64, do 5
do abril ultimo, resolveu, por acto de 10 do
corcento, autcriz.a•o despacho, ltvre de ci-
reiOs de inap • rtaçâo, nos termos da c:auzula.
XXXI. do 'decreto n. 5.978, do 18 do abril de
1906, do =tonal a que se refere a inc usa
reação, lá despachado mediante termo de
responsabilidade pela neta e. '70, do 13 de
janeiro prosamo passado.

Quanto á ba xa do alardido termo, deve a
peticionaria se dirigir directamente á Alfons
dega desse Estado.

- sr, delegado fiscal 10 Paraná:
.N. 72 - Relativamente ao objecto de ao:so

to'egramma do 10 de abril proximo findo,
decaro-vos, para os devidos fins, do oaccerdo
cam o despacho do Sr. nVnistro, do' 18 do
corrente, que a firma Jorge SchirnelAeog, da
Hz do Iguassu, =citou a incuintencia de
emittir alli certificados ouro por conta do
Banco do Brazit, segundo tammunicou o
mesmo banco em officio de 17 tamtern doae
1102.

COA(MO, ass'm, o telegramma da dia 20.
- Sr. de.egado fiscal ou Pernambuco:
N. 131 - Declaro-vo',. para cos fins e025'e•

nieatn, que o' Sr. minis tro, toado presente
o proce so tran:mittddo á Direc.cria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 37, de 21
de fevereiro ult'nno, ao qual se reporta o de
n. 63, do 22 de março segumt3, re.ietito ao
recurso interpos o pela C,:mpantila Nacinal do
Navegação Cr s eira da decisão da Altaacirga
dase Estado que C7niemncu o comenandanto
do vai:é( r nona, entrado cm 12 de setembro
co caro passado, ao pagamento em dobro
dos d:reitcs das rnercad:oias ex raviadas
caixa marca Bano n. 35. rosol eu, ror
acto de 16 de maio corrente, deixar de tomar
conhecimento ao recurso, visto a decisáo

estai, dono ‘^Ola alWa. ía 41faudi;gla,' re
rim e de accárdo com a lég!Slação aduane'.
ra o n vigcr.

Sr. deleg ido fiscal no Rio Grando dO
Sol:

N. 175 - Dcdaravcs, para os fins conve-
nientes, qno o Sr. ministro, attencler.do ae'
que te Iticrea a CompaniN Auxillaire de Clie.
mins de Fer au Brè...i1,_ arrenda tarja da RNlo
de Viação Ferroa do Rio Grande do Sul ein
petição do 15 do corrente resolveu, pa r acto
GO 15, autorizar o despacho. livre de direis
tos de moer ação, med ante ter mo de res.
ponsabdilade. com o prazo do seis mezes
para preenctlimento das formaidade3 le;
vos, de 1.800 kilos do espip5.:s da ferro gai-
van TzadO para t_learapho, vindos pelo vapor
Deseado.

C3t.finD01 assim, meu telogramma do 17
do c trent°.

-Sr. delegado fie-ai em S. Pau'o:
N. 381- Remetto-ves, rara os fins couve-

nients, o incluso titulo do 18 do correnW,
pelo qual foi reintegrado Mariantoo Guima-
rães, no logar de, ccllector d.,s rendas to.
deracs m ilto Claro, nesse Estado.

N. 3S2 -Declaro vos, para os devi los finw,
qco o Sr. minis;ro roselveu, por dosr acho de
27 do corrente, indeferir o requeri tento ens
cara'nhado cem nveoso cuido n. Vis, de 29
do abril ultarno, em quo Franc'sco CarvalLo
dos Sanes, escrivao da o llectoria das rondas 't
fedcraes em Bananal, nas-e Estado, scli: ta.
prorogação de prazo para reforçar sua dança.

N. 383 - Do. lard-vo s , para os fins .conve-
nicntes. que o Sr. mini tro, tento presente o
requerimocto transmittilo com yr aso offidic!
n. 15 1, da 18 des abrii ultimo, e em quo o
con °lente oa. Alfan ioga do Santos, José So•
Jon de M,Fo, soliota por isão„ í para pagar a.
impor tancia d 1:05GSI8O, que e . tá obriga/ó
a loco hor ao; cofres publict s em virtude da
ordemn 1:1,?.k ta (lir e..tori4 n. 030, de 30 do neer
vembro de 19,5, :adianta descanto polo de.-
cima psrte do sou code-taco, resclveu, peÁ
d sparho do t5 do vi.,:e.tte, deterir o alludido,
requ erimento, devendo, porém, o desconto
ser edo pela 5° parte dos seus s' ericniaen tos.

N. 284 - Doriaro- yri, para os fins cenve-
,nientes, que o Sr. ministro, att:ndendo ao
que realuerea a Es:rada. do F rrn Scrt cabana
na petieso que acompanhou o Vi.F.3). t fade:
ri. 230, do 10 de abril ultimo, resdoeu, por
acto d 15 do corrente, autorizar a remi-
uiçã ra da diferença (ntre a taxa reduzida do

art. 30 da lei ri. .1.070 A, do 31 co dea.:mbro'
do-anno passalo, e es dtretto3 Intsraes co-
brados de o:nt ,rmidade com e § 5° da dada.
lei sobro a n-ercadoria despachada pela nota:
do impertação n. 83, do 10 de janeiro dO'
correu o armo, datinada aos setViçOs
Mesma estrada.
- Sr. delegado fi.cal orn Sèrglpe:
N. 44 - Belativamento ao requerimego

transmitida á Directoria da D. sooza
com vosso cifuio n. 26, de i0 do agosto dci;,
anno F assado, no qual Jào de' Carvalho e;
mares tra-t afinei( res eas Capatazi:a da Alai
fandcga desso Estado solte tara o pagameit
de salarios relativos aos domingos e fogiadca;
do anao de 1011; dee:aro vos, ,para os fins.
conven7entes, do accórdo com o despacho Pio
Sr. mitaistro, co , 17 do vigknte, que os intad
ressados devem sol citar o passa:opto por;
ex- miolos findos, afim de ser a div.da rela-.
cionada.

Directoria da Receita Publica..‘'
IXPEMENIE Da 55. DiREGTOR

. Dia 22 de maio de 1916
Sr. de'egado fiwttal n Bahia:
N. 1h- Devolvendo o incluso processo de.,

restituição 44.e direius de Alberto Tourinhot,
a que se refere o aciona 11a. de 19 de &a

•
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retbro de 1914, mo- mmeado -V03 provition•
cieis no sentid ) da ser saLsfeita a ex'gen:la
da 1' inh.direet.)ria.

-Sr. delegado fi scal em Perlam' uco:
N. 33 - Recorta re ..d.) vos orovidenomis nã

sentido de For restitiV io o pro osso que vos
foi remettido com a ordam d sia directoria
ia, 6, de 17 de teverolro de 1914.

- Sr. doado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 68 -Devolveado o itclu so processe da
restitul;ão de d reitios da Intendendo Muni-
cipal dessa cap tal, a que se retorta o -officio
d2sm deloga ia n. 101 de 22 do abril ult non,
roeonornendo vos provideocieis no Fen tilo do
sor sativelta a exlgencia da i a sub dirxeo-
ria.

- Sr. delegado-fiscal em 3. Paulo:
N. F13- - Para ser revalilaio o sollo das In-

tiçees do fia. 18 e 2 , transmitto-vo1 o in
processo do lafracção do regulamonto do im-
posto de consamo iistaurado ,aontra An'onio
Bar: ano, a qu3 se r.foro o ofilc'o dosa do.-
gala n, 19), do 27 d3 narrça) °Rimo.

-Sr dele ado 113cw em S. Pano •
N. €7- dm de ser devI1am3 ate gela 1) o

documento do fls. 2 e exigida a respectioa
procu- aça°, re n ettO VOS O iicuo re lucro
monto da • ocie'á ltali %na do Bano Ima •

-Sr. director geral da I °pulso Madona::
N. 56 -E:tear/can io o inc'u o proco-s) qu3

mptivou o officio .rs, 61, to 10 do mar o til-
tino, da C Autor a das Rod s Cedarao3 do
Cam Fr.o, roço vos-as or mas no senti to do
sorern prestad is as troo sarjas latrina-
ç e ,s.

eOnTutI3
N. 10-Tenderem vis!a o 9 ia r io.0,7icizi de

Matem data i°, desligo do sersiço a s a dl-
reotoria 3° escripturar o da alfandoaa de
Monacal ilubm Rapo : o Nina, por ter sido no-
meado por portaria do M nistorio da Fawn
do 19 d? cortonto m r a ? a exercer em com.
MiSSIO o log tr de ago.V. a!uiric:r em Villt
Bata, no Alto ac ii. Territerio do Acre, o
marco O riras) de 60 dias para sego r sou
cl , stino, o ou° earnmun2c) ao Sr. autedire
ct r da. I a sub. drectorii para 03 fins coa-

' Ir.n.cur.w.

J.. Directoria da Despesa Publica
Requerimentos despachados

Dia II de mala de 1910
José Fortnnato da Silvo'ra. Bulcão, -ro-

ce 33 do aposentaannia.-Sella 03 documentos
da fia. 14 e 15.

Ltd 2, Per landes do Sousa, pe liado resti•
tulça o do documentes.- Estando archivadoa
03 docamentos que reclama, diri.a-se á
Dl . oct iria do Gabinete.

Octioi ia de Aqatno, pedindo pagamento
de montep . o.- Sati faça as exigencias da
lxif rmaçtio.

Dia is
Coe sa de Empresareis do Montepio G. da

E.dos S rv dores do Estado. padinda paga-
mento do 3303048.- satisfaça a exIgencaa.

Flor ano da Silva Morins. pediolo paga-
snanti da melo Eoldo. -Satisfaça a exIgonota
da tutor naçao.

José Gonçalves dos SaWos, irdindo re-
viso do canal° de sua diviia de montepio. -
Dirha-se á Dire-t r.a G.ral dos ,..Irrriales.

Napoleto Smith e outros, resti.
.toicAo do dcscoatos talcos Cm soas vn.ti-
inentos.-Sallom os docamentos do fio. 2 o 5.

Dia 15
Rovitta Fon-Fon, nzg mento de 3 :00( $0A.

-Completo o seno dcs exemplaras da revi ta
juntos ao processo._

Dia 15
Azeved .: Balchlor C071p. diida rasa-

mento da divereas catas di Mia derio da
Jasti;a.-Sat'sfaçam a Ox onnAo.

A. Montra, p ndindo certidão.- Comsa.
roça unta dir et ria para prost sr eseltro-
timolfas.

Atonto Coolho dos Santos Pinha, azes-
deo; fisci 813000. -Satistaç a etv.no'i.
- Fran Asco A.ivarriga e outro ?, por soa pro

curador Domingos Manam & Filho, pe-
dira M pagaMenle. - Sa•islaçam a oxigan 31a.

lionrique PrancIsco Brocha-10 Pdulmann,

rev14° de arose.ntalo:ia. - Satisfaça a
exioncia do pa ocer.

Crisanto Sá do Miranda Pinto, pod ndo
pagammito de (fiarias do Jaym3 Vieira.-
Apros 211 te procuração.

Jicsa Azamhula d3 Sai-Tiago Dataras, pe-
dindo para evsar o descoato de imposto
sobre a suo poos.ao de miai s.Ydo. -Revalido
o solto do requeri oento.

Emilia de A:mil& Brit io, a'tlraçÃo
de nom 3. - Faça roo othecer a .firna do ser-
vontuado qua sabícroveu a certiclio do casas
m loto.

Maná Isabel doklmei ia, reli-do certidlo.
-Dirija se ao prodid ritodo tribulal de Coa.
tas, quem io,

Dia 17
Mano A Vi .tcri 1, exorcLi fin las, 7315520.

-Satisfaça a siai:loc.:a.
Pereira dt Cunha, pagasnanto do porcen i.a-

gero pela voaii de estampiiha3.-A.oreseito
as soga dag vias das g ui.s de aosni i;ão de
03 ampenas.

lisa Go Jati do Magalhãe s . 'viuvo de An-
t)nio Pinto do eazalioles, pediolo revisio de
apos nt¡doida. -Satisfaça a exig mela .

Bin •o no Brazil o outras, pedindo designa -
cão do um dia rara paga-nauta de pai 634
de sus e nstitaintn. -- Boleai°. Fica dos&
grudo o rrimeiro dia util qu3 se seguir ao
uldmo da ta hel.a, les to quo não caia o n
teroa o) sexta feire, salvo ainda a hypotheso
do aiguma altoraçao na tab3:13, que contri•
bua timbem para a:tarar o prasente doteri•
menta.

Befa;43 dol parei; remi; ios ao Tribunal de
Cont4s

D:a 22 de ine:o de 1916
Offic'e n. 1.551:
Montepio eivai:
DD. Acylina, Nathilia, Argen loa o Esther

de Figueiredo.
D. Sytbá Dantas Avdino e r nicas.
Re ersão da penai) de D, Alzira de Souza

Moreira para seus Ilhoa.
Ai os miado ias:
Antonio Sala Nunes B.rf rd.
Cyro Pidross.
Oleio n. 1.555:
EX3V6C133 lindos:
Ignario Jeaaulin bilro, 70155:0;
Planei/leo Jo é Fernan te4, 7015520;
Antonio José da Luz, 7015520;
,Tos.é Pereira Daarte,	 .$5.?0;
Francisco d3 Paula Fejd, 805000;
José Luiz voo 11°nhd".tz, 2785000;
Bera irino Antmlo da 5/ao o Si, réls

1:410000;
Faa-aeisco de Borres Fontella e Pradento

Jo é Dutra, 05000; -
Pedro Nulo, 7015510;
Mi-toei Nal ao dos Santa:, 7015520.
OfIleo n
Exe ecos  ir.„
Lodon o Feri oira do a:mel ia, 1705;
F. Kra smann, a05;
Sccie la!o int r aionl, 2)05;
Sebactsao Ferr.irJ, 12113;
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Estradas de Forro FeJer.es -Raie Sul Afé,
Tinira, 935800;

DO lio Mata & Comp., 94$;
Vi4113 B. as & Comp.. 6185300;
Anto lo Stoffel, 228$500;	 .
Dr. Morio Saraiva, 2165066.
011e o n. 1.557:
Exercícios ',:indo3:
Orlando da Seva Reis, 2:014135;
Banca les FIM:C manos Public" 4555004,
loa) da Costa Pintb, 1:1205;
Banco dos Fonecionario3 Publiaos, 595126:,"
O M3SMO, 60412;
.11ão Civaicanti Cam"nha, 1005;
Angehn, Caetano, 315036;
Antenor de ()nutra, 1:780$291.
COM n . 1.558:
Exe ciclos 11.1dos:
Société Ancanymo du Giz, 705012;
01.vio Marcili1 Dias Tavares, 190$;
Ernesto Syl ;estro Conn'ção, 2045300;
Alexan ire Eugmio de Ao irado Camislei)

313320.
Officio o. 1.559:
Ex2reic os lindos:
Dioso Cidades alart'n 1 1!3693001;
Ganhariam F . rreira cfos Santos, 6145119;
Le v gilio Cou'inh o da Si va, 5645601;
Arthix P.ot d Souza Novos, 61 $ 56J4;
Victorno Carneiro !dont _iro, 56106)1; •
José Franco Narra, 5615604
Alfredo Fonseca Cooteno, 561V.01;
Pedro Estrolls Villeroy, 501560);
D. A zia Gauuiu Albuquerq ao Ley o 04

tra, 3:1175413;
.1ns Vrquemada, 233000;
Byinztrn & Comp.. 155930;
Joa Eluda Pera.ra da Cosa, 1935033;
loto M inteiro do Volte Machado, 1.1223274s
Oficiou.  1.565:
Exo-elcU:s findos:
John M. Campbeli Sou, 61:8545998.
031elo n. ,.0"3:
Exerd.ios findo.s:
Lourenço tinia 11'25774;
Manco. Zaaha de Nlts;u ta, 145100;
Porfirio Ame-trio de Ra nos, 4175611;
Vaceate Buor.o, 8155913;
Fre lorico Pinto da Azevedo, 215960;
1rlano.31 Mula Bilencourt, 4505000;
Ltrz Augasto dos Pasus Mace 	 1715100:1
José Bernardo Monte ro i 1635800.
Officio I , . 1 568:
Ma o•seLlo e montepio:
Reversão de D. Maria Leooardo Corrõsi

para seu filhos.
Apcsentadoixe:
Manoel .1( sé da Silva.
Moeda Me.olão Boahorst.
Manoel Ferreira Uru mond.

- Man: et Francisco Matheus.
Orneio n. I .530:
Montepio	 :
D. 113 triqueta de 1131.anla Tayor O 110

trasOticio n. 1, 504:
111,-ntt2p'o civil:	 -
D. 'banqueta Rosa Venlat e outra.:

,
Recebedoria do Districto Fedetie
• Requerimentos desfitioNain Ç""

Dia 20 de nulo de 1916 •
Benjam:ra .19 quina AZOT810. ;, n" Treatifi,

ra-se.

Artbue dVraiguagieseireré -rirdeetna.José R	 -Ideald
Antonio Fernandes Guimarlea„-ARderci;
Anelai) Aina31/3 Alves Br to. -Idem.
Fran:isco Cabral.-Idem.
Maria Rosa Corte Real.- nem .
.1,3A Lourenço T -Ixeira.-tdoca.
José Muinis.-Idetn.

01.st/titã°	 •••Co aezo Climeri) C rtba 1ga
&cern atos do 113, 5 e G.
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macia do parecer.
Matta & Comp.-Idem.

. Beis & Comp.-Reconheça as firmas dos
vende icre,.
' Joã o Domingue3 Cu-alm.-Pague o debito.

Eateves & Santos.-Deferido.
Almei3a & Cabral.-Idervt.

▪ Joaquim Alves do Biveira e Silva. -Aguar •
dor em( ca cpp•rtuna para apresentar nova
reclamação.

Manoel dá Santos.- Pague o debito.
Alargues Silva se Comp.-A' 2° Sub•dire•

Catar .1 rge Ablano-Satisfaça as axi-
goncias do parecer.

G. N. Sanan. Juntando a patente) do re-
gistro, aveio() se a mudança.	 •Dr. Alvaro Barbosa, Rodrigues Pereira. —
Pague o debito.

Or.tav'o Ayres. Reduza se a 4:8003 o
valer lo mtivo do predio, em 1015 o 1016.
Qua n'o ti restir uição.. requeima em separado-.

Jorge Casa • to.-D feriao.
Au tcrin Ationso Fer reira. -Restitua-se a

quem di . direito a im portancia de 2165,
levando-se a des; eza á • R ce.ta a annullara.
Qtr rito aos annos de 1911 a 1914, requeira
em separado. itela qvamento ao de 191 t,
indefiro o pedi o, em vista da prescripção
em que ince ruo .

No:braga	 Ribeire.-Satidaça as ex'gen.
cias do r arecer.

Olympio & DernOeva'. -Paeua o debito.
V. O. 3 de Saci Francisco da Penitencia.

-Satisfaça a exigencia do par cor.
'Souza Ces'a & Comp.-Forneça se de ac-

cardo com o parecer.
Maria Canoida Sampaio.-Satisfaça a exi-

gencia do parecer.
Mallilaa Junior (Sr Corp. Rest tua-se a

gaiantia de 003, a quem da d reitp e .de ao.
eórdo com o r arcou.'

João Alves Perdra Andrade. - liem t 45,
lde ri.

Herminia Fcrreira Souza. - Idem GOS,
idem.

Carlos Ada.rto Correia de Castro. - Basti-
- tua-s.e a quantia de 185 do aceôrdo com o

MARIO -071'ICar:

N. 983 - Ao Sr. director do Patrimonio
Nacional, pe finto proas ollacias no servi l° de
ser colocada ema :torta de madeira u gradil
de ferro ern_ ccmpartimeata desta repas'.
tição.

N. 081 - Ao Sr. Soá Silvestre de Novaes,
declarando ter sYo feita a rome sa dos
exemplara , do Diario °filem!, pedi los na carta
do 2 desteltnez.

N. 985 - Ao Sr. director da Repartição
dos Correios, communicanda iá ter prov;d na
ciado no s. ntido do ter proraroda a encorna
monda do rotulas a que, abulo o officio n. 23,
de 17 deste mu.

Ministerio da Guerra;
Por despacho da 20 d) corrente, foram

classificados na arma de cavalaria:
03 {O Alcides Lauriodó do Santa

Anua o Veiga:iria &alicia da Sita no i.° re-
gimento ;

Os 2" tenen'es João Vaximiniano t:'erra e
Angelo dos Saat . s RiLe'ro. como excedentes,
no 3° carpo do trem, e Rant Riteiro Carneiro
Alonte • ro, tanto n como exce .ente, no 1° re•
gitnento.	 •

~sei
EvrnUiente dc 18 de maio de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento no Thes:uro Nacional das se-
guiates quantias:

De 51:0855200 a /invado Alvcs, Rodrigues
& Comp. (aviso n. O35)

Da 1:23.5363100, saldo: a Az.vo !o Alves,
Rodrigues Corup. W6:0003803 o a Ferreira
Passarela & Comp. 23:5235000 aviso nu-
mero 536):

De 21:0095750 a Azevedo Alves, Rodrigues
& C( mp. (aviso n. 537);

De 1£0:7003, sendo: a Ferreira Passarela
& Comp. 32:0 03 o José (gani° Coelho Sr
Comp. 158:7003 (aviso n. 538)

Do 30(5295, soado: a Dias Ga rc'a & Comp.
20852)5 e a Navio & Ennes 933000 (aaso na-
mero 539)

Do 2:1695660 a Alayrink Velga & Comp.
(aviso n. 510.

Do 5:2703728, sendo a J o Vi tal 4 620$ o
a Trindade	 Nol-on (51:7285 (aviso n. 541).

- Ao Se. ministro da Marinha enviando
contas das E.N'ra das de Ferro Noroeste do
Brazil e Sorocabana flailway Company-, pro-
venientes do transportes concedidos ao
g uarda marinha machinis'a Henrique de
Soma Cenh: e fiel da 2° classe Oscar José
Alar tins.

- A n Sr. presi iento do Ti ibuoal de Contas
resetoindo. par a os devidos fins, contas de
A adrado St Martins, na importancia de
4;1070,6 'aviso n. 21).

- Ao Sr.delegado fiscal do Thesoura Nacio-
nal em Porto Alea.re enviando papeis relati•
vos á entrerza a Zacarias Borns das irspor-
(arrojas de 1-355016 e 603372 de vencimentos
devias% a soa miro cabo de esquadra Manoel
Borges Netto, já talleaide.

- Ao Sr. director do Material BelEco,
mindando providenciar para que á commis-
são presi lira pelo capita() de mar o guerra
engenheiro naval Octavio Tavarrs Jardiun,no.,
meado para apreciar o valor e capacidade
dos macnioismos e installarlies do Arsenal da
Guerra do Rio de Jaoeiro, soa per mittido
visitar, além do dito estabelecimento, a Fa•
brica de Pclvora sem Fumaça, conformo pe-
diu o Alinisterio da Alarialaa.

- Ao Sr. commandante da 5° rego, de-
clarando que é posta á sua disposição o ca-
pitão medico Dr.Franciaco Pereira da Silva
Reis, para Ser:Ar nê .ltaata ,do revisão e sor.•

leio em substituição ao capitão media 01
Dr. Attiia Tiosee y de Alvarenga.

- Ao Sr. d re :sor de Contabilidade da
Guerra, mandara-lo pa g ar ás ex-praças Beta.
na' do Franisco de Freita a , Pedro :Vieira dos
Santos, A iv.no Jorge do 01:ve:ra, Josia, Pedro
de Araujo o Jca.o Vicente do Lyra cs venci-
meatcs a que toem direito, de accérda
.os docurnereos que s3 rernettcm.

- Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
5031 da Guerra: -

NorneAndo auxiliar da couielaria e fazenda
nacional do Sayean o 1° xenento Djalma
Cunha.	 -

Transferind o , na arma do infantaria, Os
i" tenentes Euclydcs Fleury de Souza Amo-
rim do 13° reg'mento para .a 10 1 companhia
de metralhador as o Alvaro Peixoto deata com-
panhia pari aquele regimento, sendo esto

• (amai	 ado do cargo de instruotor da
Esc.la do Menores Abandcnados.

Requerimentos .despachadd$

Dia 22 do mais le 1916
Alfre ha Ribas Paisra o, a..° sargento, pedindo

trancamcnto de notas.-Indeterido.
atalaiar! rerg?ntina Filho, 2° sargento, pe•

o:1nd insp acçâo de 53 ucia	 tem.
Sancj Frane'sco do Andra ha, ca' o de

esquadra, redimia contagem de tempo corno
serviços do guerra.- Piam.

Just niano silve rio Vieira, pedindo certi-
dão.-C Ttitiqure rse na fiaram da lei.

Silvestro João Francisco dos Raia, idem.-a
Idora

Maria alagdalena, Maciel Monteiro, idem.--
Idem .

Eurico Santa Cruz Oliveira 2° tenente
pharmaceitico, paliai° continuar o seu tra-

sta alenta lera do-hospital.--Soa inspecio-
nado de sauda.

Jcsé Augusto da c:osta Leite, 2° tononta,
pedind ntinuar o sei tratame.ito e:n casa,
do sua famo tia .-idem.

Honorato do Carvalho, c& o do esauadra,
pedindo Lanai certicão.-Dec,are o fim para
que quer a cedera).

Alvaro Orosc , polin •'.o urna certidão.
Declare o corno em que ser v:u com precisão,
bem c uno o (1--n para q ao quer a coe.i ião.

Ildefon o Celes'ino Pessoa M aterro, 1° te.
nE' nt3 , Pedin- t o medi ar collocição no alma-
nack.-Indeterida, do accdrdo com a lutar-
maçãs) da G. 2 da Departamento da
Guerra.

Irá Franca da Foras. ca, capitão, pedindo
urna passagem para desconto integral.-aina,

Japim Leal Sardinha, 1° tenente, pedindo
vantagens de tempo. -Nao tia a que aten-
der, 03 serviços que o roquerento prestou

nteriormaate for a m inteiramente r amua-a-
rado s , o na) podem dar togar a mais uma
recompensa, como eedo.

Jou) Aivcs d'A an une a zão. musico, paia..
do baixa do êerviço do Exercito. — f4a o pede
ser atteadid ", pois seu engajamento é muito
racente.

Antonio Valverde Venoso, 2° sargento de
saude, pedindo autorização para raspar o
bigo e.-Ccmo pede, em vista do attestado
n.edico. _

Samuel Dantas, Sobrinho, 2' :areento, pe•
dia lo cxclusào do serviço ao Exercito.
Corno pede.

Carlos Abreu dos Santos raiva, pedindo
rectificar o tempo de serviço no Almanack
Militar.- Como 'Ele.

0.icar Leones Alies, reeervis!a do Exercito,
pe lindo restituição de caderneta militar. •-•
Ente. gu:sse, mediante recibo.

Antoalo Leito, 2° sargento, pedindo licença
para tratar de interesi-es. -Coaceoo, de ao . -
cerdo com a 1. 4 parte do art. 0° extensivo ás
praças_pelo da n. 27 da lei de 13 de deZ021....
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'hão Soaras Crs'a.-031cle-se á Procura-r'i doria Geral da Fazenda Publica, no sentido
do parocor.

Francisco Vialra Junio • . Satis!aea a ext.

pare:er.
Colestino 5: 11va.-Idem, idem.	 •
Manoel A vos Nobrega. 	 Sele o do-

cumento de fls. 4. .
Francisco José. da Moles. - Revalidado o

Feno do d. cari:ca ga, entregue -se, mediarne
recibo.

• _José 5 Iva.-Satisfaça as exigencias do pa•
rccer.

Sacie ta.da Anonyma O Palz. - D&erido.
Cardina, Onvia , Ara eaia Mordi a do

Carmo Al ichado.-Legalizo o documento de
accerdo com ou.  3, do-art. 29, que baixou
com o decreto n. 11.521, de 10 de a are.°
de 1915.

Maria V.etcria. Rocha e 'Souza. - Transft.
;ra-se. Imponho a mu:ta de 203; ncs termos
sio art. 31 do decreto n. 11521, de 10 dei
março do 1915.

Anua Alereira.-aldem, idem.
,

/prensa Nacional e eDiario OffiCiala
EXPEtlerrz DO :R. DR. muna GERAL

.	 Dia 22 de maio de 1D16

Foram expedidos os seguintes rol/ides:
• N. 981 - Ao Sr. director geral de Saude
i Publica, p:dindo hor pecosto para o _operario
LJcsé Medeiros da Silva Leal.

A. - Ao mesmo, idem ideai para a
atal..(garia Alaria Qttilia Ce
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bro de 1910, curando as despezas de trans.
!porte por conta propria.
'e João Lopes da Silva, P tenente, pedinio
rectitir,açao do idade. —Sá pdde Ser attenildo
apreaentando esrtialáo de liado em original.

o JosS Ba-eloira da Mll,.cabo d.o-tal:adro,
iinrb 90 dias de Itonça.—CaMapede.
Arthur	 aspiranto a ofil •ial,

padincla traneamootO de ma'tricula.— Co:no

;kilo Maria do Amarai, 20 tenente. inten-
ente de 5 :` classe, poialo u na gratifinaçad.

a— Mio pó :o sor A Lt3ndido,: vi.4 .) não ter
exercido tune,çao do podo unmediatamente
so ryn 'or.	 -

•Manoel Serafim da Fraga, outeora Mano31-
Pinto Ribeiro Fraga ped:nlo habilitar-s. ° a

(receber soldo.vitaláo corno 	 sargeato yo.
. lontario da P. tria — Passa • Se e titUll,*de

a • accardo com o final da informação da Dire-
•ciam ia de Centabilidado da Guerra, devendo -
o ro luarento proear que so inuaz ti na
campanha. do Paraanny.. .	 .

Rozend ; G. da Calha Juolor, exclui 10
pediocio	 tittio do divida.— •

Paa:e•so o titoloa
Pedro Acci ly Saatiaao Lila, sargento

o uar tal-mestra asyla do, p entalo -paga nento
de venchnontos;— Não pais Eer ali:ardida
dtj accôrda com a inforinaçáo da Dil ectorla
de Contabilida le da Guerra.	 -

Ferrair'a Passarello ee •Carup., podindo Pa--
gamento de .consionação instituida eu seta
ra,vor por Cyrilo Boraardino Cernando3.—
Expwa-se o titulo.

-Supremo ' Tribunal Milltar'
-sassao JVDICL4flIA, EI ii DE MAIO DE 1010

Presi lenda cZ4r. Mini.500 nurcchal Arg.;

A's . 12 horao, achando-se pra:sentes os Srs.
minictro l marechal Toixeir• Junior, almi-
raro.es Julho da Norcnba e J; de Proonça,
rnarmhaes Carlos Eugenio, Luiz de Medeiros;
Marquei; Porto, Vespaslano d Albuquerine e
Julio do Airno'da o Dr.A aendido de Illnalhães,
Arrochellas Goiva() e Vicente Nelva, o Sr.pre •

' silente abriu a sessão.	 •
Lida, cliemtida e approvada a acta da

E034.0 anterior o deapochado to lo o arpe.
cliente, que foi larloale no livro resoectivo,
se rguiram•se o julaamentos.

Appel.'Wes criminaes

Relato?, o Sr. m:nistra Dr. Acyndino do
/dag tihá.ea.-

Estado do Rio Grande do Sul — Apoda-
; ção n.10t Appollante, o 'cinàelho de
: gosma ; appellaro, Doreallno Gonçalves, soN
dado do 120 regim anta de cavaltari a, aecusado
de •eserçao. Coo ie nnado' a sela teezas" de
prino co:n trabalho, como incore o no grão
minlmo doeart. 1(7 do Codgo Portal Militar.
...e) Tribunal meou provimento a appelliena
por confirmar a ientonça recorrila.

nerotal Fadoral-;Appoliaol .) n. 10' ; ao-.
/ pellanta, o conselh e do guorra; appollado,.
Joito da Fonseca Ramrs, soldado -Ca Bri-
garia Policia. do DIstricta Loolera 1 , aecusado .

, de deoarção. Conformado a quatro' roeres
de prisão simales o suhsequent -3 exouNo,
como tonar, o no grão mlninio do art. 288, •
comia:nado com o art.'281, atroas cin regu• •
lamento n. 10.222, de 5 de abril do 1.839..a•-•
.0 Tribo-tal negou provimento a appellação
por cualrmar a sentença re ermida.

Capital ..Fe leral —A ppollaçao o. 117 ; ap-
pellante, o oonaelho do guerra; armei:alo,
PaulinoJotquim do Naseamento, soldado do

5 0 batalhão do caoadores, acornado de le
ses boro . roia. Condernnado a novo alues
de prisão cora trabalho, como incurso no

ráo sub-Madio do art. 01 da Ced go Pal

pollação, por. confirmao a sontmaça mor-
. Contra o voto Te:acido do Sr. Mi :astro

ma-eceiai Teixeira Junior, que vetando pala
. absolvia) d$ ré_o, motivou o seu v •to.

Tlelator, o Sr. mlnistro Dr. Arrochellas Cal-
va°.

• tstado do Motto Grósib. Appollaçao
ri. 102 --Appellarite, o censelho d 3 guorra;
appel alo, Cyrib Rodriues, soldado do 13°
reoirnentd d3 infaataria, accusado de deser-
ção. Condenina do a 22 e meio wzo.3 do prie,
SIO. CO TI trabalho. O Tribunal doe prov:mento
á appell nao, para, reformando anteno,
appAlada, corylernoo.r o réo a : .eis One/es do
iguil pri ao, como incuro o no grão mimmo do
art. 1 t 7 ch dod.go Penal aleitar.

Capital Federal.. --ApeeTamlo n. 99. —
Appellante, o C'orsollio de goerra; appellado,
Jolo Franci-e) de 01 vcira, marinheiro nacio-
nal grumete; acetoiado da desorçãe. Coa-
demo ;do a sois MOZ03 do piso co la traba-
lho, co op lucilas° no grão minirnatio ar t. 117
do Codim Penal Militar, O Tribunal dau pro-
vimento .á appellaolo, para, refornaindo a
sent. nça ancila-da, converter o julgamento
cru dilizencia, o mandou restituir os autos á'
autoridade competente, para os fins ulterio-
res do dreito.

Capital Foiral — Appallação . n. 112 —
Apoollant o coo-solho da gu no-a ; appel.
lado, Augus`o Isaaa dos Anjos, -soldado do
20 batalha° da artilharia, acme-aio do fori-
mentos em camarada.-0 Tribunal deu oro-
vinaento á a ppollição, na parte em que an-
nuliou o.processo &sie a convocação do con-
selho de intestigaçao,_ por entender que se
fundou este no urprerito p Boiai militar,
para corniferar perfaitainente válido o dito
conselho e !rezou pr,vimento a mes-na sena
tOnça, na parte quo iulgol falta : disciplinar
.o procedimento do José Berthollo, a negou
alia la provimento quaato a nullidade da con-
soam de guerra por ter bit() parte d., rum-
ino o Oleial que dóra a parco riecusaeoria
coitraoq rée, para , confirinal. a. acatas partes
por ter sido preforida conforme ' o direito.
E a oirn decidindo, ordenou a devoluçã .) do;
autos . á autorida lo competenta, para ide).
rores fin; de direto.

Estado •de Santa Catbárina Appollaçao
n. 121—Appellanie, o conselho do .guerra;
apperado, Doeclec'ano Baptista de Lima, sol.
dado do 5 .1° batalhão do caça -toren accuaado
dedaserção. Conderonado a 22 o meio trezes
de prislo com trabalho, como incurso no
gráo sub médio do art. 117 do Codigo Penai
Militar — 0 Tribunal deu provimento a'appal-
laça°, para, reformando a deci3ao recorri da,
coaciononar o réu á sem meu:ode igual prisão,
grão minimo do supramencionado art. 117.

Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente Neiva.
Estado do Rio Grande do Sul — Apponaçao

ri. 88—Appollanto, o - conselho de guerra;
appellado, Fernando Triniade, soldado do
8' regimento de cavallaria, aecusado de de-
serçao. Condamnacio 'a seis mexes do prisão
com trabalho, como tacuri° no- gra.° comiam
do art. 117 cio odigo Penal Multar. — O Tri-
bunal negou provimento a appellação, por
cot:urinar a sentença recorrida.
• Estalado São Paulo —Appslia s ão n. 91-e•
Aprobllante, o conselho de guerra ; appal•
lado, Boaventura Ilonorio . ole Campos sol. •
dado do 53° batalhão d3 caaadoras, accuaado

-de das:, rção. aro mamado 'a quatro aanos,
seta meses e 15 dias de- pr.são coai traoa-
'lho.-0 tribunal deu provimento á appellaà
çao, para, reformanlo a sentença appellada.
Coodetnnar o réo a 22 e maio meus de igual
prisao como incurso no gr áo -subrnédic:o do
ai t. 117, do Codiga Penal aleitar. • 	 ,

Estado do Rio dranda do Stn—A.ppellação
n. 91-- appePante, o cons,dho d perra;

-appollado, Eualylis Timone da St:volt: a, •
gaidaijoade_e_rea/aolaatanaaaja„-oaa, 

1-aõ 'de 'MG 807f 1:

ensaio do deserção. Conde:nnado a 22 4
moio motos da prisao com trabalho, co nt$:;
Incurso no gáo submédio do art. I17, do:
Codigo Penal Militar.-0 Triounal negou proo
vima-to a apoellação; por confirmar a sen.,'
tença recorrida.	 •

C pita; red:ral—Appellação n. 116 -a Apa;
:o:diante, o empalho de guerra ; appellada,d
Paulo Faustiao da Silva, soldado do I° ir egt-1
incito de infantaria, amas:alo de ferimentos
leves em camarada. Absolvido. — O 'Cribu-1
nal nogoo provirnonto a appollaçao por cone •
firmar a sentença recarrida.

Encorrou . se a SOS3ãO, às 15 horas e 4,0 tni-1
mitos. O socra arfo, teaento 4bey•
la ri de Queira:.

',r;,rerae-e-aar-na •
DECÍMA QUINTA SE:SSY.0 moeu tara EM 13 DE 111A107

• DE 19IG	 .
Prgsidoncia ia Sr. ministro,rzalrechat

A s 12 hara z , adianto-se presentes os Srs'.'")
ministros: marechal Te-xeira Junior, almi-
rantes -Julio do •Ncrenha o • do Preo.oca,
marechaes Carlos Eugenio, -Marques Portó. •i
Vespasiano de Albuquerquo O Julio do Almoi.o.
da, Drs .. Acyndino uo a;alhaOs, Arrochei . •
las Ga'vão o Vienta Noiva, o Sr. r reúdent3
abriu a Faseio.

diseatIla o approvada acta da'' soá- 1
são anterior e despachado todo o expediente 1
qoe foi lançado no livro respect vo, seguiram-
se os jalgameatoa.

Terçã-feira: 23
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Appeligeils crilriáaes	 •	 .
Relatar, o Sr. ministro Dr.. Acyn 'ino : do I

Ma thLs. ' •
Ca pital Federai — A ppailação n. 105

apta( Boate, o aonsellio rio guerra ; appellado,
Antonio José Alvee soliado do 1° re:imentia:
do arttharia montala. accosalo de lesões
corporaes. —Conde nnado a um arilo dc pri - ;
alto com trabalho, como incurso no gr S o ma.:
xirno do art. 152 do Iludiam Pena; alaitar.
Trl mal negou provimento á a'ppollação por:
confirmar a sentença appellada.

Capital Federai — Appallaçâo n. 100
Appellante, o a:aselha de varri ;
lado, Farnaino Sotero de Menezes, soidalcr,
do 3. grupo de ()buas, aocusaio do deser.1,
ção.—Condetnnado a seis mexes d3 prisita
com trabalho, como incurso no grão mi-d,
nino do art. 117 do Coligo Penal Milear.:
O Tribunal negou provimento á appaliaçoa, 1
pia confirmar a- sentença recorrida.

ES:310 do 11 ;c:, Grando do- Sul—Appellaão
n. iii—Appolianae,- o conselho de guerra;
appaeada, josa sta-n. do Godoy, solia :o tio.
8° regimento do intrantari.a, acusado del
de-serção. —O Tribunal negou p-ovimento
appellação para confirmar, quanto a pena,
a sentença que condernnou o ri- a sois toe-
zes da prisão coai trabalho como recurso nci:e
grão min1rno do art. 117 do Coligo Penal

Relator, Sr." ministro Dr. Arroohellas

GaEhstdi; do 
•
Rio Grand° do SuloaAppollação

g. 120 — Appellaata, o conselho de guerra;
appwlado, Nianool Acides, soldado ao' fia
regimento de cavallaria, aoausado de . de-
serção. — Condoinnado a seis mem; de
prisão coai trabuho. O Tribunal den ro-
vimento a appallação, para, reformando a' -
sentença appollacia, converter o julgareonto
em dideencia. •

Capital Federal—Appelianão ri. 132—Appe1:3
lauto, o conselho de guerra; appollado, Lau-
ro Sodré da Siso, soldado do 2° rogimeato

nne; de prisão comaaturado  a. seis am traba.;•
infantaria, accusa.do do dcoorçao.— Condi

lho, coiro incurso no grao minimo do artigo
autii:tixd uonCurdeiegoo::::ulita .r. O tribunai netà
gana PawbaleaLA, oá.	 , oll.V52.P.O.LOPArIgiffagiel
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Maio de 1916:-a-- a,....!, ,..,

ieak;_	 ,	 	
ie. tado do Rio Orando do Sul - a.ppellação

' ni. 1É8-Appeihntea o coaselho de guerra;
pellado, Ci, rlos Alves, soldado do 90 real-

• glinento de infantaria. ac:usado do deserção.
• '•aaCondomnado a seis mezes do • pr -ão, com
:trabalho, como incurso no gráo mínima do
'art. 117 do Codigo Penal Militar. O tribanal
negou provimooto á appellação por confirmar

'Estado do Rio Irani3 do Sal - Appellacâo
n. 1.2J-Appellante, o conselho de gu rra;
appel ado, Sfarcolino Moraes, soldad o do 9°
regimento de infantaria, accusado do dieser-
ção.-Condemnado a quatro annos, sele me-
us e 15 dias de pião -com trabilho. O tra'
bunal deu provimeato á appol:ação, ra, re-
formando a S3 Ite.nça appoliada, condernuar o
réo a 22 e meio !nuas do fatiai prisão, acorno'
incurso no grào suta mc.d.o do art. 117 do Co-
digo Penal

Capl'al 1'eactra1,-4ppellação n. 123 -Ap-
pellante, o consélho de gator a; appellado,
Francisco da Silva Monteiro, marinhoiro na•
glonal grumete, aecusado de deserçao.-Con-
demnado a seis mszes de prisão coratrabailio,
coma incurso no gráo ruirmo do art. 117 do
"Codigo Penal Militar. O tribunal negou pro-
vimento á appollação por cenfirmar a sentea-
ça recorrida.

á sentença recorrida.	 f

Estado do Pdraná -Appellação n. 562-Ap-
,anlarate, .o conselho de guerra; appellalo,
„Luiz Antonio Ferreira Sou:), t.9'tenente. do 9'
reg mosto de casallaria, accusado cos cri-

"Ines de pacolato e deserção. -Conclamado a
sete- annos de prisão'com trabalhos. Proposta
e não vencida a preliminar de notidaao do

i'"farccesso o trihu_al deu provimeato á appel-
- lação no:assaria interrosta da sent_nea re•

'Corrida, para cooverter o julgao,ento em ei-
Mgencia. Contra 03 vctos vencidos dcs Sr..,
5ninisircs mar c! ai Teixe ira Junior e Drs.
eAcyndino de Nlagalhaes, Arrochellas Gaivão e
Vicente No. *.
r Relatos., o Sr. ministro Dr. Vioent o Noiva:

Estado do Pernambuco-Appellaaao 11. 97
-Apperante, o conselho de guerra; apoele

:lado, Fran6iso0 Ferreira da Silva, soldado
'do 44°. batalhão de .caçadores, accusado de
:desereão.	 O tribunal negou. privimento á

necessaria intorposta da sentença
:Too coadecnnou o l'é) a seis nal zes de 'prisS.o
çom trabalho, coso incurso no grão minimo
do art. 117 do Coligo Penal Militar, por con-
firmar, com c:na'rmori, adita sentou:a.

^ Capital Federal - Afore'. açâo n. H3. -
Appellant -, o conselho de gutrra; appellado,
'alauoel Mastins do , Santos, aoldado do 30 re-
gimento de infantaria, accusado do homici-•

Goincleninado a 10 -annos do prisão
»C(en trabalho. c:mo incur orno gráo mínimo
do art. 1.50, g 1° do Cidigo Peaal litar.-

•O/ tribunal neg„ u provimento á arpellação p:r
confirmar a snotança recorrida. Cintra os

' 'votos vencidos dos Srs. ministros almirantes
• Julio de NU' nha o 1. do Proença e Dr.

Acyndino de Maga hães que ordarana pela
•condeinnação dd leo a 12 arinos e seis mezos
de Igual prisão.

Encerróu-se a sessão ás aa borá e 40 mi-
nutos.- O secretario, tenente-coron:1 Abe!, •
larcl de Queiroz.

.1.•n•••nA

1.6, SESSÃO JUDICIARIA, EM 12 DE

DE 19111
Presidencia do Sr. ministro marechal TC PX6i-

ra Junior
A's 12 ho; as, achando-se presentes os Srs. mi •

nistros almiranto s Ju.io de Noronha o J. do
Proen a, marechaes Carlos Eugenio, Mar-

, ques Porto, Vespasiano de Albuquerque o
Ju:io de Almeida, Drs. Aeyndino de Ma-
galhães, Arrochellas Goiva° e Viceuto Noiva,
o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida, discutida e approvaja a acta da
sossão anter.or, o secretario deu conta do
exped ento, que foi 'atiçado no livro respe-

'ativo. Seguiram•se os julgamentos.
• Appeli agõta criininaes

Relat r, o Sr. ministro Dr. Acyadiao do
Magalhães.

Estado do Rio Grande dos Su -App :ilação
na131-Appe.lante, o conselho de gue r ra; ap-

Nellachm, João Augusto de Fig,ueircalo o Falia
&só manha, ambris scadadcs doa° ccrpo de

; trem, accusados se leaoes corp raes. Condem •
nadis a flore meses de prisão com trabalho.
. -O tribunal deu' ro ircioato á appellaçãa,

: Tara, re'formando a sentença apaellada, con-
demnar os*reos a um antro de ignal prisão,
como in ursas no gráo maxinice do art. 152
do Codigo Penai•Mr iras. Contra o voto bso-
Intorm do Sr; ministro marechal 'Teixeira
.Junair.	 •	 -

Estalo de Mat o Grcsso-Appeilaçãs) n. ala
-Ernbargos--1.:mbsiaglate, Eludia° -Jesé aos
Santos, soldado do 13' regimento de infan-
taria.- O tribunal desprezou os embargos
°apostos pe,o réo, cra embargaste, ao
accórdao que o condeunnou per criai a de des-
erção a 22 1/2 xisoes do pri.ão cora trabalho,
coal o ineJr3 no gráo.suinnidio do art. 3,17
do Codigc P n21 slaitar, per insubei,tentea o
mandou que aabziata on tod_s os•seus lermos
o aecór dão embarcado por, mor sido proferido
de accardo com a lei e a nrora ,s aut s.

Encerrou-se a seasna • ás ia horas o 40 mt.
nut s.-7- O se retleto, t.nontedoorenel Abey
ta; me Oac,rcx. •,

, Directoria 'Geral de Viaçãr

Primeira sec.,ãot:
EXPEDIENTE Do àlt. DIIIE7TOI1

	

Dia 2R de m	 clí 196

Sr. ministro da Faz_uda
Telho a hón ^a de sol altar vo, as devidas

providencias ho sentido do ser cor-cedida
1 , enção de direitos para o maeri il a gsts
se re:ere 11 director da Estro. ia de Ferro
Central do Brasi l, no cilicio junto por cópia,
si a isso não se oppLy or o 5° dc art. • 3° da
lei ri. 3.070 A, do 31 de Cozombro do 1915
(av iso n. 77).

Em addiiarnanr.o ao meu av so ri. 70, de
.19 do corrente má, • tenlià a honra ao de-
clarar vos caie o gua rda 1;vrcs sa Eztiada
de Foro Itap:ra a C ruo bá que • fsi desi-
enodo para exercor as tuucaões do time-
soore:ro da mestra ,strada ;harna•c Joaquim
Time dcro da Rocio m o não Jou) files:duo da
iso.ha, corno, por cquivoco, inenaiona o al-
lualido aviso ( avisam. 78).

Estrada de trai-To Central do Etrazil

Requerimentos despacliaãos

Dia 20 de maio de 010
Antonio Maria do Amaral. -Salte o roque!

rimento.	 •

Antonio- Wa:trades de Moraes.-Indefe..
rido.

Basilio Vieira . ladefor lo.
Joa 3 Arcou da Moita Guinaraea.-ladee,

ri lo.
JoAo	 .
João Moreira. -sCoino pede:	 •
JO3O Erothi	 filocaro.-Aguar ie ' mor.,

tu ri ida le. '
Lu z ronco. - Inde`erilo.
Maria Mogialena França. - Solo devida-

mente o ragu:rime ate.
Norberto de. Jes.:s. -Certifique ze o que

coo
Oderder Christiano de Sen 72  -Archi,Ye-soZ

Relatcr, o Sr. ministro Dr. Arrechellas
Gaivao.	 .

Estado do Rio Grande do Sul-Appelaçâo
n. 118 - Appellante, o conselho de guerra;
appeliaio, Manoel Epatinondas Lassa, s.l.
dado do a° regi tento de infaataria, • acsusa-
do de ferimentos leves em camara.da. O tri-
bunal negou provimento á appellação neae-s-
saria.interpo• ta da sentença qu:annul'ou to-
doo processo por ter fuaceona h) como -juiz
no cow.elho d3 mit stigaçao o mede° nailtar
que °xeroca as funceaes de p- rito.

Estado de Matto tirosso - Appeilação nu-
mero 1 - A ppellante. o conselho de guer-
ra; appollaio, Jcsé alma de Oliveira Pe- •
reira, solda ao do 3° rogimen`o d earil'aria,
a.cusado de deserção. absolvi io pelo app

'lance. - O tribunal negou previment á
appellação para coafirinar a* decisão -recor-
rida.

Estado do Rio de Jane i ro --. Appellação
n. 110 A.m)et:a -de, o coas lho do gueri a; .
appeilado, Eucardes Eiras ee Aluo ida, sol-
dado de 5V bata1/110 de caçadores, EICCU • ado
de de °Não. Conde:o-inalo a sois mezes do
prisão simples. - O tribunal deu provimento
á aopellação p ara, reformando em parte a
seatença appelldda, condemnar o réo a igual
tempo de IN Iss.o, perém, cum traba.he, por
ser a peaa legal imposta acs rhs iacursos
no grao minium do art. 117 do Cod g.) Penal
M litar. -

Meio	 Rela'or, o Sr. minar° 'r. Vioente Neiva:
' Estad ./ do Rio Gr ande do Sul- A poe'iação,
n. 34 a- alp ellaate, o c)- raelho da gaarra;
appel'ado, Pedro Dias Leal. ( abo da esgriadra
do 00 regánerro de cavallar a, ace;sado de
h - O (til) ,nal aecorm, ti negar pro-
vimento á, appeLaçâo ne.ess.aria interposta
da decisão appodada quo julgou metia a coa-
vocação d) IliatITIO conselho pr ter silo no-

' meado para nreiidit-o um capitão cru vez de
o1fic:a1 superior, por coutir,nar,.como ecnfir-
m ..uaa dita clacisão p r ter :ida proferida de
accórdo com a lei.

'Corno ins.trucção, o tribo-ia' elo ervou
qua a decas5; o proferida leria ser lavrada
aiim fórma da ssntença. o esc'. 'pra pelo ata=
d.tor.

Ministerio da Viação e •

Obras Publicas •

10s SESSÃO EKTRAORDI URSA, EM i7.DE MAIO
- 1a1918

Presidencia do - Sr. ministro marechal
Argollo

•A's 12 horas, achando-se presentes os Srs.
ministros marechal Teixeira Junior, almiran-
tes Julio do Nos onha o J. de Proença,- ma •
rechaes Carlos . Eugenio, Luiz de Medeiros,

-alargues Porto, Vesp'asiano do Albuquerque a
Julio da Almeida, Drs. Acvndirio do Maga-

, lhães, Arrochellas Gaivão e Vicente Noiva, o
'Sr. presidente abriu a sessão.

Lida, discutida e approvada a acta da sessão
anterior, o Sr. minis ria Dr. Acyndino de Ma-
ga.liaes, ielatcr da cem hissao encari oaadas
do o .ganizar as iraar ucções para o concurso'
ao c .rgo de au -Por, declart u ter pr000pto o
trabalho, pcdrncti ao tribunal para ser dis-
cutido na presente sessão, attenta a urgen-
cia, e sento coaczdid ), foi após loa -
cussãO appeovado com emo idas, devendo ser
approvaaa a, reaacção dnal na proa ma
eunião
Encerrou•se a sesào ts 15 e meia horas, -

O seionstario, te.nento coronel • Abeytari de
oactroz.



Terça-feirg
-L

'Rani Franco.-Deferido.
Ilmnuablo Jose.-lnarfer do..
Alcobrades Ferrefra Pinto Fl ho. e •Archi-

Vo• se.
Apelo França .-Indo!erido
Lisz do SoOza• Borgos,-Não ha vaga '.

Zstrada de Ferro Oeste de Minas

EXPEDIENTE DE 10 DE 31AI0 DE 1916

"- Requerimentos despachados 	 •
Jcão Gonçalves Carjcsoo— A conta rac'a •

'soada foi envIaia á Disacia Fixa/ do The•
•touro Nacional, 'con Bailo Horiz_nte, com o
alceou. 139, de 19 do maio de1e15 e doverl

¡Eu procurada polo tequerento at5 31 do cor-
eronte.
• "Mime) Var. -Doforido, do accerdo com a
; informa-.5o da C ,: ntabilidado.

•Francisco Azarias P.:clua.-Deferido, ermo
prortie a Contabilidade.

N:canor José do Oliveira Barreto o Candido
'José dos Passos. -Dorerialó, como propea o
jefrafego.
R. Antonio Monteiro Balira.- Deforido, sem

em:amontoa, como propõe o Trafego.
1 • Ar.tonio Fraricico da Cost 	 Dolerldo,
como laforma ti Linba.
' Luro Jaclntbo Trinnoulet, Antonio Justino
da S:Iva, Ji se Galceno co Araujo, Lindolpho,

„o'Oltve'ra Delgado, al•nool Ricardo, Manoel
'Piot°, J,ão Pereira da C,rvalho, Condido
:Ferreira, At ,nio Pereira do Carvalho, AU-
pio Gançaivos dos Sentes. - Deeridcs, com

'deus terços.
Jose Alvitro.- Deferido, com dons terços,

para 15 d as,
7 Anther o AbrOÁ de Souza.- Defarido, ccm
!deus terços:, oro 46.
't José Canavez.-Con:eo 15 Oias . com dous
te/ ço.3.

• Joe5 Eduardo do Faria.- Con:edo 30 dias,
,t0in dons terços.

Augusto& Olivoira.- Deferido, sena von-,
eir000tos.

1. André Avant dos Santos, Laport, irmão&
Campe, Baptista de Olivo.ra, Vasco Altos da
Silva.-Detendo.	 -

Cortas da Ccsta Pereira.-Coacedo per
equidade.

Martinho rerraira do :amarai, Elas Pinto
da Fonseca; Bazilio José do Pau a.-ele o

,vo.to quero .do.
ACLCIÁO co lleaenda Guimarttea, Sevefisno

Costa, Aug, sto Fernaniese-Indeferido.
JCSO AU, USW PC ralra.'-iNão. ha o que de-

ferir.	 •
ii anc'sco Rezou le Teéra.- Arch'se-to.
Aatonio Silvoira.-Nito ha v gr .

e_ Manoel Antooio do Carvalho, RDELIãO RO-

Álrigues. À guardo cppor tunidado. .
o João Xavier & Comp.-Sel em c voltem indi-
'Canclo o numero do despacho.

t.'t5Sr. drector cificicu:.
.o Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pribli-
.cas, devolvendo informada Lm i. peri:ao do
fAbailardo Nazareth Dujardim o Arlhur Bar-
'bom;

Ao rocsmo,, devolvendo informada uma
'petição da Gamara (Municipal de Abaete,

.a sobro a conclusão ao ramal dassa locato:lada;
Ao mesmo, rernettendo a ralaoao dos em•

,pregados que obdveram licença ua poricdo
xeao IS á 20 de abril;
• Ao mesmo, devolvendo lofcráada uxa
, tiv16 do Antcnlo Ao abile •
1 Ao mesmo, idem, Mon:ideai do José Maria
'do Hez ndo;

Ao rosai°, prostar do esclarecia) n toa sobro
irdemoezaçao po l:da por Manoel I errOra

dg° t'a.a.119A	 fnut.ing.;

Ao mesmo, fazendo uma eroakáo sobra á
domprepr aVio di.s teáltmos pertoncentes aos
menoros , Vieela Conejo;

Ao Sr. direntor da Est:aia de Ferfn Cen•
trai do Brazie demsendo a factura n. 139;

Ao roc'iroo, dovceven to a fadara n. 97; •
Ao socretario da Azr. cultura do Estado do

Mines Urus, inermaralo soero as andi-
Oca de trafego da linha de ba7ra Mansa.

•O Sr. chefe da Contabilidade expediu as
seguintes circulares: -

N. 688-Frota do roncos salgados e frz000s.
-D2 ordem do Sr. Dr. director data hs•

trada, COMIDDIliCO • V03 que, cm additainerato
á eircidar n. 399, de 12 do julhodo 1911,
os couros salgadcs, do nje tmo modo que os
eouro i frescos, sagam freta nesta esTatia
pela 6a elase da tarifa a. 3.

S. João d'Eolley, 15 de maio de 1910,-
Leia Cirn: cholo da Contabeidado

Aos els. aaeircs.
oN. 089 - Despachosale nutria de amoe•

tras doa possuidores de cadernetas comina.-
ciaes.	 .

Da criem do Sr. Dr. director desta estra-
da, scientifico-vos, para os devidos fins, que,
a começar desta data e em çaracter ¡amigo-

vaiem ser acceitas as roquisiçoos de des-
pachos de malas do amostras coromerciaes
pertementes aos possaedores de cadernetas
ounaereiaes de 12,000 tolornetros, embora
ca destinos juncados om taos rcqu's çOes não
sejam Os 11303.111CS dc's eoupr ni de passagens
de tas cadernetas.

S. João d'EI•Roy, 15 do nra:o de 1916. -
Pelo chefe da Contabilidade, P. Lo5ato de
Campes. - Ars Sra. nentes.a

690 - Transportes gratuitos de milho
dc'stinado á Exp:sição de flallo Por;zonte:

De ordem do Sr. Dr. directer desta es-
trada e em ccunprimeato á c • rcular n. 3 do
Sr. ministro da ViaçA0 e Obras Publica,
fie .o a ntcrize do a dl spachar gratoitamente
para Belo iloreonte os volumes contendo
milho,detir.ados. 4 exposição q a e deverá re a-

.) ziak Ee em julho do corrente atino na citada
capital mineira.

Os desaaches deverão ser rcoisitados por
o : erep:o pelos remettentes o toes: re luiskOes
deverão ser colladas ás folha de .dea•
pacho do:tinadai á cot-C.1<pda desta es-
trada.
•S. Jr d'El-Rey, 16 de mal) dl 1916. -

F. Lob do de Cczmpos, psl ch&b da ecnta-
brada/o.- Aos Srs. egente3.

•n•••

Pelaaão das contas enviadas ao Ministerio
da Viação o Obras Publicas para serem
pagas no Thesouro Nacional

Officio n. 119 - Lapert, Irina) &. Comp.,
220$ ; Dias Garcia & Comp.,. 15;357$71a
Mayrink Veiga & Gmp., 4:7135003.

A' Dalegaeia Ficai do The•;ouro Nacional,
cm Baio Iltrizonte, foram requisitadas os
seguintes-p3gamentos

Officio n. 115 - Jose M. Carneira Folippe,
8:5OSt00 ;

Orno ri. 150 -a Magas; Fa'reiro &
1:092$, 900V.00 ; Manoel • Nleoláo -Junior,
3HS . 00 ;

Officio n,	 Viogas Melro & Comp.,
2:511$ 50;
• Offi.:1° n. 155 - J.ão D,m ineues Sampaio,
2; /10$000.

Directoria Geral de Obras Publicas
s	 PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 20 dd maio de i9io.

Dovolven se á Insote tora Fe oral de Por-
tos. Rios. e Carraes. 'devidamente, aposteta:•

• _ '{aio Ue 1910	 607á`

das, as niii;taiias do ralmentio do 411- e iht.0
o cUoffl to n. 229, do ia do abril p'ox as'
fido fofficto n. 129.

_ -Becemraendou se á insrearria Fec?t ral
do Portos, lbos •  Cantes quo, :tendo o:o vista -
Os parcCores do'Sr. con c ulto' juridieo o con-
sultor geral da Republica; ine rrfiááfá0 neva -
mente o requer monto da Th3 CalorIc C.)11).
pany, relativamente a uma nova tabela da
taxas para °leo de petroloo (a.siso n. 156;.

-liemettcuoct:
Ao l o procurador da -Ticipublica o processo

•reterei:iço á weten:tto do ongenheir) José
Anten10 Martins Romeu, do receber dcs
cofres pub.icos vonchnon'os a que se julaa
com direito (aviso n. 160).

Ao presliento da Ass)ciaerso Comteroial
de Pelcoaseérn resposta tio seu telegraruma,,.
protestando contra a Pene° ri do mercado-
sias bancadas que re destilam áquella cida•
do, a in:ormação ptosta ra s& bre o assumi to
pela Inspectoria Federal do Piktos, Rios o
Canacs, por officio h. 297, do 10 do cer•onta
(aviso u, 157).

Mloisterio da Viaeáb e Obras Publicas -Dia
rectoria Geral do Obras Publicas - i s seção

	

N. 153	 ttio do Ja:oeiro, 20 de maio do
190.

Sr. ministro da Falenda 4-- A Profailora
do DistriotO Federal per officio n. 262,
do 9 do moo) do 1208, corou( reetteu-so a
desaieFoorlar os predios os 140, holo 168 cia
rea do Rezende e et de ns

'
 280, 282 o 28i,

boje 32, 334 e 336, da rria do Iliachuolo.
A Fiscalização do Porto do ilto do Jaocire,

por a. ha c-1 o quas: prompto. om fins de 1014,
o arraeamonto da esplanada do morro do
Senado, trabaiho essa que não podo ter oiti.-
!Sado sem a demolieso daquef:o3 immoveis,
peditrá. Prefeitura, em 10 de outubro do 1914.
que hr ovesse de effoctuar a dita dosar' o
'priação,

Nada tecido resolvei°, puem. 03/a r2par--
tição sobre o assurnpto, reiterou este mini -
teria o ped do e iviand )-111.3 o a v:so ri. 17S,
do 25 dejunho de 1015, no qual se ins stiaa •
pela. cabotino.° cias aludidas &sopro-
prações.

Como ant primeira vez, a Prefeitura deiseu
som sohnão o seu comprou:As o, do maio do
1908, o, nesse lapso do tempo, pasearaor
para a jurisdiec,ão da Directoria da Patri oc-
nio do ministeno- a vosso cargo, nos termos
da vigente lei da Receita, tolos os terronoa
d3 morro do Senado, modiLando se, assim,
por coxple,Co, a oposta°.

E porque a Inspectoria Fe 'oral do Porto,
fios o Canoes, no rfileb n. 235, de 13 do
abril ultimo, °filio que junto oncontrareis,
loRisteo).ra uma solução, Lanho a honra do
.vos anelar vara quo yes digneis resolver á
respeito, os papeis juntos, acompanhados do
uma planta dos terr000s em questOo.

Sou& e fraterniciado. - ar. Tavat es de
.Ey • a. •4

Minieerio da Viação o ()aras Publicas r-
Directdria Geral de Obras Publica'-!' Sec;lio
-N. 161-Etis de Jacoiro, SO de inalo do

	

1916:	 ••Dandeovos conhecimento que, reto avi,so.
n. 973, do 2 do março ultimo, foram sell-•
ci t adas do Mioisteria da Fazenda as riecess4t',
rias p: ovidenc • as afim do que por conta do
orcela° aberto polo ciscretio n. 11.641, dó
15 de ju h de 1915, soja dista ibuida• á D.
legacia do Theronro Nacional no EstaOo
Bailia a quantia do 30:0005 á disposição do •
en;entv, iro Franalin di Oleoolc•a Ribeiro
pai-a ser applicaria em serviços do norma ó
dcenagens no municirio de Cachotira, da.
uuello Estado. f000m:ne.ndo-ves que previu;

• 'II" 1Z. •

MAMO OFEGUE,

11•nn•n••11
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a

.	 _	 .
6O74 Terça-Só:Irã 2a,

deitareis no sentido do sor executado o tra-
balho Loba dIreoaao do s aferido anon/vaie°
Oliveira Ribeiro e fiacalizaçao super.or dessa
insr ectoriaa	 •,•

&tudo e fraterni lacte. — A. Ta-vares de
Lyra —Sr. icspactar Fedcral d3 Patos, R:os
e Cumes. -

SEGUNDA SECÇX0 '`v

Requkrimento despachad4
Dia .a.2 elo maio de 1916 •

Augusto Guerreiro da Fonseca,proponio-se
a compfsr da Roaartição de Aguas e Obras
Publicas ferro vali() inutilizado, fundido e
batido, latáo e co5re. —Indeferido._

Directoria Geral de Contabilidade a

PRIMEIRA SEMI°
Expeliente de 11 maio le 13f6

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vcs ordenar que, co Thesouro Na-

cional, seja paga a Gornpagnie des Ch mias
dè For Fédéraux de l'Est Brésdien, a quantia

:de 65200, em que imperá a inclusa 'cotVa do
pa-sage n concelida ao fiscal ajudante da
MI cataria Federai do Viação Marit rua

. Fluvial, em dezembro do anno proximo pas-
sado.

A. despeza deverá. ser ies.cripturada na coa.
:latina° —Material —Locorn aça°, para o in-
spector, para o suta-inspector e para os fia.
cies, custeo de uma lancha, etc., verba i2a,
art. 2) da lei de oraamento do exercício do
1915 (aviso n. 1.•525).

Dignae-vcs ordenar que, no Thescuro Na-
cional seja paga a i)ias Garcia dr Comp. a
quantia de 17:7215250, em que im porta a in-
clusa coata, de fornecimento feito á. Estradi
de Ferra Oeste do Minas, em março .ulthno,
eseripturanlo-se a despeza na consignação —
Material, para o neces acto ao serviço do
t das as divisats, eta., da vorba Ga,' art. 87
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.526).

Ens resocata . ao vosso aviso a. 43, de .1 de
fov&eiro ultim a junto vos devolvo o pro-
cesso em que a dornpanala larasilaira de Ee-
etricudade Simiens Scauckert , Werka, pode
pagamento, por exereLio,, findas, da quan-
tia do '10,00 marcos, relativa ao material
farnecido á -Repartiçao Geral dos Telegra-
ph° a no anno de 1913, 'depois de ter sido

cumprida a determinaçã3 coatida no supra
citado aviso (aviso n. 1.527).

Digaae-vos ordenar que, no Thesour3 Na-
clonaa, seja paga a Das Garota & Comp., a
quantia de 35:0385300, em O de Importa aiac:usa corna de toraectmecto leito á. estrada
de Ferro 0o•te de Atina ., eco março-ultimo,
eseripturaide-se a despeza. .no. consigaação:
Material— Para 0 neeessario aos serviços de
todas as d vitões, etc., ca verba 6', artigo
87 da vigente lei orçamentarla, (aviso nume-
ro 1.52a),

Dignae- vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja .paga por exercidos lindo', a Au-
guata Sa les, a quantia d e i:9705110, em que
.unporia -a inelwa corna do tanechnento
tono a Estrada de Forro Oeste de Minas, em
1912.

A ci:apeza, quando corroate o exaro:cio,
deveria sor escripturada na ansignação:
MAt r.a,, 1.000:0005, verba 6a art. 33 da
leinrçarnentaria daquele anna (aviso nume.
ro 1,529).

Dignae-vos ordenar que, no Th :souro Na-
- armai, selam pagas as inclusas cantas na lin-
portancia total do 6:3885710, -proaen:entes
,de tornec.mantos fe:tos á Repartição de Aguas
e Obras Publicas, em janeiro e favereirO til.

L'tk1o9, escripturando•se a .de3peza na cond.
sitia1C10= Repar:dat_Conaeraração, limpo%

DIARTO OFPIOTAL

coastrucção de predios necessarlos aos ser-
viços, mobiliaria o gr' Libações previstas no
regu'amento, da verba 8" — art..87 da. lei
n. 3.0s9, de 8 de janeiro de MG (aviso
ra, 1.531).	 •	 -

Dignae-vos ordenar que, no Thesoaro Na-
danai, seja paga, por exercidos lindos, a Ile-
taci & Gonap. a quantia do 4405800, em
que im porta a inclusa conta de fornecimento
feito á Estrada de e'erro Cesto de AlinaS,
em 1913.	 -

A despeza, quando corrente o exararei°,
deveria do sor escrinturada na consienaçao
—vaterial, 4.200.0005, verba 6', art. 49,
da lei orçamentaria daluelle anno (aviso
n. 1.532?.

Dignaeavos • ordenar que, no Thesauro Na-
atrelai, soja paira a Enéas de Si Freire a
quantia do 19:7745110, em que i aporta o in-
cluso certificado de trahalhos executados na
Estrala de Ferro Coatral do Bra,z11, até 31
de dezembro de 1914, correndo a despez a por
conta do credita aberto pelo Maroto numero
11.919, de 28 . de janeiro ultimo (aviso
n. 1.533).

•SEGOU sar.çra
Dia 22 de maio de 1916

Compaahia da Pôrto da Victoria.— Com-
pareça nesta secO.o.

a Directoria Geral de
• e Telegraphos CorreiOS

SEGUNDA SECO
Por portaria de 9 do corrente, foram con-

cedidos CO dias de licença, em proroga-
ção, som veocianeatoa, para tratar de inte-
resses, ao bagageiro de 3' classe da Estrada
de Forro Central da Brazil, José Joaquim do
Azeved a Junior.	 .	 •	 •

a
Expeliente de 22de maio de 1916r_

Communloon-se ao Sr. director geral .dos*
relegraphos que o Sr. min stro

'
 tomando coa

nhecimento do requerimento 011 que Jos5
Freire ilughes o ostros, funcotona rios daquel-
la repartiçâo cora •xercicio no (Estriai) do
Ceara,•pedear abono das vantagens de que
trata o art. 433 do regulamento em vigor,
profer u o seguinte de 3n.acho: —Indeferido á
vista da tnicrooa , a. c do Telegraph°. •

— Con . ulton-so o -Ilinistorio da Justiça e
~103 Interiores si os diplomas da Escala
Livre de Eneenharla de Pernambuco podem
ser •egistrados, de coaforaillado com o de-
creto n. 11.530, de 18 de março da atino
passado.

—Declarou se:
Insaectoria de Obras entra as Secais,

ám solução ao seu °Elido n. 100, de 6 da
abril ultimo, que ao . coaductor de i s classe,
Virgilto Pinheiro, cabe regu'arizar a sua
situoça.a, afim de nãa incorrer na pena do
demissa) por abandono do logar que °empe,.
- A' Directoria Geral dos Tolegrapbos que,
nos termos do aviso n. 38, de 5 de fevereiro
ultimo, a solução dos pedidos do gratifica.
vias addicionaes cabe a cate mintaterio, n•
catado a cargo da repirtiçã.o a organizaçao
d03 respectivos processos.

A' Direata ria da E. F. Central do 13~1
haverem sido justificadas, para o eifelto do
abono de metade da respoctiva diaria, as
maltas do operado da 4' divisa° toá Loal
Nery, no perlado de ii de novembro a 10 de
dezembro praximo passado, em que esteve
ausente por doente.

— O Sr.. director geral dos Telegrapjaoa
foi autoraado a fazer reverter ao quadro
dos luaccionarloa Outivas da répartiçã) a
•e3. 9ar.ãO 9g; 9,PQN.00,2. lierna t Dja3 NO

Aurelio Lemos de Araujo e ofIlaial da officina-
Francisca° Gomos Pereira, Mandados addir
por portaria deste mialsterio de i da abril
de 1915.

— Solicitaram-se providencias ao Sr. di-
rector geral dos Correias no sandia de ser
munido a este mnisterio o processo rela-
tivo ao extravio do registrado n. 11.308,
com o va:or,deciarado do 1:3635, prccedente
da Administração dcs Correios de S. Paulo e
deAinado ao colleator feelaral da viria de
Pinheiros.

Requei'iinfo,despaehadd
Jolo Soares Brandão

'
 pedindo roadmissãe

no cargo de auxiaar da Repartiçã . Geral
das Tolographos.— Não Ira qu .3 deferir por,
parte doste ministerio iarosde que a nomeação
de que se trata, não é do mioistro._

Directoria Geral dos Correios
Por titulo •do 18 d3 mato do 1916 foi ao:

meado para o cargeade agaste . do Correio da
Taquaretingi, no Estado de S. Paulo, o eia
dada° Joao Moita.

Requerlmentos despachados

:Maio 'de 1916

Dia 10 de ma'n de 1918
Francisco de Paula Rocco, azeite postal

de Annapcais, no Estado de S. Paulo, podinio 	 •
31 dias de lice aça, para justilaaçao do fala
tas.— Sim, como se farei ma.

13:a 22
José aludas Pi olinro

'
 ama numa da 4 dm I

nistração das Correios da Sa(Paulo, pelica io
justiticaçãa de Seis faltas dirias ao serviço,
por motivo de moles ia. —Mantenho o acto
do si mo "dnei sci riardv ao r.ui o-

; prat'canta do 2' classe
da Ad ninistra çáo dos C , mios do Estalo do
Rio do Janeiro, pedindo troa mezes do lis
caraça, para tratar de sua sande.— Sim,
como se informa.

Olympio Catão Junior, `praWaite de 2'
c'asse da A irnirastraçáo dos , Correlos da Sito
Palio, pedincla doas dia ie l • conça, para
eirelto de jostificaçâo de faltas.— Sins, cama
se informa.
° Olympic, Catão Junior, praticante do 2"

clavo da administração 'dos Cor'relas de Saa
Pauis), pedindo 90 dias do Baena, em proro
gaçáa, para tratar da sua saude,— Concedo,
na tdrrna da lei.	 •

Antall° Caota.ao Baptista. porteiro da
Ad s Inistraça.a das Correios do S. Paulo, pe-
dindo sOs Men3 de licença para tratar do
sua sande.— Conca lo, nos term:s do 'afora
maio.

A nia Garcia de Almo!da, viuva do ama-
nuense da sd ninistraçâo los Correios do São
Paulo Pedro Felipe da Almolla, pedindo
justificaçãa de -20 dias de faltas dadas ao ser-
vi.;o pelo sou extinato marido, no periodo de ; .
1 a. 20 de abril ultimo, por motivo de moles!
tia.— Conaado, uns termos da informado.

Eualides ~eia, fiel do thlsoureiro da
Admini,traçao dos Correios da S. Paulo, pe-
dindo 60 dias do licanaa para tratar de sua
az ando.— Sim , coma co Informa.

Virginio José de Alencar, praticante do
2" dane da Adinfriltenão d s Correios de a_
S. Paulo, polindo 60 dias de licença para
tratar de sua saude.— Concelo 3) dias.

alanool Pinheirb Ribeiro, pratica ato de
ia clas=e da Administraçào dos Correios de
S. Paulo, polindo doas mezes do licença para
tratar do sua aanda. Con.:edo 30 dias.

Nestor Mano, praticante de 1 4 classe da,
Directoria. Geral, polindo reconsidera;ão do,

_despacho do Sr. director geral que o respon-
sabilizou pelo extravio de tira saca° anatait14.
djv_Oraoa registra~leeerid0.:



2.572.515
355.130
229.250
108.525
100.090
103.875
93.315
87.830
47.290

1.828.980,00
443.840,00

'184.558,00
203.110,00
59.430,00

667.638,00
116.220,00
78.650,00

238.930,00

- --
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por cem kilo3, neste trimestre,isikterió das Relações Exteriêe" As médias dos puietrirov,	 s,
---"trirri g-s-.7tritifgá: 	 .-

P. rtorico fino, de 	  215 a 220
Ide o corrente 	 	 	  200 a 205
Moka Hodeida 	  258 a 275
Idem narrar 	 	  250 a 260
Salvador natural 	  180 a 191
I ie n caracolito 	 	 180 a 192
Nicaragua natural 	 	  1W - a 182
Haiti 	 	 151 a 170
S.- Domingo-.  '	 168 a 170
Maracaibo 	  147 a 175
Santos Prime 	 	  483 a 152
Idem sor criar 	 	 132 a 145
Idem good 	 	 131 a 140
Idem caracolito	 	 148 a 160
Rio natural 	 	 135 a 148
Datara 	 	 135 a (48 -

. 'Nd°
Est : nosso producto figura na esta tistica apenas com 54.000'

kilos, apresentam lo uma sensual diminuiçã ) &Juro o quarto triina,stro
de 1914 que foi do 141.490 'tilos.

Deixamos de assignalar o preço deste producto por ter o mesmo
soffrido tantas omillação4 que d.fficil g ari i estaba'acer urna média
approximativa e tanta assim é que 03 boletins o& aes nada registram
a re SIAI tO.

.Counilado Geral em Ceaora

REL4T01110 DO PRINIE1110 TRIMESTRE DE 1915
NAVEGAÇÃO

No trimostre em estudo entraram no porta de Genava prove-
nientes da Brasil 21 embaréa."/Ses deslocando 75.282 toneladas, com
3.224 homens de equipagem o carregando mercadorias no valor de
liras italianas 6.443.733 equivalentes a réis ouro 2.275:696$749. Essas
:einbarca.çõas carregaram nos diversos portos brasileiros 4.377.740
Mios de mercadorias.

No mesmo periodo do tempo partiram do porto de Gamava. e de
Worm, para os da Republica 26 embarcações, deslocando 89.303 to-
neladas com 3.618 homens de equipaaern e transportando producto3

Jno valor de liras italianas 5.931.82 equivalentes a réis ouro
2.092:94952213.

Comparando o movimento mariti mo comcnercial daste trimestre
com o ultimo do anuo de 1911 constatam-se as seguintas yariaçh23

ESTRADAS

Em-	 To-	 Equipagens	 Valor

	

barcações noladas	 importado

!4° trimestre 1911 	  ai	 73.440	 3.318 L. 9.950.8:21
.1.	),	 1915 	 • 21	 75.282	 3.221 Lr. 6.416.733

sambas *
Em-	 To-	 Equipagens

barrar:J;(3s ;atiladas

49 trimestre 1914 	  33	 103.233	 4.431 Lr. 4.176.428
10	 » • 1915 	  26	 89.305	 3.618 Lr. 5.931.842

A balança comnpreial nos foi favoravel, conforme se verifica
pelas cifras acima indicadas ; essa differença em nosso favor veria
ficou-se tambem no ultimo trimestre do 1914.

Attribuiroos, porém, o motivo dessa differença ao facto de ter o
Governo italiano, como já uma vez assignalamos, restringido a ex-
portação, probibindo a sahida do varies productos italianos em vir-
tude do actual-estado de coisas.

Coai-11E11CM
Segundo o mappa annexo n. i foram importadas por,este porto

mercadorias brasileiras no valor de Lr. 6.446.733 ou réis ouro
2.275694749 e exportadas de Genova e_de !Morno para os diversos

, portos da Republica mercadorias na imporiancia de Lr. 5.931.84;
equivalentes a réis ouro 2.092:9495226.

Pelos dados registrados no mappa n. 2 se verifica uma diminuição
'muito s-ensivel no valor dos nossos prolectos.

Entraram aio parto de Genova 4.130.130 kilos de mercadorias
provenientes dos diverso: portos da Republica, sendo

Eitos

Caco	 	 51.000
Caie— 	 	 4.377.740
Cruzas. 	 	 4.410

CAFÉ

A enraia clo café caia no q lano trimestre de 1914 aprosontou rim
grande augmonto sobro o anterior, attinglnao a cifra de 4.906.300
kilos, no actaal diminuiu 528.563 kilos por ter cassado a entrada
neste porto de café em transito para outros paina.

ElCPOBTAÇÃO

A expo • tação de productos italiano para o Brasil foi no trimestre,
em estalo de liras italianas 5.931.812 ou réis ouro 2.0929195226,
verificando-3e um augmento de 1.455.414 11:as para mais sobre o
quarto trimestre de 1911.

No inap t m annexo n. 3 vão assignalados os p-oluctos exportados
do porto de Genova para os OiVersos da Ilepabiica.

Entre 03 art1goa que mais contribuiram para exportnão notam-se
03 seguintes

R Lios	 Liras

Vinho 	
Vermoutli 	
Maclainas 	
Azada de oliveira 	
Marmore em blocas 	
Queijos 	
Massa de tomate 	
Peixe salgado 	
Tecidos de algodão 	

CÂMBIOS, FRETES E TAXA DE DESCONTO

O rumaria n. 4 annexo registra as °soninhos do cambio sobre á
França e sobre a Inglaterra, assim como as taxas de descontos
fretes.

Pela primaira vez constata-se o auginento consideravel do preço
do frete, que de 60 liras subiu a 90 para os portos da Bahi a e Pernam-
buco e cie 65 a 85 para 03 Ci0 Manáms e Pará..

E,se augmenta 6 devido ao grani° custo do carvão.
Passageiros e emigrantes.
Seguiram ciaste porto para diversos do Brasil 6.560 pazsageins

classe e emigraates.
Consulado Geral dos Estados Unido; do Brasil em Goacnra, aos

15 de outubro de 1915.— G. Pires Ferreira.

Valor
exportado

N. 1 —MAPPA DO MOVIMENTO DA, NAVE3A 1::A0 ENTRE O BRASIL E O PORTO DE GENOVA E DE LIVORNO NO P TRIMESTR%
DE 1913

ENTRADA

ESIBARGAÇÓES NUMERO TONELADAS	 EQUIPAGEM VALOR TMPORTADO

;gstrangelraa 	

	

Total 	   21

21 75.282

75.292

3.224

3.224

'Aras

0.44e.74,

8,4111.73$
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'SAILIDA

	à/

1IMBARCAçlui. NUMErto TONELADAS z'ouIPAG£3£ VALOR EXPORTADO

-

,13rasi1eiras 	
Ide Livortio 	Estrangeiras. 1 de Geneva

•-•

3.871
•85.43

Liras

834.109
5.127.682

. Total 	 89.395 3.618 5.931.842

4. •3 - MAPPA DA QUANTIDADE DOS ('ENEDOS EXP..:EiTAL0.5 PAHA O BRASU Di FOBIA DE GEN0a. N . ) 1 0 TiumEtTRE DE 19i5
E ki I.Ç S CORIIE D )S MESspiS EM 1 IBBA'S E MOEDA MAC1O.NAL AO CAMBIO DE 27, COMPABAUOS COM u5 QU11
vIGGlAtiAM NO Tu11iEIRE PRICEDL:NTE

\

C.

'n...! 0

cl wg

al
í-,
C

.	 4° TIJIME3TRE 2 1914•

n

GENEROS

4

''.

0

•-•,	 -......

...'	 C?
W

C..

W

W

1'5tç03 . roa EEff KILO3

- O la	 L.' 4
4 O -,1

O
li,
Wa

LR VI
O

..e.
!..

.	 .4
OUTUBRO .NovEmano DEZEMBRO

c,
Liras hra3 fiéis Liras fiéis Liras lléis Liras

Aguas IlliIICPZIO3 	
Artigos para fumantes 	

n	 sapateiro 	

•
4.189

_-
_- --

_- _- _-
Átr.omoveis 	 	 Unid. _-71 _- - _- _-
Azeite de otiveira 	 _-108.325. _- ••n•• _- _- --

Azeitonas.. 	 15.001' _- _- _- _-
porracha em obras 	 38.035 _- -- _- _- _-
Botões 	 -- _-3.349 _- _- _- _- _-
Cabes etectricos 	 _- _-5.593 _- _- 111 _- _- _-

Çanhamo 	 _- _-10.52) _- _- _- _-
Chapéus de feltre 	 _- _-3.2)) _- -- _-

•	 »	 •	 palia 	 _- _-'5.830 _- _- _- nn

Cimento 	  •	 -..	 • _-30.010, _- _- nn

Comestiveis 	 _-3.70)' -- _- _- nn

Conservas 	 _-14.070, _- _- nn

Drogas 	 _- _- _- _-
Fitas cinematographicas 	 _-305 _- _- _- _-
Ferragens 	 _-10.72), _- _- _- _-
Fr uctas seccas 	

•

_-16.43) _- _- _- _-
Generos diverscs 	 _-00.615, _- _- _- _-
Instrumentos de _--	 18) _- _- _- _-
Macuinas 	 _-229.250 _- _- _-
Alaainá. 	 2.05) _- _- _- _-
Manteiga 	 ... 175 _- _- _- _-
ISfarmore ciii bliccs 	 -- 103.099 -- _- _- _-

.	 »	 &Drag 	 -- 104.3t0' _- _- _- _-
»	 taboa- _- 5.30' _- _- _-

Xfassa de ton.ate 	 _- 96.315 _- _-
Médicinaes 	 _- •	 3.33)• _-

Mortadela 	 ... 5.769 _- --":"
Moveis 	 1.433 _- _-
Obras impressas 	 3.619 _- _-

•	 »	 do ouriveis 	 558 _- --
Palha 'para chaos 	 8.809 _- _-

vasseuras. 	 70.520 _- _-
Papel 	 18.583 _-
Peixe salgado 	 87.830 _-
Peles curtidas - 2.739 •n•

Pianoi	 	 Unid.
Pimenta. .. 	  Ki/og. 7.183 _- --
Ni I dmarias 	 •	 .. •350 _- _-
Queijos .. 	 . . 	 -105.875 _- _-
ltelogios 	   110 _- _-
Seda era fios.. 1.009 _- _-
Tecidos de algodão 	 47.200

•	 -9	 Ia 	 809 _- .f.•••"
-

i•	 seda., 	 1.403 _- -

Vermouth 	  335.130 _- •n•• Imn

Vinhos 	 2.572.515

JANEIRO

I° TRIMESTRE -- 1913

PRLÇS POI. CEM K.11.03

FEVEREIRO

Béis

MARÇO

Liras I - fiéis-

--

_-

_-

_-

_-

-
••n••

1n11.

••nm,

nn•

N. B.-Deixamos d3 indicar os preço correntes viiorados durante o trimestre das mercadorias registradas no presente mappa, visto
Datarem fechadas as Bolsas o os boletins officiaes não indicarem as resèectiVas



Sobre França 	
Inglaterra

109.00
27.03

100.50
27.00

iti.00
28.00

TAXA -DE DESCONTOS

FevereiroJaneiro• Origem

1F3anco Nacional. .......
Bancos diversos.. 	

6 °ia
G 1/2 °/0 G •	 G 1/2

Em praça. 	

6 04 G
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2 —#111APPA • DA QUANTIDADE DOS GENEROS IMPORTADOS DO BRASIL NO PORTO DE E .-NOVA NO I° TRIMESTRE DÇ (914
E PREÇOS CORRENTES.. DOS NIES',10S EM LIRAS EM MOEDA NACIONAL AO CAMBIO DE 27, COMPARADOS ADOS COM OS OU
VIGORARAM NO TRIMESTRE; PRECEDE1NTE

•

.
:,

.!

.

< ti,
e o.
e w.

.	 2	 '
O

Z	 •	 ..e	 • 4° TnniESTR	 --E	 4014	
.	 \

3 1 TRIMEsTite -r• 1915

~uma	 - --•	 --,---------"----"--""*""•0_ --~4

-
à"' --5.t

f.

- Rg-,^z-- -
•	 ,

t

GÉNEROS
..

#
!.

>4.,

':'•c)
O

!•43 .

p., tz
f:a O

:

-	 '4.
.	 ,g.----

PREÇOS FOR CEM SILOS	 '	 :RIÇOS POR emi SILOS

•,
KI2 .8 'A g OUTUBRO	 •.- NOVEMBRO	 . DEZEMBRO IA NETRO FEVEREIRO MARÇO

.
Liras Réis Lir.. as ,1 Réis Liras •	 Réis Liras Réis Liras . Réis Liras

•
Réis

R
, A

--,

:
. e

Bald
Caeáo
a 	

•	 Café:
— — 151.000 — —. — — _ . _ _ _.

r::
_ ..,,,

Bailia 	 _ .— 112.500 136,00 tsgoos 148,00 523244 idem idem 148,00 528234 144,00 503862 133,00 47SGSre
lho de Janelro 	   — — 2.154.500 133,00 463949 147,00 318891 157,50 555597 148,00 52$254 140,00 40$120 138,00 483114

Rir imo 	
•	

.	
JSUPeriOr 	.	 ,.

u " ,." .	 • •igood 	 —

....
—

—

—
--

_...
---

2.110.740

146,50 518714
142,90593143
136,0012S325

169,00
150,00
146,00

565487
523950
513538

156,00
147,50
143,00

54368142,00
523067
513185 45,00

38,00483714
508126

518183
133,00463010
114,00

140 00493429

508862

140,004 $420
133,00463019
138,00 183714

- •	 learaeolito 	 — — — • 152,03 533636 160,00 563187 157,00 553597 132,00 533636 150,03 523950 154,00 543302
Cinzas. 	 — _ _ _ -__ _ — _ —

N. 4.— MAPPA Dk COTAÇÃO DO CANTAI°, TAXA DE DESCONTOS E Confrontando com o trimestre anterior o o correspondente da.
FRETAMENTO DAS EN1T3ARCAÇÇ.iES NO MERCADO DE GENOVA, anno passado, veremos as differenças:
CORRESPONDENTE AO 1° TRIMESTRE DE 1915

ENTRADAS

EAMBIOS )ndas,

30 trimestre do 1915 n	 7	 23.i
40	 n	 n 1911 fi. 12
i°	

45.119
n	 N	 1914 n	 i16 	 	 136.407•De.4143 Janeiro Fevereir0 Março

SABIDAS
'f,»130-
1adas

sgt

2.739

;Na;

10 trimestre do 1913 n. 43 	 	 160.713
40	 n	 4011 n.61 	 	 173.925	 4 3 ,)

n	 » 1914 n 81 	 	 215.110	 7.293
A diminuição foi, como se vé,‘ a seguinte: nas entraçlas, cinco

vapores, 19.598 toneladas e . G49 tripolantes comparando com o tri-
	  mestre anterior, e 29 vapores,-110.886 toneladas e 2.935 tripolanto,

com o primei ro trimestre de 1911.; nas sallidas; uma embarcaçã,' .
Março	 15.510 toneladas e 861 tripolantes,. para o primeiro, o . 38 vapoi`01,

51.395" teneladas e 3.779 tripolaotes para o segundo.
_

rnrço DO FRETE

D.stino Janeiro Fevereiro Março

Mantos 	 8'5	 '
Pará— _85 83
Pernambuco 	 . 93 90 00
lkhia 	  90 hà 90
Ttio de Janeiro 	 37 1/, 37 1/, 37 14
Santos 	 37 1/2 37 1/, 37 1/2

Consulado no l'orto

RELATORIO DO 1° TRIMESTRE DE 1915

WAVEGAÇÃo

Iço 1° trimestre de 1915, calmaram nnte porto vindo do Brasil,
sete vapores t comportando 25.521 toneladas liquidas e 824 tripo-
lantes o saluram com destino a diversos portos brasiloiros. 43, cedu
i00.7i5 tonelad as a 3.514 tripalantos.	 .

commenCIO
Importação

-

A importação do . nossos productos, feita por.. esta praça, •kol
de 843:181S, que a cambio de 27 -Corresponde a e...cudos 421.69230
ou libras 01.8t0-14-0.	 .	 .	 .	 .	 .

Comparando co:n cs trimestres citados, temos: ..

m	 n 1914
3',	 » 4011  . • .
	 doe•

1.°	
4?2:59250 4

813:381$0§
4.0
1 ° trimestre do 1915  - • 	 •

. 1.241:969$00 4.
-	 1As diferenças são: . mais 350:7923, do que no 4° trimestre de 191...t,,

e M3nOS 401:58'4 do que no correspondente do mesmo annO.

O mappa seguinte mostrará quaes 03 prediletos de maior imp01'4n)
'Ação e, portanto, os que mais actuaram nas differenças:

i0,3e eighq
. . illt 1.1

kl'P'S

1.141..1

• o 	 .
- .	 so trimestre
..	 do i915	 ,

1710s

40 trimestre
de 1'311,

—
Ritos

Aguardente 	 —
Algodão 	 80 317.521
Assucar 	 _	 2.715.743 148.110
Cacau 	
Café 	 3.090 50.719 .
Couros 	 .... 62.183
Farinha da inandii.ea 	 . 6.751 77.400
Piassava, 	
Tabneo. 	

_ MINEM

••••••

Tapiócia 	 . gio ,.......
Ticura . 	 . 	 ...n



25.521 874

8242'1.5217

1
TONELAGEM . EQUIPAGEM

01.n•••,	

EMBARCAÇOE3

Brasileiras. 	
Extra no

Som ma 	

NUMERO

7

VALOR DA
IMPORTAÇÃO

£ 01.88-0-14-0

£ 91.880-14-0

•

Alhos • 	 C

Azeite. 	

Carne suma 	
Cebolas 	
Conservas 	
Farinacees 	
Ferragens 	
Peixe salgado 	
Rolhas 	
Vinho commum
Vinho licoroso.... 	
Vinagre. 	

ESIBARCAÇõES

Bras leiras 	
Estrangeiras 	

Scmma 	

NUMERO

43

43

TONELAGEM

100.715

100.715

EQUIPAGEM

3.514

3.511

VALOR DA

EXPORTAÇÃO

320.015-12-0

e 320.013- 12-G

n••••"ffill.

Janeiro Fevereiro	 Março

	

1.~	

Sobre o Rio de Janeiro...
• Londres . 	
• Paris 	

Não ha directo
'/I6

810

Não ha direCio Não ha directo
Irk "ita	 36 3/1

818	 770

Illeamemememeein"	 IN.."...11P....~.••nnnn•••nn•nnn•ffrOWe

Allemnaha 	 	 67.020,00
reHea 	 	 18.103,00
briál 	 	 5.020.658,28
ilide--; 	 	 6.060,50
Celoml .i i	  	 560,40
Cuba 	 	 2.729,00
Pinamarea 	 	 200.918,13
E. 1,7 . da America do Norte.... 	 	 14.110,38
Frim:a 	 	 53.037,17
CiLdema l a 	 	 935,00
Ilawal. 	 	 880,00
Hepanha 	 	 6,00
llollandl 	 96.303,10
Inglaterra 	 . 	 	 4.051.638,72,
batia 	  	  8.1.9	 4.132,24
Japão 	 	 276,00
Mex i co 	 	 '	 210,00
Nurnega 	 	 . 597.232,67
Pern 	 	 2.360,00
Possessões portuptezas d'Africa.. • ....... .... ....,	 439.297,40

	

o	 d'Asia.. 	  	  .	 1.767,40
Ilepublica Arge0G0a,	 25.620,39
Ilusia.	 ,	 - 	 	 6.711,78
Suecia 	 	 69.057,01
Cru2uay 	 . 	 	 , 10.í52,50
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Vè-se que o augmento da importação de assucar foi consideravel,
porque não podendo vir actualmente da Allemanha o de beterraba,
que ora o que mais se consumia aqui, por s.er mais barato, neces-
sidade houve de importar o nosso.

Exporta0o

A exportação para o nosso paiz, feita por esta praça, foi de
escudos 1.421:425500 ou 2.811:8508 e libras 320.013-12-6, segundo
accusa a somma dos manifestos de carga.

Comparando com os referidos trimestres:
Escudos

• 40 trimestre de 1914 	 	 L139.021800
io	 n 1914 	 	 4.744.838800

v t"..;e, que houve a augmento de escudos, 283.404800, sobre o primeiro,
e moios 321.413800 do que no segundo.

Pelo seguinte quadro comparativo verificar-se-ha as differenças:

10 trimestre	 40 trimestre	 10 trimestre
de 191;	 de 1914	 de 1914

Kiio	 Kilos	 Kilo,

JurCamos os mappas complementares indicados no Regulamento.
Por:,o, 25 de junho de 1915.- Antonio Tawes Baptos, Vice.

Consul, encarregado do Consulado.

N. 1 - AIAPPA DO MOVIMENTO DA NAVS1AÇÃO ENTRE O BRASIL
E ESTE PORTO DURANTE O 4 0 TRIMESTRE DE 1915

ENTRADAS

SABIDAS

	103.516	 75.524	 74.379

	

208.335	 109.747	 123.038

	

191.875	 151.410	 138.582

	

2.763	 1.876	 8.282

	

12.845	 56.533	 19.048

	

172.190	 89.032	 158.634

	

167.278	 269.247	 694.880

	

55.887	 72.187	 87.190

	

48.632	 6.341	 371.062

	

5.710	 4.879	 6.791

	

5.230.466	 4.508:916	 7.532.105

	

770.100	 550.153	 1.028.571

	

25.110	 10.915	 16,059

litros

N. - QUADRO DA COTAÇÃO DO GANIMO, TAXA DE DESCONTO E

FRETAMEN-TO DAS EMBARCAÇÕES NA PRAIA CO PORTO

CORRESPONDENTE AO 40 TRIMESTRE DE 1915

CAMBIO

TAXA DE DESCONTO

	Janeiro	 Fevereiro	 Março

Paucario 	 	 V. e 7°/ 	 0/0 e 7 V» 	 0 V» e 7 V. :3
Em praça 	

~emenee~~	

Vinhos

A exportação de vinhos para os diversos paizes:,

CA MLIOS

Os camhios tiveram, em médin, as seguintes o4111aç6cs:"

PREÇO DO FRETE

Janeiro

Londres.-	 35	 35 r,,' 	 3:; 1 /,	 34 es/i ,	 35 V,	 35
Fevereiro Março

I 'aris 	 	 808	 810	 811	 818	 805	 805	 770 Por tonelada
Berlim 	 	 305	 305	 -	 305	 300	 390	 . 280

Portos do Norte do Brasil!	 2-10-0
1)	 centro 	
h sul 	 	 2-10-0

2- 0-0
O mesmo
O mesmo

a	 O mesmo

O mesmo
O mesmo

' O mesmo

Madrid. „ •	 35,5	 1$34,5 1530	 1538	 1 539,5	 1539	 1535
Amsterdam	 560	 555	 565	 568	 560	 560	 538
Nova-York . 1$40	 1$40	 1540	 1540,5	 1510 1 5	 1510,5 1537

O azio da libra, ouro, vo,:riou entra escudos 2Se2 a escudos 430.
"?.111110~ ~11111~11111
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N. 2- PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS IMPORTADOS DO BRASIL POR ESTE PORTO DURANTE O 18 TRIMESTRE
DE 1915

nj

GESEROS
PESO'

OU MEDIDA
DIREITO

DE ALFANDEGA

QUANTIDADE EM -
POETADA

galos . •

PREÇOS

Janeiro Fevereiro Março

Aguai dente 	 Litro Ese.	 $50 Litro. Esc. 000 O mesmo O mesmo
Aigodão 	  	 Kilo 31	 501,4 80 Kilo.	 •	 $25 .*. o
Arroz 	 •»	 503,9 $ i 4
AS>LICRP 	 1) 1)	 813 2.715.745 0	 a	 $21 a

Cacau 	 •3	 03,5 3.490 a

Café 	 Kb Esc.	 51.8 3.090 »	 $50
Com os 	 -
Doo 	

502,4
Diversos 438.-

0	 »	 556
Diversos .

Farinha, de mandioca.... 	 Esc.	 $01 6.751 Kilo. Esc.	 $20
Gegeros diversos 	
Gomma 	

.
•=1.•

Diversos
-	 -

960 Diversos
-

Ala,leiras diversas 	
Me.aç.o. 	
Piassava 	

Metro cubico
Kilo

kl

Esc. $00,5
-

Esc. $00,1

Diversos
-

Kilo. Esc.	 $15

o

a
o

Tabaco 	
Tapioca 	
Ticum 	

4$50
$05,5

*	 $00,2
540

*	 8$00
-

Kilo. Esc. 1$10
a	 •

o a

N. 3 - PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DA PRAÇA DO PORTO PARA 0 BItASIL DURANTE O
1° TRIMESTRE DE 1915

GEXEROS

r•

PESO	 •
OU MEDIDA

DIREITOS
DE ALFANDEGI

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS

Janeiro Fevereiro Março

Alhos 	
Azeite 	
Azeitonas 	

Kilo
0
0

Esc.	 $06
Livro

Esc.	 $01

103.516
208.335
191.875

Esc.	 $11
a	 $50
a	 $18

O m C3 mo
»
a

-O MESMO
.1)
a

Carne suma 	 0 *	 -	 $30 2.763 »	 $88 *
Cebolas 	
Conservas diversas., 	
Farinaceos 	
Ferro em obra 	
Gencros diversos. 	

o
a
10
»
0

o	 $01
a	 $18
*	 $02
»	 $12
Diversos

12.845
172.790
167.278
55.887

318.902

»	 $07
Diversos

Esc.	 $08
O	 $18
Diversos

a
»
»
»
o

,

.

Ouro em obra 	  tl ruim Ad valorem ...._	 . Esc.	 $58 3)

Peixe salgado 	  Kilo Esc.	 003 48.632. »	 $20 » a
Prata em obra 	
Bolhas de cortiça 	
Roupa feita 	

Cframma
Kilo

O

Ad valorem
•	 Livre

Diversos

-
5.710
3.135

»	 502
»	 1$00
Diversos

»
»
»

a

Vinagre 	  .. 	
'Vinho dominam .... 	

»
o

Esc.	 500,1
»	 $00,1

25.140
5.230.466

Esc,	 $14
»	 810

*.
•

W	 peOr0S0eah!. ...... o	 $00 ,1 770.460 ))	 . $30 * a,

Banho o natação. Gyninas-
e macas.

Café.
Limpezas.
Mudança de uniforme.
Bandeira e parada.

- Revista medica.
- Almoço.
- Recreio.
- Exercidos de signaes.

4ulas.
- Mudança d3 unifcrine.
- Lavagem de roupa. Arte

Ministerio da Marinha
Por por!arla do 22 do corrente foi nomeado.

o 10 colmate Francisco Pinheiro Chagas para
exercer, intorium nte, o cargo se alu sante
do Arsenal de Marinha do Ladazio, IS/atado
de Matto Grosso.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTI10

AiJitimento ao io dia 20 de abrittle1916

Ikrades annex.os ao avisou. 1.70):
Ilorarin geral para a Escala de Aproa 11Z03

Marinheiros
-Horas:
5,00 ás 5,30 - Fai,• kina o revista.

5,30 ás 6,30 -
tica o lavagem d

0,30 as 0,45 -
6,45 ás 7,40 -
7,40 ás 8,00 -
8,00 à.s 8,15 -
8,15 as 9,40 -
9,40 s 10,00
10,03 às 10,30
10,30 is 11,30
12,00 is 12,30
12,30 L 14,30
1,1,30 as 14,45
14,4% ás 10,00

do marinheiro.

18,00 is 16,30 . - Jantar.
16,30 ás 17,00 - Recreio.
17,00 ás 17,15 - Infantaria. Esgrywa. Esc

calei es.
•Per d) sol - .Arriar banded2a.
Até 19,00 -
19,00 á- 10,30 -Cela.
19,30 ás 20,30	 Aula de musica. Batida

marcial. Leitura de revistas o livros que
dhtralim Js aprendizes.

20,30 ás 20,45 - Fachina.
21 horas -
Obsirva Aos - A lavagem do roupa, ex-

cepto-aos domingos, será (liaria e suacosilva.
monte feita por.companhias. rias escolas eni
que houver envenioneia de ter lugar pela,'
manhã, sara das 5,30 ás 6,30.



Iutervallo para id(.1:•:(zar, 	 s!raes e	 tu has

G -ion g tril.	 Sys•ema lu rico.
(30).ri 11 lia.	 Ii.storia e

co. CiVi 'a.
Linguagem oral. 17:azu 1 ;..; ma eral.

Lia.;• uatj.;rn of.cri- Lingang*.;a1 e gri-
iy.3..	 pia,

11:senlia.	 Liczó;:(s de. cougag.

Mea.1

aw••	 S 	 :nua	 trie0

Ccoe.ra•11.-1,,
cral.

Lii	 n e: ri-
:,

d: c ',-;12.

historia do
O e lu ..;e,lo	 •

G3 soe- ria;
Pu ir: lu:, x 5:IN

ru :;;;,,h(-ii.i;e s..
LI;;;:!:a	 e;E;eri.

0 . a .

€080	 T,'rea-f,Ara
Ii•••n••n aen/Mir n•••n•••••nn••nn••~11.1,01••n••n••n•n•i.
••••••~“,

DIXRIO OFFICIAL	 Malo do 4.C16

Heras	 Se; inda -reira

8,15 á; 8,25tna L.
' . ;j1..a A

8,23 ás 8,50 ?	-	 iturnet ca.
.•"1 ..-.1 C -	 )

kiio A - Esc • p _a .
MO ás 9,15;	 - Lnitnra.

Sce0-) C - Arniurctica.
SeeçAo A - AritInnetica.

0,15 ás 9., 40	 -
, ec.;(:o C - Leitura.

110FARIO DA
	

cursa i,:i.rmi;•ir

T3.ça-feira.	 Qa
	

Qu'In.,•feira
	

S'Ata feira
	

Sa n.1)-(1)

Cu tala la.	 t.

1;1. , a.
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13,10 ás 14, .0 Lingra;•::u eseripta.
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Heras	 S.'eni ida-feira.

ACWX0 N. 4 -- Wil'ARI , ) DA 4' SI.WE DJ ctn)

Horas

8,15 ás 8,25
8,25 ás 8,!".0
8,50 ás 0,15
9,15 á 9,40

Segunda-feira

Chamada.
Arttánia•ea.

hia.
Leitura.

Torça- -eira	 Quaa ta-foira	 QuiiV a-feira	 Sext(i-f.Ara	 Sabbado

Cli : m ala.	 Ging-13.dt .	 Cli t. unia,	 Citam lúa.	 Chamada .'
Ac lune ici.	 Arnh-n..1 lel.	 A ri hin3:ica.	 Arali ne'.1e. a,	 Ar. tli meti a.
Cui!Lraphia.	 Cu il'g •.,phia.	 Mu.s;ca.	 ':ali gr;',. hia.	 C i Irigrapi.V.a.-
Le,tar . a.	 Leitura.	 Lei...tira.	 Leitura.	 I.-.1tura.

10,00 ás 10,39

12,30 às 13,09 Illstorii d)	 e eduen5o

13,90 ás 1 {,20 Gormetr:a.
13,20 ás 13,49 L,itira.
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na ere'r.(:) 111,toria
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Ved..
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L`d!rd r.a oral. L i ng •	 • . 0 era'.

e:c. • •	 ef.c.,1•
o .3 	 p:

Des, rdo.	 ti .03 , d cosa;.



Ministerici - da Agricultura, Iudustria•

e Counercid
• .

Directoria Geia/ de Agricultura .
PRIMEIRA SECCÃO

Por portaria do 19 da c-i rente foi exotio•
rai do accNrdo com a lei, Lafayette Veilozo

•de Rezende do cargo da aux ; liar dela c'asso,
addilo, io Serviço do Veterivaria, visto não
ter aosionlio, no praz) logal, o exerticio do
carga de auxilor da i' cIa,so do 10 dIstr,cto
do 5erviço do iniustria Pastoril, para o onat-
/óra rir meado por !acidaria d3 22 de IercreFro
ulttmo.

Erperiente do 19 de maio da 19(6
Sr; diroc'or do Massa Nadoaal:
Decouo vos, para o doa. a,:s efeitos, que

nosta data resolvo oesiooar o caem da lobo

.De ordem do Sr. ministro, solicito-fos prece
videncias . no sentda de sdio 'Dr. Carolidii
Firmino Meio Leitão Junior, director da
Sacol a, Suparior • do Agr:cultura o Madicin 4
;1/at-Jrinarla, era PinhOlg. autorizado a

, quis Lar nessa estrala, som distincçâo do
' trans, para si o seus . aoxIllarea, nassa,ge0

o transporto de bagagens, em proveito c(
earviço poblico, durante o prasanto exorai
cio, cornando as despez.io por conta doai'
ministerb frigido n. 1.417):	 -
pr—at Sdr5.: director do Sorrio de Agriculittriel

Declaro-vos, paroacs deviddi effeitos, qu
em camprimento ao despscho Ptçiteldopap.
Sr. m inistro no prodosso D..a * 1.431 -9ft
esta d rectoriag or0 autorisdu od director
do Lloyd Brazbeiro, Companhia Nacional
Navegação Ccateira, Coo:meia:10 Nacdataçadi
(), Brasileira de NavegarAci, bem como doa E

• tra Ias do Ferro S. Palio-Rio drande,CUri
gni • Auhiliatu de, Chernias 43* Fer au Be ;44;

tiret1vc outboe

„e;

Terda-fedra

Dia 6 de maio ste1016
Sr. chefe do Estado Nlaior da Armada:
N. 4.795 — T3 ndo resolvida appaavar o

moda: adoptar a inaiu3a tabella do lata-
od:s redil:atlas para os ousios dos . diversos
typrs, revoo,ad. s, ousato aos. marinhairos o
fogaistasa os avisos as. 3.0i5 e 3.02, raspa-
etivarente da 28 de agasta o 8 do outubro
de 4915, assim 3/32 dea/aro, para os deVidaS
cUit.)s.

* Dia 20 .
Sr. ministro da Fazenda:.	•
N. 1„ ,381. — Tenho a honra do solicitar

amuas prOviloacias ,no acanalo do sar off>
ciado, no Thesoura Nac oiaal, o pagamerata
da importancia de 2.0008, da Au.) SIO cre-
dores J. Santos de Comp., canfr rano consta
das incl Ana fa soaras, aunans á. nota ri, 157,
correndo a despeza á conta da verba. «16' -
—Enono Nava;», do mudado do 1915.

N. 1.9%2 — fraoonitticalo-vos, devida.
inonte wsignarlos e aconipanhados da folha
do funaral o luto o demais papols re'ereotes
ao assamato, os inèluada titalos dc-peusão
T1 R . 114 a 421, nas impaétancias aanuaes de
5008 o primeiro e 718428, cada um das ou-
tro a , refereates a DD. Margarida, Emitia
Eufrazio,. Luiza [moa, Etafrazioa asmincla
Orndina. Hut: azia Jos,3p11a Cintila Entra-
zio o Antcrda S'.1(0:113, g UrNIZIO e'Edgard
Earrasio, JJ3C, Earfraaio o liarhada Eo-
kat°, viuva e tlitms do ex-a o pharoleiro

pharol do Wapagd; no Estado 'do Ceará;
Finda° António E JfraZio, iam de vo3
dignais do pravidandar plfa o respoativo
pagaineato, tenha a laxara de daaraetrsvos
que o cintriniate dasenat.^.u, a titulo do
mantepio cii, c/atenta o porlóJa d3 janeiro
da 1011 a palha do 191ao a quantia de
2525201• (iam ia (lavaria desaantar, a tjtulo
do joia	 contributo; para o inoarnalo
civil, &acanto o porman da otatubr5 ie L91,0
a agosto	 4itd, a do teigm, ac1ima-1o, 	-
pertantN -a taTor doa - lierdeicó3 d impor-
taxis. de 87$779,	 •

Dia 22
Sa. mini stro da Fazenda:
N. 1.983 — Tolha a honra de tranatnittha.

vos o incluso podido da 2-.203:000S, afim de
qu3 pelo Theseuraliaslonal saia habtlitad a
pagadoria deste ministerld c m 03 ,a impor--
dando, para q‘ac r, 6a. atterider ao paga-
mento do pessoal, durante tnez delindo
proximo voicioura (1.033 o- 0.,Caritabilidade).

N. 1,94—Tando ando - alba dia a solia ita-
oitia constante do Fon) avisa n. 62, de 16 de
março proximoproterhoo vos restituo o ia-
chago p oces:d do exercido ido n. 5.6W,
na inaportaucla Ie 3:2288271, da qt.d sao
credora . Fe ancisca Alves ad - Co no. (726,
Iii;pectola, de M

N. 1.986 -Peço vos digneis ,in deter-doar
seja a pagadoria deito intaistc rio ddiaPrida,
por allautinieato, com a quantia do

• 13:f 808, afila de ococrrer ao pagamaato do .
• vencimetr.oi do pavoa', da improasa Naval,

relativos ao inez .to rn .Vo arr• etato, ao .) forma,
pedido ia :luso ,(1.031, •Gabinate Coatababe
dada).

N. 1.932 — Roga vossas proridatuias no
•aentido de sor habilitada a 1Ylegaclia Fiscal
do Thesoura Naeiemal no Estado do dto

• Grania do Sul, coda o credito ria foiporrotacia
,do 1.18700, a conta da verba 25—doetas o paia
Esgano etc., Material, do oxareidlo do 1916,
a q ui lo attenler ao pagamento do uma fa-
ctura. da Camaagalo Frauçaisa da Port de
ILio Graoda do Sal, proveniento do taxa da
oxpealente de 21 vola:n3S . d03titialo.3 ao ra.

(* IteuctiOz 23 par tur 2aMio 0'3 n
açk s.

boca5lot JaguartIO (149; P. SiContabi/l.
&ale).

—Sr. miaistrd da justiça-o Neg•cits
Interiore:

t.987 Tonho a hoara de paspar 3.,a
YO3S:ts mãos o ina.nso.renuarirneato e res-
pectiva capioa de assaatameutos do foguista
extranumerario d 3i a classe Moldei de Souza,
de nacioaalidado oortugueza, pedindo ser
naturalizado .cidadão brazileiro (78. C. T.
Piaulzy). .

N. 1.991 — Tenho a honra da transmittir-
vos, para ca fins conveninates, o incluso re-
quorimoato o respectivo doJuinento de sua
idonadada, do foguista extranamerario d3

classe kl)13 iptista Lopes, da na.cioaall-
dado oartuatoza, pe lindo aus. aatur alizaçãoi
como cidadão, lara.sileiro. ( 1 33. C. Sarroso).

— Sr. chefe do d's , ado Maior da Armada :
N. 1.983 Maidae elogiar, ern ordem do

dia d3ssaa (!ii t-ado Matar, o capi t lo da corveta
Luiz Pereira Pino Ga vão, poio zelo e dadi•
cação coa que daaarapanhnu as funoçOas do
ca onwiciante do contra torpe lairo Rio Gral-
de do Nor4e.

N. 1.983 —Havendo raso' vi la mandar dar
baixa do serviço da Armada 'ao marinheiro
nacianal n, 3.934, da companhia sem aspe-
cia.ida. de, Orlando Sampaio, ass.in vos de.
claro para os dev:doa offeitos (1.619. C. M.
Nacionaes).

—Sr. ministro da. Ggerra:
N. 1.985 — Roo vos diguei de nrovilea-

ciar no sentiao do que soja permictido a uru
.cfdaial chimico , da, Ar nada praticar na Fa-
brica: do Palvora do Piquete.

— Sr. Atallba. Porosa Dias:
N. 1.9M — Tendo resolvia° deferir o vosso

reaunrimanto do 17 do - urroute, em o 'qual
selicitaes °apuração do cargo de praticinte
gratuito a ..,,ub-cuum snrio da Armada, as-
sina vos declaro, para os devidos elleitos
(1.274. Inap. Panada e Fiscalização).

• Requerimento despactlado.-
Joaluim Alvos Rolrigues Omar des.—Não

ha que clefe:do. 	 -o- _ .•

EXPEDIENTE DO Ssit. DIRECTO!"
•Dia 22 de maio le.1216

Sr. delega 'o- fiscal do, Thoonuro Nacional
no Soado do itio Graalle do Sul:

H. 1.993 — Do oralan do Sr. mialsCo, v03
devo'vo a inalam factura da Compagnió Fran-
çaiso da Port de dia Grande do •ul, ha loa-
portancia de 118709, MIN dl que passa cüa
doi?giciá étfectuar o necaásario pagam:rito;
cujo aredita era e sohaitado ao nTintsteria da
:azarada, (1 .4). 1.4 S. Contabililada).

--: Alái 1e 1016 608£ .,

Work) desseestabe/ecimento Dr. Caalos MO-'
tetra para subsacuir-vos durante a vc,s,oza ei.:,'
curado sc'entaica á Ilha. da Triadade (avf.é.ii.. ..
n. 1-16•A).

Dia 20 -
Sr. agente da estaoão Central da Estrada

de Forro Centni do 13razil_r,
Autorizo-yrs, de or-13m do Sr. ministro: a

conde:lã unia passagem da 1' classe, ida O
volta, dessa estação a, do Pinheiro, ao Dr..
Ca.ndielo te' ir:nina do Mello Leitão Junior, dl-
rector da Escola Superior 'de Agricultura o
Medicina Votarinaria naauella
carreado as dropazas por coata desta minis-
tarjo (Meio n. 1.415).

Autcrizo-vos,	 or toai	 Sr: ministra, a
conceder orna >aosagom classa, ida e
volta, dessa e:tação á Pinheiro, ao Sr. Car:os
da Cunha (danosos, scdotario-bildLetliccario,

lJtclo, cla E:coia Supernr do Agricua ida o.
Modicina Viterinaria n aque4 locaLdade,
comado as despezas par coita deste -mi-
nisterio (officio u. 1.416). -
-	 Sê. naialstro da. Viavt) e Obras
Publicas:

. Tenho a honra do sol'citar do V. Ex. pro- •
videacias no sontilo do se:ron canced i daa ao
Dr. Carvido Firmlno ie Medio L r itão Junior; »
director da Escola Supe:ior	 Agricultara. o
Medicina Veiar-Maria, em Pinheiro, no Es-
caio da Rio da Janeiro, franquias telegraphi-
ca e postal, em objecto d.,. serviço publido,
durante o pro:eate exerskia; correndo) as 1
despozas ror conta do-to eulaNteri .	 •

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.•
cs protestos de nu-alia eleva Ia estima e
ti actanoisideraçao (avisa o. 147).

al—Exo, Sr. mini:tro das Rolaades
riem: .

Tenho a honra do agradecer a remem), ddi
um 3nroplar iivro do Sr. Leopol lo D'doo
aouvilie —c-Ui virago ai Dradta — qu3 acoin-
panhou o aviso do V. Ex. sol; o n. 13, de 9
do esmolas.

Apreveitc o ensejo para re;torar a V. Ex.'?
os.prote3tcs de minha &orada estima: e dIí.:1
'tineta con ,i1e; ação. (avlsó ri .413).

—Sr. presidente do Eda lo do llio -do
neiro:

Existinio na Estação Geral de Experimen:'
taçao do Carows va:oras o material da fac11\
transporto, tenho a honra da reiterar o,
aviso n. (04, de 21 de Março do coerente.
ácaro, em qtlo foram soLitada,s do V. Exil
próvideacias no sentida do ser o roferldca
estabalsciMento adavaniantornente policiado.

Aprovei-o o cosei') para apresentar a,
V. Ex. os protestos. de minha eleva ia estima.'
ta distinc consideraçao (aviso n. 419). 

• — Sr. director da Estrada do Ferro Cepa,
trai do Brazil:

DIA RIO °Mein
4.1nnn••n•••nn•••••n••••n•nnn
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Liratiod, Linhas Ferroas de S. Pedro a SIo
Luis °S. Boaja o P eloogamonta do Quarahy

Aleirroto, e Empreza Co istruc ora RIO
Geando do Sul a attendorem monis:10es
do pa sa.ens, transper es iie bna ge is o ma-
terial que (creio fitas por 1,11?,b 1;ra 5., ,nro
Cidade, inspoctor, adi do, da Cu:tura io Tri-
p em aort. A.eore, a a o fim eso cial
facilitar 03 meios io yate o l • a a missão
uria,maya ertora a iv ,-ão dos UP.Ianhotog,
ostanda tam r,can o rio rido fumei° tarjo in•
coo Ida° do com doar com a meneio :aia
cotato sio os meios de exec rac,ão da re:erida,
cleiesa (officio n. 1.413).

— gr. director do 5 ;rvir..0 de i'avoatn2nto:
Em solta;ão ao v sso officio n. 779. de 2,3

do abril ultimo daciaro•vos, pira 03 devidos
&leites, que o Maiisterio da Viação o Obras
tr ubl cas, cm a ris• o n. 233, de 9 do (=rito
na ,z, commuidom que a Ilepariloão Geral
:los Te egraphos 1i foi aut r rizada a provi-teo-
r:ar afim de coe p ssa *L7.(!C USO lo telo,Tra-
pho, em Ablechdo se: . viço publico, duranto
o prosente catar 'ido, o agrimensor sarou!
Gemes. Pereira Filio, alministrador do nu•
cloo o lonian Soiador Esteva Junior em xova
rreato, n) Est_ rol.: do Sinta '1atharina ;officio
n. 1.411.

— Sr. direttor ia Imprensa Nacional:
Do ordem Cu Sr. marlistro, em solução ao

VO se caiei° n. 33. de 12 de ,iarvs•iro uitirno,
e cm a Mita me ito ao dada diretoria coral
gol) o u. 2.43 do 30 do dez onbro de 101:3,
katorizo-vos a mandir imprimir 100 exom-
piares do titulo do a gr,i•nomo o 50 do titulo
de especilizaçãm r cimas provas vos remetto
Inclu = as	 n. 1.4.20).

— Sr. director do Servi	 de Aoricultura
Pratica:

Incluso vos remeti°, por cópia, do ordem
dr Sr. ministro e para os devid :a efh itos, o

fli io da Preiroltura Min i:cipo: da villa
pewo de loto.ipoana, solicitando um soo. !o
do somo:aos do algodão Mocó, um dito 1130-
barco o farol oida para exneio de Lormizas

n. 1.1M.	 •
—Sr. direaior do Jar	 Bitan'co:
Incluso voa toa:ria), p r eó da, da ordoio

do Sr. ministro a para roi devi Jos ofieito3, o
Gfri to da Prot . 'tura NIonienpa.1 da Villa da
Pote de Ita o upovia, sodiando rimeutas ren-
das da « , xica;y: Ias globujus» e mais conto e
einocionta 11 In as prurias para arboilzição
do ruas (aflo r o u.

- ajr, dirs.c"or do Serviço do Aorieu i.ira
Pratica:

Incluso	 s romet r o, por c5p i a e para c s
devido- flai r c.s. a corta em que a pi iro Luz
Criario p ,	 odor iro e- i pt) n raiaro deato
mi is rio, perounta	 esta dilootoila coral
tem sco aciii,.s do e pia s co': ra e flríg'ilá, o'
cie	 í, ira venci r (orlicio n. 1 In).

---	

• 

r.,^eo ionto da C inm's ,-H , 1-)3rma-
nr.n ,e do 1.sTo3 r:3r.s —	 ..ornmere al
1\rosto5:

ineol o o:. 3 t Cri por cópia. de or rem
do ar. mi:ostro o a?a os devidos einitos,
rima co' ta do M. A. da Cost t. Pinto, solit-O-
ta . olo iofor	 :(,-,?.134 ro r:lovas a a rro . mr,-, coa-

{•,-la caarriisia itagadora
d3 Frio:toa toiro:ala cost	 (0.11.

C:0 n
_....	

• 

•aiator d) Servi;o d	 Aro:Ir:ou:tora
Pratica:

incito&	 rr. Lelf r), por cíoaa. e para os
de v idos cfl ites, 1	 e -; • . •2rialorro a rs: "ftto:n.
da Caraillia S,..area Prato:Iro

.sc, • : ri. 83 110	 de
indo 10 .3 CC,:,eÁ	 'atm-

oio o. 1.12;1•,
— Sr. fi:rec„ ,;.oz • lia	 o- ..-r4

,•-n.,n do )r.	 r	 pra o. doai-
don colo, r o•-„ coraition.	 •• • ,. S. Ex., poo
portaria do 18 dc r y cl„.0, r	 IVIU, d•-)

com o ar. "N do ngulatuoutn auncào

ao decreto n. 11.435, do 13 do lanMro do
1.915, suspender por ib dias o ajudante da
lios ,eda ria do lirtnalgraote3 da Iiha das Flo-
res Loop:IdoMdra, po• • ter faltado COM o
devida respeito ao sod logithno superior hie-.
rara:laico (ofiloio ri. 1.126),

— Sr. director do S3rVie,0 CF3 Agrieu:tura
Pratica:

Conunanico voo p 	 os ley illa..z offeito,..
que, pir aviso ti. 1 • , a 18 do co-rente, foi
de ignado o chata	 : culturas, addilo
Cana o do Delo listra,a de ItaóJara., ema
exo .ei .am ) Auroodja. lo Agricol de atuiu.
Humberto al nos d 3 A.1101111, part enaarre-
gar-se da o wird t o co iser yaofto do extMeto
Apreoliza.:11 A grar: la ia luirnarães, no Es-
tado d,) Maratiltà (On " .2:10 n. 1.427).

— Sr. diroctor do Aprealizado Arrrico1a
do Satt.bir

Corumunloo-voa, pora os devi 4rs offeltos,
rpm, por aviso n. 14 do IS do corrente, foi
neii.m1d) o ch :te d.o. culturas, aidido, do
Campo da Demonstração de Itaocara, com
exorcicio nesse aorcolizaolo, Ilumborto Go•

Ia, para encarregar ao
goarda e conservaçoo do extincto Aprendi.
zalo Agrícola do Gui carPes	 n.

— Sr. direelor d) ServiQo de Industrio
Pastoril:

Communico vos, para os devidos eleitos,
que, por portaria na 17 do °errante, foi da,
clara -fo cru di s p u:biliela do, de accórdo cora
a lei, o ins¡ ect r ft:O:Mario, atlldo, dessa
serviço, Dr. Arthur Annibiii do Rego LLR
(oficio n. L19).

— Sr. delcoraio fiscal dc 1h souro Nacio•
uai no Estacio do Ri; Grande do Sal:

Da ordorn do Sr, ministro e para os dovi•
dos efeitos, ca n:21 .: -,Iro-vos que, por porta-
ria de 17 do o.orrci.,a, foi decnarado em dia-
poriabilida i, do nea•iirdo com o art. 133,

4 0, d.i lei n. 3.68.4 do 8 de janei.o de
19113, o in-poccor voterinario, adindo, do
Serviço do Vermrina ria, 110:Se Estado, Dr.kr
thur Amnibal do Reg' , Li ns (riflo:1) ri. I 3)).

—Sr. director da, Escola Superior do Agri
cultura e Mo .leira Votoritiaria, cm Pia
Lho ro:

Cominuni.cav, , para os devi los offiOtos,
oue, por p •rtaria oa 17 do c,rrcate, to. do-
slonad o o portoiro, addida, ia Escola S ipo
rior d,, Agricoltur .o o Niedicito; Votorina
Fidclis dos Santos Amara:, para sorrir ató,
totao,or daaili:raolo nessa eaeola (oficia
ri. 1-.31).

-•• Sr. diri.?...o2 a Sondo° d 	 Agricultura,
Pratica

Juuto v-3; rem 'b, d:?,Vija
lado, o titulo Cie t:c.eaço cio i 's'ector 32Ti•
cola des .:e .arvio) Evan aro llocha
n. 1.432).

diro-i)r do Sei r vioo de
r a`oi

Co.niüturin-Vw, paro os devidos elniros,
que, nur p	 ,ie	 ei,reerita, Li ex.()-
);	 ali L.1 .na do einpreg• o, 1,-, ta ye te
3ilosoio	 do cargo do	 (h;

cla s so, a di.o.	 Servi...a de
nula (officio n. ,

--Sr. iiaiczaoo shoil. da Tboaouro iNao!ontl
no Faitid) 16

ordeno do S: mini-Oto e para co devi-
dC3 Of:,'IGSS, os 01,111.:'0 VO.N .a.a, par por.-a..
ria a.. • I .)do c.Irra ita, Li ex0(101-a , o, do
ccc"	 cima o	 doar:. 13), da iei .or•

2.08',, a	 S do	 'ao
Veltiso o 'orlui, d ) carg.-) ao

Y.ioir a ' Lia:, ci.. l a classe, to	 '/e-
latir:"! v	 ná, ) ter a.sumi Ào, 	 '17.0

o ex a iri do oar.;• ) de aaxioar
to i r caio:, do t o di•tri r to d0 Serviço

ri), P	 o qual tc,ra tio ,sa
ic. O	 .	 ..-„rej,,,0 do

tatuo diio i. L r -

—Sr. director do	 de Iniustr:a Paa.
toril:

et In 'nanico-vos, para rs devidos f,"3itos,
'ar a rtaria do 17 ia coro:mie. m i La•

trica a , d :Ice/ardo com a lei, o porteit r orcoo-
tinao, addido, d 1 Posto Zooteclriico Focicial

Pi	 Ilianrilue Pato, para exorcer
coram de port.'irc-cont!nua da moina rapar.
tio ão.

tonto vos remetto	 portaria
officio n. 1.433).

- Sr. di,'• n•,' ar ia Des,-,ezi
D , ord.00 do Sr. m i nistro o para os devi-

das enI:i . 0`, commun co-vos 0:10, por porto-
ria da 17 do corre',to, for ri r moa lo, do
accôrdo tom a vizeide lr orçamoutarnii, rn
porteiro- Olii1U0, a 1drl, do Posto 7ic ta
clinico Federal de, Pi .1-varo, Ilinrioua lontra,
para oxoroor irmo 'o ryor teirr continua Ga
inc:•: rna repart .ir:io (o!'.ie'o ri. 1 .4.:».3).

— Sr. director do Aprori Ima o .1 •zrica'a de
Ilarbacena:

C mmunteo•vos.a Cli refere-1o'	 ao v..sso
fficio n., 210, de 12 do c.-irron'..o,

nesta dita, cons"ile.rar j .stirind is, di rio • 'T,i)
com o	 '2." to art. aS cio ro m ti iauniaa',r 1. ai
Soe etar a do Es:ado, as vo‘::,,s 	 d:.„-I ;a
no dias 6, 7, 8, 9, 10 e li do e '1.•;•.:;fia
( rajo n. 1.1,37`.

— Sr. director da Escola Sai.a.ioi
Agricultura e Nlecii.:Ina Voterinaria
nholro:

Comunico-Yes, para os cleaj.dos. eír000s,
•ert es consorvadoro, adi 1: a, da llorola
Stip no( r do Ap..r . caltior a e Nlor.o . na V• te.
r a Iria, Carlos d.• Frci:as Ljnia o Gcdoaliio
Pai eira De roto, taram, per pertrooas do 10
do co' nono,	 pa,	 ore,
ulterior deliu:ara r:5o,	 na cacl	 a Vcc:,)
cargo (oflic o n. 1.43

— Sr. director do NIusoli Naciori,1:
Communico v . -s, para os devido s efioiros,

que o caris 'rva ior, a adido, da Esco.a Su-
perior de Agricultura e 11:(1eirra
nada, co ri OXel'CL:10 na repa.rtiçã o o voas
cargo, Clcal..aldo Pereira Dovo..o, foi, pio
pr . rtaria da 16 do coaroate, designado para
servir, ali': ulterior delibera ;:,m, tia E cola,
Superior de Agricultura e Modd rina Veto
miaria can Pi.,113iro (oficio n. 1.139),

— Sr. n 111'.3:tor do Serviço ia a•srioultura.
Pratica:

De ordem do Sr. iri:n:stro,	 zia-
for nar, com a maior br, vida 'e, sil:•re con-
vennencia de ser podo á ilisoosi;o	 10 .'iroir.-
taro ria Juoloa o NO-n 'e,03 iritcriore•, ali u
do servir no Instituto	 ,
escrevo-ate dae'tlegraprio, ali.11.18, do e-ovi.n
do Inipe r:cilo o	 “-•.t?..a.Airr.c^ia,;, Vi-a:
giro ra de	 ( PIO n. 1

—Sr, director do s orviço la Pior ou; ato:
Em safio]; a ao vas	 MIlaio ri. r _5, do 16

do co rente, cotem tn io:o-', • 5, N o a o s .1corid•
fins, (»pio o	 re	 vsi 'oo, pror,i.;-ar,
por ip ia 30 ,ia,	 praz,> para (vi.) o f:AM-
p -..sto.	 ,o' moi lu-
nior, aun o a,;	 pr3r.I': • t,)
rala -ira (oficio a, • ,m') ',i

— Sr,	 ,etor eo A.;.rei,11.C...) Aol n.
do S. Leia das ',lis-ias:

Eu; se nçrio ao v isso o :iclo e. 50, da 5 do
corra IL3 MU, P,,Cll^:3 'O o	 .i"(;
CO	 ;10 C.,P;03
pro:e.s o? 1.r.
s)1;eiir,	 mao aio	 ,;„3 ou., e, d•-‘,2r0-•,-(:=,
¡Ar) os d .:	 elto	 Si'. rã 1.:4"x)

ierra a ro' y riia ve:.! •rto (oL • • r: r.r.ro
•).

— Sr-.	 •z.'riTi'o lo 1!-
Pit?tord:

lia omd3ir, ri 	 rr•	 ds.tro, •••dicita
prov dOa i,	 tv.7)	 •.•
Vem/ice-, ia , 	 de fut.. u:

-n r• , 103 !Oiti o :;	 '')Js	 •" tu.
aalaamsi4 00 veit'.:;.rti a oco inut aS por e



Terça-feira 23

ferviço, dando assim o davido cumpr; mento
ao art. 5') do doNeto n. 11 .5O9, de 4 de maio
do 1915 (circular n. 1.443).

Identie
Agricultura Prati:a, R:voamo:lio, Prote-

cção aos In tios, Metçoro! .. gia, 111Q5Ell Nacio•
dal e Jardan

- Sr. agente da estaçio Central da Es-
trada de Ferro Central de Brazil:

Autorizc-vos, de ordem do Sr. ministro, a
COnCOder a éldells des Santos Amaral, por-
teiro da Escola Superior de agricultura e
Medicina Veterharia, em rinheiro, uma pas•
sagem de primeira classe cotia - direito a
transporto de bagagem • dessa cstaçâo á de
Pinheiro, correndo as despesas per conta
desta m.nlaterio (Gffizio n. 1.114).

Requerinzento despachado
Manoel da Cunha Moicires, pratico do In-

chntri.s agricAas do Aprendizalo Agricola de
Satuoa, no Estado do Ala gaas, co icitando
uma ajuda de custo. -Indeferdo, de accardo
com o art. 66 do regulaihento desta Secreta-
ria do Esta ",o.

Directoria Geral de Industria e Com-
mera°

SEGUNDA sneçao
Por portaria do 12 do corrente mez foi, de

aceardo com o § 5 3 do art. 136 da lei numero
3.089, de 8 de ¡aceiro do corrente anuo, exo-
nerado o continuo a.lclido, do Serviço Guio-
pico o Mineraaa3iao do Brazil Francisco Ara
thur Costa, v sto na() ter no prazo legal to-
mado vosso do cargo do porteiro•contInue da
Evaçao Geral do Experimenta , ao de Coroa tá,
para o qual foi nomeado por acrtaria de 3 de
abril ultimo.

Expediente de 19 de maio de 1916

Expediente do Sr. ministro:
Agrade eu-se ao Mnistorio das Rala c,5as

Exteilores a remessa do uni exemplar do
cíAnnual [leme of tha Archerlogacai Survey
ot India, Eastera Cbclo 'ar 1911-150.

Expediente do Sr. director garal:
Coiurnunicou se ao director geral de Esta.

titica que, urporoaria do 17 do tnez cor-
rente, fo; designado Vranalin Alves, centinuo,
addido, dessa repartição, p3ra servir, 'até
ulttrior delbera;ão, no Jai dita Botaalco.

-Cornmutdu 1.1-EC ao delegado Fiscal do
Thesocro ade.oaal no Estado de Perium-
buco que, per portaria de 17 do torreai°
rez foi nomeado Sebasliao de Barros Wan-
derley para exercer o cargo do mcstre da
(fileina de sapataria da Escola do Apren•
dizias Artireas do referido Estado, de aceordo
com o regulamento approvado pelo decreto
n. 9.070, de 25 de outubi o de 1911.

A re ‘ pectiva portaria foi enviada áquelle
directcr, para os Gevitos fins.

-11ernatteu-so ao director do Serviço de
Informações, para os devidos fins , o exem-
plar do «Annual Repart of the Archeolo•
kieal Survey of incha, Ez stern arda ler
1914-15».

!TRIBUNAL DE CONTAS
r Por acto de 20 do corrente o Sr. Dr.
• p residente do -tribunal resolveu que os
enleios de remessa de papeis e com-
amanicações de resoluções e despachos
do tribunal ou da presidencia, e outros,
'endereçados aos chefes de repartições
0 14 serviços dependentes dos diversos
JjátAsterios, IraiXfiunlquer lutôridade

'MARIO OFFICIAL

sejam expedidos Pelo secretario do tri-
bunal; f i cando o mesmo secretario ha-
bilitado a receber directamente o to-
mar conhecimento do expediente de
natureza idenlica que lhe for dirigido
em resposta; ou qualquer outro de ini-
ciativa dos referidos chefes ou autori-
dades,

nnnn••

Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente; em
20 clo • corrente;

Ministerio da Fazenda - Exercidos
findos:

. 9508530; a Adel,aide Pereira Gonzaga;
9808-; a D. Anna Maria Seixo de

Britto;
1528361; a Godolrede Mosimann;
2208800; a D. Isaura Francisca 1:3-.

hia;
158; a D. Izaura tirania de Souza

Marinho.
Ministerio Jia Guerra:
Avisos as. 1.219 e 1.220, de 22 de

março e 17 do corrente; pagamento do
4:0728150 á Rade de Viação Paraná
Sais Catharina; proveninet ie de tele-
grainmas-; em 1915.,

Despachos do Sr. Dr. presidente; em
22 do corrente

Iffinisterio da Agricultura Industria
e Cominercio - Avisos:

N. 3.030; de 27 de dezembro ultima;
pagamento de 1 :9288608, a diversos,
de fornecimentos ao Jardim Bolianico;
em 1915;

N. 1.512; de 11 do corrente; idem de
3:6898 a diversos, de fornecimentos á
Escola de Aprendizes Artifices cru
Campos; em 1015;

N. 1.545; de 11 cio corrente, idem de
528800 ao Lloyd Brazileiro; de passa-,
gens e transporte em 1915;

N. 1.555; de 12 do corrente, idem de
3:1268861 a diversos, de fornecimento
ao Jardim Botanico em 1915;

N. 1.558, de 12 do corrente, idem de
3878500 a Villas 130as dc Comp..; de
fornecimentos em 1915;

N. 1.563, de 12 do corrente. idem de
5988500 ao Lloyd Brazileiro i de passa-
gens em 1915;

N. 1.505, de 12 do corrente. idem de
820$140, a diversos, de fornecimentos
em 1915;

N. 1.566, de 12 do corrente, idem de
3178800 á Estrada de Ferro Central do
Brazil, de passagens em 1915;

N. 1.567; de 12 do corrente, idem de
2:6638600 g diversos, de fornecimenloa
em 1015;

N. 1.571 1; de 12 do corrente; idem de.
7118 á Imprensa Nacional, de PUblICa-

Cães em novembro e dezembro de 1915;
N. 1.589; de 12 do corrente, RIM] de

1278500 a Alexandre Ribeiro & Comp.,
de fornecimentos em 1915;

N. 1.591;dle 12 do corrente . ; idem de
788111 a diversos; de trabalhos e for-d
necimentos á extincla Estação Central
de Chimica Agricola em 1915;

N. a 1.596, de 12 do corrente, idem de
1 :700$ a Eiekhoff; Carneiro Leão
k5; Cemp.--, de fornecimentos em 1915;

N. 1.004; de 12 do corrente; idem de
958 a Arnaldo Braga & Comp,; idema,
idem'; em 1915;

N. 1.605-; de 12 do corrente; idem de.
2908 a Dias Garcia Cemp.-; de forne-
cimentos em 1915;

N. 1.620e de 12 dó corrente; idem de
8:810143; das folhas e contas dos Ntir
cleos £oloniaes, ita1iay	 \r_iãÇ0fige

Maio *de ‘1Ó1.0. 6083 

Mauá; no Estado do Rio de Janeiro; 00
dezembro ultimo;

- Ministerio da Fazenda - Officio§
N. 612, de 12 abril ultimo da Alfan.

dega da Capital, pagamento de 1008, deL
aluguel da casa do pOrteiro do me.z de
março ultimo;

N. 08, de 24 de abril ult imo, dtt:
Delgaeia Fiscal em S. Paulo, idem
de 928806, a Carlos Olympic) Barreto, c10,
gratificação.

Requerimento de Alexandre RibeireSz Comp.
'
 idem de 2998500 de forneci_

mento a Procuradoria Geral da Fazendal„
em fevereiro ultimo.,

Restituições:
108660, a Pedro Napo/ea0 Carlos dó:Azevedo;
2$220, idem, idem;
98630, a Christian() Telles. Barbosa;
88880, idem, idem;
88890, idem, idem;
4$450, idem, idem;
118560, a D. Maria

Silva;
10$080, idem, ideia;
68720, a Antonio Alves Costa;

-248600, idem, idem;
38990, idem, idem;
7$230, a Victor Manoel Rabe1/0 IasNeves;
68720, idem, idem;
68720, idem, idem;
108579, idem, idem!
98050, a Vir i ato Josd da Trindade'
88880, idem idem;
88880, ideia idem;
2 :8950, a Theocloro Leandro dos San
 ,

88880, idem, idem;
78230, a Josd Joaquim Teixeira;
28220, a Ponipeu de Andrade Lellis;
88670, a João . Paes Sardinha;	 • •88010. idem, ideia;
8:5010, ¡dem, idem;
218960, idem, idem;
58980, a Agenor Mendonça;
291670, a Alfredo Henrique de Aguiar.;
208000, a Joaquim Lopes da Silve(
218000, idem, idem;
218000, idem, idem;
138358, ideia, idem:
7$230, a Porfirio COutinhO de Sá: 'I
6$720, idem, idem;
64; 720, idem, idem;
88830, idem, idem;
2910t0, idem, idem.. A.

Exereicios findos :• 	 •
318000, a Leopoldina Railway Co,
6:3378500 á diversos; 	 -
385$283, g João Frandsed 40 Pradd!

Jacques;
010$097, N	 VJoaquim daCunha asrOg-1

unos;

9088922, 5 Amadeu Ferreira Sar,gi
Mago;

2:4198512, a Balbine Gomes Barte$0,,a
5168533, a Chrispiniano Alenticirttlgt

de Freitas;
2 :170$917,. a Egydie Seixasr;
5088792, a Gastáo Raymundo BOfgeig
9188659, a João do Ainaelda Mn,

lUes;
:319$636, a Olivie Góes; 	 '

4.,258.742, á Tertuliano de Meie
Campos; .•

	

1:9598268, a Samtiel	 ,•Sotiz„¡;...,w
1 :403436, a Manoel Ramos Mate

,d.u5r0a61;i1$ 3399.27,, aa JAoirigtoonl\iloarcroinsn;nives.

, 140850, a Cantillio lie Mattos;
,	 89$60(), a Carlos Teixejea

;3518999, a Clodoaldo doa Sánto4.
,Urizes;27,	5\011. ao

L__13	 k	 •	 Ak

Francelina dq;,

A9538300 a Sorocabana Railway, .00n1-1
riany;
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26(18000, Eusebio Puccini;
08$400,, a Ezequiel Garcia;
1928500, a He i tor de Carvalho Gtairna:.-

1918100, Henrique Dias;
2248193, o, Ilerniogeneá José do.

:Santos;
315$000, a botado Carlos de Almeida;

,04$045, a João Damascene Garcia;
;171$606, a Joã,o Lopes Brazil;
2638670, a Joaquim Ignacio de Al-

Ê19$200, a Joaquim José de Oliveira;
'3608000, a Jorge Henrique Gerken;

,2206$000, a João Vieira de Andrade;
: g0S000 a José da Silva Caldas So-

llirinho;
k. 4,92'8150 a Lucas José Soares;

4378500 a Luiz Antonio;
13 5$ a Odwar Barbosa;
'4128200 a Onofre Alves dá Paix0;
2508 a Pedro Pereira da Silva;
718762 a José Alfredo da Silva;
1328950 a Romã° Fernandes;
137$500 a Roque Ludovice Cavalcanti;
308$649 a Thomaz 1gnacio de Souza

Ouimarães;
71$700 a Victor da Silva Praga;
3578815 a Waldemar Au-ferie° Maricr

7çIe Oliveira..
Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 535, de 18 do corrente, pagamento

'de 59:0858200 a Azevedo Alves, Itodri-
,:tues & Comp., de fornec i mentos ao De-

. 13artamento da Administração da Guerra
¡ uni 1915;
- N. 530, 'de 18 do corrente. idem dd
129:53684.00 a d ivrSos, idm, idem, em

N. 537, de 18 do corrente, Idem de
:24:0098750 a Azevedo Alves, Iludrigues
E ÁSi Comp., idem. idem em 1915;

N. 411 o 21 de 4 de abril e 18 do cor-
'iene, idem de 4:1078910 a ,diversos,

,lelem, idem, em 1915;
N. 522, de 15 do corrente, idem de

•74.$ ti A. E. G. Companhia Sul Ame-
ificana de Electric idade, ide,m, idem cai
71h15;

Ministerio da Justiça 'e Negocies Inte-
nõres — Avisos:

N. 1.812, de 18 do corrente, Paga-
¡Mento do 127;4228663, das folhas rela-
tivas ao mcz de abril ultimo, do pessoal
•tstibalterno empregado na Inspectoria

tis Serviços de Prophylaxia;
N. 1.820, idem, idem, de 5':9498, idem

dein, ao pessoal de nomeação do dire-
1 . 1,-Or a Colonia de Alienados, na ilha do

overnador;
N. 1.799, de 16 do corrente, idem de

¡4:000$ de ajudas de custo que, na se-
nda Éessão da 9' legislatura do Con-

,Sresso Nacional, competem a diversos
jld3enaderes o deputados federaes;

• V. 1.76, de 27 de abril ultimo, idem
5000$ a D. Franc isca •Julieta Arno-

so de Oliveira Costa, de alugueis dos
tszes de janeiro a março ultiinos dos

reales vegupados pelas delegacias dos
e $° districtos policiaos desta Capi-

INT,.- I.611, de 29 de abril ultimo. idem
3.82$59b. ti Fontes Garcia & Comp..
fornecimentos ao Lazareto da ilha

ande, em mano ultimo;
'N. 1.620, de 29 de. abril ultimo, Ideni

'le t 00$ ao Dr., Alberto Vieira da Cunha,
Xideantadamento para as despezas kla
Ikrompto pagamento durante o corrente
Wkno;

N. 1.649, de 2 do corrente, idem de
010866 a gomes Pereira de forneci-

no 	 de março ultimo;
ti. 1,689, de 5 do corrente, idem de
5812690 a Moura Drazil de forneci-

'z) era )P..ar_N 1141n1P;.

N. 1.699, de 5 do corrente, idem de
'62$3Q0 da folha de diversas praças do
Corpo de Bombeiros no mez de abril
ultimo;

N. 1.730, de 8 do corrente, ideia de
300$ ao Dr. Manoel Cie.oro Peregrino da
Silva, de aluguel do casa do mez de abril

N. 1.78g, do 15 do corrente, idem Cle
:53o$ a 1). Monteiro & Comp., do for-

necimentos e s:Teiços executados no edi-
fim em que funceim a a (.:ôrte de Ap-
Pollação, cru abril uh

Ministerio da -Via.0 e Obras* Pu-
libras — Avisos:

N. 1,35n, de 25 de abril ultimó, pa-
gamento ile 1000, á Companhia sul
,Ampricna de LlectriTddade, rio forn(2-
Cimentir:; em f n wereiK) ull imo;

N. 1.210, de -25 de abrilultimo,
idem, de	 52:-) s., 00(1,	 ii,	 llralsilianische
ne ktrjeltats-Ciesellsehr:II 	 de	 forneci-
mPnlos, em jan r, iro U,l limo:

N. 1.3, d- 26 de ibril ultimo, idPin
d.o 5 :29010 a diversi--i; forneci-
/cientes durante o corre/alo amo:

N. 1 .291; ee 20 (1 0 ibril ultimo; idrm
de 75rd- i-;i300 a diverso:, di.!e forneen,,eu-
tos no correu e anuo;

N. 1 .1e6, de 27 de dwil ultimo, idtlyi
I-e 707278 a divers r , de fornecimen-
tos no commie

N. 1.193; .C.1 . 	do -enTen't , 	L.1.111 (10
:394$P38	 ea za lei zin ger, de Torne-

cq n fevereirhultima .
Oelacilia de

Aquino. — Junte procuracio.

DIARIO DOS IRIBUIlliES
Côrte de Appellaçãd

são da Prilme.Ira Com ara em 2'2 de mato
de 1913

Prnsinnin DO SM. DESEMENnGADCR AFFONSO
ISTITIANDA--SECIIFT.NRIO, O erricuu, ELFID:0
srATsoy conum..0
Compareceram os Srs. deseinbar?aderes

Nabiro de Abreu, Sá Per,ira e Ciem
Seabra.

111:0'Mrm-03

Appcllaceks

N. — Relator, o : gr. d:sembargader
Sá Pereira; appollantes 1 civlar.des Irmãcs &
Comp. •

i 
r.pTe'Iadcs, Santo- Nov.. es & Gen.—

Convert•..ram o julgamento eta di igencia
para o :,.p,-elir.ntie juntar o contecimento do
impostl dentro do rrz.z f do dez dias, uns.ni-
mnmente.

N. 776 — Reator, o : gr. desembargador
Naleacia do Abreu; bppeletite, Alit.el Antu-
nes do S rira Guimarães; appellado. Man cl
tiokigues Mathias. —Nezalram pr;:iirrento á
appe'Jação, triardmerecnte.

NI . 1.119— Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appillante a Fazenda Municipal;
appel adIs, o Dr. João flonjan.in Ferreira.
Bapti,ta e sua muler.—Negaram prcvine to
á acl'a„ão urnremenento.

N. 1 448 — Rektor, o Sr. desembarga-ler
Sá Pereira ; api (Latire, The Rb de. Jun ro
Tr aum • ay liglmt and lkwer Cenera riy1.1mitc d;
arpelladas, Fiaram o Caninda Cai valho
do Oliveira, he deiras de Th ieza -de Gar-
y. lho Oliicira.— Negaram prostra:1A á ap•
pot lação, un•riimemente.

N. 4.97 — Relato:, o Sr, dessittban:.:,dor
Natu o de Abreu a penara°, o Juize; an-
peiladcs, Julio C rrta d Figjic rod3 o ua.
mulh:r,— Couve; "Lr am o j u,lgaineitç em ai-

Eget:feia pa.ra se" a tt ndiia a clats.ta lII
ecntçac o antei,upeial, unau re( nieJite.

1 6 !3 — Relatoe, o Sr. des.i,.1-ace...(lor
!N al-Alce de Al.r, ; a , pe-ide'. D.•. ;;Ca
Alves Carneiro ; ap • .cea:lo, José

Cenhe:crib preinniciarn„erite-
appeilação, ne .; ia	 1:re:situai°, w a-
li mem, nte.

N. 1;01 — 11.1a`cr, o Sr. dcs:111,a•zail
Ccoro S.:abi a ; aprel antes, Fcraaades • ani.
pa r o	 Cerup.; ape.1ecs, Cruz Sr. M . tia .—
J.Negaram provimeruo á a?, olla:;ão uni. o.
melte.

N. 1.703 — no ..atcr, o Sr. dcs,
Cicere Se)ra ; ap olanto, Gut hermo
tlilr ;	 penado, Dr Alvaro Freire de
Vil, ai ia Alvuhi — Deram movimento á aipi..
Fe lac-jo -aia . uterman :0 em prt3
t liça a Th:Atada, j liar ts..-.bsiwu!e a pe-
nhora sóinenti. quant ) à im,- ,ca t icem. CCM-
re ,Toaden!e as alurucrs dcs fres inezes v(11.
Ci '10 • a afio do 5 .34 rueriaes, unanime-.
a cote.

1'A:5AGENs DE Lures

Apr c.110es civis

N. 4.360 — A r.desembar,giflor Nabect)
da Ab:(ti.

Ns 702, S57. 1.0 9. 1.02 o 1.50) — A3
Sr. dm.en. bar g:der S.). Pereira.

mas

AppclItn . (,es ci- ris
Ns. 1 0 . 8, 1.72',	 1.60,

1.6l4 e 1.731.
C( :st r-TA

Appellaçc:c ci!"-U

Ns. 1.725, 931-, 1 .C65, l.81 c 1.(E6,..
Acc9r ,A0 ru a CA:.0i

Appel'a;ões

1.700, 1,114 e 1.121.

EDITAES

eârte de Appellação
Fao pn' lico que c s 

laçCes n. 034, a/Tc:lautos Scraphicia
do Amara; o NI ano:..1 I lato Pato ztpavia 'os
Frtalei:C . 0 R (11 . guW do Se za c soa malcr,
a. 1.035, alm.) 1 ante D no 1.'ue rei.: Coto,
appella ia Lie	 ldina lt Iv y C.mpa.y;
n. 1.671, ai poilani e licra..udino Fernan les
Vianna, a peii.00 Mano :1 ca	 nu-
racro 1.680, bppell,nt2 111- clo I, • no: ni;. :) do

ap;,e11.ido J ) do M.racs Ma-
cedo; a. 1.725, aopellad.)Tarnato Percira,
apponada. Aloz.n3ra 11cAslie: Para:,hes \ rd-
leso, t á') Jogar na sessão da Prlm ei a Ca.•
mana, do dia 25 do cern:rito, eu. nas seg uia.
to.

Soe:olaria 'a CÕ te de A ppellação, 22 de
mia do 1916.—No iam dim nto coas onal
do Dr. seretario, o dilcial Elpilio WaiS,ãã
Cor leira,

Juizo de Direito da Primeira: VaÉX
de Orphãos e Ausentes

De praça c o m o prezo de 20 dias Para
venda e .arrematoção do 2;redio rua
D. Polyxend, antigo 10, !to»? 30; em;
'Botafogo, pertenrento.- 0 ,, espolio de
D. Ltitza de Orvalho Ribeipo,
modo dia ti:000$, na fó rum abatxo
O Dr. Alfredo Machado Guimar5e4

juiz de direito dá -I' Var,a do Orphâos e
Ausentes desta cidade do llio de 3aneiro.
Capital da Republica dos Estados Uai..
dos do Itrazil, etc.:

Faz saber aos que o presente e.ditaj
4e praga cem o prazo. cl4	 dias. ve,eujj
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para venda e arrematação • em praça
deste juizo- que no dia 23 de maio cor-
rentes á3 13 horas e 30 minutos o por-

...toiro dos auditorios trará a publieo . pré-
gão de venda o arrematação, pós a riu-,
silencia, o preilio abaixo • deserip to :
sPredio a rua D. Polyxena n. 10, An-
tigo-, hoje • 30; em Botafogo-, terreo, em
forma de chalct. com tuna porta e uma
janeira do frente, portadas de contarias
nedifido de. frente hm-;40 por 11m-,-95 -,:
construido de frontal da 'tijolos, paredes
divisorias do tijolo; todo forrada; assoa-
lhado e dividido em duas salas; deus
quarta: tendo um puxado. com 2m.,657
servindo do cozinha, quintal todo mu-
rado, Coin 7m-,80; este predio precisa de
muitos concertos; Avaliado e estimado
em 5:000,000. Este predio 'ao á pralIa
a requerimento de Euripedes Freitas
13randão, inventariante do espolio refe-
rido; sendo ouvido o Dr. curador • de
or-Idíos concordou. E quem pretender
árrernatar';' compareça no logar, dia e

+hora acima designado.s. E para constar
mandou passar este e • mais tres de
igual teor; que serão publicadas o affi-
xailes na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro .; Capital
da Republica dos 'Estados Unidos do
Brazil; aos quatro dias do mez da maio
do armo de 19IG. Eu- Joaquim Ferreira
Velloso; escrivão; subscrevi, — Alfredo
linchado (jubilarão.

o pelo lado que -se' divide com .José Pe-
reira Prego 236111,00, sendo o terreno,
em grão, de parte montanhoso e atra-
vessado por dous rios • do agua nascente,
com diversas arvores fructiferas, e ava-
liado' o sitio, comprehendendo casas o
bemfeitorias rem dez contos de réis, sendo

pertence:Au acs mem res Marleaa e

Dagmar Vallerio Cabral por 1:600$ por
quanto vão á praça, que é feita a reque-
rimento de D. -Erni] ia da Costa Cabral,
tutora nata dos referidos menores,
lhos do finado Antonio Vallerio Cabral:•

•Quem pretender arrematar, deverá com-
parecer neste -juizo, no dia, legar e hora
acima designados, em ,que se realizará
a venda a dinheiro de contado Ou com
fiador idoneo por ires dias

'
 sendo o pro-

dueto' liquido da venda depositado na
• Caixa Economica em nome dos menores

e á disposição deste juizo. Para constar.
mandei passar o presente e mais troa
de igual teor, que serão publicados e
affixados, na fórma da lei. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal, 'aos 3G de
abril de 1916. Eu, Vital Bacellar, es-
crevente juramentado, escrevi, Eu,
Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão, o
subscrevo. — João Coellui do Rego Bar-
ros. (Estava saltado). Está conforme.;
— Augusto Bezerra Cavalcanti„ 	 .(.-

.n.5551.551i

Juizo de Direito dá Quarta Vara
Civei

FaLiencia de Benjamin da ' Silva Ferreira

.	 AVISO AOS i-kinnorirs -
O essr vão Silva Pereira eviimunica AOS_

coa leres na fatlenaii do Benjamim da 'uva
ferr.:ira crie se acham em cartori ,; , iluranto
cinco dias, aa r,»InGego ciscumc ritos apre-
Icrrd3s pois syn ticos, para are n exami-
nsdos pelcs int2r‘ sEad p3, aprcs:atando suai
imp,gnac ,'S s, do ancorda cm § 5° o G°
do nrt. t 3 daki n. 2.02S, a3.17 de deze nt ro
(to 1908, cs qaaes ão da Oárr nen' Me:
§ 5°, decanto isso praz) de atam dia .?, os
crolitos inciuldos naquellas relações p .derão
ser impugnados quiri:o á sua ieoti idalc,
imporiancia ou classificação; § 6°, a ha-
pu;nação sy á. clirig da ao juiz por melo de
relnerus cato instru do cem, dscumeuLs, jus-
titica.ões lu outras provas:

Rio do	 o, 2 ,) da ma o ' d3 1910. — O
escrivão, Olympio da Silva Pe• eira.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de B. M. Abreo & • Comp.-

De citaçao,.com o prazo de dez 'dias, aos
credores da fallenc la de; B. M. Atirai
& Contp., e a quem interessar possa,
para sciencta e dizerem sobre a pres-
tação da contas de Jeito da Cunha
& Comp., comó ex-syndicos da dita
fallencia, na ferina abaixo 1
Pelo presente; faço publico que as

contas de João da Cunha & Comp., nts
qualidade de syndir6ss que foram da
fallencia de B. M. Abreo & Comp.; es-
tão e se acharão em carturi6 durante
dez dias; á disposição dos credores da

-dita fallencia e de quem interessar
possa; que poderão impugnal-as; sob
pena de á revelia, serem elas julgadas
pelo meritíssimo juiz como entender de
direito-, na fórma do art. 71; da lei'
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008.
Para constar, passei o presente edital o
maiLdousscle igualtesiri_que_ serão pu•s

,
blindeis' e affixados na fórin da leio;
Dado e passado-, nesta. cidade 1a Rio' diX

• Janeiro, aos 15 de maio "de 1010.' — O
escrivão; Olym pio da Silva Percirg',,,

Juizo de Direito da Quarta Var''a":"
• CiveT

. Juizo de Direito da Segunda: Vara
de Orphãos e Ausentes

73e primeira praça, com o praz(' dc 20

dias, para senda e arrematação de -5-õ

do sitio 4 travessa Soares Pereira nu-
mera GO. pertencente aos menores Ma-
nieta e Daaniar, filhas do finado An-
'toldo Vallerid Cabra& na fórma abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Barros,
Suiz pretor em exercicio na Segunda
Vara do Orph"ãos do Districto Federal,
etc.

Faz saber- a quem interessar possa
que o porteiro deste juízo, no dia 23 de
maio proximo, após a audiencia-- do es-
tylo, que tem togar á 1 hora da tarde, •
á rua Menezes Vieira n, 152, trará a
publico prégão de Venda e arrematação
a quem maior lanço offerecer, acima da

8avaliação re:pect:va -;-r) - do sitio, á rua

Soares Pereira n. GO, tendo duas casas.
de moradia,  a primeira Proxima a en-
trada principal, construiria de páo a pi-
que, coberta de telhas nacionaes, em
beirada do telhado, com duas janellas e
uma porta de frente, o ao lado ires ja-
nellas, portadas de madeira, medindo
esto predio 6m,G0 de largura por 7m,60
do comprimento, dividido em sala o'
duns quartos assoalhados, uma sala ci-
mentada, urri quarto o cozinha do- chão.
séndo a cozinha coberta de zinco. A se-
gunda casa está edificada proximo na
Caminha da Serra de Jacarépaguá, sendo
construída de páo -a pique, coberta de
zinco, com uma porta e duas janellaa
na frente, medindo 5m,80 de frente por
7111,00 de comprimento, dividido em
sala, quarto e cozinha do chão. O ter-
rena em que estão edificados 04 pre-
*tilos acima é de fórma irregular e• mede
de frente pela travessa Soares Pereira,

• 83m,00 pelo Caminho da Serra de Jaca-
répagtel, medo 143m,10, pelo lado que

• to divide com Assis Carneiro. • 235m,00

ame•n•

• •
P.:Remia da Companhia Nactofial Miteirj

AVISO AOS INTERES-SADOS

Pe:o proscrito aviso acs credoras da fatieis,
cia da G nspanhia. Na .lictal Miseira e a quem
inics. es:ar pf Sn. que sim acha em car.oi tio
urna reclamação reivind'eat ria em tino a
Companhia de Mine'açáo do Muro Velh
esta: decida em Vitla sova de Luta, C1013.1:Ca
de :;abará, Es.alo do Ninas Geraea, p:ctende
haver uma [cachina geradora, d3 eloctried-
Oad •, pertences e aa essorios qao diz ser do
s ia pra priori sda, se ido-lhos come lido 'o'
prazo d3 cinco (Ihs, a ciatar do da da Ft.
meara publisação doste, para. contesta-em ou
çullega' en o qi.o °atenta era, clçv3rido as
coaUestações da fallida, dos synd e03 ou de
qualquer crat)r at13 teaht cumpi ida a 'dis-
paição do ariso ottcr .C.a o deus ser arties-4.:
judas em flana do embargcs.

Rio do Janeiro, 1(0 de maio do (916.- O
escrivão, 0.'yvipio da Si.V3

Juizo de Direito da Quarta Varn • •
Cível

De citação, com o prazo dc trinta dli4.
ao ausente no Estado de Minas.Gerties.

- em legar incerto e não ~da; Ia-
cintilo de Carvalho. para prestar o sei!,
depoimento pessoal, sob 2)C7la de coa-

- (esso. na acção ordinaria , que lhe mo-
. vem Macedo & Irmão:

O Dr. José .Antonio de Souza Gomes,
juiz de direito da I' Vara Civel desta ci-
dade do Rio de Janeiro, etc.

•Faz saber - aos que o presente edital
de citactic7, com o prazo de trinta dias,
virem ou delle tiverem conhecimento,
que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, se processam os autos
de acçãO alatinaria em que -são autores
Macedo & Irmão e réo, Jacintho de Car-
valho, dos quaes consta a petição do
teôr seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de
direito da 4' . Vara eivai.- — Macedo
Irmão, nos autoossste acção erdinaria .em

. que contendem Will Jacintlio de Carva-
lho, 'requereram a citação de.ste para,
sob Pena de confesso, ' no • dia , e
'hora que designados fossem, prestar
neste Juizo o seu depoimento pessoa).
E porque não fosse encontrado,' corno faz -
certo • a certidão lavrada pelo offh3lal do
justiça que procUrou dar cumprimento
ao despacho proferido por V. Ex. 'no
respectiva requerimento, requerem. vis-
to se achar ausente o supplicado no E.
tado de Miras Gemes, afim de que pos-
sam os supplicantes levar a effeito a
sua preterição , a citação por .editaes do
referido Jacintho de Carvalho, pela
fórma 'e prazo lbgaes. e que • licites _seja
incerida a clausula, de confesso; caso •
não compareça para depOr 'pessoa/mente,
depois de citado. Emtaes termos, PP:;.
deferimento.. EE. R. 3'. Rio de Janeiro;
20 de maio de 1910. — O advogado. .
Carlos de Macedo. (Estava canada' urna
estampilha de 300 réis.) Despacho:
Sim. Rio de Janeiro,. 20 de maio da
1916. — -Alfredo Russell'. • informação :;
— Tenho -duvida em cumprir "o despacho
retro, pelo facto de ter começado a cor-
rer a dilaçãO no dia '2- de maio da
Tente anno, cuja dilação termina hoje..

_pity piQ Uns...



Juizo de Direito da Quinta Vara.	
Civel

çrallencia de Ferreira Leite 	 Comp.

O escrivão coronel Dano communica
,--aos credores da fallencia de Ferreira
Leite & Comp. que a tassemblea foi
adiada para o dia 26 do corrente mez
Aline, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1916.
O escrivão interino', Jacintho_ -

;r0	 .

Juizo de Direito dá Quinta Vara
Cível

evé• 'citciçãe, Onl b • prazo de dez dias,aoS
. interessados na concordata de José

Zucas Lima:, na fórme abaixo
O Dr.- Luiz 'Augusto de Carvalho

.7Mello, juiz 'de direito da Quinta Vara
;Civel do Districta Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e carto-
:rio do escrivão que este subscreve se
dirocessam os autos de concordata em
'que é supplicante José Lucas Lima, nos
' -4uaes pelo supplicante lhe foi dirigida
Uma petição acompanhada de documen-
4,os, pedindo para ser julgada cumprida
'a sua concordata. Em virtude do que
Se passou o presente edital, com o' prazo
Me dez dias, pelo teor do qual ficam cie.
lados os interessados na concord,a.ta de
José Lucas Lima; para dizerem sobre o
iCuinPrimentu da , mesma concoydata;
dentro do referido prazo de dez dias;
;sob pena de; á revelia; se proceder
.:Como for de direito. E Para const,ar
ge Passaram este e outros de igual
Neor; que serão publicados e affixados
'peei fórma ,cia lei. Dado e. passado nesta

idade do Rio de Janeiro .; aos dezenove
Ae maio de mil novecentos e dezeseis.,
Wu; Jaeintho Teixeira Pinto.; escrivão
/interino; subscrevi. Luiz 'Augusto de
brearvalho e Mello. '(Estava , 'devidamente
penado.) Está conforme.	 O escrivão
pinterino--; jacintho 7:eixcira Pinto,_

Juizo' 'de Direito .kla Quinta Vara
Cível.	 •

• • ãoin -o prazo 'de '10 dias;
ifiteressades na fallencia de A, Meu.--
4o Casta; na fórma abaixo
O Dr., Luiz Augusto. de GarvalhO
eito; juiz de direito da 5' Vara Ç.i-

dO District° Federal; etc.':'
"VaZ áaber gue. .Õr parte go	 J. dd

n 	 .„ 1.1	 •	 'uttlAtatles'Cda...,fal	 ••••''

AVISO AOS CIIEDo'RES

DIARIO

eia de A.: AzeVed6 Co- ta; lhe- foi	 Juizo 'de DireitO da Seita Vara
Civel

, pe 'praça, -cem 'o preze -de Mn-te dias,
para venda e arrematação dos predios
e respectivos terrenos, sitos (1 rua
Barcellos n. 48, antigo' n. 20; n. 50;
'antigo n. 22; n. 82. antigo n. 24, e,

. n. 54, antigo n. .264, penhorados a
D. Amelia Augusta de Athaude, em:
autos de executivo hypothecari4 que
lhe move Luiz Pinto Fernandes: .
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

de direito da 6' :Vara Civel do District°
Federal, etc.:
• Faz saber nos que o -presente edital
virem, em como no dia 13 do . junho.
proximo futuro, ás 13 horas, á rua Me.,
nezes Vieira n: 152, o porteiro dos au..
ditorios trará a publico prégão de yen.
da e arrematação, a quem mais dér e
maior lanço 'offerecer acima da respe-
ctiva avaliação, os. predios abaixo des.
scriptos e' avaliados: 'Laudo de avalia-
ção dos bens penhorados por L:uiz
Pinto Fornandes a‘ D. Amelia Augusta
de Athayde: Nos termos e fórma abai-
xo: Predio terreo, sito á rua Earcellos
n. 48, antigo n. 20 (freguezia do Enge-
nho Velho), com terreno á frente, divi-
dido da rua por baldrame e pilastras
de . tijolos, portão e gradil de ferro,
tendo na fachada uma ,porta e uma ja-
nella de peitoril, platibancla e coberto
com telhas nacionaes. Construido do
frontal e vez de tijolos, com as paredes
divisorias de estuque e a lateral direita
de meitição, achando-se dividido ein'.
duas salas, duas alcovas 'e corredor for-
rados o assoalhados, cozinha e privada,
no puxado ladrilhadas, tendo no quintal
tanque para lavagens e caixa d'agua.,
O predio medo de frente 411475 por
12m,60, medindo o puxado 4m,45 por
3m,00. O terreno pertencente ao predio
mede de frente 4m,75 por 36111,00 de
fundos, sendo a linha dos fundos moita
sutada, achando-se a parte do quintal
todo murado. • A este terreno e predio,
que se acha em máo estado, damos
valor de 2:500$000.--Predio terreo, sito
á rua Barcellos n. 50. antigo n. 22
:(fréguezia do Engenho Velho), com ter-
rem) á frente, dividido cio rua por bal-
drames e pilastras de tijolos, portão e
gradil de • ferró, tendo na fachada uma
porto e unia janella • de peitoril, plati-
banda e. coberto com telhas nacionaes..1
Construido de frontal e vez de tijolos,
com as paredes divisorias de estuque e
-as lateraes de 'meiação, achando-se di-
vidido em duas salas, duas alcovas e cor-
redor, forrados e assoalhados, cozinha e
privada no puxado,; ladrilhadas, tendo
no quintal tanque pára lavagens "caixa
d'agua. O • predio ' mede de frente
.4m,70 por 12na,60, 'medindo o puxado
4113,45 por 3m,00. O terreno pertencente
ao predio mede de frente 4m,70 por
32rn,00 de' fundos, sendo a linha dos
fundos muito sutada; achando-se a parte
'do quintal toda murada. A este terreno

predio, que- se acha em mão estado.
damos ó valor de 2:500$000. Predio ter-
reu, sito á rua Barcellos n. 52, antigo
n.- 24 (freguezia do Engenho Velho)';
com terreno a frente dividido da rua
por baldrames e_ pilaStras de tijolos.
portão e gradil da ferro, tendo na
chada uma porta e, uma janella de por.
tern,* platibanda coberto com telhas
nacionaes., Construido de frontal e vez
de tijolos, com as Paredes divisorias de
Otuque e as lateraes de meiaçao, achart-

-'do-se dividido em duas sala, duaQa),-,i

e088 TePçã.. -feia 23

tpespacho,f Expeçam-se- editaes 'no
¡prazo de trinta dias. Rio, 22 de maio de
1916. — Souza Gomes. Em virtude do

i)tme se passou o. presente edital, pelo
'por ,do qual se cite Jacintho de Car-
„yalho, para- sob pena de confesso, vir a
jpste juizo na primeira audiencia que

L̀Se • seguir findo o prazo do 30 dias, -na
tacção ordinaria que lhe movem Macedo
r& Irmão; audiencia esta que terá logar
á. ,s 13 horas do dia 23 de junho proximo,
'na sala para o mesmo fim destinada no
:edificlo do Forum, á rua Menezes Vieira
¡ri. 152. E no togar do costume, scien-
lificando-se tambem que as saudiencias
deste juizo tuna le gar todas as terças

4e sextas-feiras; ás 13 horas, no edificio
.acima mencionado. Dado e passado
?nesta .cidade do Rio de Janeiro, aos 22
de maio de 1916. Eu, Olympio da Silva
,Pereira, escrivã, o subscrevi. — joso
Antonio de Souza Gomes. Está confor-

- Pelo escrivão, Antonio de Souza
4..ae lho, escrevente juramentado.

gide uma petiçãO -acompanhada de do-
cumentos; pedindo para prestar •uas
contas. Em virtude do due so passou o
presente edital com o prazo de dez dias'
pelo teor dó qual ficam citados os in-
teressados na fallencia de A. Azevedo
Costa para sciencia de que se acham em
cartorio durante o prazo de dez dias á
sua disposição, para derem examinadas;
as contas prestadas pelos liquidatarius
dessa fallencia; 151.J. de Souza &, Comp.
e apresentarem dentro do mesmo prazo
dg dez dias as impugnações que enten-
derem; sób pena de, á revelia; serem
as mesmas contas julgadas boas. E pa-
ra constar; passaram-se • este e -Outros
de igual teor que serão publicados e aí-
fixados, na fórma da lei. Dado e passa-
do nesaa cidade do Rio de Janeiro; aos
dezoito de maio de mil novecentos e.
dezesels. Eu, Jacintho Teixeira Pinto,
escrivão interino; o subscrevi. — Luiz
'Augusto de Carvalho e - Mello. (Está de-
vidamente senado.) . Está cónforme. —O
'escrivão interino; ' Jacinthe Teixeira

: Juizo -de Direito da Sexta Vara
Cível

cita0.16, com -ó prazo 'de 'trinta
aos interessados para, dentro desse
prazo, dizerem s'iSbre o pedido, de re-
habilitarão de fallencia, feito por Joa-
quim Bento da Costa Mourão, soei')
ci5mpunente. da firma MourãO, Braga &
Comp.
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de

direito da 6' Vara Civel do District° Fe-
deral, cie.

Faz saber aos que 'o presente edital
virem, como por parte de Joaquim Bento

.da. Costa Mourã'o, socio componente da
firma fallida Mourão, Braga & Comp.,
lhe foi dirigida a petição do teor seguin-
te: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da
6' Vara, Civel. Joaquim I3ento da Costa
Mourão, membro componente da antiga
firma commereial desta Praça, Meuá°,
Braga,"& Comp., declarada 'Unida no

„armo de 1904, tendo decorrido o prazo
de mais de dez annos e desejando rehabi-
litar-se, como lhe é facultada pela lei
n. 2.024, de 17 'de dezembro de 1908,
vem pedir a V. Ex. se ,sárva, nos termos
do art. 116 da citada lei, mandar que
sejam publicados os respectivos editaes,
e, ouvido afinal o Dr. representante do

•:Ministerio Publico, seja concedida a sua
rehabilitação. Tenda o processo .da fal-
lencia corrido pelo carlorio do escrivão,
coronel Pinto Junior, pede seja D.:
esta Por dependencia, para o mesmo
cartorio. Nestes termos, e por ser de jus-
tiça P. D., Rio de Janeiro, 18 de abril
:de 1916; — Por __procuração, Edgardo
GuilherIne Pahl, advogado. (Estava sel-
lada.) , Despacho—A. Prosiga-se na for-
ma da lei. Rio, 26 de abril de 1916. --
.Cesario Pereira'. Em virtude do que são
citados os interessados pára, dentro do

•prazo de trinta dias, dizerem sobre o re-
ferido pedido de rehabilitação de fallen-
cia:- E para constar passaram-se este e
'mais dons de igual teor que serão publi-
cados e affixados na fdrma da lei, pelo
porteiro dos auditorios deste juizo, que,
de assim o haver cumprida, lavrará a
competente certidão •para 'ser junta aos
respec tivos autos. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de abril
de 1916. E eu, João de Souza PintoJu-
nior., escrivão, o subScrovi. — Cesario de

.	 .

ti.ilva Pereira. Rio, 28 de abril de 1916.._.--
-70 .5 da 82312Jr10 Ju
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• -Maio 'do loid powi

o maior lanço afferecer, acima da re..
spectiva avaliação, os predios abaixo
descriptos o avaliados: Laudo de ava-
liação dos bens penhorados pelo Crédit
Foncier du Brésil et do l'Arnérique da
Suçl a D. Victoria de Andrade Pinto
Bastos. Nbs termos e férma abaixo —
Predio de sobrado sito á praia de Bo,
tafogo n. 458 (freguezia da Lagi)a)',
com, estreito terreno ao lado e jar-
dim na frente, dividido por baldra-
mes e pilastras de cantaria com p,or-
tão e gradil do ferro, tendo na fachada
no pavimento terreo duas janellas de
peitoril, e urna porta com escada do
marmoro e vestibulo ladrilhado, e no
pavimento superior duas janellas de
saccadas,. com balcão saliente, o uma
dita de peitoril, e ao lado cinco ja.
nellas no primeiro pavimento e
quatro ditas no segundo,- todas do pei-
toril. circulado de platibanda e coberto
com .telhas francèzas. A canstrucção 6--
moderna, do pedra, cal e tijolos, reves-
tido de cimento, com as paredes divi.
sorias de estuque o o lateral direito do

•ineiação; achando-se dividido o pavi.
mento terreo em..duas salas, um quarto.
Cima, despensa e cozinha, o o pavimen-
to superior em cinco dormitorios, ba.
nheiro e privada, tendo na parte do
quintal pequena meia agua.- abrigando
tanque para lavagen:s o privada, tudo
do accbrdo com as 'posturas em 'vigor:
O predio, mede do frente 61.21,50 por
14m,10 de fundos. O terreno porton-
cento ao predio mede de frente 7m,70

.por 27m,30 de fundos, achando-se todo'
murado. A este terreno e predio,
que se acham em • perfeito estado,
damos o valor de 32:0008000. Pre.-
..dia de sobrado, sito á praia de Bo-
. tafoga e. 460- (freguezia da Lagõa).
- com jardim á frente, dividido por bal.
•drames e pilastras • de cantaria com por-
tão' e-gradil de ferro, tendo na fachada

covas o corredor, forrados e assoalha-
dos, cozinha e privada no puxado, ladri-
lhadas, tendo no quintal tanque para la-
vagens o caixa d'agua. O predio medo
de frente 4m,G0 por 12m,60, medindo la
puxado 2111,70 par 2m,40. O terreno per-
tencente ,ao predio mede de frente 411460
por 27m,50 do fundos, tendo a linha dos
fundos • muito sutada, achando-So a
Parto . do . quintal murado. A este terreno'

predio que se acha em mão, estado,
damos -io valor do 2:500$000.' .Predio
terreo, sito á rua Barcellos n. 54, an.
tigo n. 26 (freguezia do Engenho Ve-
lho), com terreno á frente e aci lado, di-
vidido da rua por baldrames e pilastras
de tijolos, portão e gradil de ferro, o
em parte por zinco. Tendo na fachada
duas janellas de . peitoril, platibanda o
coberto com telhas nacionaes, entrada
ao lado, para onde deitam duas portas
e. tres janellas. Construido do frontal
'e vez do tijolos, com as paredes diviso-
rias de estuque e a lateral esquerda do
meiação, achando-se dividido em. duas
salas, corredor, Ires quartos :e duas alco-
vas, forrados e assoalhados,, cozinha, e
'privada no puxado ladrilhadas, tend'O' no
-quini.al tanque para lavagehs e caixa
'd'agna.- O predio medo do frente
-5m,05 por 12m,90 de fundos, medindo
o puxado 4m40 por 3m,40: 0terreno
pertencente ala predio mede de frente
28m,80, terminando em angulo agudo:
•A este terreno o predio, que se acha em
máo estado, damos Ø valor de 3:5008000.

•linporta a presente •avaliaçãti em
10:5008000. Ttio de Janeiro, 6 tle maio
de 1916. — 'rito Dias de Moraes — Os-;
car Euzebio Rodrigues Roxo. E quem Os

- ditos predios quizer arrematar, deverá
•comparecer no togar, dia e hora acima
designados, onde o porteiro os trará á
publico .prétrão de venda e arrematação.
'a quem mais dér e maior lanço offere-.
'ter acima da avaliação, advertindo ao

	

arrematante o disposto no art. 550, § 2° 	 pavimento terra° duas janellas deno
• doe decreto n. 737, de 1850 (dinheiro--'peitoril, e urna porta com escada ' do
á vista ou fiador por, tres dias). E para marmore e • vestíbulo ladrilhado, e no
constar, passaram-se este e mais dous de pavimento superior duas janellas de
igual teôr. que eerão .publicados o affi- saceadas, com balcão saliente, o uma

Civel meiação; achando-se, dividido o pavi-
.	 mento terra° em duas salas, um quarto, -

Do -praça com .o prazo de -?)inte "(Fás, cdpa, despensa e cozinha, e o pavimen.
para venda c arrematação dos predios to superior em cinco dormitorios, ba.
de sobrado, silos á praia de Botafogo nheiro e privada, tendo na parte do
03. 4.58 e 460 e da ,avenidu sito á MeS• quintal pequena meia agua, abrigando
liter praia, sob n. 402, com quatro geie— tanque para lavagens e privada, tudo
pas de duas casas cada um, com os de accôrdo com as posturas em vigor..
numeros romanos II, IV, VI, VIII, O predio mede de frente Gm,50 por
X. XII. XIV e XVI e seus respeclivos 11mA° de fundos. O terreno perten-
tearenos, penhorados a D. Viciaria de cente ao predio mede de frente 6m,50
'Andrade Piato Rastos , en1 au tos de por 27m,30 de fundos, achando-se todo
exeettli-ro hypotheenrio que lhe move murado:	 'A esto terreno o predio,

Crédit Foncier dtt 11résil de l'Anté- que se acham •ero perfeito estado.
rique cm Sud.	 damos o valor do 32:0008000: Ave.

nida, sita á praia' de .Botafogo n. 462.
Edificada nos fundos dos predios de
ns. 458 e 460, acima descriptos. tendo
para 'entrada uma rua \calçada. com
largo portão de ferro, em commum' com
outras propriedades. ,Constiluida por
oito casas. de estylo - moderno, formando
quatro grupos de duas casas cada um,
com os nurneros romanos II, IV, NI,
VIII, X. XII, XIV: oXVI, tendo is

entradas ao lado com portão de ferro;
e na fachada _de cada uma na parte
correspondente ao porão, que 6 habita..
vel, tres janellas de peitoril e no payi.
mento superior tres ditas, tambem do
peitoril e para o lado das entradas deitam.'
uma porta e ires janellas na parte do
porão. .e no pavimento superior três'
janellas, todas com portadas em frisos,
circuladas de platibanda e cobertas comV
telhas francezas. A construcção .6 so.
lida, de pedra, cal e tijolos, com 'as fa.
ciladas revestidas de cimento e Ni pa.
redes divisorias dc estuque, achando.,
se divididas cada uma na parto do poa
rijo, em très salas, cdpa, despensa e co-
zinha e no pavimento superior quatro
dormitorios, banheiro e privada, tudo:
de accôrdo com as posturas em vigor.,
tendo aos fundos, na parte dos quin.
taes que se acham murados, _entre si,
pequenas meias aguas, abrigando tan-
que para lavagens e privadas. Os gru-
pos de duas casas medem de frente
lim,10 por 11m,30 de fundos, cada fini:,
O terreno da avenida medo na linha das
fachadas G0m,30 por 141 .21,50 do fundos,
com a linha lateral direita lotada. 'Ao
terreno e avenida, que se acha em per..
feito estado, damos o valor "de
128O00000, Importa a presente ava.
nação no total de 192:0008000. Rio de
Janeiro, 26 do abril de 1916. — Tile
Dias de Moraes. — Oscar Eusebio Ro-
drigues Roxo. E quem os ditos bens
Q amor arrematar, deverá comparecen
no togar, dia e hora acima designados,
onde o porteiro os trará a publico pré-
gão do venda e arrematação, a quem
niais dér e maior . lanço offerecer acima
da respectiva avaliação; advertindo ao
arrematante -o disposto no art. 550.
§ 2°, do regulamento n. 737, do 1850,
(dinheiro á vista Ou fiador por tres
dias). Dado e passado nesta cidade da
Rio de Janeiro, aos 27 de abril de 1916.2
Eu, Jogo de Souza Pinto Junior, o, sub-
screvi, — Casario da Silva Pereira.)
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1916.
João de Souza Pinto Jutour.

1.1n••n••

Juizo da Segunda Preteria eive! Y.
De 1' praça, com o prazo de dez diaii

para venda e arrematação dos ben
1noveis que Alues Vasconcellos
Comp. penhoraram a M., Machado,
na fórma abaixo
O Dr, Pedro Delduque de Macedo, jul

1° supplente em exercido da 2ft Preto
ria Civel do District° Federal, etc.:

Faço saber a todos quantos o pré,
sente edital de 1' praça, com o prazo dé
dez dias, virem, que por parte do Alvol
Vasconcellos ISz Comp. no executivo
contra M. Machado, me foi dirigida a;
petição seguinte: Petição —
Exmo. Sr. Dr. juiz da 2 • Preteria
vai — Dizem Alves Vasconcelles

, Comp., nos autos de acção exeçutivri
contra M. Machado, que já tendo sido
feita a avaliação dos bens penhorados;
vão os termos, expedirem-se editaes de
praça, 'o que requerem. Pedem deferfli
mento. Rio, 10 do maio de 1916. Q
advogado, Bento de Barros Pimento)
:(Estava legalmente sellada.) Despach
Sim em termos. Rio, ti de maio d4

. 101d. — Delduque. Em virtude dó
mandei passar o presente edital
1° praca, com o prazo de dez dias, pe
te& do qual o official de justiça qu
serve de porteiro dos auditorias, trar
& publico prégão do venda e, arre a
f,,1.1ó:j1 quem mais "décu

, xados na férma da Iei. Dado o passado _dita de peitoril e ao lado. deitando para
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20 a entrada .da avenida abaixo descripta,

- de maio do 1916. E eu, João de Souza cinco janellas no primeiro pavimento e__,
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. quatro ditas no segundo, todas de pai-
Cesario da Silva .Pcre,ira. Rio, 20- do toril, circulado de platibanda e . coberto
maio d1916. — João de Souza Pinto.

—,.	 moderna, de pedra, cal e tijolos. reves.
com telhas francezas .. A construção é

.12in i.or.
-tido de cimento, com as paredes divi.

Juizo de pireito da Sexta Vara	 sorias de, estuque e o lateral esquerdo de

O Dr. CeSario da Silva Pereira, juiz
de direito da .6" Vara eivai do Districto
Federal, etc.: '	 •

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como no dia 2 do junho
proximo futuro, ás 12 IA horas, á rua
Menezes Vieira n. 152,- o porteiro dos•
auditorios trará à publico prégão do
s a  unxtàlaSe, A quem mala dér
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perecer, acima da avaliação, po.dia 23
O corrente .niez, • ás 12 ,horas e meia;
epois de , finda a. audiencia	 estylo,

101 portas deste juizo, á rua Barbara. de
lvarenga n..25, os bens moveis que
1ves VascOncellos & Comp. penhoraram

a M. Machado, os quaes constam da
:Valiasão em °aduri° e se acham em
(poder do depositario , particular. Manoel
;Martins Machado, residente á rua Pe-
:pira Franco n. 56. Avaliação — Um co-
Ire de ferro, grande, do fabricante

Milnerss, 900$; uma machina de serra
'de fita, completa, 600$; uma machina de
'serra circular, completa, 600$, impor-
tando a presente avaliação -na quantia
de 2:100,f000,- preço por quanto vão a
'esta primeira praça os. referidos bens.
:E quem os mesmos pretender arrematar,
tleverá, comparec-er no dia, hora e lo-

i lgar acima desi gnados, afim de ter logar
'a praça e consequente arrematação. E
r`para que chegue ao conhecimento de
.,* quens interessar possa, mandei passar o
fpres'ente e mais dous de igual teôr, que
:Serão publicados pela imprensa e affi.

ados no legar do costume, pelo por-
'Miro dos auditorios, que de tudo lavrará
l'unia* certidão, afim de ser junta aos
autos, para constar. Dado e passado
,nesta cidade de Rio da Janeiro, ags 11
ir do maio de 1916. Eu, Armenio Jouvin,
oscrivão, o subscrevi. — Pedro Deldu-

• que de Macedo. Está conforme. — Eu-
Frica Dias, escrevente juramentado, 	 ,(.

Juizo da Quinta Pretoria Cível
•r. 12,2 praça; com -O prazo do 10 dias, para

,i,Cncia e arrentatação de bens moveis;
'penhorados ao Dr. Antonio José de
.Souza Gottvga., .,	 -

•-O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho;
duiz da 6` Pretoria Civel de District°
Federal ., etc.:

,,_. --Faço saber aos que o presente edital
,de praça, cóm o prazo de 10 dias virem,
;que no dia 23 do corrente; ás 12 horas;
•..no pratorio-, á rua Fonseca n. 26, o
--,pflicial de justiça; que estiver de sema-
na, trará a publico prégãO de venda e
arrematação, a quem mais der; sobre a

1nvaliação, Os bens penhorados ao Dr.
letritonio José de Shuza Gouvêa, por dona
Julieta Navarro-, na acção executiva que
:'esta lhe' move, cujos bens são os se-
:guintes: um piano do fabricante alie-
não, Steck, avaliado por 300$, uma Mn'

lpilia do cancha para sala de visitas;
Ainposta de sofá; duas cadeiras de 'bra-
ços e seis singelas, com assento de pa-
tilkinha e encoste eseufado, por 808000;
:Obus dunkerques de dita, com portas de

penda, por 608000; uma mesa elastica
e yinhatico, com ires taboas, por 40$:

im guarda-louça de dita, por 70$:)0i.);
in guarda-pratas de dita, por 80$000;

1 . eadeiras da madeira escura com as-
tonth de palhinha; estaridõ algumas

ragadas; por 36$000;- um relogio ame-

ka.no de parede, por 10000: um guar-
-'vestidos de vinhatico, por 90$00e;

in ,stoilettes de vinhatico com tampó de
- ore o espelho francez, estando o,m

enata
s. N

a	

em; pois, quizer arrematai-

rmore quebrado; por 30$030; impor-
vita a avaliaçãó em 5908000, cujos

bis se acham a rua José Eugenio n. 34;
St. ão á praça para pagamínt0 do pedido

; compareça neste juizo; nó dia e Hora
tglicados. E-,- para que chegue ao unhe-

ento de iodes os interessados, man-
i passar Ó presente guie serão affixado
publicado pela irriprEinSà; na flirma da
I. Dado o passado nesta cidade do Rio.

de. Janeirb... Quinta Preteria Cível. em.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citarão com' o prazo de 10 dias aQ

r'éo ausente João Baptista
-O Dr. Carlos .Affonso de Assis FigueL

rede, juiz da 1.3" Preteria Criminal do
District° Federal, -etc.

Faz saber ao réo ausente João Ba.
ptista que é pelo presente citado .para
comparecer neste juizo á rua Fonseca
n. 14, ás 12 horas, á audiencia que
se realizar no primeiro dia util depois
da publicação deste, afiei de se v,"sr pro-
cessar pela Justiça Publica, polo crime
previsto no arti go do eodigo Penal,
e ás seguintes até final sentença e sua
execução, sob Pena de revelia. E pare.
constar ao dito réo ou a quem interes..
sar possa passaram-se o presente e ou.
tro 'de igual teor para os fins de direito. -
Rio de Janeiro, 5' Preferia , Criminal, em
22 de maio de 19161, E eu, neotonio-
Torres, escrevente juramentado, o es.
crevi. Eu, Pedro Broa -Paes Leme, es-
crivão, o subscrevi. — Carlos Alfonso de
Assis"Fioueiredo.

Juizo da Setima Preteria Criminal
Õ Dr. Fructuoso Monii Barreto do

Aragão, ju iz da 71 Preteria Criminal do
District° . Federal, etc.:

Faz saber a iodes que o presente
edital com o prazo de 10 dias, virem,
ou dello noticia tiverem, que o Dr. pro-
motor publico adjunto denunciou a Ma-
noel nodrigues da Si1a, como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo PenaLE
como não tenha sido possivel
pessoalmente, pelo presente o cita e
chama a comparecer neste juizo no dia
2 de junho prOximo ás 12 horas da ma-
nhã, afim do assistir ao summario do
processo e aeompanhal-o em todos os

.sous termos até final sentença e sua
execução, sul) pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos e
do dito accusado, mandou passar o pre-
sçnte ed i tal, que será affizado no le-
gar do costume e publicado no Mario
Off ¡end. OUtrosim, faz mais saber
que as 'audiencias do juizo •são
rias e teem togar á rua Dr. Manoel
Victorino n. 157, Engenho de Dentro,
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 22 de maio de 1916. Eu, João Pi-
nheiro, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu. Fortunato Maria da Concei-
ção, escrivão, o subscrevi. Fru--
eidos° moniz &greto t1 Aragdo,

Juizo da Setimã Érotoria Criminar
O Dr. Fructuoso Moniz Barreto de

Aragão, ju iz da 7' Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presentei
'edital 'cone o prazo de 10 dias, virerns
ou dello noticia tiverem, que o-Dr. Pro-
motor publ ico adjunto denunniou a Luiz
.Candldo Mendes, como incurso nas
penas do art. 803 do Codigo Penal. E
como não tenha sdo possivel intimal-o
pessoalmente, pelo presente o • cita o
chama a comparecer neste juizo no dia
2 de junho proxirno ás 12 horas da ma-
nhã, afim de assistir ao summario do
processo e acompanhal-o em todos os
seus termos at finai sentença e sua
execução, ah pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos e
do dito accusado, mandou passar o . pre-
sente edital, que será affixado no Jo-
gar -do costume e publicado no Duelo
°f/metal. Outrosim, faz - mais saber
que as audiencias do juizo são dia-
rias e teem logar á rua Dr. Manoel
Victorino 11:- 157, Engenho do Dentro.
Dado e passado nesta Capital Federal.
aos 22 de maio de 1916. Eu, João Pi-
nheiro, escrevente juramentado, o (es-
crevi. Eu, Fortunato Mar ia da Concei-
ção, escrivão, o subscrevi. — Fru-
chios° Moniz Barreto cie dragão.

Estado do Rio de fuleira
' CIDADE DE MARICA'

com on. prazo *de 90 dias, para intmação
de herdeiros ausentes

O Dr. João Guerreiro Rodrigues Tor..
reá, juiz municipal desta cidade de Maio-
cá e seu termo, comarca de Nitheroy, Es-
tado do Rio de Janeiro, Republ ica dos
Estados Unidos do Brazil, por nomeação
-na forma da lei, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de citação com o prazo de 90 dias vi-
rem ou conhecimento dello tiverem,
que, por parto do coronel Joaquim Ma-
riano Alvares do CastroJunior e _sua
mulher ine foi dirigida a petiçflo- do
teor e fórma, seguinte: gxecilentissimo
senhor doutor juiz municipal de Ma:-
rica. O coronel Joaquini Alariane Alva-
res de Castro Junior e sua mulher, re-
sidentes na cidade de Nitheroy, voem
propor unia acção especial do revisão
ou verificação de demarcação o resti-
tuição de terreuos occupados (de
movei de sua propriedade) contra ' os
herdeiros do capitão Ali,ouel Esteves..
Por escriptura publica de 25 de julho
de 1913 adqueriram os petieionarios da
Abbadia Nulioa de Nossa Senhora do
Monserrate. do Rio de Janeiro,(Mos-
teiro de S. Bento), todos as direitos do
senhorio directo que o mesmo tinha so-
bre a fazenda de Maricá, cujo dominio
util já lhes pertencia por contracto de
1 de janeiro de 1881. Documento n. 1.' -
Tendo chegado ao conhecimento dos re-
querentes que occupantes da fazenda
S. José, que pertenceu ao capitão Mi-

guel Esteves, a qual se acha ha longos
annos abandonada por ter o seu pro-
prietario fenecido em Portugal, teem
invadido terrenos de sua propriedade,
arrancando o mudando marcos e pra,
ticando actos attentatorlos do seu di-
reito, requerein a vossa excellencia se
sirva mandar intimar os herdeiros des-
conhecidos do dito capitão Estoves por
editaes com o prazo de 90 dias, que se-
rão affixados no togar do costume e
publ icados no Diarto Officio', por nã'o
haver jornal nesta, cidade,. yjato guta

•
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Maio tia 191a

doze de maio de mil novecentos e- deze«
seis. E eu, José Gyrillo Castor, escrivão;
o subscrevo. — Abrfardo Buem) de
ralho. Está conferme. Rio, 12 . de meio
de 1916. — O escràão;	 Cyrillo•
Case.c.

Juizo da Sexta Pretoria Cive`t
EtirMNI10\Nov0

Proclamas'•
0 escrivão e ornejai do Registro 'Ci-

vil da 6° Pretoria eive), freguezia do
Engenho Nova faz saber que se estão
habilitando para casar na fórnia da lei.
Henrique Koenow com Alice Corrêa
Kronow, Izal tino Barlibsa com Leopoldina
Francisca Alves, Antonio Maria Saraiva
com Philomena de Jesus Cervas. Juem
Souber de algsim impedimento accuse_o
na forma da lei.

Sexta Preloria Civel, em 20 de Maio
de 1916. — O escrivão, Francisco Pinto
de Mendonça.

•
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Maio do 1G1G - 6089 •
7	 •-4trado, e.erao os . aonti actaaies ara,linal

para no orago fixo latagrap caaeiNo, soi.
pana de ria ,leão dastra contracto, 14 i °PM-.

-deado de inte:orfilaçãO.

r
pa • ditos hepdeiros • desconhec idos se.
4eltain, ausentes e em Jogar nãd sabido,
para, decorridos os prazos da lei, com-
parecerem por si ou por ouem legal-
mente os represente á primeira anda.
'alteia deste juizo, para com os reque-
rentes se louvarem em arbitradores, o
agrimensor, que hão do proceder á avi-
ventaeão dos rumos e demarcação do
referido inunovel na parto confronte
com os supplicados, runlo esse que,
partindo da margem do rui ,z(S. Eentoso
o passando ao lado 'do rio a Madruga»,
lilepois de atravessai-o dirige-sa. ao altp
da pedra do Nuam, de conformidade
com a planta do mesmo, immovel. Do-
cumento n. a. aTambarn tendo do justi-
ficar a ausencia, em lagar incerto e não
subido, dos reforidos herdeiros desco-
nhecidos, requerem ma is que, desi-
gnando dia e hora. sejam ‘'admittidos a
depor como testemunhas os abaixo ar-
rolados. Os supplicantes avaliam a •
causa cio 2:000$ (dous contos de réis) e
Protestam haver as custas do processo
na fórma da lei. Nestes termos os re- •
querentes pedem a vossa excellencia
que, 1). e A. o presente com os do-
cumentos que o instruem, mande citar
os supplicados para, na. primeira audi-
encia, "seguinte it sua citava°, virem fal-
lar a • causa, fluindo logo citados para
seus tramites até final execução, pena
de revelia. custas e mais pronunciações
de direito. P. deferimonto. O
de maio de 191G. — Joaquim Mariano
Alvares de Castro Junior, advogado.
Testemunhas: Capitão • Aotonio -Alves
de Siqueira. -- 'José . Frederico de An-

:' eirada, Estava uut sello do Estado do
Bi() de Janeiro, do valor do mil reis, de-
vidamente inutilizado. Eia cuja petição
foi proferido o seguinte despacho: D.
A. Como requer, designando o' escrivão
aJia e hora para a inquirição das teste-
munhas, Com as , .flotitinnUes logaes.
Maricá, s de maio de 1916. J. Torres.».
E feitas as c i tações Ordenadas, depois de,
distribuiria ao escrivão que este sub-
screve. produziram os supplicantes as
suas testemunhas, e. em seguida, • cOn-'
causos os autos, foi nelles proferido o
despacho. seguinte; Passem-se os edi-
taes com o prazo 'de 90 dias nu fórma
requerida. Maricá, 15 de maio de 1916..
— J. Torres.» Em virtude do que, pelo
presente cito o chame ns herdeiros au-
sentes o desconhecido do capitão Miguel
Estavas, Os quaes se acham em logar
não sabido, para>. decorrido o prazo de
90 dias contados da publicação , deste.
compareceram por si ou por quem le-
galmente os represente á primeira au-
diencia &sie juizo, afim de, com os
aupplicantes coronel Joaquim Mariano,
Alvares do Castro Junior e . sua mulher.
se louvarem em arbitradores 'e agri-
mensor que procedam á aviventação dos
rumos e m demarcação do immovel na
Parte confrontante com os supplicadOs, .
rumo ' esse, que partindo da margem do
rio «S. Bento» e passando ao lado , do'
rid•Madruga, depois de atravessal-o, di-
rige-se ao alto da pedra do Nuam, do
conformidade com a planta do mesmo
immovel junto aos autos, 'documento.
numero dous, ficando os eupplicados
citados para todos os termos ' e actos da
pausa ató final execução, sob -pena d6
revelia, custas e mais' prominciações do.
direito. As audiencias deste juizo teem:
logar ás segundas feiras de todas - as se-
manas, ás 11 horas, no filificlo • da Ca-:
ma pa Municipal desta' cidade, e quando
,fetiadoeesSe dia, no dia ut i l immediata-
mente • posterior ás, mesmas horas. p,
rara alo chegue 4 noticia do todos o a

-
Q110111 'interessar. possa, mandei passar
o presente e outro de teõr igual que se-
rão affixados nos legares mais publicos
e do estylo, e publicados na imprensa
na fórma da le i , o que constará tudo
dos autos respectivos. Dado e passado
nesta cidade, de Maricá. comarca de Ni-
theaoy, Estado do RIO de Janeiro, Re-
publica dos Estalos Unidos do 33razil,
aos quinze 'dias . do mez de indo do
anno de mil novecentos e dezeseis. Eu,
Guilherme Lu iz da Cunha, escrivão, que
o' escrevi. 1. Guerreiro Rodruues
Tow'es: Estava legalmente senado. —
escrivão, Guilherme Luis da Cunha.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio dá Fazenda

Procuradoria arai da Fazenda Publica
. «Ao: vinte dias do mez de'mato rio aono do
1048, r a Picetradcr:a Geral da Fazenda Pu-
blica, presento o seahor rrocurador geral
bacharel Did A7a.pilo to .rnandes da Vei-
ga, co ia pareceram cs senhoras Jotéda Si.va •
o c irpanaia o di gseram que em virtude dos
despachos do Sr. mnistr da Fasearia, de
vinte ddrus de fevore,ra e dezoito de março
do c . rror.e an ao, vinham aasignar o prose te
Gen : neto, pelo qual se ebrigain a fornecer
der ano) o c t. renu exare:cio ás repartiçOss
de Fazenda mata Capital, os :oguintes
jec i os do grupo oi:avo KMâleri81 para coa'
strucção» cOnf rifle proposta que apresonta -
rani na c mcurrencia aberta pelo ed.tal de
quat rze de jaa eivo aluas°, ficanio obr :ga los,
co uo do fasto :o ebirgana, ao di o forneci-
m rito umediapte as saguirit ?,s cend çaes:

Primeira. -rodos 03 artigos serão do pri-
meOra Validade.

Seg unda-Para a gar.nfa da oceeoção ri- I
gorría ao praseato cont-acto, obri gam se e3
coatracaantes a depo,itar na thasouraria
geral do 1 hoscuro Naeirnal, a quantia de
dons antas e quinhentos mil rais, co no do
factojá dopcsitaram nesta data.

Terceira--Ao Tnesouro e a qualquer uma
das repartiotíos de Fazenda des a Capital
.fica reservado o direita de adqdrir por conta
do 3 contra, tamt.as es ar Nos que nao
eotragucs nos prazos exigidos ou quanão (orem
subdstuld:s coal proinpV.dá

'
r a eriterio da

repartiaão, incorrendo, atf'In diaso; os con-
tractantes na !culta do vitais e eine) p.ir
certo sobra o valor dos mesmos artigos.

Qaarta -No casa do panai anto dos obje •
ctea adquiridos a wie _se refere a clausula
terceira, não ser offectualo pelos contractan•
tos dentro do prazo que lhes fer fixa io, será
-a respectiva imaortalcia dedutida da raspe-
ativa caução.	 .

Quanta -O presente eintra::to poderá. sei,
se cindido per acto cri d :spacho do senhor,
min,stro da. Fazenda, quer haja quer não
ha'a prc tosta: 103 00:1Lnetantes no caso do
abendano ou recusa de:te, cai satistazsr os
pedi los in tapena nte de interpeliaçao juil•
eia, su1oltatid0se tambem cesses aw. o . os
contraetantos á perda da caução em favor da.
Fuzen ta Nacional.

Sext a- Si o, contractan i es prasootsrem
contets de toracchnentoa _com pres,as maiores
que os est pinados no presente coateaeto•
serão ódvertijOs pala elie'e da re ai tição, qee
re .tificara. A mesma conta; no 'ao de ro n-,
cidencia o smlicr ministro da s'Azenda p0--
dará impar-hos a Unita .e.5 (.'0$quhhea Qs
mi; réis) a 1:0Ü0 (uni co ita do ri . ) (lua. g r&
retirada da eriuçao caso nao :aja pagã no
afalo d.cado.

Si ea -serum ano a cauçao tor de,fal.
cada, nos casca previstos no presente coa-

Citava- O prosouta oantrapto aé sei 4.,cá...!
lilo depois do . davidamen:O - lealstrsdo pelo.
'LU, ai do ilcntas.

Islona-0 presoutc ton`.racto é pago a sello.
por lunh no propecitiriál á causai), obri-
gando . só ris cantraciantes a págac 

,
o eello

proporcional, nas ta...auras. que apreeentarem- •
opor t imas:rente.

Dscinia -São es seguintes os preços pelos
quaes os ccntractaires se o )rigam a forne-
cer:

A fuma José da Silvaaa companhia obriga •
se aos seguintes prories o artigos
Barro, metro, edita° 	 	 95973
Cimento nydraul!cr), barrica 	 29500a
Cal de pedra, sacco do 60 25960
Cai do marisco, sacco de 60 kilcs. 254t O
Cal do Cabo Frio, .e.aceo do GO kilps 	 2'80
Cal do Lisboa, sacco do GO kiios 	 	 195500
Couç:eiras dia pinho da 11 ga - do'

GX em gr. ssi . pe.. . , 	 	 15580
Couçéeiras dia pinha do Paraná do

3x9 em grosso, ré 	 	 $13?
Couç eiras de piada) do , Wester•

wick. de 3x9 em gres 1.é 	 	 5795
Cooçoeiras do coiro do 3X13 Oal

grosso, uma 	 	 193100
JudeçOes de barro nacionaa do

doas pollagadas a 12 u na 	 	 85.260
Manilhas de barro nacional, do

°, pé  -	 41;$1890°Pernas do serra de 2x
duas piai( ga las a 12, uma 	

Pernas de imausá de 9x9e° pa

Pernas de . serra de. 3 x 1, pé 	
Pernas de vinha tico e 9x9, pé 	 	

25s352

2$ 90
Ta.boas do :erra canetas, de

duna. 	 	 33$$00
Taboas do eanelli de refugo (luzia	 222C0
Taboas do peroba ao Campas do

1°, p'a quairada 	 	 • 51-8
Tabqa de cedro da Bahia, 112, pé

qua irado 	 	 $288
Taboas de Cuarabá de tre-s pane-
Tabaa3 de redra da Bahia de 1 1/1,

pé quadrado 	
;1radas, pé qua irado 	 	 13$03

Taboas át3 Guarabá .10 3 . 1/.1 poli&
galas, pé auadrad 	 	 15280

•

'rubras do Gt inalo Alves de 1/2
pollegada, pé qualracia 	 	 52a0i

Taboas do Gonçalo Alves ae 1,114

Ti4olos refractarios, milheiro.. 	 	 32955110190
p:113.sadas 	

Tijolcs Santa Cruz ou da cutra
aquarquor, Tamen, millioiro 	 	 30 350

Telhas ne'olaes (canal) m n lhs iro.	 211750
Telhas trame zis legitimas de vi-

dra, 'st illi iro 	  4'1185'000

Bip is de pinh doa	 Paraná, duzla.	
7,
4$5:0

550aRipas do pitiho do Riga, (luzia 	

' Ripas para estuque, chula 	 	 -$300
Tó..as de Guarabil ecrradas, metro . •
•eu sico 	  . 149$930
Declina primelra--:-A. da oieza -decorrefite da

pre,cnte contracto correrá p2la Verba do § 31
—Obras-do v.gente oreamonto de ainisterio
da Fazenda. t pelo Sr. procurador geral
fii rU) que, em no ne e por parte da Fazenda -
Naaional, aacesava os pratentas cantractos.
c0010 N.311u se ccritém,mandando pai a constar'
lavrar este, alie vao aasignada pelo ar. pro.;
çurador p e a: e pelos centractantes, a firma.:
José da Silst a & Comp., repre:entada per seu
bastant) prreurador Sr. Fánctsco Marques
da Costa Braga, h eu, Theophilo de Almeida,
Quarto escripturerio do Tlaeuuro Naçional, o
escrevi. E-tavam caiadas estarrOlhas
dera s no valor do 355700, devidamente . inçi-;
tilizadas com os seguino s dizeres; c5t'aoeura.,
doria • Ger II da Famsnda Pubiica, . vinte doi
maio do 1016.	 Diltri40 A.aap‘ lio "rnandtit:,
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g
d Veiga.* E mais anexo al- issad ); «Por pros
eraçao, Francisco Mantes. ta Co ta Braga.*

A' margem là •se a seguinte tur.a: «Pe:o co-
nhecimento n. 240, Is Thaan.raria Geral do
Thesouro, tol fele), ms . a data, o deposite de
2:5003, a que sé refere este ter.ro , eat cau•
telas p roeis-siri ie.

ferccuraderia Geral da Faseada, 20 de maio
de 1i.—Theo philo de Almeid E,tá coa.
forme .—Neno Piiheire à Andrade, er vindo
de ajudante.

INSTITUTO SISTORICO
•

INSTITUTO HISTORICO E GEOGRA-
• PHICO BILASILEIRO — 78' ANN0 —

SEGUNDA SESSÃO oRDINARIA, EM 13 DE
MAIO DE . 19-16 — Presidencia do Sr.
Conde de Affonso Celso: .(Presid,mle

. Perpetuo).

'A's 21 horas, na séde presen-
les Os socio's Srs. Conde de Affoneo
'Cel so, Dr. Manuel Cicero Peregrino da
Silva, Desembargador Antonio Fer-
reira de Souza Pitan4a, Dr. Benjamin
Franklin Ramis Gaivão, Max
Dr. Edgard Roquette Pinto, Dr. Pedrn
Augusto carneiro Lesse, Dr. Helio Lobo,
Dr. Miguel Calmon du Pia' o Almeida,
Dr. Alfredo Valledão, Dr. D. Lucas
Ayarragaray, Almirante Antonio Couti-
nho Gomes Pereira, Marechal José Ber-
nardino Bormann, General Dr. Gregorio
Thaumaturgo de Azevedo, Dr. Pedro
Souto Maior, Dr. José Americo dos San-
tos, Conde Lenoidina. e Dr. João
Coelho Gomes Ribeiro, abre.se a se.,ssão.

O SR. 1:511. ROQUETTE Pisero (2°. Serre-
ferie) iô a acta da sessão anterior, a

" qual é approvada sem discussão.
O SR. FLEIUSS (Secretario Perpelno)'

Communica achar-se na casa o socio
cffectivo, Dr. Ereesto . da Cunha" de
Araujo Viana, que tendo cumprido as
exigencias dos Estatutá, vem tomar
posse.	 .	 .

(Dá -entrada no recinto, Presta o
compromisso dos Estatutos e toma
pósse. o Sr.. Dr. :Araujo Viana.)

-) Sn, Da. ARAUJO VIANA, pedindo a
halevra, profere o seguinte discurso:

«Sr. Presidente do Instituto Historiem
e Geographico Brasileiro — Illustres
Consocios. — Na primeira lição do curso
que professei, a convite de V. Ex.;
Sr. Presidente, disse sentir-me, naquella
occasião, commovido, por motivo de
ordem tão intima, que só por violencia

'ao meu temperamento, impedia correr
o prantO de uma saudade. a qual, quanto

;mais os esmos passam, mais profunda
se torna em meu coração reconhecido.
Sóbe Ide 'ponto !a commoeão no mo-
mento de, temer posse da cadeira de
socio effectivo do Instituto Historie° o
Geographico Brasileiro, que teve por
Presidente, durante longos annos, Can-
dido José de Araujo Viana, Marquez
de Sapucahy, meu avõ paterno, meu
segundo pae, porque do primeiro (o
'doutor em medienia Ernesto Augusto de
'Araujo Viana) fiquei erphão aos nove
annos incompletos. Avaliarão, entre-
tanto, senhores, a maxima sinceridade
"desta expansão de minha dilma..

Augmenta se emoção do insiante o
grato sentimento em* receber o galardão
de sedo effectivo do Instituto Histo-

Irjcoe Desvanecido estou por merecer
tanta genereteldade: entiq tenho exprese

o . adNitiada . 'aD que ilsente o animo
geleleax	 • :

IDIARIO OFFICIAL

Revelei na primeira lição do curso
professado nesta casa, e me agrada re-
petir: foi no lar tranquillo -do' meus
avós paternos, os Marqueses do Sapu.
edis-, onde nasci e me eduquei, junto dos
doevelos da minha extremosa mãe; foi
nesse ambiente de sabedoria e moclestia
que me acostumei, a venerar o Instituto,
cujo nome ouvia sempre pronuncindo
com excepcional carinho.

Desrulparão, egregios consocios e ponha
em relevo ceia nota tradicional da
minha vida. No decurso do tempo
.imagem desse benemerito Brasileiro me
.apparece cada vez mais nitida: e os
ensinamentos delle recebidos teens sido
.sempre, o meu amparo nesta peregri-
nação terrena, até hoje que, aos 63 sul-
nos -de idade, me concedeu Deus a de.;
liciosa ventura do poder contemplar
representante .da minha terceira desceu-

Enche-me de orgulho desculpavel a
preciosa coineidencia de , que dous no-
mes, caros para mim, pertencem á
historia do Instituto Historie° e Geo-
graphice Brasileiro: directamente o de
Cantado José de Araujo Viana, Mar-
ques de Sapos:alia', e indirectame .nte o
de João /gnacio da Cunha, Visconde de
Alcantara, pelo facto de ter sido o fun-
dador, o primeiro presidente e depois
presidente honorario da Sociedade Au-
xiliadora da' Industrie Nacional, da qual
se derivou o Instituto Historie°.

Permitiam que me apresento apadri-
nhado, subjectivamente, por esses deus
varões ¡ilustres, dos quaes me honro de
desce nder.

Não se enxergue outro intuito que o
-ensejo e grato dever de preito oppoc-
tuno á memória de antepassados...

A individualidade do João Ignacio
Cunha, Visconde de Alcantara. estadista
ano reinado. de D. Pedro I, e fallecido
14 de fevereiro de 1834, conheço pela
legislação, pelos annaes do primitivo
Senado do Imperio, por documentação
legada á familia e pela tradição oral
transmittida por seus filhos. A vida de
Candide José de Araujo Viana, Mar-
ques de Sapticahy, cenheço, porém, não
só por elementos historicos, iguaes ou
semelhantes, e ainda mais por inc ter
Sido narrada por elle próprio, de quem.
desde os meus mais verdes annos, re-
cebi a ¡iluminação de seu espirito e da
sua sabedoria. Acompanhei a ultima
phase da sua vida do estadista. Vasta
e profunda era a cultura litteraria do
Marques de Sapucahy. Elle, nos 81 nu-
nos do idade; 'agradava-lhe tendo deante
de si obras classicas, provocar impres-
sões de sem neto; dava-me, meus
senhores, liçoeS admiraveis da- sverna-
culidade portuguesa, ó, vindo a propo-
sito, era lambem sorprehendente o, dia-
correr do saber humano em outros de-
partamentos.

A vida politica °eletiva cio Visconde
'de Alcantara, Meu avô materno, se acha
Comprehendida, quasi que inteiramente,
no reinado do primeiro Imperador. seu
amiga antes e depois do celebre Mi-
nisterio de 5 de abril de 1831. Suppor.
teu ó Visconde com resignação e sere,
nidade os revezes que acarretou seu leal
procedimento, assim frisou o blOgrapho
Dr. Antonio Henriques Leal, accrescen-
tendo o que eu poderei confirmar com
documentação inedita: «grato o Duque
de Bragança a tamanha dedicação,
nunca deixou de corresponder.se  com
elle, quer no exalo. quer durante a
guerra civil 'de 1813, em Portugal,

inda nas peripecias meis assombrosas

Maio de igia
desse drama, ou na enfermidade do que-
veio a succumbir, communicancici-lh0
suas esperanças, seus planos, seus trie
umohos e os desgostos que com elle so,
travavam,>

Nasceu em Alcantara, Estado, entãO
Província do Maranhão, a 23 de junho
de 1781; era filho do cirurgião hespae
nhol Bento de la Culta, natural do Se-
vilha, que CDIli sua esposa e irmãos
emigrou para o Brasil, no seculo XVIII.
e se estabeleceu nessa ProVincia, muito
procurada por pessoas distincins
quells procedei-iria européa.

Concluidos os estudos de humanida-
des, segui° para Coimbra, e em Inere
tugal • encontrou, para recebei-o, uma
irmã de seu pais casada .cien o Canitiio
Felippe Nery de Barros e Vasconcellos,
eia piles da Viscondessa do Alcantara
(D. Violente Luisa da Cunha Vescone
eellos)..

O nome academie° deixado . em Celine
bra ià as relações adquiridas contribuie
rain pare que, apesar de brasileiro,
merecesse logo a nomeação de Juiz de
Orpliãos de. Lisboa, de onde regressou.
para o Brasil em 1807, no numeroso see;
quito da Familia Real Portuguesa. .

No tempo do Brasil reino e no Inse
perlo, sabem os meus Mostres censo -
cios, exerceu elle cargos na alta magis-
tratura: e no reinado do primeiro
perador o de Ministro de Estado por
mais de unia vez, Senador pelo Mara-
nhão e Conselheiro de Estado. Discuti-
dor no antigo Senado, muito sobresaltio
nas questões relativas á nossa primeira
orgaeização judiciaria. De 7 de abril
de 1831, em demite. 'amigo, desde os
bancos da Universidade, de José Be-
nifacio de Andrade e Silva, a elle se
ligou até morrer. sobrevivendo apenas
ires annos depois do grande aconteci-
mento historie°.

O seu prestigio político influi°, para
que fosse eleito, em 17 de junho de 1831.
membro da Regeneia Permanente, e seu

João Braulio Monis, maranhense
e Deputado pelo Maranhão. Militei' na
política tambem outro sobrinho do Vis-
conde. o grande Manuel Odorieo Mendes,
eximi° cultor das lottras; no jornalismo
maranhense se distinguiram outros pa--
rentes, quaes João Francisco Lisboa (o
Timon), José Candido do Moraes e Silva
(o Pharol)., e nas lettras portuguesas
fulgura o matarei poeta contemporaneo
Eugenio de Castro.

Os seus actos como administrador
'constam da Legislação: é conhecida dos
doutos a acção fecunda do Ministro do
Itnperio e da Justiça de 1830. Coube-
lhe referendar a lei de 16 de dezembr°
desse armo, mandando executar o Codig0
criminal.

O Dr. Henriques Leal disse na Mil.,
graphia do Visconde, publirada no Pan-
theon Maranhense, «chover-lhe .sua pro-
vinda natal um beniserviços qual o dà
nomeação do Desembargador Candide
José de Araujo Viana, Marquez de
Sapucatly, para seu presidente.»

Decorridos 22 anue% já não existia o
ViscOnde de Alcantara, entrelaçaram-
se as duas famílias com o casamento do
uma sua filhe com um dos filhos do
Marques...

Recordar-mo do Cándido *Tossi de
Araujo Viana, Marques de Sapucally,'
o pranteado presidente deste Institutos é
tributo imposto constantemente á minha,
consciencia e cónforta-me o coração.

Poderia resumir o valor e a vida do
Marques nas expressões Syntheticas com •
que , na	 e de 24 de janeiro de 18751-
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,dia seguinte ao da morte desse esta-
Wista, se manifestou A Reforma, orgão
do partido liberal adiantado:

«Adversarios politicos do illualre fi-
nado, escreveu a folha liberal, apressa-
mo-nos em tributar-lhe as homenagens
devidas ao seu caracter beaevolo e á sua
grande illustraçio. Servidsr do Estado,
.desde os empos da Independencia até
os de hoje, havendo occupado os mais
importantes cargos politicos, desde o de
Peputado até o de Senador, Mipistro em
crise Ge effervescencia partidarias o
Marquez de Sapucally baixa ao tumulo
sem deixar una só desafiado.» ..

Quando saldo o volume de 1875, da
'publicação parisiense tinnée Seiencifi-
que, da J. labguier, foram reproduzidas,
em francez, nesse annuario, as cOmmo-
vedoras expressões finaes da notic:a da
A Reforma.•

Candido José de Araujo Viana. nas-
ceu em Cangónhas dó Sabarilo Estado de
Minas Gemes; a 15 de setembro da
1793; tendo sido seus paes o Capitão-.
Mor Manuel de Araujo da Cunha e Dona
alariona Clara. Viana, Omitiam naturaes
de Minas, e descendentes de muito illus-
tre 1aiiilia Purtugueza.

Feitos os primeiros estudos prepara-
brios, parti° para Portugal, matri-
culou-se na Universidade de Coimbra,
bacharelando-se em Direito a 9 de
junta) de 1821. Desde a sua juventude
até aos derradeiros dlias de sua vida,
conservou inalteravel' o dominante traço
de tolerancia e excessiva modestia, que
distinguia a Isenevolencia extrema de
seu caracter.

Percorreu todos os grãos da Magis-
tratura. a posentando-se Ministro do Su-
premo Tribunal de Justiça.	 •

De seu espirito conciliador, e de fe-
cunda prtiiencia. sem a minima inrra-
cção tle energia como' administrador. deu
provas, hoje do dominio da Historia do
Brasil, na presidencia de Alagóas. em
1826; e depois na do Maranhão, de 1820
a 1831, em t ; pora PQiitiCa excepcional-
mente convulsiva.

São hisioricas as palavras de D. Pe-
dro I a Araujo Viana, quando este, tendo
deixalo a presidenaia de Magia:is, foi se
alespedir io Imperadór para assumir O
Governo do Maranhão. O Monarcha
accentuou concisainenlo: «Ora bem;
socegou Uma provincia . _ irá socegar
outra.»

Da famosa presidencia da Maranhão,
em tempos anormaea, faliam os animes
do Estado, dizem bem todos os Mara-
nhenses conhecedores da historia da sua
ferra e os próprios eseriplores adver-
sariós politicua do presidente de então;
João Francisco Lisboa ( o Timon); pu-
blicista amara°, que pertencia ao par-
tido exaltado, escreveu Pela imprensai.
acme havia sido inimigo de Araujo
:Viana, que nenhum outro ci combateu
corno elle, nuas confe.sson que Numea
procurou escurecer as bõas qualidades,
elogiando o desinteresse e a actividade
com que sempre se houve aos negocios
publicos, não cessando de mostrar ao
povo' a sua bondade relativa e o nenhum
anteresso que tinha em derribal-o.»

Em discurso da. sessão anniversaria do
,1875, o orador deste Instituto, De. J oa-
amim Manuel de Mace" se exprimi° elo-
siuentemento que «na vida de Araujo
;Viana, Marquez de Sapucahy, a presi-
dencia do Maranhão, de 1829 a 1831, á
una canto de epopéa que bastaria para a
kslorificação de sua memoriaa.

Aspecto notava' é o da vida do Mar-
Avezo Rumado se revela -.financista. na
•-

brÁrnlii op-FiciÃt

pasta da Fazenda, de 1832 a 1831. Pas-
sados tantos fumos após silencio dolo-
roso e injusto para a sua memoria, -seu
nome apparece citado, em destaque, nos
escriptos sobre finanças, firmados por
competencias do actual regimen politico
do paiz.

Quando pareciam esquecidos os servi-
ços de alto valor economia°, prestados
por Araujo Viana, Ministro da Fazenda
no periodo regelada!, me congratulo,
meus senhores, vendo-os reconhecidos, o
lendo ci que escrevera a tal respeito um
estadista contemporaneo, financista con-
sagrado, ex-Ministro, e actualmante Se-
rrador da Republica.

O Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões que em
seus estudos sobre finanças brasileiras,
confirma sempre elevado criterio de con-
centração e de synthese,-na conferencia,

. realizada; em 1913, na Bibliolheca Nacio-
nal, oroclamou :Os resuttadus das relVr-
mas realizadas e das medidas tomadas
pela administração Vasconcellos, se fi-
zeram sentir desde logo, e Candido José
de Araujo Viana, Marquei. de Sapuca-
hy, que ()culpou a pasta da Fazenda de
dezembro de 1832 a junho de 183.1, os
consigna e applaude. Resolvido o pro-
blema fiscal,' outro, de ha muito adiado,
se impunha aos poderes publieos — o do
saneamento da circulação. E' Araujo
Viana quem promove o seu estudo e
dá-lOe solução, de accôrdo com as leis
de 1, 3, e 8 de outubro de' 1833, man-
dando resgatar o cobre por meio de vales
e cautelas, substituir as notas bancarias
por noras do Thesouro e fixando em
2.500 o valor da oitava de ouro.»

Nas conclusões syntheticas da aonfe-
rencia resumis) o 1)1 . . Leopoldo de Bu-
lhões: «a Regencia organizou com Ber-
nardo de Vaseoncellos os apparelhos de
arrecadação, distribuição, contabilidade e
fiscalização das rendas; com Araujo Vi-
ana e Castro e Silva -melhorou a cir-
culação monetaria, eliminando o cobre».

Em seguida á maioridade do Sr. D. Pe-
dro. H, O alarquez de Sapucally (mamou
a pasta de Ministro do Impedi), de 1811
a 1813, em tempos de revoluções pro-
N'inciaes, aliás, vencidas pela legali-
dade.

Desde que hogve o Poder Legislativo
no Brasil, Candido JosO de Araujo Vi-
ana, Marques de Sapucally. p. elle per-
tenceu. representando Minas Gemes,
como deputado á Constituinte do taipa-
rio, deputado á Assembléa Geral e Sena-
dor.	 .

Depois daquelle ministerio. pôde-se
affirmar que os seus actos publicOs . de
estadista constam somente dos pareeéres
em "importantes cornmiss -des parlamenta-
res, das consultas das secções e da a netas
do Conselho de Estado, do qual fez parte
na qualidade do membro ordinario e se-
cretario.

Retirado da actividade partidaria de-
dicou-se á pessoa do Imperador, seu
grande amígO, e de quem fóra professor
do Litteratura e Sciencias Positivas, as-
sim comcao havia sido de suas irmãs, as
Princezas D. Francisca e D. Januaria. e
de suas filhas, as Princezas D. Isabel o
1). Leopsald ina

Alguns estudos da ultima • phase
estadista, conslituidos por pareceres,
dados no Senado e no Conselho de Esta-
do, e-concisos discursos, pronunciados no
instituto, passam por peças valiosas do
vernaculidade portugueza, no que o
Marquez se consagrou profundo conhe-
cedor, o igualmente o fôra latinista e;
muito versado no Gn regO, Por excesso de

Maidire 49/0
modestia talvez, ou por qualquer moU
vo, certamente justificava!, de sua autds?
ria não existe nenhum livro: attribuerna'
lhe, entretanto, artigos que elucida
pontos da nossa historia politica, publ,a
eados quando Ministro de Estado.

Sabia eu que, do -longa data, o Mar.al
quez escrevia a Biographia do Imperd-il
dor ou Estudo Politica do Segundo Rei:,
nado, Mostrou-me alguns trechos de
-historia o do estylo, leu-me, para etfi
ouvir, paginas relativas aos periodos quisto
precederam e succederam a MaioridadO.1
de D. Pedro Ii. Mas infelizmente ignoro"
onde param esses originaes... • 	 .1Na vespera da morte, o Marquez, seria,
tindo-se mal, chamou para junto do
um dos seus filhos, o finado Desembar-
gador Manuel de Araujo Cunha, e eá,
absoluta reserva, ditou-lhe uma carta
dirigida ao Imperador, a qual conseguis);
assignar. Acompanhariam a carta oá'
preciosos manuscriptos, nunca mais en-
contrados ?... Suspeitas, e nada mais—,

Nos ultimas arrues de sua vida,- as.
preoccupações de Sapricaliy, além das,
inherentes aos cargos officiaes e deveres
do lar, e a pessoa do Imperador, deleita-
va-se o velho brasileiro com a latinidades
come a lingua portugueza, em ler os
vros dos principiantes para os quaes só.
tinha palavras de animação, em acompa-
nhar o nosso movirnentb litterario e ena
olhar paternalmente para o Instituto,'
sociedade por elle muito prezada e pelo
'seu imperial discipulo amado.	 -

Vieira Fazenda, o operoso e erudito
bibliothecario desta casa, em seus Subsí-
dios para a Historia 'do Instituto, inSer -:
tos na «Revista Trimensal», registrou
que «ao Marque/. de Sapucally deve o
instituto, além de outros serviços, a po-•
derosa coadjuvação do Imperador.

«Foi, 6 hoje bem sabido, afirma vi-
eira Fazenda, cedendo ás suggestões do
seu sabio professor, a quem o monarcha'
votava respeito e amizade filiaes,
D. Pedro 1T, desde 15 de dezembro de;
1819, começou a frequentar as reuniões.'
do Instituto com assiduidade, só Mar:-
rompida quando se ausentou do	 ,

Isto bastaria, concluo o incançave
ehronista, para tornar querido o nome.
desse homem do Estado,» •

A vocação litteraria do Marquez j
vinha do tempo em que estudava lati-;
nidade em Sabará: seu soneto cam0 -6.1
neano, de despedida á patria, quando,
seguio rumo de, Coimbra, foi uma das'
suas primeiras producções de valor.-

Durante os estudos academicos essa
vocação desabrochou brilhantemente. O
Visconde de Almeida Garret guardava
muitas recordações do condiscipulo, e
por mais de uma vez não oceultou a;

'admiração tributada ao seu talento.-
Os seus versos se tornaram numarasoSS

variados; e intensa a inspiração, quando
de regresso da Universidade, aqui no RiV
de Janeiro, se apaixonou pela bella e
virtuosa dama portuense com qua0
casou..

Alguns versos do Marquea de Sanuc:1
hy sahirarn em varies nurneros
Jornal do Commereio de 1875.. Mas asá
trovas que o immortaliaaram no lyrismO
brasileiro, que perpetuaram o seu nouaa
como -o peeta das Violetas, foram as q
dedicou em 1862.á sua filha Januar
Leopoldina de Arauad Viana, falleci
á 1 de maio de 1861; trovEs aquellas pós
V. Ex., Sr". Presidente, relembradas, t
carinhosamente, na sessão de 30 de jd-.r
nein.) de 1908.. Pois bem, o poeta,

, qp L. Echnuouile 403 estiflo, u
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'pro'bo, inn ehão», um dos antecesseres
•lie V. Ex. nesta cadeira presidencial;
Ile e V. Ex., ambos Mineiros, ambos se
'finam no mesmo sentimento affectivo

pae. Se de Sapucahy encantam as
rovas ás violetas que eram da filha os
eus amores, não menos encantam, em
eirhura, os bellissimos versos de Affonso

, elso a sua filha pequenina.
-Aos artistas, aos poetas e á poesia o

Imperador dispensava especial atfenção.
Não ouvia o seu mestre unicamente em
'questões de Estado. Nas numerosas car-
tas que a este escrevera, o Sr. Dr. Pe-
"Dro II tratou em muitas deltas de as-
'SUmptos puramente litterarios. O digno
,). b Secretario perpetuo já tratou pela im-
Prensa, de uma carta interessantissima
do Monarcha ao Marquez.

Na abundante correspondencia a Sa-
Pucally encontrei varras cartas nas
quaes o Instituto fora o principal as-
Sumpto, distinguindo-o o Imperador com
à referencia elogiosa a nomes de alguns
!sócios. Na que elle, por exemplo, accuáu
o recebiniento do poema Colombo, de
Manuel de Araujo Porto-Alegre, se ex-
primi° enthusiasticamente; scquero que
O Porto-Alegre saiba, que o som de sua
lyra muito me consolou no meio do es-
trondo da Euer% e das desafinações po-
titicas».

Meus senhores: nos escriptos.de Porto-
:Alegre, o architecto, pintor, critico,
poeta, o historiador, fiz 03 meus estudos
iniciaes da especialidade a que, ha qua-

annos, sinceramente me entrego.
Para os meus ensaios de Historia das

'Artes Plasticas no Brasil e de Archeolo-
gia artistica do Rio de Janeiro, construi
Jnuitos alicerces com materiaes forne-
cidos pelas paginas da opulenta eollecção
tia Revista do Instituto Historie° e Geo-
gfaphico Brasileiro; hnaginarão, por-
tanto, o meu jubilo ao tornar posse de
ácio, effectivo cio urna associação, que
.foi turbem a minha mestra, através das
'suas luminosas investigações.» . (Pai-

'Ao Sr. Dr. 'Araujo Viana respondeu
11) Sn. Da. 'LUZIU GALV;i0, nOs seguintes
ermos:	 'e
Exm. Sr. Presidente e prezte-tus

Onsocios. Illustre collega Sr. Dr.
'Manjo Viana.	 Com requintada ma-
estia; e para sensibilizar-nos mais in-

tensamente; preferistes tomar por as-
kirnpto de vossa oração inaugural re-
'e6rdaç5es carissimas. a esta Companhia,
presidida por largos anno's pele vene-

nnd,o e saudoso Marquez de Sapucally,
?vosso avôs paterno.

E' a segunda vez que me cabe a for-
tila de receber nesta estudiosa corp4-

'yãção o descendente de um grande vulto
! p ortador de um grande nome inseripto
com lettras de iduro nos annacs do
'instituto Historie°. Saudei, lia alguns
'Wines3, o illustre filho do Visconde de

11.1-41. 11nays que vai nas lettras e no alto
agisterio continuando as glorias pa-

• Xerna.s á. força de talento' e do trabalho
;phrseverante. Cabe-me neste momento a
arianra de receber com jubilo igual o
flrieto de Sapu-cally — aquelle Brasileiro
1 ., nsigne e venerando, que-, rico de illus-
tração e de virtudes civieas e partioula-
rçs, foi honrado em toda a sua _longa

i'Vnla Pela grande amizade do Imperador
dRedro II; pelo respeito tio todos os seus

Oncidadãos, amigos ë acrversarios polit
'CO, pela estima e alta consideração de
'4L'seus companheiros nesta casa de estudo
'é de patriotismo.

Perniitti que eu addicione ás VOS2A4

homenagens justissimas e commoventes
uma recordação pessoal, que perdura in-
delevel.

A 30 -de agosto de 1872, lia cerca de
41 armes. , quando pela primeira vez tive
a honra de sentar-me em uma destas
cadeiras, ao estreitar a mão e ao rece-
ber o abraço daquelle velho aueusto,
que sabia unir a maior gentileza no
'trato á mais respeitavel sisudez, tive
em mintsa alma de moço uma das mais
fortes impressões da vida. Guardo no
coração as suas palavras animadoras e
bondosas ao mancebo de 26 annos como
um estimulo caloroso ao tvaballio; ao
devotamente á- causa publica, ao santo
amor da Validas sentimeritos que mer-
cê de Deus ainda não arrefecerem nos
gelos da velhice.

A tradição luminosa do Marquez de
Sapucally, llust collega,, mantem-se
impolluta e vivida neste cenaculo, e vós,
seu neto muito digno, que com appiauso
nosso vindes hoje abrilhantar as fileiras
do Instituto, haveis certamente de hon-
rar o nome de Araujo Viana.

Cultor enthusiasta e esclarecido da
arte: tivestes já occasião de aqui revelar
em brilhantes conferencias o amor com
que estudais as cousas da Palria. Neste
particular continuareis certamente a
obra do insigne Porto-Alegre, vesso
mestre e um dos luminares desta. ej-tsa.

A arte ê • urn dos poderosos faersres
da civilização. Os povos que se prezam
e disputam lugar de honra na Historia
da Humanidade não podem senão esti-
mal-a e protegel-a. Seus historiadores
prestam serviço igual ao dos Thucydi-
des, Tacitos, Guizots e Mommsens; ao
lado destes brilham com fulgor \Viu-
ckelmann: Séroux d'Agincourt, de Som-
merard, Rio e Theophito Gautier.

Abre-:se, portanto, Sr. Dr. Araujo
Viana, diante de vossa competencia e
de vosso patriotismo, um campo vasto
de trabalho em fine seguramente vos
havemos- de applaudir.

Não tem Z) nosso amado Brasil um
passado longo; mas no cudo perrodo de
quatro seculos Clt existencia, e não
obstante as eircumstancias apagadas de
colonia, em cujo regimen vivemos por
pouco mais de trezentos annos, — nesse
curto periqdo a arte ensaiou os primei-
ros passos. .a pouco e pouco se foi li-
bertando da sombra e t?ti escravidão,
teve levitas de provado sailor e já lo-
grou traduzir em producções estimaveis
na tela, no bronze, no marmore e no
granito, a pujança do talento de muitos
patvicios nossos illustres. 	 •

Esquadrinhar esse passado, fazer jus-
tiça aos henemeritos que dignificaram o
nome brasileiro-, arialysar e criticar a
obra feita para lição do presente e do
futuro, — eis uma bella contribuição
historica que o Instituto confiadamente
espera do esforçado irmãrr de armas aqui
recebido com palmas e saudações.

Neto do venerando Sapucaby, neto do
cantor das«Violetas», trazei-nos as es-
plendidas .rosas do vosso gosto artistico
e os fructos sazonados do vosso saber.»
(Palmas.)

O Sn. coNon DE AFFoNSO Crr.o, (Pre-
sidente), communica depois a offerta.
feita pelo illustre soemo /remorado o Sr.

' Dr. Lauro M Mien distinctissimo
nistro das Relações Exteriores, dos ori-
ginaeS da Hisronek nt INDEDENDENCiA;
escripta pelo Visconde de Porto Seguro,
e agradece em nome do Instituto essa
.vatiosiasima contribuição para o conhe-
cimento da- nossa Historia.. DiA que

para coOrdenar s originaes nomeou 4
seguinte commissão, composta dos dis--
tinctos consociqs, Srs. Ramiz Gaivão,
Pedro Lessa; Max Fleiuss, Basilio de
Magalhães e do proveeto bibliothecario du
Instituto, o Sr. Dr. José Vieira Fazenda,
servindo de secretario dessa commissão
o• Sr. Dr. Rodolphe Garcia, que per-
tence ao quadro dos funeciunarios do
Instituto. Designou para relator o Sr,
Basilio. de Magalhães.

Diz mais que os originaes vieram :
uns com a lettra do Visconde de Porto
Seguro, outros em cópias feitas pelos
saudosós Barão do Rio Brance e Eduardo
Prado, além das cópias daetylographi-
eas feitas sob a direcção do Sr. Dre,
Arthur Guimarães de Araujo Jorge
illuStrado serventuario do MinisteriO das

• Relações Exteriores.
• Sn. FLEnTss (Secretario Perpe(uD)7

justifica a ausencia dos consocios, Drs.
José Carlos Rodrigues. Barão Homem
de Mello e conselheiro Salvador Pires do
Carvalho _Albuquerque.

O Sn. Da., RoQuETE .1. 1 INT,D (20 Secreta-
rio) lê o seguinte parecer da Commis-
são de Historia:

— «O Sr. Senador João de Lyra .Ta-
vares é unia figura de destaque entre 03
nossos financistas, que, aliás, consti-
tuem urna legião tão numerosa que fa-
zem lembrar os exercites do Rei da
Persia — incontaveis como as areias do
mar.

Não se perde, porém, em divagações,
nem architecta planos salvadores; abor-
da o assumpto pelo seu lado pratigo, sa-
bendo servir-se muito orReriosamento
dos dados estatisticos, e amparando em
documentos seguros a sua argumenta-
ção.

Deputado á Assembla Legislativa do
Estado da Parabyba do Norte, se distin-
guiu sempre pela elevação c om que dis-
cutia a meteria em debate, e principal-
mente pelos seus discursos sobre o or-
çamento.

Actualmente Senador Federal pelo Es-
tado do Rio Grande do Norte, j á 'Declina
Posi ção saliente entre os seus pares, de-
monstrando - de fórma incontestavel ter
obtida a sua cadoira par droit de con--
quête e não par drajt de naissance.

A memoria que apresentou ao 4Pri-n
meiro Congeesso de Historia Nacional»,
ao qual prestou concurso muito effici-
ente, é justamente apreciada pelos com-
petentes, porquanto não existe outro
trabalho que se lhe compare sobre a
economia e as finanças dos Estados,
nenhum outro que seja tão rico errx
dados e:statisticos o em preciosos dia-
grammas.
• Bastaria essa- substanciosa mionogra-
phia para abrir-lhe as portas cio nosso.
Instituto; são, porém, ainda mais vali°,
sas as suas credenciaes.

Além dos muito apreciados almanackg
do Estado da Parahyha, -contendo copio-
sas informaõçes sobre a geographia
sobre"a vida administrativa, econoznica
e financeira do mesmo Estado, publicou
tinas obras de largo folego sobro a Pa-
rahyba, e um estudo bem documentado
sobre- a revolução praieira, parindo in-
teressantisshno da Historia patria,
mas convulsões do caracter nacional, aias,
tes de mergulhar no pantanal dei servi-n
lismo.

São lambem di gnas de especial meu4
ção as Suas notas historicas sobre Portai
gal, e a conferencia que realizou na «Es-
cola Normal», sobre o dia 21 de maio
na historia da Parahyba».

A Commlssão de. Historia é portanto',

•
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P3 parecer que, admitthido o; Senador
oão de Lyra .Tavares nas suas fileiras,

nosso Ine'slu'jà conquistará um es.
orçado ' collaborador, que saberá hon.-

rIii'S as gloriosas tradições desta Casa.
- `Sala das Commissões do Instituto Ilis-
Alerieo e Geographieo Brasileiro, em 1
do abril de 1916, — Augusto Olympio
Ykeiros de Castro (Relatou. ). — Basilio
de Magalhilks. — Alfredo Valladda.

O SR. CONDE DE AFFON80 CELSO " (Ne-
'sidente Perpetuo) põe esse parecer em
discussão. Xinguem pedindo a palavra,

- . submetia á votação, e sendo o mesmo
• approvado unanimemente, rei/leite • o.
• processo á Gomil-fissão de Admissão de

Sujos, sendo seletor o Sr. Dr. Manuel
,Cieero Peregrino da Silva.

-- O Sn. FLEiuss (Secretario Perpetuo)'
lô o seguinte parecer da Cm-omissa() de
Admissão de &cios:

--cá Commissão de Admissão de Se-
cios, tendo do desempenhar-se do dever-
que lhe incumbem os Estatutos desta
benemerria agremiação, reconhece . e
prOclania a idoneidade do Sr. Dr. Erico
Marinho da Gama Coelho, cujos meritos
já foram affirmados no parecer da Com-.
missão cio Historia e declara ser .de con-
veniencia a entradado illustre compa-
triota rio quadro dos socios effectivos
do Instituto Historie° "e Geographicp
Brasileiro, ao qual tem prestado e , lia da
seguramente continuar a prestar os
mais assig,nalados serviços.	 .

Sala • das Commissões do Instituto
Historie° e • Geographico Brasileiro, 12
itle • Mai0 .de 1916. — Dr. B. P. Rainiz
Ga0..rio, . (Relatos) . —.Manuel Cicero.—
A.. C. Gomes Pereira.»	 .

O Sa.'PRESiDENTE declara que nós ter-
mos dós Estatutos es,te parecer deve .en-
trar jminediatamenté em discussão.

Ninguem reclinais a palaVra. o SR.
,PR-ES1DENTE: manda submetter á votação.

Corrido o escrutinio . verifica o sn,..
prussmENTE ter sido o parecer approva-
do por unanimidade .de suffragios e
acto continuo proclama socio afectivo'
do Instituto o Sr, Dr. Erico Marinho
da Gama Coelho.

-

	

	 O Si. CONDE DE AFFONSO CELSO (Pre-
'31dcnte Perpetuo) diz que sempre fiel o

• escrupuloso cumpridor de seus deveres
eivicos, como de quaesquer outros, já
rendeu o Insteituto,, lia annos, no seu an-
tigo edifício, delicada e'bella. homenagem
'á Isabel, a Redemptora, installando num,
13 de Maio, o retrato da excelsa Prin-

•ceza ladeado dos de .clous de seus mais
eminentes collaboradores, o Conselhei-
ro João Alfredo e , Joaquim Nabuco, .nts-
ana das salas principaes da séde social.-

Outras effigies cie Sua Alteza _Impe-
. i. a 1 exornam e ennObrecern as - paredes

- do Institute,,de par com as • de vultos
irenemeritos da nossa evolução.

O Conselheiro Dr. José-Carlos Rodei-
gues, sacio lionorario, e cuja vida é une

-Modelo da nobres acções em prol da Ca-
r i dade, da philantropia e do cavalhei-
rismo, obsequiou •o Instituto com urna
nova , representação artistica , da . digna
filha de D. Pedro II. o Slasenanimo.
, E' o quadro agora exposto á venera-

ção, dos socios e assistentes, mas .• que
aqui não pilde permanecer, em virtude
de dispos i ção peremptoria de Assembléa
'Pep], que determina sómente se . con-
servo neste salão o retrato do Impera-
dor. •	 ,	 .	 .

A prOposito da preciosa offerta do Dr.:
osi5 Carlos Rodrigues, e, 'relembrando

.os acontecimentos motivadores da cha-.
pada lei aurea. vai o illnstrado censo-
cie, .Srs, pis, Alfredo yalladão, apedidQ.	 .

de quem ,neste momento fala, proferir,
niu discürso que po1. serio'. unannnes
applausos merecera da assernbleei.

- Na verdade, a lei que declarou exibi.
eia a escravidão no Brasil deve encher-
nos de legitimo orgulho, pois .1DOStrOu
manto a nossa gente é capaz de sonsee
guir, pelos 'melhores processos, es mais
radicaes reformas, e-real izar as benefi-
eas revoluções economicas e sociaess

Revogar pacifica, festiva e legalmen-
te, em poucos dias, urna instituição tri-
secular, á qual se l i gavam avultadissi..;•
mos interesses materiaes, incorporar a
seu 'seios serre resentimentos, nem pre'-
venções, os milhares de descendente
redimidos de uma raça até então oppri-
micta; d um facto raro nos annaes do
mundo e revelador de que o Brasil pos-
sue superiures aptidões, pra os maiores
Progressos. co aperfestamentos.

Pede depois a palavra. o Sn. Da. Ai-
FarDO VALLADÃO, que profere o seguinte
disCurso;

- sMeus - senhores. Approuve ao inclyto
Presidente do Instituto . convidar-me
Para dizer sobre a data de hoje, qua.aqui
se commemora com a• inauguração do
retrato da excelsa ,Princeza

Honroso convite, a que accedi desva-
necido, por poder, mais • urna vez, servir
á causa da Justiça, que é a causa
Historia.

Dez seculos de . historia ficaram soter-
rados nas ruínas de Ninive e Babylonia.

Vinte e quatro seculos tiveram de de-
correr para que resurgissem.

E,' emergindo da tréva, fulgurou rara
a Humanidade .unia grande lição.

Cara fundar civilização duradoura e
perfectivel» — é Henri Joly que chserva
— anão basta ter coragem, nem possuir
uma organização sábia, nem cultivar as
artes o saber ,.adornar a propria habita-
ção, nem saber fixar no interior do paii
regras de direito, quer 'domestico, quer
soeial, repassadas de firmeza, vigilancia
e • de estricta jusliça; nem, sequer, é
bastante collocar suas instituições sob
a. égi,de do respeito de um pensamento
religioso. Em escalas diversas, Ninive e
Babylonia houveram tudo isto; tudo isto
foi perdido e olvidado por uma longa sé-
rie de seculos. E' que não tiveram cilas
nem moralidade suffic .ienternente apu-
rada, nem o que é mistér cle•shumanidil-
kle», isto é, cio sentimento de fraterni-
dado humana, 'nem, sobretudo,conheci-
mento do verdadeiro Deus, paternal e
miseridordioso. Estas tres virtudes,
houvessem tido ellas não mais que o dás
sejo de as adquirir, assegurar-lhes-hiani
quanto lhes faltou — moderação, amor
da paz, culto da vida do espirito, empe-
nho de aecrescer os recursos nacionees
pelo trabalho da propr i a nação, g não
pela exploração e a pilhagem.».

Recordemol-a, senhores, essa profurf-
da,Jição, , recordemol-a na bofa presente;
,quando, por haverem-n"-a esquecido, ci-
vilizações que pareciam no seu auge se
encontram na imminene la do perderem.,
por seculos, a sua propria historia, se-
pultada nos escombros que vai produ-
zindo o incendi° da Europaq,

Recordemol-a, e nos voltaremos, em
transportes •do reconheeida admiração,
para esta cara Patria que já,mais a per-
deu de vista,. No dia dá hoje, mais do
que nunca

No dia de hoje, em que . teve- forças
para firmar, cern o evento que comme-
moramos, uma civilização duradoura e
perfectivel.

Esta foi a maior data dos annaes de
nossa terra.,

.RealinentsIst

,•
NaQ . mem_ em	 11.jstp. p

nas .'	 coragem,
Ao Sul,. destemidas OticO?rço.. nua..x

'rena os sertões, dilatando o terril,04 ,n,kn

Ao Norte, a Illiada, que g,
dos Hollendezes	 •

Sábia, e a ltarnerite moral, ernAodas
suas esplieieis, a organiiaçãoquevig,,T;
seva 'em nosso . paiz: , • e se

17 . "1, ...Mi,'•

Vivianios em Um Imperio liberal, e tiia
liberal, no reinado- de Pedro II que gr-1
Republica de facto.-

Codigo politico que fazia honra
nossa cultura, a Constituiçã'o. COM as re:.
formas de 1834 e 1840.	 • -

Leis verdadeiramente sabias, o Codig,q,
Penal, em que se imprimi° o genio de
Bernardo do ,Vasconcellos; o- Codigo-
sCommercial, o Régulamento 737, e tan-
tos outros monumentos.

Um Conselho do Estado, composto ern
regra de legitimas nbtebilidades, se:
achava na cupula da Administração..

A representação nacional era, quanta
possivel, verdadeira; ministros soffriant
derrota nas urnas, e republicanos 1.1.-
nham entrada no Parlamento.-
. Estadistas cOnsummadOs se aponta-

vem, e de que se podia orgulhar qual-

mortos faltar: José Bonifacio, o Patri4
.Para só doquer nação. Entre outros,

archa; Feijó, que com o seu pulso de
ferro salvou o Brasil da dissolução o da
anarch ia, na Regencia; Evaristo da
Veiga, o mentor da Regencia; Bernardo.
de Vasconeellos, o creador do,Parlamen:',
tarismo; Euzebio de Queiroz, que' extiris
guio o Trafico; Rio Branco, que evelmo
até o 28-de setembro; Cotegipe, q videri-:
te; e Ouro Preto, o joven e grande Mi.€-
Distr0 da Marinha, nos dias prementeS
do 1808. e a mais alt iva' figura, do 15 do
novembro 1 -

Nas armas!.

de Caxiassi que viera da Regencia
Em terra: a valentia é a humanidade'

4,1

cliegará • ao P,araguaSr; pacificando a
Nação e defendendo a Nação--; como uni
dos seus maiores servidores: o denodo
a bizarria de Osório, destemido •—• cone
a alma do gaúcho, que se acha de ate,
laia em nossas fronteiras —
nos de orgulho com a jornada de TIA..
yüti

-No mar': Barroso; e hemos dito! Era .9
proprio Brasil que se 'aelova no passan
diço da , Aírtazonas;_na memoravel da4
de 11 de' junho, esperánclo . que ceda
um—cumprisse o seis deve-,', e .que sehi.
victorioso; porques como sempre.,
soubemos cumprir.

Barbacena,;• .entre- bg diplomatas; g
Embaixador da Fundação do 'mis-ergo'
I.Jruguy-,-. que lançou as bases da tro.s-,S.
politica internacional na America
Sul; no sentido do respeito et integrlda,..
de das nações consUtuidas; S.: :Vicentel
o diplomata-juricOnsultoe: .• tarite$
'outres que daqui partiram rnestsas.e.eir
da paz; é sónusite -da iuta .quarsdO,
pelo Direito!

A magistratura; sob' tt espedal :x44Q
— Iencia. do Inapp .ador,";, tinha •e•

dro tão limpoi	Justiç,a	 Wnft,'
realidade. •	 ••	 • .	 •
• Os cargos -publicos;, tiees,s.i.yeeff
tedos os Brasileiros, sefry dist.111W.P
crenças politicas ou relig144.9,	 -s •

Proverbial . a honeetida( essef! Será,
doses da Nação; desde o Ipn,peralAR
O -m,als simples funetliOnaï1Q.1 49 8 (1,43

. - pobreza nãe yexaVas xiero A rfsu
seduzia!

A lista civil do • Ilri ,racVt;jQR

.4,44
'ae,lhes giA	 (12(g~:-
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aerificaram a. sua prOprla fortuna. no por ter do abrigar disposicões aspe-.
IServiço da - causa publica! -	 eiaeS; abherrantes de seus . principios;
., ..Se era esta; que illustramos,,, á erga-. relativos a escravos : estabelecia ' .para
nizaçãq/politica do paiz, qtie 'dizer, do cites a Pena desmoralizante e desbu-,
florescimento das, lettras 'e das .artes, mana de açoites.
senão que na culminancia • do poder es- - Eram integrosi eram •justos os ma-
tava sentado ao melhor . amigo dos li- gistrados!
á'ros, das academias; da 'sciencia e da Mas a lei, que, deixava ao arbitrio
arte», como synthetiz,ande-lhe as altas dos juizes fixar, o numero de açoites,
:aSpirações, se exprimi° o nosso cara- fez com que mais de uni misero asara-
:gio Presidente!	 vó succumbisse; victimaa • no castigo...
1 ' Do nosso adiantamento intellectual	 A nossa cultura juridica irradiava..	 1 era altissirno expoente ' a-grandeza da Para convizinhas nações.
rcultura juridica; encarnada na obra es- 	 Quando, porém, entro nós; .p seu
aupenda de Teixeira de Freitas.	 mais genial obreiro teve de melte?
r _. Tão grande qtie se diffundio por ou- hombros ao ingente labor da Consoli-;
jras nações' da America do Sul, onde dação das Leis Civis; teve tambem de
dictou Codigos.	 soffrer a repugnância. que soubo não

i.• .E; o que mais éi. ' antecedeu á todas vencer, de se occupar nana de tudo
'.as nações do mundo,, no genial conceito quanto devia pertencer ao • Codig.,,..•da Unificação do Direito - Privado.	 , Negro.
.. Tradicional o sentimento religioso da 	 «Não maculemos», dizia elle-, coin ia-
Nação, que foi sempre a terra de Santa dignação; «as nossas Leis Civis coin dis-
£ruz!	 posições vergonhosas -' que Inão podem

• .. .thiida vivi,a • a , Igreja ao Estado. ' 	 servir para, A posteridade,»
.' a De um profundo sentimento christão , Acatavam-se as Leis!
era . a moral 'domestica e social. 	 ' Mas unia delias havia; a de '7 de no-
.• * E; para que a Nação, de tal arte or- vembro de 1831; que dispunha - expres-
ganiz,ada, attingisse á maior prosperi- saliente em seu artigo 10:

, dada, não -faltava a riqueza immensa	 «Todos os escravos que entrarem no
- -Com que a Providencia galardoou uma territorio ou nos portos do Brasil; viu-
terra «em tal maneira feriu l .e graciosa doa de fóra; ficam livres.»

i que.... querendo-a aproveitar, dar-	 Entretanto; annos o annos' . amargos
i se-ha nana litdo»7. como desde logo aos Para o sentimento do Direito; para a
olhos de seus • primeiros argonautas se dignidade da Nação, e até 'para os pra-
afigurou.	 ,	 . prios-: illudidos interesses da lavoura,
.; Senhores! .	 • 7	 .;	 - se passaram; e havia no Brasil uma
' 'Assim era o Brasil: esta a sua gran- Lei que era latira morta.
leza. •	 _	 A•pirataria do Trafico zoinbavar da

. Mas- -sobro este bailo; mage,stoso pai: lei, profanava o pendão auri-verde 1
nal, que de maculas; que de sombrasi A carga humana se amontoava nas
não projectava o estado servil . por si praias do littoral, em tal . quantidade;
mesmo; ou pelos abusos 'que della di- que Joaquim Nabueo polida calcular em
manavam!	 . .	 w um milhão o numero de Africanos irn-.

- Que é que impedia (is bandeirantes?	 portados de 1831 a 1850.
..1A caç,a aos indios, a principio. 	 . • Aspirav,a o Brasil a hegemonia no
Só mais tarde; a descoberta das Mi-. -continente Sul-americano : e; cruzeiros

Iri as- . • inglezes fiscaliwvam as nossas costas,
r. ,Coragem, indOmita coragem. , a desses como se tivessem jurisdicção.

[
Patriotas que nas guerras flamengas se , E notas as mais desagradavais clic-
levantam con	 m,tra invasor poderosissimo; gava de Londres á nossa Chancella-

;desamparado o Brasil pela propria---Me. ria!	 _.
; Copulei • - :. , 	 . , .	 n ! Só em 18'50 respira emfim a -Nação;
' .Em tão importante jornada affirmá- quando Euzebio de Queiroz dá • cumpri-.

lãe:, e01110 observou . Oliveira 'Martins, a mento a lei, correndo' os traficantes. •
• .autonomia - de nosso paiz, embora alia ., No 'Paraguay, as armas brasileiras se

'não se manifeste. ainda por idéas de se ...! êobrem . de louros. Louros immarcesei-
paração da Metsopole.. 	 veis,' porque; como - salienta Joaquim

P. , Mas , lá estava, entre . os heróeS 'da Nabuco i cilas estavam ao serviço da
j' arnada.; o negro Henrique Dias; . 0 com causa da justiça, da liberdade, ' da 0i..

k
elle as suas hostes negras. •	 ,	 _ . • vilização.	 r

-E triste contradicção 1 , -' 'FP.- .- ' ' --" . .• E, ao demais, hão era o Brasil o ag-
•••,. Esta mesma raça, que dava o seu gressor: defendia-se:
'Sangue pela autonnmia, do .Brasil i mis-	 'Não queria opprimir, não queria coa-
i, -ter fóra se tacastellar em • Palmares. quistar. Vencedor, não •exigio do Para-.
IMA	 defender a sua proPria liberdade! guay. um  palmo de territOrio. a

' q . ,,C.,alliu a Tr "Oyá Os negros; mas . cahiu	 Do ouarte-general o que o ande
Vic,aniente.. • 'd'Eia . commandante • daquellas armas

,.,i• -tFol arraZada», ;dizOliveira ' Mar- exige e obtem; do Governo Provisorio
fins, «mas a mernoria *dos seus hemos de Assurnpçtío, é a liberdade dos asara-.
ficou e ficará como um nobre protesto ;vos que restavam' no Paraguay.
(ia -lberdade hum,ana pontra .a dura fa- :Bello remate para a coroa daquelles
talidade da natureza, cujas ordens im- louros.., muito bello; se o Bras i l fala
puzeram á exploraçao da 'America a lasse com autoridade; se não tivesse
cpndição do trabalho escravo.» •	 . • eacravos.

certo, era . limpo ,o nosso portice:. b,	 Oh 1 maldita instituição queS-	 e Offuscava
lC pnstituição Vexou-se de faltar ,em es- A mossa gloria 1 	 •

	

. _	 .	 _	 ...,
cravos.	 • • «Uma das principaOS Causas, dizia na-

'Mas; nem rair isto; •apezar dos senti-, 'Camara dos Deputados, "em 1871, o Vis-
entoa liberaes que ostentava o Impe-'- tende_ do Rio Branco, «senão a mais in-

ica, deixavam piles de existir na forma fluente, • das antipath ias, das prevenções,
lei; se ê que lei póde haver contra: a :e algumas vezes até do - (-lesam, com oue,

oral; contra - a -Humanidade
-
 contra somos vistos • nos Estados Sul-America-

Direito.	
'
	 •	 - , nos, nasce de urna falsa apreciação so-

4_Era um . anontimèntó -de sabedoria. o Ire o Brasil, cm consequencia do estado
C

t
	.-O Codigo . Criminal. .. . `. •-	 •

	 eIaCula-doi porém	 Se ' kireséntava .•'°'Erril». ... .	 ' estemunh

	

Era oqu-Q: tayam -doloresÃ-	

_

..	
.,

	

.	 .	 .

•mente as nossas tropas em operações no .
paraguay.

1. Já por isso, em 1867, no Conselho do:1
Estado, o Imperador atomava a peito»,
na phrase de Joaquim Nabuco, a reforma
servil," e, afinal, •em 1871, se :votava a
lei de 28 de setembro.:

Senhores 1
Sustentada pela moral christã 'era a

farnifia brasileira, modelo do virtudes
patriarchaesa desde a Familia Imperial,
até a de mais simples condição.

Entretanto, o que pra a familia es-
crava ?	 •	 1

Era isto, de que faltava Joaquim Na.
buco:„. ao' cruzamento pelo concubinato,
Pela promiscuidade das senzalas, pelai
abuso de força do senhor; o filho, nas-
cido debaixo do açoite, levado - para a
n o n ligado ás costas da .mãe obrigada á,
tarefa da enxada, o leite utilizado,
como o da cabra, para amamentar ou-
tras crianças,a ficando para o proorio
filho as ultimas gotas que alta _pudesse
forçar do seio cançado e secco» ! 1! 	 r'

O ideal da . misera escrava consistia
em que o. filho não vingasse; o ideal do
senhor, á repreducção immoralissima o
multiplicada — a alguns at&. pouco im-
portando que por alia lhes viesse escra-
vo o proprio filho — porque -conceito
era referido por Joaquim • Nabuco .: —
a parte mais productiva da própriccladq,
escrava é. o ventre gerador I

Tal era a familia escrava, para perma-
nente e doloroso vexame, da santidade
da familia brasileira !

E, agora, numa esphera mais vasta,,
que pernicioso exemple deixava a asara- -
3idão, para a formação do caracter-na.'
cional 1!	 .
•Na escravidão, a ordem de commando

era o latego 1	 •
E contra elle, a subserviencia, a lou-

cura, ou a morte, como havia sido a doa,
infelizes heroes dos Palmares 1,

_Não havia meio termo 1 • 	 '
. Senhores 1	 .	 •

Até na Casa de Deus entrava a som-
bra da escravidão 1

Já dizia o Padre Antonio _Vieira, pré.
gando na festa da: irmandade dos negres. -
Øo Rosario : 1 •

aO domingo passado, faltando na lin-
guagem da terra, celebraram os brancos
a sua festa do Rosario, e hoje, em dia e
acto apartado festejam a sua os pretos
e só os .pretos. Até nas cousas sagradas
e que pertence ao culto do . mesme Deus.
que faz a todos iguaes, primeiro buscam
os homens a distincção' que a piedade».,:

Finalmente, senhores, do uberrimo . •
Selo brasileiro, deste solo que não espe-
rava do trabalho humano sinão um mi.'
ninium de esforços, para • jorrar .• com
profusão a sua riqueza, que ê que Na
a escravidão ?

Devastava, quando parecia • enrique-
cr!	 •	 •	 ••f:

'Onde chegou,' Joaquim Na..•
huc0,• queima as florestas,' minera e 'es-
gota O solo, e quando levanta suas ten .- •
dàs, deixa após si um paiz ,devastado, em
que consegue medrar • uma - população
miseravel de proletarios nomades.»

Era a lição de sempre: a lição do
ouro, 'em Minas Geraes; do assucar, no
Norte; do café, no Estado do Rio de Ja.

Aq ui bem perto, a 'recordai o, -expd. -
'ente da escravidão, o valia do Parahvba,
exhausto, sileaciosó, deserto, com os seus
,solares em minas, 4COMO se sobro elle
houvesse pesado a maldição de Delis lt

senhores!	 •
)1 Paremos -neste Ponto. '

Não trepidei em revolver, agora, estas
.ioakinas tristes senão para alada raajg..-
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avivar, em nossas almas, toda a immen.
sa grandeza do acto que hoje ~memo-
ramos.

Certo, O mais glorioso de nossa histo-
ria, e que a todos sobreleva, porque
nelle o Brasil affirmoa, por completo,
os seus sentimentos de humanidade, de
moralidade, de verdadeiro espirito chri-
stão.

Consentiu a Providencia que, entxe
palmas e hosannas fosse elle realizado,
mando • á America do Norte havia custa-

do um sem numero de virtimas-1
Viclima do 13 de -maio, senhores, vi-.

clima unia, fõi a sua propria .1.1eroina.
Não lhe faltou a proptiecia de um vi-

dente, o Barão do Cotegipe.
1111pm-ida, resoluta. offereceu, porém,

O seu Urrou() em holocausto á liberdade.
Elia, a excelsa Prineeza, a quem, só

em effi,gie, nos é dado tributar hoje o
preito das nossas homenagens.

9'alvez, para que unia vez ainda se
'confirme que gelo é de ordinario a glo-

• ria, senão o explendor que irradia de
uma cruz» !... (A pplausos calorosos.)

Nada mais havendo a fratar,- o Srf.
VaESIDENTE levanta a sessão .? ás 22 e
meia horas. - Roquette Nulo, 2° Se-
cretario,

SOTICIARIO
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No Palacio do Cattete, foram hontem
recebidos pelo Sr. Presidente da Repu-•
Mica os •Srs. Dr. T,auro Müller, ministro
das Relacões Exteriores; senador Ber-
nardo Monteiro, deputada Antonio Carlos
e Dr. Arrojado Lisbea, director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

- O 'Sr. Presidente da Republica,
acompanhado do chefe. de seu estada-
Ma MI', coronel Tasso Fragoso, e, do seu
ajudante , de ordens capitão-tenente Do-
dsworth Martins, visitou tandem ás 1-1
horas e 30 minutos, no edifício do Club
de Engenhai-ia, a exposição de diversas
amostraS de carvão extrai' idas de varias
J azidas ex is te ntes no territorio nacional.

S. Ex., depois dessa visita, dirigin_se
em companhia do Sr. 1)r. • Carlos Ma-
ximiliano, ministro da Justiça e dos
mesmos officiaes de seu e.stado_maior,
para a Praia Vermelha, onde assistiu á'
cerimonia do assentamento da • pedra
fundamental do novo edifício destinado
á Faculdade de ãledicina do Rio -de Ja-
neiro, regressando ao Palacio do Go-
verno, ás lZ horas e 20 minutos. Além
do Sr. ministro da justiça, acompa-
nhavam o Sr. Presidente da Republica,
os Srs. ministros da Marinha e da Agri-
cultura.

- No Palacio do Governo esteve hon-
tern á .tarde o Sr. Luiz Viriato . da Fon-
seca Gaivão,. que em nome do Acru-Club;
foi convidar o Sr. Presidente da Repu-
blica para assistir á sessão solenme,
em homenagem ao aviador brazileiro
Santos Dumont, que terá lugar no dia
25 da corrente, ás 20 horas e 30 minu-
tos,. no edificio da Associação dos Em-
pregados no Cominei-cio do Itio de Ja-,
p eiro, e para a inauguração da Escola
41e, Aviação, á realizar-se ás 10 horas do
dia 28, tombem do corrente Mez.

- ,Estiveram lionterli no PalaCdo do
Caltele: o Sr.- general Pantaleão
afim de se apresentar ao Sr. Presidente
da Republica, por ter deixado o rem-
mando da 2° região militar, e o Dr. José
Marianno Filho, para agradecer a R Ex.
a sna recente nopeaetio nrx2. O

-	 •

Sepultaram-se no dia 20 do corrente
50- pessoas, sendo: pacionaes, 39; -es-

- trangeiros, 11; do -sexo masculino, 29;
do sexo feminino, 21 maiores de 12
nonos, 25; menores . de 12 atines, 25;
gratuitos, 21.

--
Sepultaram-se no dia 21 do corrente

39 pessoas, sendo: naclonaes, 30; es-
trangeiros, 9: do sexo masculino, 20;
do sexo feminino, 19; maiores de 12
annos, 25; menores de 12 annos, -14;
gratuitos, 9.	 ,

. .
A Repartição Geral dos Correios expedirá.

malas pelos seguintes , paquetes:.
lloje:

Pe:o Àrniust Ttioae de G thl ó: y , para Santos
e Buenos Alma-, recebendo irn rir esses até á
6 horas e cartas para o extuif r até ás 7.,

Peio ltio oic Janeiro, para l'ahia, Ree,te,
Pará, S. Juan e Nova York, recebendo iria-
pressos ato ás 10 horas, cartas para ()inte-
rior até ás 101/2,-. ditas caiu porto "duplo o
para o exterior ate ás 11 e objectos para
reeistrar ate á• 10.

Polo K. Vielor ia;para Tenerifte, Kehura%
Christiama, Gothembuno e Mal oe, roce-
benue morresses ate ás 4 horas O cartas para

extericr até ás - 5.
Amanhã!

Polo Papem], para Angra, Paraty, portos
do S. raulo, Paran1 e FlorianoNlis, roce-
4.1( ndo impressos ate ás 4 horas, cartas rara

-o interior até ás 4 ti?. dRas core porte duplo
ate ás 5 e objectes para registrar até Is 18
horas de bole.

Pelo CuSatiio, para Parana guá, S. Fran-
cisco, 1-lio tirita le do Sal o Sio da Pratc,
recebendo impress.s até as 12 horas, cartas
rara o intui-1.r ate, ás 12 1./2, ditas com
p rte don10 -o para exterior ate os 13 e
objectcs para "egistrar até ás 11.

Pelo 6 ar4nna, , para Dakar e Europa (via
Lisboa), a:elo/rido im cesses * até ás 13 no-
ras-, cartaa paia o exterior até as 11 e
ob j ectos para registrar are	 12.

Pelo Pallia, para Victcria e mais portos do
norte até Manács, recebendo 1 apres..sos até
A. 8 horas, cartas para o intecior atá ás
8 1/2, ditas com porte duplo ate ás 9 e
obiectos para re;istrar até ás 18 hcras de
hoje.

- ---,
4dompanhia do Loterias Mick:caos do Brazil

..... Loterias da Capital Federa! - Lista geral
dos prennos da 1L loteria do plano 334 111'
extraeçao do • anno de 1915, realizada em
22 is maio do 1916, em beneficio das..insti-
tutçOes mencionadas ao art. 31. § • 12. lettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
do 1910, e ora virtude do contracto celebrado
em 16 de /everetro do 1 .911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
167.590. 	 	 100V00
12.9.85 9 	 	 2:0005000
195.121. 	 	 2005000
14.l04. 	 •	 2005000
15.06 	 	 1005000

170.039 	 	 2005000
19t.1 , 2 	 	 1005000
12.917. 	 	 1005000
71.1-09 	 ,; •	 1005000
98 673 	 _

5005000
1 .14.610. 	 . 	 	 2005(00
83.195 	 	 100100

107,082 	 	 2005000
123.743 	 	 1(05000
1i4,07 	  •	 1005000
1.5.46( 	 	 1005000

. 71, 14% '	 •	 2)05000
15 7 .07 4 ., 	 	 1005000
193 120..., 	 	 . 1005000
151.331 	 r 	  1.."	 , 100000

2osooe,
losno
85000

rodos os namoros terminados em 77 ,teem
2J e os terminados em 7 toem 15, exceptr
ando-se os terminados em '77.

ij tiscal do tloverno da União Manoel Gosma
Pinto.- °director assistente, Antonio Olynthq
dos Santos Pires vice-presidente.--.... O aicrti
TãO3 Ficraino cle'Canttlaria

20050f 0
1005000

505000

605000
403(109
205000
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25.8 15.0

20 ' 1/:8
23 5 12.4
27. 4 17.0
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2.5.5 11.4 06

21.1 15.5
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S.Lniz do Niaranhão: X)
Barra do Corda 	 ... 58.9 25.2 0.8 CW
Fortaleza 	 58.6 27.6 2,8 2
Quizeramobim„. . 	 58.3 25.4 0.2 SE

'Natal 	 6.1.1 26.2 -0.9 SE 5
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1Santa Luzia 	 60.4 18.8 -2.6 E 3
Cuyabá 	 58-.0 25.4 /.0 2
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, . tlEreetoria de Meteorolegia e Astronomia - Seeção de Moteorp:o;ia e Physioa do Globo .- Boletim do. .tempo - Synopsá do tempo era
tedit Btaz1 ao 1/2 dia d3 Breeosvich (9 h. no Rio de Jaaeire) no fia 214(3 maio de 1910.	 •,-.-,. Zona Norte - A' excepçã ;) dos Estados do R: G. do )iore, Cea.rI o parta (lo Estvlo Cia r acanale, crido o tempo se conserva bom,

; reina tempo incerto nos demais Esta :os (Ieda ioaa. tenlo iic . vi lo liviramente bon tem. Zoa i _Ceatro - tt _Ana I:orn tempo -em t(-da
'•,:esta zona; ligeiras precipitações em parte dos Estados ft liam, Gr,yaz . e R. do Jau:3ft° fe: a ti verifiel ias boate m. A temperatura coca-
1.tlaucti a descorde hontem para boje. 'torci Sat .•--TeruPd taeortd ecm ex:.(3•0.) do Estado d3 S. Paulo, óride se mantem bom. 1..bovect

.! em algumas e.stações do Estado. do R. G. do Sui tio:item ; a tom eratura :Clic) do li ratem paralloia, cai qua,i toda cst i zona, as rir e:soes
'n bá.liaram rapidamente da hontom para titio, espeei clinsnto cie Sal do Esta. in do 11. Grande, Montevidaa o Buenos A:res. ....	 .	 .
.	 A maior temperatura de Imitem, 39,0 em Corumbá (M. Gresio); a menor, 1),0 eln Lages (Santa Cacharina).

Observações metecrologicas.effectuadas sfinuaa.aearocate ao 1/2 dia do Greenivich (9 h. no Rio do Janeiro) no dia.21 de maio de
1916. (Besurnado boletim orzanizaio no Obiervatorio NaJional.)

Estado do Céo: em decanos de coé  encoberto.- 0, Cetain3343,11.33po; 10, totalmente encoberto. Estad) do cti npo; b, liorn
;S, incerto, zu,.máo. Pnonomono3 d,vorsos; 43, chova ; no, nevo pti g , novoa. socca ; ii, ne moiro oon co; iit.. nevoeiro tonne
alaraiva ; ge,gcada ; tr, trost, ada coro rolamoagos ; t, traveos; 	 reiannos ;orvalào ; 'v-, veutanIA

Os numeres indicativos da torça do veato refarern ;sá á. ds-Ja.a Be iutcrt de O cai% a a 12 tufa°. A pres gão barometrica achii-se
reduzida a 0° C., ao rufei do mar e a ravtia.le normal. 	 •

Observações metec, rologicas realizadas em algans poilm da Capital Pecbral - Nota: A chova lot rnsdi Ia lo dia 21 8.3 7 h., e as
emperaturas foram obs3rvadas no dia 20 ás 21 h.	 • ..

•pestos
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.4,
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	•

-

l'etlYegulho 	
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0.0
0.0

'26.0
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28.1	 •
20 2

,
ttapire 	  , 	
\levar !abusá,. 	

,Penha 	 	 •,
Morto Morada) 	

o.o
0.0-

27,2
25,0

17.2
15.0

Clarnengo (Giuz Lima) 	
S. Uivado 	 .	 , O O

,0.0
-	 2/.8

is.g
17.3

,	 I: .o
;Lagoa Rodrigo de Freitas...s. 0.0 24,8 17.6 Copacabana (Forta) 	 -	 ' ' 0.0 25.8 20.2
Ilaarpagná 	cé	 .-	 .	 ......
i.

0.0 24 4 15.4 - Pao de Assuzar , Alto) 	 29.2
•',

17.8

•iliddiemr "G".111~1.11111 n1~~~n~/~11•~M~......~

Nota - (x)tilo veia telegramma.
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. Directoria do Meteorologia e Astroaomia - Soori.o d3 43toorolopo e Pliyalea, rio Glo`io - Caletira loco:14)o - Synopse do tempo 7
em todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich tl ai. [13 Rio ,io Janairo no dia 23 do maio do 1916.

•• Zona norte - 115Ina tom tempo em vida esta zona atára algumas ra.l0s dl Altraildo, ParAy'oa, Rio Grano d ort3 0"
Dahia ; pequenas chuva e rn Guiram;rarga. No dl Aasucar o em a milir p ,rt 3 dos E . taios do Mteanhi.o, ParJhyna, Iraansb leo o
Bilra. Zona coa', o -O tomao mantom s.:: claro e se:co om- toda esta zona ; a unia chavt re;i . trada caldo hnotorn oro Pyro •oolls;'
a temperatura newciit no rui do ‘Iatco Gross), OICVOU •Se. Ji;oira ln3n:c ao Es-a Ia do !lia (!1.5.s'ric o Fediral o mantive si mais ou 1133003'
estava 00S. domais E da 103. Zoa sul - Em S. Pauly, Pal.% • iá. o Santa Cathirina reina bom tempo; a u sic. chuça. do que 100103
noticia, cabia lioatetn oro Illareanau ; a teinperaUtra e1evtuf13 033 -Paulo e Paralá o billau em San Githariaa. O tenuo coa-
serva-so incerto e má° no Iiio Grande do Sul, onde clima limtem o osta minha i . a m313r rair:o dos posts rnoteoro:ogcos.

maior temperatura do bon'em. 33.0 ora Corumbá '51tto Grossa) a menor. 4.9, em Passo Qaatro Minas Geraes).
Obsorvações metwroi ,sicas elloctuadas "Iirnultanearneate ao, 1/2 dia 10 Graenwieh J ss. no UM do lancil') ) ao dia 22 de mato .

do 1916. ( Resumo do bo:otion organizado no Observatorio

Obs-ervaçõos do dia • Oburvaçõea da ?espora
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doMaranhaa.... 759.4 27.5 2.2 SE 36 franattillo. 1. 23:4 4.5 C. r. pra%
Barra do Cerda (X) ....
Fortaleza 	   59.5 28.8 .0.8 SE- 5 5 8. v. 33,2 21.0
Quixerainàbim. 	
Natal 	 	 ..

€0.9
60.2

24.8
25.0

-0.6
-1.2

S E,
s I!.

4
4

2
10 Vagas. M. O.

2).8
29.0

22.5
22.4

t. pio.

Paranyba 	 • 60.9 23.4 -2.3 Cama 0 0 É. 29.0 20.0 3.3
[lecke 	 60.8 28.4 2.2 s1. 7 6 Peqs. vagas. E. 23.5 23.4 1.6 C. al. pau
['ao do Assuc.,r 	   62.6 2L6 0,9 SE 8 t. 23.4 17.0 3 0 G.

t 	 63.3
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23.4
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-0.2
4.0

SE
SE 4

8
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E.
E. 21.9
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CaeUtá 	 65.4 18 2 -0.4 E 4 10 22.5 II./ 6.0 C. tA pio.
Januar'a 	 62.3 22.1 0.0 4 0 8. 27.0 15.8
Bollo dortzInto 	 Vs. i 18.2 0.2 NE 3 13. 23.4 11.6
Theopallo Ottoni.. 	
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63.5
62.9
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8
N 4
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1. n,
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24.2
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16.8
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B.
B.

50.0
26.4
3.3
38,0
25.7

16.?
13.0
24.6
29.0
48.3

Campos. 	 65 20.0 -0.6 •	 N 2 o 13. 25.4 11.8
'Petrof &is 	 61 -8 1/.2 -- E 5 1 13.V. 22.0 11.3
Rezende 	 1L9 0.3 Calma o 10 II. 21.7 13.5
S Pano 	 61,.3 16.4 3.6 N 2 O 3. 25.6 11.0
Santos 	 62.8 23.2 -0,4 E 2 2 Pep. vagas. 3. 27.7 14.7
Parana.gul 	 1$10 2).6 -0.2 S• W -O E. 25.5 11.2 f. ano: pm.'
Curityba 	 61.2 13.2 2.5 troa o 3 B. 21.7 11.0
Gaxambn 	 67.0 12,4 -1.8 Calma o 8 mem 11. 22.6 5.4
Piorianopolis . 	 	 	 .
Lages 	

61.7 2t.9
12.4

-0.6
-2.0 CaIma

3
o

7
2

Omeir

n.
25.0
15.0

21.0
6.0

lI• Chuviscou pai,.
Porto &logre 	 61.4 18.4 Calma o tO nnn• 13.	 o. 24.5 17.2 2.5
Uruguayana (x) 	
alontovidéo, 	
Buenos Aires... 	

63.8
65.3

13.1
8.0

-2.9
.7.0

- N W
S

4
2

10
o

E. 1).0
1).0

12.2
7.0

Estado do 'Coo: oro dectmos doce° encoberto - 0, to:atraente bino° ; iu, cotaltuanto encoberto. Escalo do tempo : b, bote1, incerto; m, máo. Phenenaenos diversos : o, chuva ; no, nevo; ns, nona soeu; li, novoolro denso; nt, novoeiro tonto;
saraiva ; =o, geada ; a-, trovoada com rolampagos : t, trovões ;e, relampagas ; o, orvalho ; v, ventania.

Os namoros indicativos da ima do vento rafaram-soá Escala dealfore da O calma a 12 tuflo. A proasio oarametrica acha-se roda+, -
zicla a 0° G., ao nivel do mar e a gra.vidado normal.

Observações inotoorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Fed3ra1. Nota 	 A chuva foi medida no dia 2:1 ás 7114 0 4,4
. temperaturas foram observadas no dia 2t As 21 h. 	 ..f.
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i'edre.gulho 	 0.0 26,5 17.5 ltapirà 	
Engenho do Dentro 	 0.0 25.2 19.2 Moyer (Cabassú) 	

.

'entia. . 	 0.0 24.8 46,2 3. lamurio 	 0.0 26.9 14..3
itorto Florostal 	 0.0 25.3 11.6 Flarnoago (Cruz Lima) 	 0.0 26.0 64.1
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0. 0 25.8 17.8 Copacabana (Forte).. 	 0.0 25.0 1,0.?
facarópaguá 	 0.0 25.0 11.2 Rio do Azsucar (Alto). 	 29.2 17,9
Mffmme.mm-.
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Dira-toria de 11e • eciritozia O Astronomia - Observator,o Nacional	 ino meteorologico á- Rio do Janeiro, 21 de maio de 1916.
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O serviço para hoje na Brigada Po-
licial é o seguinte': •

Seperior de dia, capitão ' Benedieto
Ferreira do Assumpção. 	 , •
.0f lidai de dia á Brigada, alferes

Joaquim Rohallo Ferreira.
Medico de dia ao hospital. capitão

Dr. Guilherme Barros da Rocha Frota.
Interno de dia, alferes honorario João

Braga de Araujo.-
Dia á pliarmacia, alferes .'pliarrnaccu-

1.100 Augusto Aguiar Corrêa o pratico
Arnaldo Erieo dos' Santos. 	 •

• • Dia aoaliinete odontologiCO, eirur.
gião dentista Octavio de Castro.

Inspecção de Saude, capitão Dr. Gui_
lhernie Barros da Rocha Frota, tenente
Dr. Julio Mirabeau de Azevedo Soares
e Dr .. Americo Gaivão Buem.

Musica. de promptidão, a li fanfarra do
regimerrto da cavallaria. 	 •

Auxiliar do offitiial de dia á Brigada,
argento Castão Peixoto,

tiRondam: •
No 4° distrielo, alferes Severino Car-

los Vital;	 'I	 •
A's patrulhas, alferes Alvaro Hilario

Dias Teixeira e- Pedro Paulo de Barros
,Palmeira;,

Nos 19' e 20° distrielos. r alferes Luiz
tia Silva Cordeiro; • 	 .
' Na Sautte, alferes Ildefonso Oojmbra.

Promptidão: .
. •Na cavallaria, tenente ManoeI Arieira.
ja Cruz;	

- .

No 1° batalhão de infantaria, alferes
Oliveiros dos Santos Loura.

Guardas:
Na Caixa cio Amortização, alferes

Francell i no Escobar;
Na Caixa de Conversão: alferes An-

tonio Paiva;
No TheSouro Nacional, alferes ' Fran-

cisco da Silva Caldas;
Na Casa da Moeda, alferes Ramiro

Duarte do Amaral Lago.
Dia. aos corpos:
No 1* 'batalhão, tenente Josá

Souto Mayer;
No 2", alferes João Baptista Coelfio;
No 30, capitão Ceeilio Guimarães; .
No 4", capitão João Callado. da Silva

Gomes;
Na eavallaria, capitão Alcebiades

be i ro Catalão;
No quartel do Meyer. tenente Sylvio

Carneiro de Souza;
No quartel da Sande, alferes Roque

José da Costa. -
Uniforme, 4°.,

O D. ovimento do Hospital da Santa
Casa de Misericordia,. de Nossa Senhora
das pores em Cascadura e S. Zaeha.
rias, foi, no dia 20 do corrente, o se.
guinte:

Existiam 1.199 nacionaes e 541 es-
ià'angeiros. total 1.710: entrarm 20 na.

Gomes -e 10 estrangeiros; total .-42; sa-
hiram 27 nacionaes e 14 estrangeiros, .
total 41; faileceram 2 nacionaes e 2 es-
trangeiros, total 4; existem 1.196 na-
cionaes e 541 estrangeiros, total 1.737.,

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publieos, foi, no mesmo
dia, de 410 consultantes, para os quaes
se aviaramn 463 receitas.

Fizeram-se 26 extracções de dentes.-

O movimento do Hospital da Sahfa
Casa do Misericordia, dos Hospicios do
Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista. de Nossa Senhora do- Soccorro.•
do Nossa Senhora das Dores em Cas-
cadura e S. Zacharias, foi, no dia 21
do corrente, o seguinte:

Existiam 1.190 nacionaes e 511 -es-
trangeiros, total 1.737; entraram 24 na-
cionaes e 1.5 estrangeiros, total 30; sa-
hiram 25 nacionaes .e .17 estrangeiros,
total 52; fallecerant 1 nacional e ,1 es,'
trangeiro, total 2;. existem 1.184 na- !
cranae,s e 538 estrangeiros, total 1.722.,

O movimento da sala do banco e dos •
constillorios publicos, foi, no mesmo
dia, de 2.677 consultantes, para os quaes
se aviaram 2.884 receitas.

Fizeram-se 75 extracções de dentes. 3,
obturações . e 509 curativos e penuenav
ouerações,,
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Praças	 04 dila
.	 -.Sobre Londras. , •., 12 21;64

!Sobre Paris. . -a a I. 8695
'Sobre Uamburgo. a - ' $817.
Sobre Italia. . . N-.
Sobre Portugal a a
Sobre Nova a."orlo ..

I Libr a eSterlina
t (em moeda). ..- .
Sobre Buenos Ai- '.	 I • i

,	 res (peso ouro)	 "; ..--,
' Sobre	 .11espanba
.	 (peseta) . a . ,.•
'APolices geraes de 1 :000$,..	 5 o i o •	 -

A' vista
,12 7132

$702.
$822
$663

28915
A$162

108600

38974

$828

•8108000

8808000

7838000

7808000

737‘.000

7808000

1908000

1838000

1808000

7788000

4108000
-

4108000

768500

1./4500

228500

208000,

200$000

.-•

! 'Apolices do amprestimo na-
' cional de 1003, port 	
.Apolices do crnprestimo na-

cional do 1900, nem 	
'Apolices do emprestam) na_
• tional de 1911, riem 	
Apolieea do emprestimo na-

• donzel do 1915, mindas 	 :
•'Apolices do emprestimo na-
, cional de 1915, 1:000$. 5 010
'Apolicea do emprestinmamu.

nicipal cio 906, port.
'Apol ices do emprestirno mu-

,• nicipal de 1914, port 	
Apolices do emprestimo mu-

nicipal de 1914, nom 	 •
Apolices do Minas Germes,

1 :000$, 5 la nom 	
.'Apolices do Rio do Jançiro;

; 500. G 10. port 	
'Apolices do Ido do Janeiro,

a 5008, 6	 nom 	
Apolices 'do Rio de janeiro,

100$. 4 a l°, port 	
Companhia do Baterias Na-

cionaes do Brazil 	
I Companhia Estrada de Ferro
;• e Minas São Jeronymo 	 •
; Companhias de Estradas de

Ferro	 llrazileiras	 (Rède
r' Sul Mineira) 	
I Companhia Cessionaria das

Docas do Porto da Baleia,
cI50 0 1 0 	 	 • 298500

Debentures da Companhia
Tecidos Aliança 	 •	 -

1Debentures da Companhia
Doca § de Santos 	 	 2048000

,‘	 Vendas a prazo:
/ 200 acções 'da Companhia Es-
ai Iradas de Ferro e Minas de
, S. Jeronymo, vic. 30 dias., 228500
(.500 acções da Companhia Ces-

\ cionaria• das Docas do Por_
/ to da Baleia, c/50 'ta vle- 30	 -
alias. 	 • •	 •	 31$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

("de Janeiro, 22 de maio de 1916. —
syndico.

taa	

1Y1 ARCAS REGISTRADAS

tlrir

Temi-feira. 23
A_	

\PARTE COMMERCIAL

N. 4
NationalLead & C°, estabe;cclia om No.

I
tra-York, E •3ta10 da %ora-Yorc, Estados Unia

f dos da America lot{crte,apresentant a marca
1 4u2ra, qaecçn st 	 ura. de una menino

hollandez bay) segoranio um baldo
com a mo esquorda o na direita uma brocha
na atutude de quem eatt'. parstanda.Esta mar-

qu3 pólo variar e ri typos, eatres o dirnen-
SOU, servo para dist guir—alvaada —1a (abri-
caça° da depositante. Rio do Janeiro, 8 d3
mato do 19 6.-11rbert

Apreseatacia na secre'aria da Junta Co a-
utarcia' da Capital Fo feral ás 12 horas e 55
minetos, do da 6 de maio do 19I6. —
/silo .° ampos, director.

lioxis t rala sob o n. 4.728, par daspaclua.
da Junta C:,min trcial em se :são de nojo.
l'ago A no primeiro exemphr 1332 00 de salto
. or estampilhas. Rio do Janeiro, 11 do ma o
de 10 Piloro Campos, diractor. (Ao
latia catava o carimbo da Junta. Commer-
cial.l_

ar"
N. 11.1.1

Fria:fiarei dz. Comp., estabaiecilos á rua
Evaristo da Veiga n. 22, adoptam para d:s•
tiaguir ;vinho, licor, refrescos, clucoiate e
perfamaria.s, da sua (abria aetto e canarnare o,
a marca acina , qio poderá variar de nr
dimansaa, a quaa constate da viela da. en-
trada da balda d3 Guanabara c) ii o morro
dl Pilo de Asaa.aar soare o qual se va. a pa.
lavra «Gaaraná» prinaipal caracteristic) da.
matca o outtos dizeres ; em um rn3 latim
vè se tambein o fracto da gua.r içá eia una
baste, po fiando ser usa Ia a marca em coa-
juacta, como se acha descripta, os átnento
o medalhão ama o frua, do galra-lá em
uma haste e por cana a p davra. c aracteris•

.Guaralia». Rio do Jane.ro 21 do a nil
de tO16,—la ignani Com.p. (sobre duas os-
tampidi is de 3,30 ió s).

Apresentada na secretaria da JuntaaCarns
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 25 do inar;o.do (910. — Isidoro Campos,
diroctor.

Registrada sob o ri. 11.171 por despacho da
Junta Coannorcial em sessào de haja. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de sello por 03-
tarapilhas—Rio de Janeiro, 2 v de abril do
1916. —Isidoro Campos, director.

rkr. 11:17'4:
Nome d) requereate, Frederico J. Lun 1

gren; pra_ fissita, conaneralan te da fazandas ern
deral; dorracillo, rua alarachal lalcr ano l'ei-
xoto n. 118. Destino da marca: a designar
productos de sua fabricaçao e . eematurcio.
Exatlicação da marca: E' representada uni.
camante pela palavra-«Verduirar, com titias
linhas pai anelas na parte superior e duas na
parte inferir, conforme o desaaha. As lota
tras pódern sA• de qualquer ta-nanho, typo
ou cor e bem as•in as linhas paraleilas da
parto superior e da parto inieraor, sendo esta
marca, para disUnguir fazendas (tecidos) do
seu commereio. Rio de Jaaeiro, 25 de alara°
de (916. —Por procuraçao, Frederico J. Lurd-
gren, Lindray Aniersen.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e :33
minutos do dia 25 de março de 1910.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. i lt.174, por despacho
da Junta Commerciál, eta SC353.0 do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 133200 de aedo
por estampilhas. Rio do Janeiro, 21 do abril
de 1916.— Isidoro Campos, director. ( A.
lado estava o carímbo da Junta C321110r-
c al).	 •	 -
&LM•

' • r. 11.170.
João da Silva Perclra estabalecido á rua

do Rosario a. 1.6a, adopta para distila-atuir os
cereaes, vinhos e demais art'gos de somos 0
molhados de seu coimarei°, a marca supra

•que -poiorá variar cm Ores e dimensõos,

Cons'sto o'la do riamo caracteristico (eArma".
zom do Lima» dentro do um roctaigulo. Esta`
mana será usada em qualquer onvolucre que:
conlvcr 03 LI3C.S1103 artigos, 'assim como om
notas, a nnuacios, Naturais, reclamei e cartf5e3.
Rio do Janoiro, 27 do março dó 1916. —João
da Silva Pereira.

Apres3atada na Secretaria da Junta Com-
rue cial da Capital Fed2ra1, ás 12 horas o 25
irt natoa do dia 2? de março da 1'316—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.179, por despaaho da
Junta Commaraial em suga° d) hoje. Pagou
flO prim iro maniatar 1.3320) do sebo por es-.
Lett pilhas. Rio de Janeiro, 24 de abril da
19Ia — I,ii)ro Campos, directOr. (Ao lado
estava.° carimbo da ;unta Co:nmerciali. 	 -•

11.181
Alfracla de Carvalho & Comp., es'abe"eal.

dos a rua Primeira de Março rit, 10, a loptarn ' •
para distiagair um preparado pharmaceutio
de sou fale a ea, a ma:ca supra que_ apresea-.
Um para ser registrada e que poderá vai iari
e-n claras e dimensões.. Consisto cila era um
aunei° rectangular superiormente arradoa-
d ida e guarnecido do alotas, no qual ao vè,
ao alto em uma tacha o nome «Elixir» e
abaixo: « •:upeptico de Alfredo do Carvalho, -•-•
farninala pelo Dr. 133 leio do Abreu» se
guern-se dizeres explicativ s a transversal- •—
meate a arma Alfredo de Carvalho; çrri baixa
rue:falhas da capas/033 e á esquerda uma -
palmeira, tendo uma c..baa enroscaria.. So•
bre luas esti rupi.has de 300 róis: Rio de Ja-
'ntatro, 28 da março de 1)13. — A'fredo de
Ca • valho d. Comp.

• Apresentada na sacroaaria da Junta Com-
moreia/ da Capital Federal ás 2 horãaado
dia 2) do ma .ço do 1910. — lsiloro Campbs,
director.

Registrala sob o ri. 1 t .181 por despacho
da Junta Commercial em sessIo de hoje. Pa-
god no pran sru examealar WM0 de selos
por estampilhas. Rio do lameiro, 21 do abril
do 1916. — Isi.toro Campos, directiata

,
N. 11.18 •2a

AUrelo de Carvaaho & Comp., estabeleci-
do: á rua PI irneiru do Março ri. 10, adoptam
a marca acima, que apre3ervain para ser re•
gastrada e que srerviri pa a dist nguir.t:doa
os preparadas Ourar accutie0.3 do seu fabrico,
a . siin como drogas de soa com nercio, a
marca atuara, que pilará vare ir ou tvpo o
cir. O misto o la no no-no caracteristico
&Pharmacia e Drogaria Alfredo de Carvalho»,
entre aspas. A. marca que é c.onstituida dos
divres tirados de sua propria tirma, será
usada em quaesquor rotutos que coativerear
os ar igus acima, be n co no em a ',tas, an-
nuncios, tac:uras, reclames-animei% e eia
tudo mais que tiara° Mallrio para bem garan•-
tir os seus direitos do propriedade, ia 'rica O
ccimmercá. Sabre duas estamptlleas da 300
réis: Rio do Ja.noiro, 28 de março do 1016.
Alfrelo da Ca-valho d. Comp.

Apresentada na secretaria da 'Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 2 r de março do 1916.-13a/ora Campos,
•diroctor.

Ragistra.da sob o n. 1.1.182, por despacho da
-Junta Comtnorcial Cru sessao do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133100 de mil() por es-

tampilhas. Rio do Janeiro, 21 do auni de,
1.915.—Isidoro Campos, director.

„i
N. 11..ILS3

Alindo ddCarv alho & Comp., estabeleci.:
dos á rua Primeiro do Março n. 10, adoptam
para distinguir tua preparado pharreaceutico4
de seu fabrico, a marca supra que apre33a.2,
tara para sor registrada e que polar& variar.i
em Ores e dimenshes. Cons4to 0111.__~

-
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N. /1.1.841
Alfredo do Carválho Ceinp.,

403 à rua 1° de Ma.rço	 ad ptana para
diatingUir um areparada pliarmae-titica do

saia fabrico a marca sopra, qu) apresentam
para ser registrada o qao poderá variar ou
CÓN2„3 e dimensões. Cursista ella em um r otu.
la reata riaular guaraecido de filote, no qual
se võ, ao ate, t lua facha carsclinea coai os
dini 03; «R-,b :e : u nina Salsa lo Campado» O
intariarraento a eila diserta explicativa o
inelallias ce exaosiçaes, vendo Se á esmer-
da uma palmeira teaio uma cobra earosaa•

--da; transararsalmenta a firma Alfre,do do Car-
vilho & Comp. Sobro dua l esta palasa do
SOO róis: lanialo Janeiro, 28 de mar.¡o da
196. -- A•fred)	 Carvalho fj. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 29 de março do 1915. -Isidoro Campos,
diractcr..

Registrada -oh a. 11.186, por despacho da
Junta Coonnercial em sessam do hoje.
11412;C II no primeiro exemplar 135200 de sedo
aer estampithis. Rio de . Janeir ., 21 de abril
de 1016,... hid ra CamooS,

N. .1a.187'

Alfredo de Carvalho & Comp., estabc/e-
cidoa á roa Primeiro do alarço ri.- .0, a lo-
ptam pa . a distinguir um preparado pharam•
coutico do SiU , fabrica a marca supra q..e
apresara= r ara sor reais-Afala e que pockrá
variar em Umes o dimousõos. Ccnsisto alia
cru um atulo rectangular giraria eido de
um -.lote o que teuá. Csquerdi uma pal-
meira com uma cobra énrowada. Suaerior-
mexe o nome «Xarope», eu uma fadar se
anindo . se os dizeres caracteritties «Peitoral
da juraram e outr,s -explicativos. venac-se
inferi rmento medalhas dá exposições e em
sentido transveraal a firma «Alfredo de Ca.r-
válho &-Com sas Sobre dca l estatpilltas
300réis: Ria da Janeira, 28. do março de
1916.- 4l'r-do	 lw j Ccmp.

Apresentada - na sauretaria da Junta Com-
moreia! dá Capital Federal ás 2 horas do
dia 29 de marco de Mi.- Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 11.187 por despacho da
Junta Corninercial em sessão do hoje. Pagau
no primeiro exemplar'i33200 de selo por
as:aram:hes. Rio de Janeiro, 21 do anal
de ;t 9 t - Isidoro Campos, director. (A2
lado estava o carimbo daJunta Commcr•
cial.)

•
N. 1-1..;,;..'17	

• -
Sá Forte; & Pinheiro, 'estabrfeci ics nesta

praça, á rua da jjid.r n. 52, sala e atire.
sentar a n arca coai) a ia a qual cora,
aiste cru um rol, Ao .itialra 1o, toado a paia..
vra «Alba» colloeada no celtro 511(.re traças
o. a pr2 s.. A refcr da marra -era usa ia. pe os
s s ' 1-,0 antes o's protti3tos lacto)s da ion
ce.mterei ?. ao qoal i SL ,urA,	 o14.10 Va-

riar em anensõ.s e CóreS Rio de Janeiro,
30 do março da 19 6:- Sá Porres Pin!le ro
(so, ra duas cit mpilas de 300 ré s).

kpresontada na secrezarta lia Janta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 hara.s o 51 mi-
nutas do dia 3 de aln. .1 do 1916.- Isidoro
Campos, directer.

Registrada sob o n. 11,217, -por despacho
da Junta Coa/marcial em sessão do isole.
Pagou no prime ro exemplar, 135200 de sedo

•por estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de ma'o
aa +M6.-Isidoro Campos, director. (Ao laio
estava o carimbo da Jcnta Cominercial).

*mama*

N. 11.2 21
Vasco Ortigao ç, C. inp :negociantes, O: ta.

beice.dos 110 Vil praça, no laigs do S. ' ran-
aco de Paula o casa am 'arta, ruo de Tr,-

Il is2 á. 41, eo e aí ir.aa ;11; de Iam, Ias, me-
das, ccialeeVos . , ; e :limarias; ,(1);o i tos de
aroarkho o °uivos artigis, vocal apteseniata
á WeiitiS3 ma Junta; Coinnaoretal a marca

acima adiada, alcptada ;ries soppliaanter;
para o sabonete doam na o «Pare Royal»;

-qual coral te no s pinte: Una largo rotulo
em pa,,e1 C:ClIrJ, dividido em cinco recua-
guloa, um inator.'dous médias e deu; naz-
noras, todos c rnarr:enta, Ias de arabescos, li-

. nli ,s e typcs na dr vermelha. O 'pr.:mai/o
rol:angulo ma Lr. cantem no altc a insciaraa::„
«aaliai.etr» em linha curvrlinia; nu centr o,
divil da raia marca dos supp'icant na, já re-
gistrada, 12 se sobre 'tuida vermelho: •Pale
atual cala parti inferior: ((Para !.. 6-13 ser vir
-Conven-en a no preço - Saperier na q Dali.
dado- Ag . adavel no acama:» Os dons rectan -
gula ma li 9, cotiteem os dizer s: In una
adua suava e ar,radave i a 6 esto sabaneta
ospecialmente recommend .do r ara a toileCe
o para raaanho. E-ts sa.bructo fabricado coa
substancias absolutamente. inc fibra ivas evo
ser preferi lo p Ia SUA :• uparior qualidade» e
firula mata os doas men r ei rectal/g.. os te.
ondas, mml hum: aSaboneto Par,: Rosai.» ri.
rafai la in a ea será usada; em papa: e ilaas
de; tcda e qu luac cór, s.rvirá de anvolucro
para o mencionada producto, afim do bem
distingir / o e assina melhor gar a . ii ia aoa sup-
plicantea os Seus diretos do propriedade,
courrer.i3 e fabrico. Soare duas e•tanipilhas
no valar total :e 60) ré s inu -eizava o se-
g .inte: R:o d Janairo, 7 de atril de i010. -
vasco O tigão d. Comp.

Aoresentala na aecrotaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal As 11 horas e 27
minutes do dia 7 do .abril' do With - Isidoro
Campos. director.

Registrada sob o n. 11.2 1, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemi lar 133200 do solio por
estampilhas. Rio de Janeiro; 11 de maio
do 19:6. - Isidoro Campos. direatcr. (A.'

irgem estava o carimbo da s.11o da Junta
CL mineratal.)

CERT1 - 'CAROS
N. 2.91,8

• CarAlco q. o'.a mimi de vinho nacional
«Ariano», de A.fredo Dilambur g. rogstráda
na Junta Coiniterial do aio Crande. sob
ri. 2 95 . afci depcs.tada uesta junta em I
da corrente, nona um exemplar uai Fadara.
Qiio dama.) Estado em que si Riu pia-A:cata.
t:u João Ilygino da Arauj 1° (Metal desta,
ja ta. 6ercvi. &acataria da Junta Co n-
moreia] da Caplat Fadara), 22 do maio de

Isifo, o Campos, director. (Sobre es-
tampilti,.s da 15.00). (Ao lado estava o ca-
rimo da ionta'Coal bac ciai):
4 _

Ns. a.Ol o 5 824	 _
Certifico que as marcas a qce se refere a

peLção supra «?res2or;na Distempern e (‘Ce•
lestina llt.tempér», 4.o Pereira Araujo dp
Co op., registradas ne ta junta so ta ClE. :N.700
o 5.82-, respectirame-,to, toram ei ncti'dadaS
por despacho da Ju sta Comm arejai de ii do
cortei:e. Eu Lao Ilygno do Anulo, pra.
moirj official de ta fanal. e e evi. Se:ireta-
ria da Juata Co amei ciai da Caal'al Federal,,,
19 de inalo de 19l6. -1siloro Campos, di-
recto? (s. bre ostampahas n3 vaiar da 1$100):
(ao ,ado se acha o carimbo da Junta COM*
mercia)a, • -

• RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE "MAIO
Renda arrecadada no	 k

dia 22:	 •
Ein ouro... a	 - 05 :159$484

pape)...; .•).; a,	 140 :591$1071:
•;	 ••	 .	 .	 .	

Total	 235 :750$08Q•

MAMO OFFICIAI; 	 . Maio de 1916',,

i

V 1rotuo rectal/galar guria decido do uni • fi.de,
no Qual so só. em sentido_ transversal, .unia

'facha desenrolada caiu os &zelais carac cris-
tias «Pó; Refriaerantes de A arado de Carva•

,1ho», facha esta' entra doa2: or dans do roam •
-geras. Superior men.t• e os dizei es ap d aa a cura
das gonorthéas, cor canana s, flóres baancas,
hemorrhoides e todas as inclestia 4 das vias
urinarias, et.:.» e, outros e .int rio rmanie a
firnia (2 dizere. ,,. cliverso 2 . (Sabre ditai elaan•
pilhas do 300 réis). Rh do Jaaeiro, 28 de
março do 1916.-.A frei!, de (a , u.lhe d. Camp.

A.K•osent.ada.na secretaria da ruma Lm:a-
marelai da Capital Federal ás 2 horas do
dia 2â de março de 1910: - Isidoro Campos,
director.

Regastrada sob n. 11. i $3 por despacho da
judta Commercial em s.es.são de hoje. Pagou no

i primeiro exemplar 135200 de sello por os-
'ftamPilhas. Rio do Janeiro, 21 de abril de
'1916.-Isidoro Campos, director: (Ao radia
I.	 t	 'Le!Ava o carimbo da Junta Corernercral.) ..

	

-- ar	 ---.-

	

.	 N. 11.14
:- Al'redo de Carra h&Comp., esfabaieci-
dos .á rua Primaira de Março n .. 10, adc-

, ptam para dist nzuir uma loçãa ta li ca para
cs cabe,lcs, de scu fabrico, a neirea supra
que apresentam para ser registrada 'e que,
pcderá variar mu duo s o dia; e:ISUR. C91-1- ,
'SiSte ella.em um r , tua r..cti-,gwar supe.
fiz-mento arredas, iada o g mirim:ido ire una
filata, no qual se va, ao alto o nome caraate-
r st ico-a ri icha ton o » e os d. ao res : «9 ine'hor
t:nim para o cab:lloa, serninda sa o r utro
cai acta r:st co: A. figura. de urna mulim r, em.
busto, syrnb:l .sania, una fiar. AI) lixo In -
dai lias de exposições n Ou r g ri ; zer,-2 .1 exulj-
eativ33 Sobro darás est lin pil • a 4 d 300 réis:
Rio do .lane ra, 2:, de março de 13 6. 7.- X.-
%ralo ds Caria ho g,, Comp.

a preseutada na aecreti ria da Junta C ‘'r-
mareia.' da 'ap • til Federál, a.s 2 horas do dia
29 de março de iaia. - radoro Caiu os.
director. •	 .

fleg's`ra 'a sob a. ti .184. por despacho da
Junta Comi-florejai em sessao ao hole. Pagcu
no 

ni
primeiro exemplar 135200 de sollo por

ettapilhas. Rio de Janeiro,. 21 do abrir
19de 16.- Isidoro Campos, director. (Ao fado

estava o carimbo da Junta Coinwercia.1). •1.---	 —
N. 11.1 SZ_'.;

Alfredo de Carvallo & Comp.aestabeiecidos
á, rua Primeiro de Mar.:o n. I0,adoii:am para
cUstinguir uma leçao rara o embai eza mento
dazutie, cla seu fab , leo, a mar a suara que
re,:rr sentam pala sor regtstt afia tveclo pcd rá.
variar em Ores o dirnensti s. G.nsista ela
cai um rotuo rceanntlar z ur cr kr in n:e ar.
rodandado e ,..-Çuarneeila de um t late, n•-•ei al
Fe to, ao ano o no , / e cara teristico .Loçgo
Mysteriosao o ns.tiiz re4: «Para a . aeLeza da
ciais?), regi:310,1)	 a-5e o , oiro caraet istico: A.
tgura d-3 uma intui= :y- 1 th;lisand) uma
f õr. Abaixo me ; ali :ia do expes'yaes o outro;
dizeres 010-ativos. So

a
bre duas raia mailhaa

de 300 réis: Rio da Jaema, aa do taaa- 0 do
1916.-A, frade de Carvallo 4. Cornp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Captai Federal ás - 2 Iteras do
dia -29 do março de 1313.- Isidoro Campos,

	__. director.	 •	 .	 '
Registrada sob n. t 1.185 por despaaho da

Junta Commercia; em sp to de hoje. Pagou
;n6 primeiro - exemplar 13320 Ale-safio por
' estampilhas. Rio de Janeiro,a2a de wird
de 1910.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o caranto da .11.nta Gcm,nercial.l •



"rilefg-forra'

'I Renda arrecadada do 1
'• a 22 de inalo de 1910
.1,:m • iguar periodo
,	 1915. ..

.• .
Differença 'a maior em

-	 1915.

Recebedoria do Districto Federal
ma DE MAIO DE 1916

P,enda arrecadada de 1
a 20 . do.' maio 	 	 1.62t:06i$170

Lenda arrecadada em
. 22 de maio de 1916. 	 128:R6893

1.749:890953

Em igual periodo
1915.	 1.705510$910

EDITAES E .AV-I-Sí.
Ministerio da Justiça e /kottitios

Interiores

Freguezia do Espirito Santo
• tenente-coronel Francisco 'Augusto

de Mello Sampaio. presidente, do conse-
lho de qualificação do guardas nacio-
p ites da freguezia do Espirita, Santo:

Vaz saber a todos que tivereni . no.
richt do presente edital. que no dia 21
do Corrente incz. ás 9 horas da manh5,
p a séde da respectiva pretoria, á rua
Fonseca, 8. Ctiristovão, .reunir-se-ha o
referido conselho com a assistencia da
autoridade judiciaria respee,tira, fjrael.
do pelo presente edital avisadas as
partes interessadas na qualificação
'p,gra allegarein seus direitas na fórma
pre3eripta em lei (artigo 8 4, do decreto
n. 722, de 1850 e 0° do de n. 1.130, do
1853.

Capital R:cloral, 13 da maio da 1910.
rconente_COrOnel Francisco Augusto

de Mello Saia polo.	 "	 (.
•

Directoria Geral de Sande Publioa
• Do ordem do Sr. director geral faço pu-
blico, para adenda dos interessados, que nos
(lis 24 o 25 do corrente, ás 14 horas, pro-
co lor-se•ba rospectivaraento a vistorias sani-
talas, nos predios ns. 5a, da rua da Can-
delaria, e 42 da travessa Santa Rita.
• Socretaria da Directoria Gorai do Sande

Pabilea, Rio do Janeiro, 10 de maio de 1916.
sonretario interino, Dr. Mauricio da

Atrett.

DIÁRIO OFFIOTAt

Policia do District° Federal
O kIeNET .E DE WENTIFICAÇÃO E I.STATISTICÃ

Dc ordern do Fulo. Sr. chefe de Po-
licia do DMricto Federal, fica sem ef-
feito de folha corrida a carteira de
identidada n. 20.217, concedida por
este gabinete, de aceórdo com o regu-
lamento em vigor: ao cidadão José
'Augusto Teixeira Serra, visto -como o
mesmo está sendo processado como ia.
CUM nn art. 367 do Codigo Penal.-

Em 19 do maio do 1916. — O director,
Edgapa SiMões Corrêa.

Briaala Pellcial do Dietricto Federal
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VACA DE

TENENTE MEDICO

1"xistindo urna vaga de tenente medico
nesta brigada, faço publico, do ordem do
Exm. Sr. general commandante, que, de
accórdo com a alinea l a do art: 13 do vi-
gente regulamento, a tartir do hoje e relo

aarazo do 30 dias, estará aberta na secretaria
dasta corporacão, todos os dias utois, das
II horas ás 16, a inscripção para o respe-
c tivo concurso.

Ou concorrentes deverão, na farina do
a i a do art. 11 do citado regulamento, juntar
aos requerimentos do inscripçáo folha corrida
e outros quaesquer documentos que folgarem
convenientes, coroo' tintos de idoneidade ou
prova do serviços prestados á sciencia ou á
Ropublica

Na referida secretaria sor go prestados aos
interoasadoi os esclarecimentos de que pre-
cisarem.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 9 de
maio de 1916.— Arisfideade Menezes, major
socr‘tario.

Ministerio da Fazenda

CONCA:11s mR.n fteoTns clicuS Do mirbsl( De
a z usto tv.ks ChueusisCRIPOES DO LNT,RILE DO

smo ) no DE EINEM° •.

Pe criem do Sr. pres'do .de do concurso,
faço publico' que mão atm-maca no dia
23 do corrente, ás 10 liaras, no lomat do
Artes o Oflic • os, ft prava tocriraa do francez
os candidat s abaixo nomeados, nue deisa•
iam dc corar aracu á primeira chamada ror
motivo justificado: Paus'o Feiras da Costa
Mala e Ilcnorio lt. Carneiro Laao.

Itio de Janoiro, 22 .do maio ia) (916 — O
sere( ario, chio Re lripes (1)s 8mntos Trair.
ça eLeite.

Recebedoria do 'District° Federal
TatruãOES	 •

Do orlem do Sr. direJtor desta repartição
ficam in imadcs J. A. da C Vita	 Cern
rstabeleci 'os que foram á rua do itoTicio
ri. 225;, Francisco da Cruz 1lattos, á rua .Dias
da cruz n. 6 o • Soar es .Comp., á rua
(frei Caneca n. 4.12; as duas primeirao firmas
— a reco.herem, d. miro do praz) de ta dias,
s-,1) pua do grealp:40. a3 iniperWnda .) do
1:„0i o (,00S, de muitas quo ;lies !ciam im-
p	 s , res nvetivaalen`e	 s sis.
feier,it s de Barbicona o 13Io	 rica

ocesits do infraccAo do regulamento da
impes' o.de consumo rertirA as r000nv Instau•
raios, o a ultima (A. acares et ma.) a
apreseatar a ae p acaaa em bom do ,2 1)a docaa
no orocesst. cii lera çtt, r o.eaa o rega-
laincrao, in:ciado na A'fan Tega 11 o PC) to
Aloarc.
• imeebe	 2a- sob al:rcet ria, 22. do
do 016.-0 sul, director, FrancisCo	 Pauis
Oserzo. •

	

- Maio de	 6101'

Alfandega do Rio do Janeirv
EDIl Al. DE MAÇA N. 43

Prinzeira mesa	 •
De 'ordem do Sr. Inspector sê fai .j5uk

Mico que, nos dias 15 19 e 24 de
maio corrente, ao meio-dia, seráo VOD-
didue, resPectivamente, em 1'. 2' e 3'
praças, do accórdo com as disposições do
titulo VI da Nova Consolidação das Leis
das Allandegas, livres de direilOs, a.quena
melhor vantagem ufforecer, no estado erra
que so acham, as mercadorias adeante
mencionadas, sendo permittido aos donos
retiral-as, até á vespera do lei150,
ante prova do pagamento dos direitos.i

, ARNIAzE,Nr X. 10,D0 CACS DO NISTO

Lote n 1
A dentro de ruit losango. contra-marcr

JF: Quatro caixas lis. 1 a 4, pesando bru-
to 476 kilos, contenda obras não classifi-
cadas de louça n. 1, (potes), pesando li-
quido 333 kilos e 200 graminas.,

Lote n. 2
---ACV: Seis caixas mis. 19 a 24, Pesando

bruto 931 Ritos., contendo 144 cadeiras do
madeira ordinaría (faia), sem braços, com
encosto de madeira, não especificadas.:

Lote n. 3
ACV: Urna caixa n. (36, pesando bruto

132 kilos, contendo copos de vidro branco
2, pesando liquido :10 k nos..

'Lote n. 4
AAA: Urna caixa ri. 3.409, *pesando

bruto 15 kilos, contendo duas espingardas
de dons canos, para caça.

Lote n. ti
:t.G: Uma caixa n. 26.614, Pesando

bruto 85 Litos, contendo cinco kilos. bruto
do molho temperado para comida; iegu-
Mea seee0S para sopa, pesando bruto 39
Mios; farinhas alimenticias compostas.
pesando bruto 17

Loto n. 6
ARS': Duas caixas ris. 6.987 a 6.088.

pesando 76 Lulas, contendo 49 Mios, bruto,
de doces. de fructas em calda.

Lote n. 7
ARV: Uma caixa n. 6.989, riesandC.

bruto 65 kilos. contendo 29 kilos bruto,
de doces de fruetas em calda; 23 kilos,.
bruto, de champignons ,, cai conserva,a,

Lotin. 8
Altar : Uma caixa ri. 0.900, pesando

bruto 35 kilus, contendo 16 kil0s, bruto.1
do doces de fructa'S em calda; 9.50Qi
grammas de docLeosdol: pir

Lote 
n telas seccaS.;

'	 Uma caixa mi. 540, pesando bruto)
Vi
simples, liso e pautado, pesando bruto,

kilos, contendo papei para escrovezi

kilos: enveloppes de papel, pesaticle,
bruto 18 kilos.

LAO. dentro deiolittei losa ngo,n' 6

	

  1 	 cOntrà-mtira)
ca 13(3: Uma caixa. n. 81.117, Tiv3atidO'
bruto 50 kilos, contendi) manteiga dar
margarina, pesando bruto 41.40,0 ran.
mas.

Loten. ti

1.120, 1.122 a 1.126, 1.128, 1.129, á:U.3;
ANV: Quatorze caixas ns.."1,11t • tt

1.121. 1.130. 1.127 -e 1.134. riesaud
Lauto 610 kilos, emalando livros unpre§so

com cana de papelão, siniplos pesando
• -baila) 173 Mios.

Lote n. 42

AC: Urna caixa n. )3.257n :taktiS
brado 290 kii0S, O2DIQUI9
arniario._

.3.503 :54186-0

3.89 :0828214

316:110$118

• 1 , f

Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. daectcr geral, faço pu-

blico, para sa l taria dos Intores.saars, que
nos dias e horas nc.stes In lira Jos, proceaw-
se ha a abaulas sanitatias nos so4ulnles

iprodios
Roa da Allandega o„ 221, tEkt 22 do cor-

rente ás 11 f/2 horas;
[tua Moreira Casar n. 5a, dia 22 do cor-

reato ás 14 1/2 horas
Rua do litspicio n. 283, 2t0 o 292, dia 2?

do corrente, resmtivamente ás 14; 11 1/2 o
O14 3/4 horas.

SeM aria da Directr ria Coral de Smola
Publica, 14 È0	 Janeiro, 18 do maio ao 19 O.

se rataria Interino, Jr.l 	 Mauricio da
Abt eu.
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"Ai`	 Lote ri. 16
ALO. dentro do uni quladrilatero-:

Unia caixa a. 118, pesando bruto 230
;kilos, contendo ferramentas manuaes
;pesando bruto 142 ki/os; dobradiças de
iferro batido estanhado. Desande bruto
60 kilos; tornos de ferro. de madeira
jointados, pesamito bruto 12 kilos..

Lote. n. 17
ALG dentro de. um quadrilatero

lUma caixa n. 1119, pesando bruto .216
;kilos, contendo 105 kilos, bruto, de fe-
i chaduras de ferro simples. de unia s0
JY011i

Lote n. 18
Alá dentro de. um quarkilatero:

Uma caixa zi. 120, pesando bruto 186.
kilos., contendo 148 kilos, bruto, do fe-
chaduras de ferro simples, de uma sd
volta; ferramentas manuaes pesando
bruto, 28 kilos.

	

Lote n. 19	 '
ALO dentro de um quadrilatero:

Uma caixa n. 121, pesando bruto 118
Afias, contendo ferramentas manuaes,

-pesando bruto 27 kilos; 80 kilos, bruto,
de obras não classificadas de ferro ba-
tido pintado (oiças para malas).:

Lore"-- ii. 20
AlITC - contramarca PCR dentro do

um losangd: Uru fardo n. 666, pesando
bruto 234 kilOS, contendo tecido de al-
godão tinto da base de,10 X 10, estam-
pado, de mais de 75 granimos Por me-tro quadrado, pesando. liquido 228 kilos

_ (2.680 metros).
Lote n. 2/

AJO: Urna caixa n. 1.60 abono()
bruto 107 kilos, contendo tachas de cp-
bre, pesando bruto 96 kilos.,

LOte	 22
AJC: Uma caixa n. 1.192, oesanou

bruto 149 kilos, contendo 53 duzias de
ceroulas de meia de algodão.:

Lote n. 23
AJC: Uma caixa n. 1.556, pesando

bruto. 59 kilos. contendo .18 duzias de
facas parrCrneaa •e sobremesa, com cabo
de ferro polido; 66 kilos, bruto, de gar-
fos e colheres de cobre simples..

•Lote n. 21i
MC: Urna caixa n. 4, pesando bruto

89 kilos contendo 54 kilos liquido de
roupa feita •oão especificada de case-
mira de lã •singela (colides)..

Lote . n. 25
AIO: Uma caixa n. f.5S2 pesando

bruto .209 Mios]; contendo 57 concerti-
nas, pesando bruto 132 kiloso

	

- Lote n 26	 •
AIO: Uma caixa n. 1.543, pesando

bruto, 23 ki/os, contendo quatro violões

Lote n. 27
'ATO: Urna caixa n. 2.071, -pesando

bruto 52 kilos,contendo livros em bran-
co em papel pautado, para copiar cor-
jas; pesando bruto 28 kilos; gelatina.*
não especificado, pesando liquido seis
ki/os.

Lote n. 28
'. Quarenta caixas ns. 1.800 a
1.839; pesando bruto 920 kilos, conten-
de cognac; pesondo bruto 6(30 kilos.

Lote n. 29
• AICra contramarca 561: Dez engra-
dados na,. 1 a 10; pesando bruto 720 ki-
los, contendo obras não classificada do
solhas de Fiandres pintadas (habil/3):i
pesando . bruto nos papeis 504 kilo.%

Lote n. 30
ATO, contramorca 554: Uma caixa

n. 445; pesando bruto 88 kilos; con-
tendo 12 bolsa.; de mão, de couro en-
vernizado; para viagem; sem preparos;
pesando bruto 43 kiloa.

Lote n, 31
A17; dentro de um losaned, contra-

marca WW: lIma caixa n. 314; pesando
bruto 125 kilos; contendo 360 grammaa,
bruto, de agulhas do aço Para costura;
1.610 granimos; bruto, çle bj,jouteria de
cobre simples: 3.200 gl'ammas; bruto,
de linha de • algodão em carreteis; 1.300
grammas, bruto, de adereços do louca:

970 gramm,as, bruto; de cadarço (1 13 af4
godão para sapatos; 450 grammasi rufa
to; de carteiras de Muro; sem arosl
4.980 grammas; . bruto, de perfumarias
(76 objectos) sabonetes e pasta dentri,:i
freia; 1.060 granimos; bruto, de bijouat
teria de ferro (correntes de ferro
ckelado para chaves); 180 ,grammas;
bruto; de ligas do borracha; cobertas
do tecido de algodão; gravatas de seda,'
pesando liquido •380 grarnmas (18 gra-
vatas); 9.600 gearmos, bruto, de per-
fumarias em vidros n. 1 (36 vidros);
urna duzia de pares de meias de algo-
dão não 'especificadas; curtas, de mois
de 20 centimetros no pé; uma duzia.
de camisas de tecido de algodão; enfei-
tadas, paro senhora; 2.400 grammaso
Equidoa de roupa feita de tecido de al-
godão branco, enfeitada; base 10X10, dg
mais de 49 gramo-ias por metro quadra-
do; 2.950 grarnmas, bruto; de cartei-
ras de couro com aros de metal ardina-
rio ; 16 co/larin,hos de tecido de algodão;
12.500 goammas, liquido, do tecido do,
algqdãO tinto estampado; base 10X10,
de mais de 75 grammas por metro qua-
drado (165 metros); oitollilos,
de fronhas de. tecidos de algodão, liso,:
da base 10 X10, de mais de 49 grammas
por Metro quadrado; bolsas de couro, do
mão, para viageni, sem preparos, pesando
liquido 26 kilos,

Lote n. 32
AL dentro de .um losango, contra-mar-

ca WW: Uma caixa n. 315, pesando
bruto 122 kilos, contendo 350 granunas,'
liouido, de echarpea de tecido não espe-
cificado de seda; 850 grammas.,
de roupa feita do tecido não especificado
de seda simples; quatro (luzias de cami-
sas de algodão enfeitadas para senhora;
bolsas de couro, de mão, sem preparos.
pesando bruto 21.300 graminas • lenços
de, cetineta de algodão, pesando liquide
LOGO grammas; lenços de tecido de al-
godão não especificado, pesando liquido
16 kilos; 11 duzia.s de pares de meiast,de.
tecido de algodão, curtas, de • mais de 20
eentime tros no Pd; eCiS metrôs de case
mica de lã' com mescla de algodão, até
450 gramaras por metro quadrado, pesan-
do liquido 2.000 graintnas; lenços de tecido
não especificado de seda._ pesando liquido
1.800 grammoso meia; duzia. de cainisas
de tecido de algodão, lisas, com peito do
mesmo tecido. para homem; •aventaes'
tecido d3 algodão da base 10 X10, tinto.'
de mais de 6Q granimos por. metro qua-
drado, simples, pesando liquido 7.400,
gearninas; 1.350 grainmas, liquido, de
roupa feita, siumles, de teeid0 de algo-.
dão, base 10 X 10. até '75 gtaminas Ror,
metro quhdrado, estampado; roupa feita
de tecido de algodão branco, enfeitado.,
base 10 X10, de mais de 49 granimos Poro
metro quadrado, pesando liquido 1.850
gramnias.

-	 Lote n. 22 •
AgfaP: Duas caixas ns. 8.O97 e 8.608.

pesando bruto 102 kilus, contendo chapas
de - vidro para

'
 photographia, pesando

bruto 118 kilos;eatalogos. pesando bruto
3.400 grarnrnas;ocaixos 3de papelão para
botica, pesando bruto 1.600 grammas.,

ten.4 

ABC: Duas caixas ris. 8.997 e 8.998.

bruto, do vinho não especificado, até 14.
gore:soa:1d; bruto 52 kilos, contendo 19 'silos,

- Lote n. 33
ABC: Quatro barricas ris; 8.892 e 8.893.
8.995 e 8.996, pesando bruto 593 kilos,.
contendo quatro barris com vinho 'não
especificado, até 14 ortioss oesando
do 4011 kiloso

Lote n..13
Ad dentro de um losango, contra-mar-!

eã BG: Uma caixa ir. I, pesando bruto
.1163 kilos, contendo 56 kilos liquido, de
Oras não classificadas do vidro branco
;(vasos para pharmacia e laboratoriO);
cabides de madeira ordinaria para pen-
durar, pesando liquido 1.500 granimos;
peças não classificadas do louça. n. 1.
1(pe,quenqs vasos), pesando liquido _2.600
granimos; seis taças de vidro th 1. pin-
tadas, pesando liquido 1,620 grammas;
vasos de barro pintado para adorno, pe-
sando liquido 1.550 granimos: quadros
Pequenos com moldura do madeira en-
vernizado, pesando bruto um kilo; perfu-
marias, pesando bruto 870 granimos (Ires
sabonetes e .um vidro n. 1, de loção, para
Caba()); 17 metros de tecido de algOdão
tinto da base 10 X 10. de mais de 60
arar/unas por metro quadrado, pesando
liquido 1.200 eorammas; obras não classi-
ficadas de borracha, pesando liquido
1.100 graminas; obras não classificadas
de ferro liatidu estanhado (um caldeirão!,
pesando liquido quatro kilos; obras não
classificadas de fio de ferro estanhado,
'pesando bruto 600 granunas; apparelhos
oi5o classificados de cobre, simples, para
cima de mesa, pesando bruto 1.500
erammos: bandejas de ferro batido
galvanizado, pesando bruto 2.100 gram-
mas; productos chimicos não classifi-
cados, pesando bruto 4.900 granimos;
diversos miudezas usadas, de difficil
classificação, • pesando bruto 11 kilos;
COUS arcometros de vidro.,

• Lote 71. 14
dentro de. um losango, contra-

marca 130: Uma caiÉn, n. 2, pesando
bruto 267 Ritos, contendo estatuetas de
cobre simples, pesando bento 3.700
granunas; 50 grammas, liquido, de en-
feites de pennas; -40 graninias. liquido,
de flores artificiaes de punia; 1.800
graminas. bruto,. de brinquedos de cel-
hiloide; nove kilos, bruto, de brinque-
dos não especificadOs: seis.  kilos, bruto,
de jogos não espeatficados; 30 qua1Iros
u,sodos com gravuras e oleographias,
pesando liquido 35 Mios: 30 kilos. li-
quido. - de roupas feitas de tecidos de
algodão' branco, • toalhas e tenções,- tudo
usado; sarja 'de lki pura até 450 gram-
unas por metro quadrado. pesando li-
quido 370 granimos (dous metro-s);
1ecid0 de algodão tinto, liso, da base de
10X10, de mais de GO granimos por
metro vadeado, pesando liquido 1.600
granimos - (10 metros): albuns 'para
cartões postaes com capa do papelão
torrados de pano°, pesando bruto cinco
kilos .

'
 livros para leitura usados, po-

sando bruto 17 kilos; diversas miudezas
de uso de-familia de variada e difficil
classificação, pesando bruto . 26 kilos.

Lote n. 45
'ACV: Sessenta e oito caixas ns. 54 á

5. 60 a 68 e 1 a 53, pesando bruto
2.170 kilos, contendo utensiliusama,-
,nuaes (machinas de ferro estanhado
aSeparator Globea)	 pesando liquido

kilos.
- -
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AE: Urna caixa n. 8.870, pesando bru-
to 115 kilo.% contendo obras não classifi-
cadas de gesso, pesando bruto nos papeis

?56'kilos (Prateleiras pintadas e polidas,
(4 iinitaeão de marrhure).

Lote n. 38
r •k AF: :Duas caixas. ás. 870, por um e
por dous, pesando bruto 358 tinos..., con-
tendo 'fechaduras de ferro, com trinco,

'pesando bruto 190 kilos; obras não clas-
sificadas de cobre, simples, (espelhos

, para fechaduras), pesando bruto 22 ki-
los; dobradiças de ferro simples, pesando
bruto 102 kilos..•

Lote n. 39.
AB: Tres caixas ris: 8.878 a 8.880, pe-

sando bruto 143 kilos, contendo- 'vinho
branco não especificado, até 14 grãos, pe-
eando bruto 01.4500 grammas.

Lote n.
' 'AV dentro d cum triangulo, contra-
marca 386: Urna caixd n .14, pesando
bruto 70 Mios. contendo machadinhas,
pesando bruto 50 kilos.

Lote Ti. 41
AV dentro de um triangulo, contra-

plarca 386:- Uma caixa- n. 12, pesando
bruto 32 kilos, contendo rnachina,3 para
picar carpe, pesando bruto 21 kilos.

Lote n. 42
' AV 'dentro de uru triangulo, contra-
marca 386: Uma caixa n. 18, pesando
bruto 100 k ito.f, contendo 23 ki lograra-
Irias,	 liquido,	 de • cholos de tecido
de • algodão não especificados; cinco
kilos bruto de.' cadarços do lã não especi-
ficados; sele kilos, bruto, de .brinquedos
uSo csiieeit i cadOs.; 72 •escalas divididas
sobre Inodora ordinaria; 12 niveis do
madeira simpleso copos de vidro n. 1.
branco, pesando liquido 4.800 granimos.

Lote n. 43
AV dentro da urn triangulo — contra..

- marca 286: Um engradado n. 11, pesan-
do bruto 92 kilds, contendo obras não

, .classificadas de -ferro balido estanhado,
pesando liquido 70 kilosO .

Lote n. 44
AJC-367 — dentro de um • triangulo:

. Um encapado o. 4, pesando bruto 05
, kilos, contendo II dumas e 11 camisas
' de tecidos de algodão com peito do Ines-

-, mo tecido para homem.'
Lote n. 45

contramarca GMA: Um encapado
n. 3.795, pesando bruto 28 Ritos, con-

:tendo tecido . de algodão crú, da base de
110-X 10, cloonais de 49 granimos por me-
1 iro quadrado e nipequenos pedaços, pe.-
; sondo liquido 26 kilos.

Lote n.	 -
'AK: Dous tardos 11S. 8.889 e 8.890,

pesando bruto 200 kilos. contendo crina
yegetal, pesando bruto 290 kilos.

Lote n..47
74P; Seis amarrados sem numero, de

; ferro em barra, pesando liquido 474
•ki toso

Lote n. 48
AP: Uma' ciaxa n. 8.881, pesando

i bruto 83 kilos, contendo parafusos de
• ,Iterro sirnkles, com porpS, pesando bruto

12.Q
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Itoror dentro de uma *estreita: Duas
caixas ns. 2.702, por um e por duos, pe-
sando bruto 84 kilds, contendo queijos
de qualquer qualidade, pesando bruto 60

_kilos.
Lote n. 51

•BS dentro de uma ancora — contra-
marca J1113: Tres fardos os. 12.153 a
12.155, contendo rolhas de cortiça, pe-
sando bruto 216 kilos. •

'Lote n, 52
I3W	 Contramarca A13: Dez caixas

ns. 16 a 25, pesando bruto 1.000
contendo 20 duzias de cadeiras de ma-
doira ordinaria , vergada, com assento.
de pão sem braços.

Lote n. 53
P,C: Urna caixa n. 19, pesando bruto

42 kilos, contendo quatro grarnophones,
pesando bruto 19 kilos.

Lote n, 51 •
136: Urna caixa n. 165, Pesando bruto

138 tinos, contendo 53 kilos, bruto, de
obras não classificadas de gêsso pin-
tado (uma imagem religiosa de um
metro o quarenta centímetros de al-
tura) .,

Lote 'n.
BC: Urna caixa n. 698 por um, pe-

sando bruto 145 kilo:, contendo um fo-
gão de ferro fundido pintado, pesando
liquido 115 lulas.	 --

Lote n. • 56'
DC: Duas em ixas as. 698 por 2 e

por 3, pesando bruto 462 kilos, conten-
do dons fogões de ferro fundido es-
maltado, pesando liquido 390 kilos.

Lote n. 57 •
I36: Uma caixa n. 681, pesando bru-

to 16 lutos, contendo 16 limas não clas-
sificadas, pesando bruto 12 kilus.

Lote . 17. 58
190, dentro de um ouadrilatero, la-

deado por BC: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 135 kilos, contendo Sac-
ais de papel com lettreiro, pesando
bruto nove kilos; sete kilos, liquido, de
toalhas de algodão felpudo; esponjas de
-borracha, • pesando bruto 1.100 gram-
frias; seis Mos, liquido, de roupa feita
de tecido de algodão felpudo propriu
para banho; 12 kilos, liquido, de co-
bertores de lã, de qualquer qualidade;
tres espartilhos de algodão simples;
caixas para confeiteiro, pesando bruto
600 granimos; urna boneca não especi-
ficada, pesando bruto 900. grammas;
roupa feita. de fustão de algodão. en-
feitado (babadouros para crianças), pe-
sando liquido - 500 grammas; coxo .da-
zias de camisas do tecido de algodão,
enfeitadas, para meninas; tres malas
de madeira forradas de lona pintada, do
mais , de .. 80 centirnetros de compri-
mento"...

' . Lote n. 59'
191, dentro de um quadrilatero, la-

deado por BC: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 103 Ritos, contendo bol-
sas de mão, de couro, para viagem sem
preparos. pesando liquido 31 kilos;
acolchoados para assento e encosto do
cadeiras e almofadas cobertas de qual-
quer tecido; dous kilos, liquido, de
roupa feita 'de cassa de algodão branco,
enfeitada: até .100 grammas por metro
quadrado; seis • kilos. liquido; de roupa

ita nãO especif,icado-, de, teeidO, de,_

Maio de 191G 6401—

godão tinto; de base de 10 X 10, de mais
de '60 granimos por. metro quadrado;
simples.

Lute n. CO
BM 'dentro de uro' q uadrilatero—con-ira:marca `Ires encapados os. 2.256

a 2.258; com tornos para forreiro-, pe-
sando bruto 75 kilos.

Lote,n. 61
13M dentro de um q uadrilatero--jcon-

tra-marca Tres engradados ns 2.267
a 2.269; contendo obras não classifica-
das .de ferro fundido simples; pesando
liquido 75 mios ( pontas de ferro. para
fomes ou semelhantes ).

Lote n. 62
13I1 dentro de um q uadrilatercl—con-

tra-marca K: Seis caixas ris. 2.259a I
2.264; pesando bruto 174 kilos, conten-

simples.
do 153 Mos, bruto, de pregos de forro)

•
-Lote n. 63

13M dentro de um quodrilatero—con-
tra-marca E: Uma caixa n. 2.265, pe-
sando bruto 29.500 grammas, contendo
limas de aço, não classificadas; pesando
bruto cinco kilos; pr,nno de arame de
tecida liso, pintado, pesando bruto
Mios. .

Lote n. 64	 •
BM dentro de uru quadrilatero—Con-1

Ira-marca E: Uma caixa n. 2.266, pe-
sando bruto 50 Mios; contendo -fechOs
de ferro simples; pesando bruto 1.800
grammas; limas de aço não classifica-
das, pesando bruto 1.800 grumoso
fechaduras de cobre de uma só volta.;
pensando bruto 1.100 grarnmas; pregos
de ferro simples, pesando bruto 4 kilos;
obras não classificadas de ferro batido.,1
estanhado (irrigadores para plantas)
pesando liquido 15. 600 grammas; obras
não classificadas de cobre, simples; pe-
sando bruto dons kilos (lampeões);
ratoeiras de fio de cobre, pesando bruto
um kilo; ratoeiras de folhas de Flandres
simples (Obras não rla gsificadas) pe-
sando bruto 700 grammas.

Lote n.
• BR: Trese caixas os. 1.933 a 1,945; )
pesando brao 873 Mios, contendo ma-,
chinas de pé para .costura, complctási,
pesando liquido 550 Mios. 	 •

Lote n. 66
: Banco Nac i orrit ltrarnarino: Uma'
caixa sem numero' pesando bruto 119
kilos; contendo peças de louça com pre-;
parus de cobre para electricidade; pe-.
siando liqüido 10 kilos e 50 grammas;
jpeças não classificadas de porcellana,
n. 4, pesando liquido 36.800 grammas.

• Lote n. G7	 .
Banco Nacional Ultramarino: J Uma

'caixa sem numero, pesando bruto 4t.
kilos; contendo peças de louça cot
!preparos de cobre para electricidadeí
pesando liquido 4.700 grammas;50 Iam-
padas electricas, pesando bruta 5.500.

,41grumas.
'Lote tr. 68

13G: Oito caixas us. 4.681 ti,' 4.688,
pesando bruto 1.238 kilos,contendo;
brinquedos não especificados;- ^pesando;
bruto 780 kilos ,(bonecas)...

,Lote n. 69
13G: Quatro caixas ris. 4.089 á 1.692i1

pesando bruto 534 kilos. contendo brie.-1
quedos não especificados; Eesancloi
bruto 340 kilos.

Lote n. 36	 Lote n. 49 ,.
1A. de 13.: Duas caixas os. 1 e 2, pe- AP: Uma caixa n. 8.8a2 pesando

leando bruto 66 kilos, contendo chalupa- bruto 00 kdos, contendo 50 kilos,. bruto,
(uno (vinho espumuso), pesondo bruto 52 de arrebites de ferro simples.

Lote	 37.	 Lote n. ,50	 .n. 

t
• Loto ti. 70

BO: . Uma caix.a. n. '4.705:; pessand0.1
bruto • 94 kilos; Contendo tbrinue.doztj

ar!pk crianoa¡ n".aq esgecificadosé ipekan--.	 -• •	 . -
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de gesso pintado (bipedes, aves. quadrua
manos, quadrupedes do todas as ea.pecies,
tiros, propriOs para confeitarias), pesando
283 lanoso

• .	 Lote n. '87
BG: Urna barrica n. 4.405. Desandei

bruto 30 kilos, contendi) 70 duzias de
açoites de couro, applicaveis o cabos do
chicotes.;

Lble ti. 83
13BROSS, .contra-marea P 5.-;obre PUIS

UmU encapado n. 8.193, pesando bruto 81
kilos, contendo liquido 82 kitos, de pás
de aço com cabos.

• Lote n. 89
DBROFs'S, contra-marca P sobro PSIt:

U ma ca i xa D. 1.894, Pesando bruto 10
kilos, contendo urna duzia de chicotes
sein açoite..

Lote n. 90
BBROSS; contra-marca P sobro -PS11,f

Um engradado n, 8.191, pesando bruto
27 kilos, contendo obras não especi-fica-
das de aluminio, pesando bruto sedo

• Lote n. 91
IIBROSS, contra-marca P cobre

Unia caixa n. 8.192, pesando bruto 22
kilos, Contendo nove hilota bruto. do
obras nãO classificadas de aluminioo

Lote n. 92,	 •
BI.Cf.d, dentro do um losango

Uma caixa n. 6.503, pesando bruto 88
kilus, contendo toma preparada cm lapis,
pesando bruto 81 kilos.

Lote n. 93
Bl3RGi••:;S, contra-marca P sobre PS11 :

Urna caixa n. 8.169, pesando bruto 10
neotendd bolsas de lona do linho

,uara condnecão de agua em viagem, com
'bocal de folha do Flandrea, o rolha do
cortiça, pesando liquido cinco lanosa

NOTA
As mercadorias constantes Ceste editai

fazem paria de- carregamento do vapor
allernO0 Nuansa, entrado com 19 de agosto
de 1914..

AVISO
Na vespera e no acto do leilão, as mer-

cadorias que tiverem do ser anon-lota-Lois: n. ,S0	 das estarão t1 disposição dos Srs. pre-

•

Anandega do .Irtio.de Janeiro
uni° DE colmato .

Edital de previo aviso, com o prazo de
SO dias .

Pela inspectoria desta alfanclega, se faz pu-
blico que, achando-se as Mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso
do serem dadas a consumo, os seus•
ruis ou consignatartos deverão despachal-as
o retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, -serem vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 5°, capitulo 6°, da Consolida-
ção das Leisdas Alfandegas, sem que lhes fique
o direito de allegar contra os efleitos dessa
venda.	 ,

CÃES DO PORTO

go bruto 40 kilos . (carrinhos de madei-
ta. é rod,as. de ferro para benecas):,.	 .	 ,

Lote ?I. 71
DG': Duas erixas ns. 4.706 por uni e

Dõr dous, pesando bruto kilds; con-
tendo brinquedos não especificados, de
Mun.; para crianças, pesando • bruto
243 kilos.	

Loto n. 72
BG: Urna caixa n. 5.808, pesando

bruto 2'20 kiloa; contendo • brinquedos
não especificados (bonecas; de serragem

louo) i pesando -bruto 100 kilos.
Lote n. 73	 • "'DG: Uma caixa n. 5.898 por um, pe-

Éando bruto 150 kiloss contendo brin-
quedos não capeei' icados'; pesando bru-
10 120 kilOS.

-	 Lote n.	 • -•	 •
B, contramarca O: Uma 'caixa nu-

'mero 4.708, pesando bruto -100 kilosa
contendo 82 kilo g; bruto, de ' brinquedos
ilrid especificados para criança,

qualqueloqualidade, pesando bruto 33 ki-
Ad,S.,	 . •

Lote a. 83
DG: Tres caixas os. 5.746 a 5.748,

pesando , bruto 447 kilos, contendo brio-
quedos não especificados (bolaa, de mas-
aro) ., Desando bruto 390 kilos.

Lote n. 84 • .
13G:' Uma caixa n. 5.565, pesando

bruto 120 kilo& contendo 70 kilos, bruto,
ale brinquedos não especificados.

Lote a. 85•
BG:' Uma caixa n. 1.225, pesando

bruto 16 kilcs, contando tires quadros
grandes, não especificados, colo. estam-
pas do Imperador da Allemanlia, pesando
.1srut,0 seis kilos.	 .	 .

•

.185,	
- I '2't at 85 kii	 t d	 .	 d	 c	 .o	 os, con en o ninscaLas.	o

11G :1' Uma caixa n. 7	 pesando	 .	 . .

LUte a. SC
Tres: caixas. mis.. 5:301 a 5.303,

asando -bruto . 389 kilts. contendo obras	 .Mar.ifesto n. 1.151 -Marca GT: Uma caixa
MIO classificadas, dO. papelão reveáido n. 1, • vinutt	 Liverinol no vai.er ing.ez

VIMAZEM MUNO. 3
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Sccr-ates, entrado , em 13 do novembro do
1915, corli'gnada á ordem. 	 _	 ,

1 cá-Marca IC: Uma pe-,a 13 - rn numero, •
vinda no mesmo vapor, consignada á Rio do
Janeiro hnprovements.

Manifesto n. 1.119 - Marca -LAR: Oito
caixas ná. 1/8, violas do Nova Yosk no vapor
nacional Tocaritiqs, °cifrado em 9 do novem-
bro da 1915, consignadas á erdem. 	 '

A11)1AZE.0 INTUNO N. 4
Man'resto n, 617 - Marca BI : IJama

n. 12.975, vinda do norte no vapor nacional
ltapura, entrado em 9 de novembro de 1915.i

Manifesto n. 1.124 - Marca VGG: Vinto
ti.1 amarradas de ferro sem namoro, aio dos .

de St va York no vap	 noraereuez Diatit•.
mensfitra, entra-Ir cru 10 da . novembro cio
1915, coas • gioades á ordem.

ARMAZEll N. 17
Manifesto n. 1.129 - Marca CASA: 1Jni.

caixa n. 1, vinda do Liverpool no vaper roa:
glez Denierata, eatrado em 11 de novembro .
de 1915, Consignada á casa liadnier.

idem - Marca quadranto F13 Uma caixa.
n. i .033, vinda ao mesmo vaaor, condo-nada
á ordem.

Idein-Marca MB: Uma caixa n. 1.509.••
Manifesto n: 1 147 - Slaran Unja Min Mal-
tos: Urna caixa n. 20, vinda do Nova Yei k
no vapor ing,ez Voltaire, entrado era 18 de
novembro de 1915, cansignada á ordem.

1 .ein- Marca BAC: Uniu ha: rica sem ou-
macro vinda no mesmo vapor, consignada
Mit. n Megaw & Limo.

idem - Marra CUCP: Dcus engradados
11 ,3.1 i2/13. coiroenados á ordem.

Main - Mar a MSIC: Uma caixa n. 1, coosi.^-
gnada á ordem.

ARNIA7.Eli c. 5 .
Mani:esto n. 316 - Marca Flanara' Caso

&anta saaeos som burilei o, vindes da [taba
no sai or argentino -Paranaguá, ourado
3 de abril do 1916, consignados a L. Soares
Figoen a.

toem- 1". arca LSF: Cern saccos, viudcs no
mesmo varor, censignados a L. Searas là-
suaira.

ldein-Marea SVC: Quarenta aaccos.
alfandega do Rio 4:e Janeiro, '22 de main

-de 1916.- O ajudante do iospecter, Joaquia
feri eira de Souza,

• Lote n. 75	 :
BG:' Unia caixa n. 6.421 a• peSaindo

bruto 155 kilos, contendo , brinquedos
não especificados, pesando . broto 130
loloa

Lote n.
13G: Uma caixa n. 4.700; por um,

peaaiida bruto • 190 kiloa; contendo 115
Jailos do brinquedos não especificados.

Lt-te n. 77
BG: Uma caixa R A.700 por dotis-pe-

aando bruto 216 trilos, contendo brinque-
dos não especificadoaa pesando bruto 106
kilos; brinquedos com corda, Des,ando
laruto	 kilos.

Lote n.' 78
BG : Uma caixa • S 4.700 por Ires. pe.-

'sondo bruto 157 kilus, contendo 85 kilos,
bruto. de . brinouedos não esPecificados;
tintas para desenho em tuboa. pesando
bruto 44 kilos.

Lote n. 79
BG: Quatro caixas 4.697 a 4.700,

pesando bruto 439 kilos, conferido 308
kilus, brutO, de brinquedos não especifi-
lodosa	 •	 •

VGS_Unia,caixa n . 300, pesando bruto • tendente a que as queiram examinar,85 kilos, oontendo brinquedos. Dão aspe- 	 •	 'bastando para isso F.O dirigirem ao fielcmficados, pesando bruto 53 kilos.. 	 do armazeru.
Lote n. Si O arrematante entrará com ó signal

BG: Tres caixas ns. 4.709 a 4.711, O- de 20 °I° em dinheiro, no acto do assi.
Sondo bruto 269 kilos- contendo 16 ,1 kilos. gnar o termo, recebendo um conheci-
de brinquedos não especificadOs., 	 mento extrahldo do talão..

• Alfandeaa do Rio de Janeiro, 6 de maioLote 1. 1. 82	ade 1d16 •	 O escripturariu.

Ministerlõ • da Marinha' '‘

Insaecoão do' Areedai de Martuita,

Do ordem do .sr. vice-alrniranto In poctrr
eNte Asseou -.taco Dublion Que, eegundo

•
L ' •	'Alfandega do Rio de Janeiro

De or dom do ar. in;peatoe cor.vido o duo
de 60 r arcs • de macias apprebendldos Imonteur
a bordo do 'vapor nacicnal sairias Gri as
selo 2.° alojai aduaneiro ilodelpho Alberto
Neves Genzaga, a vir, dcntro do prazo de 15
dias sob 1;w,, a de revelia, alegar o que en-
tender a b3m do seu nmreito oo rrozesso
'aspeito instaurado nesta repartiçac.
. Gatinete da Inspectoria, 2 de maio do
iDIO. — ttf, edo Pinto cia Aravj2 CO2 rea,

cseripturario.
—

Alfandega - do Rio da Janeiro •
De (Nein do Sr. in3pector, convido o deno -

de 12 pares do ine:as laca senhora e de 12
barsllios de cartaa para jogar appreliendidos
brotem, ás 14 horas, ein poder de um indi!
doo ql.° sabia da bordo do vapar Minas- Ge..
racs pelo 2° °tildai asuanoiro Jandris llen•'
riço° dos santos, a vir aileaar, dentro do
praao de 15 dias, o que entender a bem do
s.eu drenam no prccosso scb:e es:e tacto ins-
taurado nesta report:0o.

Gabinete da Insnec • Oria, em 22 de maio
de i9i e. — Alfreao Pifito as Araujo Correa. ,, -
1° cscrs pturaric
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determinca o Sr. almirante ministro da Ma-
devem ser vendidos os caosos, ma.-

chinas o caldeiras, no estado cru que sa
, acham, do navio-escola Tamandare o cru-
: zador-torpedetro Tupy, para o alie Serão re-
cebidas no gabisete do mesmo Sr, inspector,

•j até 13 do junho proxirso futuro, propostas
n cartas - fechadas, podendo as ditas aro-

:postas se raferar a um sécios citados navios
:ou aos doas conjuntamente, mas dovervio
Onão conter rasuras - nom emala rias e do-
clarar por extenso e em alaiiamos os ro-
'Epectivos preços.

Nenhuma proposta será taram,' con•
sideraçao sem o respectivo s'gnatasio pscvar

'com °competente conbacialento havse do.
oposi• tado na Directoria Cassai de. Coniabiudado
I da Marinha a ganas. de -5:0003, que
reverterá. em favor eia Itazenia Nacional,
no caso de ser acceità a sua proposta,
deizar de pagar. quando para isso !cr in•
"Ornado, °Troco offei acido por uma ou pelas
duas mencionadas einbarcasõas.

Os dites proponentes devem, , além disso,
declarar nas suas propostas o fim a que
destinarás) o material o qual a sua appli-
carão si no interior ou si. no exterior dospatz, fleando'scientes de que o Governo
nas, se obriga a aceitar a proposta mais
elevada, detcle que 'assim enteada torneai-
tanta aos interesses da Fazenda Nacional.

Secretaria da Inspecção da Arsenal do
Marinhado Rio do Janeiro, li do maio do 1916.
a.-. 0 secretario Eugenio Cati.lido dz Silveira
..,11odrigues.

•nn•••nn•••1

fflaperIntenle...c.a Ce Navegntt)

DIRECTORIA DE IIYDROGil.aP

AVISO Aos r•AvECAssts s. 60

'Argcrit,na, Pitei to Gl cgcs— lçla Dc:cada
Da l.t s tob c a Gallus

IV, mc —Dcscach.	 -
Posaão: — AliG metro; e aos tSã° (8° SW)

da antiga. 'h:doa di 'nadei' a .
Altur.z:	 nrtrog.	 •
Voja F.O o asi o n. 1113 de1916.'

•(Do Aviso aos navegantes n. 131, do n. 7,
do 1910, da Repub.ica. Argautina).

Directoria do fls .-ama
°

ra rim?
'
 Rio de :fanei-

ro, 22 de mala :e 1918,— pLbe to Carlos cia
Cunho ; capitão do :ragata , discuto r.

-
\ Ministerio da Viação e. Obras

Publicas
33i:reatar1a Geral dos Correios

SUO . DIDECTOLIII 011 CONILDLLIDADE,

Fica intimado a comparecer na t a sooção
da Sub-Directoria do Contabilida.le da Dire-
ctoria Geral dos Correio?, no prazo de 30
dias, o ,ex-praticante 1, ranciaco alarcoodes
Homem de Mello, aflui de reei iher aos cofres
publicas a iroportancia cie DOS Reato o no-
venta mil róis), conforme a responsabilidade
que lho foi imposta por portaria do Sr. dia
rector geral, n. 99, de 26 do janeiro al-
bno,,
Sub-Directoria de Contabilidade da Dir.

Cuia Geral dcs Correios, 27 do abril 'do
190.-0 sub-director, Eugenio Augusto Wan-
&oh,	 (.

•••••••••.4

Directoria Geral dos Correios
, Fica Intimado • a comparecer. na
1 4 seeção da Sub-directoria de Conta-
bilidade- da .. Directoria Geral dos Cor-
a'aiOssa„Latuur sz_p_ do doctlasas, o ex-posa,ti-

cante Carlos Ferreira Coelho, afim do
recolher aos cofres publicos a impor-
tancia de 25$ (vinte e cinco mil réis)',
conforme a responsabilidade que lhe
.foi imposta por portaria do Sr. disca
ctr geral, n.. 1.409, de 20 de outubro
de 1915.,

Sub-directoria de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios. — O
suh-direetor, Eugenio Augusto Mos-
docks	 •

Ministerio da Agricultura, Industria
, e COmmercio

Directoria Geral de Industria e
Cominarei°

PRIMEIRA SECÇÃO

Poicntss de inVen00
N. 9.222, do Marc s Ana rio Nedi's ;
N. 9.23, da Umb rto Adarno Coita.;

., N. 9.22a, do Dr. Luiz OàC3 : " 0:1)210 ;
N. 0.22N, uo mesmo ;
N. 9.26. da Vidiors	 ;
N. 9.227, da Stcok álott:rp2og Ges.e'.1-

schatt ;
N. 9,22P, da 11' 11 a:n SearLY ;

s N. 9.229, de José Lopes ouinots. les St
N. 9.230, des nus: Ines ;
N, 9.23i, do !leiter Barca;	 .
N. 5.001 A, de Sailirk a', Comp.
Convida es concesslenaries a Ama nomeados

a e lb; arem' jicta dirce`mcia geral na rJ-
xirtia otnr . a . teira, 21, ts 13 heras, allm
asistirern á abertura dos eavolacros 'cise
contcem os selai- sxs, desenhos e amestras
'das s. as. inven,ões.

ou' ior Ia Geral do lodos' I.ria o Com Terei°
da Sacrc ta S.a cie astads) ;; os Ne:iodos	 Agri•
cu.tura lodustria e C.. rn	 rolo, 22 co
ele i.d13,— O (I.r..:cter	 II. de Araujo
GIstro,

• SOCIEDADES CIVIS
Tteal C4abino	 L'or tnig•tioz
• do f-eituva, u() Mo do .J.R.-
31eiro

E £.tract o dos stat. utos

O Real Gabine's; Perfugues 00 lei:era no
!lio do Janf i , o, seciedad s instituida em 1837
aob o titulo (Oxidaste P rtuguot .do Leito: a;
rio Rio do Janeiro, e, rn sé o nesta ca.aial,
leio porain proa o , e0 'a instrucção pelos ae•
guintss meios: o ganizazolo nus c livraria,
ese .Atilda cru to los os is nmaci1nonto ut s;
C0:3girldo as obras o os a .:nu.serif tos do
mento na linstua nortsgaela ; ovando
cs mais aereciaados poiso icos, inicio laca e
estrange ros, concerneot.s as selemnas, ás
arte, ao com i areio, á politica e a 'litera-
tura ; se:anda:Indo os lisas raro; e impri-
mindo 03 manoscriplos interessantes da lin-
R ua or uStieza. Neste intuito oir.giroe-h L o
gabincto ás as oziaçGes da mesa a ling :a,
afiai do que o a: aljuveni naqsolie msolt.rio
avarento. A sdininatrasr o di sociodade será
confiaria a mui dirento .la co t.p0.,ta de: s..ro-
sideate, v C-. rOsiderde, 1 ° e 5.4 S: cri:Ur 01,
40 o as (1 d presell'aJa era
:Nilo c cai I. oral em suas r o ações para coas
terceis; s pala d.rectoi ia. Os socio3 ria.0 s50
sfarigadoi a re spoosabilidade co esreeie
algutoa alam das srorisrtas nos es a.tutss e
sia-s assumem qu Volitar oatra subsiálrosa

1.:(0S ,t directo :a, s•À ae celotia.

SOCIEDADES ANONYMAS
Banco do BraziII

ALTA DA . A .SsEMM.É.1 GERAL oRDINAnTA,
1.1zADA A 6 DE MAI.) no 1016

Aos s eis (lias do mez. de, maio de 191G.
ás 13 Va horas, reunidos em 2" .con.'v ocação no salão do edificio ri. 17, á,rua da Alfantk,.ga, 91 Srs. accionista.5,:
por si e por procuração, renreseittainto
13E198 arsõcs, fo i. 1)010 Sr. bt l. llomoro
Bani ista, presidente. aberta a :Sessfii),
sendo convidados para saciada rios' Os Srs.enSonel fienedielo A. Buena e sommaloo
dados Fridolino Casdoso, que tomaram
assento, apás prévia consulta á a,siseni-
DWa O acceitação por parte desta.

Foi lido sun officio do Sr. ministro
da Fazenda, designando o Sr. Dr. DL
(limo .Agapito Fona:ides da Veiga ri_
lho, procurados geral da Fazenda Pu-
blica, [para i eprot:enlar o The500ro Na-cional na assemblaa.

O Sr'. presidiada, em sego Lia. canvida
o 2. secretario a provedor a leitura da
acta da a ssendiVrta ordinaria de RD do
abril de 1915 e a de 29 de abril do cor-
rente anno, consignando esla ultima não
haver comparecido DIIMero ioga' para ()
seu funccionamento em 1' einivccação.
Postas ein discussão e ninguem pedia_
do a palavra, foram submoitidas a votos .
e unanitnement approvadas.

si .. presidente duvlar a	 cRse,
mandar proceder á learira do velatorio
das operações realizadas durante o anum
de 1915.

O Sr. Dr. Paulo de Frotil in pado a
palavra • e prepõe nue soja di:joensada
ess,a I iti-a. 1101 .j; -, Lu sido o nic,znio
relalorio publicado e diitiliiit, em int-

Approvada a 'imposta do Sr. Dr:
Paulo de Fr,..nlin, or. p ros i dellte colo
vida o jos. lia ruo da Aguas Claras a Jas
o parecor tio conselho fiscal, que
mina .oedindo a aoorovação dri ,. contas o
ta:Ws da directoria, e r do teór segundo:

'aSrs. accionista; -- Cumprindo a obris
gasão imposta pelos astatut os do banco,
ein seu art da, a 2, o ruim;') Iro
a pres.enta-voS O sumi 11UPPi . or sobre as
opesações realisadas dormite o rumo de
11115. Da leitura do bato elahorado e
ininueiN0 relalDrio do Ex. mo. Sr.- pra-
dente do banco ficareis conveoeides
Ano a xnarcha • dos 11000ci.: i5 • do nosso
instituto foi a mais criteriosa pOssivel,
resguardando -os intore ,ses do •banco a0
mesmo tempo que prestando' ao (;overno
de nosso paiz, ao eommercio, ri industria
n a lavoura auxilies do extraordinario
vaio. . No empenho de ;atenuar os males
pro‘ándos do lerrivel eataelysino desen-
cadeado outro 0 .3 mais adeantailas na-
ções da Europa, rapercutislo em todo D
inundo e muito dessoladoramente em nas-
sa:, paiz, qua hauria a sua recaila prin-
cipal das transacções cum • oa ineres'alf-
europeus, o , C. - m g rosso Legislativo

Morou a. lei n. 2.986, de 28 do agosto de
1915, que autorizou o Governa a einittir„
papel_moeda, remedii de ultimo recair_
so, mas necessario' na crise intensa que
J103 assai:11)0u, e nessa lei foi desti-
nada, • por amplas-sibilo, a quantia do
50.000600$ ao Banco do Brasil para
que prestasse ao commercio e industrilt
o amparo que fosse possivel. O banco
recebeu a quantia de 25.000:000$ e cot-
lncouds- com o (odiado zeloso de sua
administração, deixando o _restante auto.
risado para ser recebido quando

-cação profiqua se". apresentasse. SCRipeNi!'
',zoa) o fito de alarasar as operações
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,I,ancle a outras regiões do nosso paiz as
tyantagens do sensato .emprego de capi_
tites, o banco estabeleceu mais agencias
-além das sete areadas, instalando as de
,Curityba, Porto -Alegre • e Parahyba e
pretende estabelecer, em breve, mais as

-agencias de Uberaba, S. Paulo, Corumbá
Alagõtts. Com os Ilesos brutos auto-

'ridos no anno de 9.628:552$475, foram
'pagds todas as despezas geraes (dimi.
fluidas de semestres para semestre o
'quanto passivel) e imais as dospezas
determinadas nos estatutos: "foi Cl:111Si-

.

•'griada uma verba de 400:000$ para' at-
tendar a prejuizos possiveis; foram dis_
tribuidos deus dividendos, a razão de
8 1°, no valor de 3.600:000$ e • ainda
houve urp saldo de 3.548:139$950 que
passou para o 1° semestre do corrente
anuo de 1916. 0. fundo 'de reserva foi
au omentado de 495:1278590 e está
acCualmeate representado p,or 5.076
apolees da Divida Piiblica Nacional.
Como vades, Srs. •accionistas, a carteira
conunercial "operou efficazmente produ-
zindo lucros grandes relativamente à
época critica de todo o armo. A carteira
cambial prestou ao Governo valiosissi.
mos serviços, attendendo a todos cucar-
gOS da divida externa e fazendo 'remes-
sas para a Delegacia do Thesouro, em
Londres, e ao banco encaminhando a
quidação das contas antigas e resgatou
vales_ouro na importanoia de libras
9.220,997-0_0. A presidencia do .banco,
sempre attenta e com a alta elevação da
superior administração, • superintendeu
todos os serviços e conciliando os inte-
resses do Governo dom os do nosso banco

saiu& precaria da filia' solteira do—ca.t.1
sal, constituem a penuria dessa fami- I
lia, o que tudo é . olaservado em - sua •
1.1,iitabsion tisã so4iàjicraun	 áateGeeisiteract

certo 
dc a- ne. '101"11(.3,

VV. EEx.7 procurando informar-se da
fé de officio do velho servidor, abri-
rão-a s conno equ idade, um , iogas entre os
seus • empregados soceorridos por invaa
lidei; sino - com direitos a uina apo-
sentadoria . que correspenda á amima •
de tresentos mil réis nsensaes. que (-)
aupplicante considera sufficiente para a
sua propria manotenção e a da sua fa,-.
Rine estes teo;.?im3.(izs-, 

1
e

d m:;;rçodedrov rli 910. —
men tu.

João Maria Amado 'de iláu jaisa -
Posto em discussão este requerimen-

to pediu a palavra o Sr. -Dr. Paulo da
Frontin, que o justificou cabalmente..
Submettido a votos,'a appros ação,	 foi
unanime.	 .. •

Procedeu-se então á leitura 'do roque-
aimento do airtig0 funeciOn tatio do
bancoa Sr. José Gonçalves Pecego Ju-
nior; dirigido á d irectoria e instruido
com varios documentos .; entre oa quaes
a (testado medico pro y andu Mv andu .
- Sobre este requerimento o Sr, presi-

dente do banco informou á asse/11131U -
que. , se tratando .de uni funecionario
cejos serviços ao. banco 'toem sido de
alta valia; pois o peticinario, além dos
varios cargos que tem dedicadainente
deseiripentiado no 'estabelecimento enu-
merados em sua fé de officio

'
 chegou a

exercera .interinamente, por aairias VC-
ZeS; com zelo -e probidades' o de .dire-
ator. S. Ex. achava melhor apresentar
o pedido á considraçâo da aSSembléa;
que é soberana:a podando esta; Si' o en-
tendassea melhorar • as : condições (!,a
aposentadoria, o que a . directoria. não
podia fazer, por não lhe permittirem as
idairs.epsosiçõe. s taxativamente regulamen-

-	 .
O Sr. Dr. • Conrado Miller de Campas;

pedindo a palavra, propoz que-, á vista
do que ai:abava de ser declarado pelo
Sr.- presidente, fosse a • aposentadoria .
concedida com o vencimento integral; o, -
q ue foi unanimemente approvado.

Pelo accionista . Sr. JOSd Antonio For,
tes foientregue 'á mesa: uma proposta
para g .de se canadiana á resaonsabili-
dado' que pesa sobre o antigo lula:ciam-
rio do banco Sr. Francisco Pinto da
Luz; pelo _visamento de . 'um cheque do
10 :000$-, posteriormente verificado fal-
sei. Essa proposta é do teor seguinte:

. «Srs. accionistas --• Venho patrocinar
uma causa justissimaa pedindo, aaexema
plo do que já se tem feito em assem-
.bléas anleriores-,- sua approvacão. Tra-,
Ia-se de uni funecionario, que vem pre-,,.
stándo seus serviços neste - banco ha •
cerca . de , quarenta annoá, sendo a sua
fé do officio a mais brilhante que se
póde desejai; não só quanto á su,a as-
siduidade, como ao seu caracter sincero
o sobretudo 'quanto á --sua honradez. O
Sr. Francisco Pinto da Luz; chefe da
secção de contas correntes; foi respon-:
Sabilizado péla quantia 'de 'dez centos do
réis, .que mandem pagar por um cheque
posteriormente reputado; ifalsoa Não é,
justo que um homem' que vem de longa
data prestando os melhores de seus es-
forços a este estabelecimento; seja,
QUaSi no fira de sua existericia. macula-
do com uma falta involuntaria e • veja -
manchada á sua' fé do off icio que, até
santão, só constava da elogios. Portanto,
proponho: que ao Sr. -Francisco Pinto
da Lin seja' cancelada ,sua responsabi-

ministraçoes de entao ,pelos Exmos,, lidado de 10:0008; o que, tudo conste de ,
.scionarios e em despem diminutissima visconde de Tocantins, barão de Cote; sua fé de officio. Sata das :sessões dcn

eaciarg 41q,  . Xnpsraog empregados; Reeepl.	ca,nris aia jg Y.e.1114 :esposa. P-'._...5,—......_m 
e	 s p 	 .19.1,0..d a ara os cofres do- banco; foi sempre .. gipe, conselheiro Souza

	

	 ,Banco do Brasil; em G d leDantas e vis;1
ont,ada sobre o ordenado ama/ que: conde

iiippl! 
de S. 'Francisco. A invalidez

1 emente.; foi . deliberado pela • directoria
deste estabelecimento .; que a gratifica-
ção concedida • ao pessoal- foss.e cal-
(piada; não mais sobre o ordenado Mi-
?Mal , como se fazia outr'ora, mesmo
nos momentos inais criticas por que
atravessou -este banco-, mas O-im sobre o
ordenado semestral. Escusado orá dizer
que essa deliberação,. tomada justa-
mente em um momento coa que a vida;
dia a dia; mais cara se torna, sub
qualquer ponto de v i sta q ue a encare-
mos, repercuCiu profunda e floluvosa-
mente na vida ecoeomica
mos funecionarios, que viram\ reduzido
á metade, cortado em • 50 1°, aquele
auxilio que seinestralmente recebiam e
que servia para rnivarar-lhes um pouco
a sorte. Tratando-se, is.ois, dó unia
caosa justa 'e attendendo a que a gra-
tificação concedida por este banco . aos
seus func.cionarios era 'usança sdr con-
tada sempre sobre o ordenado animal
dos empregados. o que já constituia
mesmo urna tradição, 'e . atendendo
ainda ao grande encarecia:anta da vida
e Aos serviços -que prestam esses fim-
ec i onarios: homens 'dignos e trabalhado-
res e mae anonymamente muito tocai
contribuido toara o enarandecimento
deste estabelecimento.: proponho: que
d'ora , avante a gratificação semestral
Cancadida aos mesmos	 1'11nel:dont-trios
seja calculada sobre o ordenado annnal
que os mesmos vencem e que , taxa,
para o calculo nã,,,saja inferior á que
for in,areada para o' dividendo disVibui-
do aos St3. accionistas. Rio de ,lallêlroc
29 de abril de 1916. — Bardo de Oliceli'a
castro.»

Subniettida á discussão e votação
esta proposta foi unanimemente appio-
roda.

garantiu-lhe a posição de prosperidade,
mesmo na gravissima quadra de pertur-
bações economicas commerciaes da- éno..
ca critica que já dura de mais, pois vem
desde agosto de 1914 e -com descortino
larg,o e seguro age, com tal cuidado que	 Foi lido, em ,seguida, pelo Sr. com-

, r mendador :Fridolino eardoso,secretarioenos -deve acautelar para . o futuro, ainda
e por Muito tempo difficil e-angustioso."	

requermiento do ex-avaliador
O conselho fiscal reatiiou sempre as banco; Sr. joão. Maria Amado do

suas sessões de conformidade com o
.nosso regulamento; verificou que as
contas apresentadas pela directoria e5

,tão exactas; examinou a escripturac,ão,
que achou em devida fórina, e, por isso,
prOpõe que sejam aoprovadas as contas
da administração durante o anno de
1915. • Sala das- gessões do conselho fiscal
do Banco do Brazil, em 19 de abril de

.1910. — Barão de Aguas Claras. — Ray.
mundo Gabriel Viana.
itils da Silva Junior. — Pedro' Gr-acie.

Aguiar, do 'teor seguinte:
aExmos. Srs. presidente e accioais-

las do Banco do Prazit em assembléa
geral — O abaixo assignado vem relue-
res a VV. E.Ev uma pensão, a titula.
de aposentadoria, como impregado que
foi deste banco, durante 10 • annos do
Limo serviços.- O suppliaante-, com 86
olmos de idades- casado e com uma filha
solteira .; valetudinário. na mais impe-
rativa significação; não tendo meios
econômicos de se manter', diz em pou-

aErnesto Machado de Gtamarlies.» 	 ias linhas quaes os serviços pres.adoS;
" que podem valer nessa sua supplicaa

Terminada a leitura, o Sr. presidente Em 1880 -o supplicante entrou aos ser-submette á 'discussão o referido relato- viços - do banco; tomando a administra-rio- e o parecer .do conselho fiscal e, niio cão da massia fallida do 'visconde dehavendo quem pedisse a palavra, foram Mapa. tendo prestado as -melliefes con-
¡ eles approvados por, todos PS presentes, tas. , 'tanto' assim que entrou no quadra' excepthados apenas os directoras e kdos seus empregados; como • avaliador
membros do mesmo conselho que - se da sua carteira hypothecaria. (Doe.abstiveram de Votar. ri. 1.) Em diversas datas; como deverá

'Passando-se ao expediente, foi pelo constar 'do archivo baneariosfoi designa-accionista Sr. Barão de Oliveira 'Castro, do para administrar. seis fazendas noapresentada a seguintp proposta: . --norte do Estado de S. Paulo . no Esta-
do de Minas Geraes foi Lambem o ad-.
aninistdador da grande 'fazenda de Fre-
derico Lages &.• Irmão; logo após 'era
chamado a acom p anhar o advogado do
banco a Macahé, onde, feito o- seques-
tro de diversas fazendas e 28 casas do
barão d,a •Povoa de. Varzim, assumiu o
cargo de depositaria; finalmente. em
Santo Antonio de Padua leve sob sua
guarda mitra grande fazenda sequestra-
da ao commendador Francisco Leite.
Na qualidade e analiador, o suppli-

,cante foi seinpre	 pkeferido nas ad-

40 abaixo assignado:; accionista deste
banco, pede á preclara e: , digna assem-
bláa sua especial allenção para o caso
:qua vem . expor, solicitando, outrosim.
a aporolação da proposta que se_ acha
00 fim deste: o Banco do Brazila desde
;ha longos fumos; como • é; sabido, conce-
de semestrahnente, a exemplo de todas
as instituições bancarias, uma gratifi-
cação aos seus empregados, gratificação
.essa que :tem poÉ fito despertar-lhes o
lestimulo e premiar-lhes' os esforços..
tsssit gratificação, que importava em uni
.Xrande beneficio para . os referidos 'fun-.
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voto de louvor á cothmissão acima relii-\
rida e mais que o Sr. presidente fésse
autorizado a conceder á mesma com-
misiio um premio pecuniario, bem
como !

que a assembléa; por intermedi
do Sr. presidente -do banco	 represen-.
JaSSe. á Camaea dos DeputadOs,
(ando o seu peónunciamento sobre" as
/Tinidas alvitradas na parto que inti:r,
nessa o banco.

Posto em discussão assumpioi; po-
dht a palavra o Sr. Dr. -Paulo de Fren-
tia; dizendo que, sendo a Fazenda Pu-
Mica, já por ser a principal accionista;
já, pela propria natureza do projecto
referido no relatorio da commissão, a
mais interessada no assumplO, que en-
volVia até a substituição da circulação
das cadulas do Thesouro pelas que o .
banco and:diria ., nó Governo e não af,,'
banco; devia, na sua opinião, • caber a
iniciativa de Obter sobre a questão tile
delicada o pronunciamento (19 Coo:
gress0.	 •	 •

Propunha; portanto, em sustitutivu
á proposta em discussão, que a assem-
filkiti agradecesse . á cOmmissão Os seus
serviços,- autorizando a direclória
banco, a conceder á mesma commissão,
opportunamente, e si o trabalho viesse
a anrOveitar a 'este estabelecimento, u
premio que julgasse razoavel.

PLstos em discussão o substilaitiv.
aprwentado pc1,5 Sr. Dr. Paulo de Fiou

• lin e a proposta do Sr, barão d Maia
Monteiro e outros, foi aptoVvado ;IC11112110
subs'ititutive e, portanto, prejudicada a
proposta .

O Sr. Dr. Didinvd Agapito Fernandes
da Veiga Filho, representante da Fa...
zenda ,Nacional, apresenta á assembléa.
urna proposta ese.ripta, pedindo a. con-
vocação de uma asseinbléa geral ex-
traOrdiliaria, para o fim exclusiN,V do
reformarem-se os esitatutos na parto
relativa á administração, de modo a sei
areado 'liais um cargo de directo'r, ao
qual seja confiada a direcção das agen-
cias.

O, Sr. Dr. Paulo de Frontin: propoz
que essa assembléa geral extraordinaria
delibere não só sare o assumido rafe-,
rido pelo Sr. Dr. Didimo da Veiga,
como Cambem sobre a modificação (.M3
estatutos indicada como necessaria pelo
Sr. presidente do Banca, em
mo relatori3.

O Sr. 1)1. . João Firazileiro de Toledo
Frane6 acha que a assembléa convocado,
deve ser para reforma geral tks esta-
lutos e envia á mesa proposta neste
sentido, a qual, subinellida á votação,
juntamente com as duas primeiras, foi
rejeitada pela maioria. Quanto á ao,
Sr. representante da Fazenda Naconal o
á do Sr. Paulo de Frontin, o Sr. barivb
de' Oliveira Castro propõe que a sua
N'otaçãci l se.realize per' cantil ., Mn o que
discordou o Sr. Dr. Didimo da Veiai
que opinou para que fosse procedida piás

-cflpilat,"isto O, contando-se uni vote
para cada grupo de 20 acções.

O Se. presidente, demite das duvidas.
Mie .§e suscitaram, citob o art. 27 dos
estatutos-, declarando que, a seu .verif
de accOrdo com essa dispositivo: o
volação podia ser feita per copuit. Para
maior esclareehnenW da assembléa-,
o Sr. presidente em seguida o citado
art. 27.

Submeltidas á deliberação da assem-,
bléa as indicações dos Srs. Didimo dtt,
Vei ga e barão de Oliveira Castro. quanto;

,á firma da ‘, tação, foi resolvido, con-
tra o -voto do representante da Fazen0!
» lúdica nue a,volação . se _...fiz.esec
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r Posta "em criseu .ssão a proposta e nin- serviço (id banco aquelles que já LiveS-
suem sObre alia usando da palavra, foi sem sido seus empregados,
submettida a votas e unanimemente 	 Ilx-alumno do curso superiOr da Es-
fipprevada.	 cola Militar e guarda-livros; que tem

sido de diversas casas commerciaes, a, O Sr. presidentea em •seguida; leva competencia profissional dó supplican-Ao conhecimenta da assembtéa; que na te , seria sóbejamen(e comprovada comj)assagern feita pelo Se. Arthur de Si- essas anestados; si não bastasse para
ntueira do eargo de gerente da agencia ;isso a sua fé de officio nirste estabele-de Fortaleza ao seu substituo-, • se veri- cimento-, onde serviu. por espaço deficara unia differenca ein caixa, de cer- cerca . de cinco annris apenas., tenda nas-
ca de 20 :000$000, pela qual aquelle te neriodo conquistado promoções até afunccionario houve, por força do cargo, categoria de ajudante de chefe de - seção, ,que ficar responsava', tendo sido exone- posto a que liai promovido por "En i . t..ci i-rad() dõ quadro dos funceionariOs do mento, dons atines antes de- sua retira-
banco. Mas, no inquerito administrati- da do banco. Serviu nas seeções de coa-vo logo feito não se apurou elemento tabilidaile, de , vales-ouro, e cOntas cor-algum conducente á imputação de dolo rentes (das quaes foi chefe interino);a0 referido funccionario. A favor deste, cobtabilidade geral , e cambios, sempre apor outro lado, militam depoimentos co'nlento de seus cfes,
Sobro sua .correcção de condueta na 	 he	 ainda hoje

funceionaries ' do bancoa que poderãoeXereicio de varios cargos de confina atteslar tambem o seu comportamento.
do , Banco de Credito Real de Minas A sua pretenção não é um caso singular,Genes, o que fazem certo declarações
de -pessoas de maior respeitabilidade, 1 ,mr1Illant °, POr allillinistra Côts Oass:a-

das, ,i(4 ha precedantes abertos, eia tres
como Os Srs. Drs. Narberto Ferreira e doa aetuaes empregados da ti:ui:luraria.
Fernando. Lobo, directores do banco. Assim, o suppliean te, com a de s ida x e-Accresce que o Sr. Arthur de Siqueira., pia,da directoria, que se sarvtrá de eu-exerceu 'O cargo da thesoureiro da' caminhar este ao seu clestino, esperaagencia do Para, em uni periodu eni que a assembléa gera/ dós Srs. tua:to-
que. os negocios desse departamento do Distas; reconhecendo a justiça do que
banco corriam, illreilZ111,e3Ite, de modo pretende.; deferirá (1 seu requerimento,irregular, e o seu procedimento ., nessa autorizando a directoria a inetuil-o de'Ansa anomala-, foi de molde a recom- novo no iumer0 dos funecionarios domendal-0 atil para O exercicio interino banco. fio de Janeiro-, 25 de a'eril dedo cargo de gercnte da mesma agencia. • 1910. — Luiz Muniz Freira».
Diante desses antecedentes abonadores 	 Posto em discussão .0 submetido áI TA funceionario. e

'
 • attendendo ao factO volaçãO O requerimento fui approvaao,

n 1 ‘) inquerito nada havei . apurado contra Pec:e, em seguida a palavra, o Sr.a honestidade do Sr. Arthur de Siquei- Ationso ViZeu; e propõe que a directo-
ra, a direct:iria julgou de seu C.ever ria seja autorizada a contractar com
kathmetter á deliberação da asseinbléa a uni artisia pintor a dinfecçãó da gillaria'situação especial	 dA.:sse	 funccionat.lo, ,le retratos a (deo dos p cesideoles dopara que esta . em sua soberania resot- Banco do Brazil desde 1653; proposta
vosso.	 essa que foi, sem discussão, apprOvada,Pedindo a palavra O Sr. Allonso e está redigida nos seguintes termos:Vizeu propoz que, louvando-se na de- *Proponho fique autorizado o Se.claração da directoria, fosse o Sr. Ar- presidente a contractar cOm uni artistaUnir de Siqueira readmitlido, a exile- pintor a organização da galayia de re-rio da mesma directória, no quadro dos tratos a cie° dos pre.iden f es deste esta-
funceirmarios do banco, sendo regula- belecimento; a partir do armo de' 1833;rizada, de modo conveniente, a liqui- ('omo homenagem de reconhecimentodação da respectiva responsabilidade; aos serviços pelos mesmos prestados anet() prejuízo soffrido pelo banco. In- este banco, pri: enchendo assim umatervind0 na discuasiio o Sr. Dr. Paulo lacuna que de ha muito se vem sentindode Fronthr diz que, não tendo silo para perpetuar os vultos-que lhe- deram
possivel.apurar que a autoria. do fátno ranome e . engrandecimento aclimes.
coubera ao funreiumiriO Siqueira; não llio da Janeiro, 20 de abail de 1£16. —seria justo, tratando-se, bem entendi(io; Affoziso Vmii.».de um. empregada nas condieões decla-,	 ,	 Foi lido, depois, O relatorio da com-; rauas; tornar-se effectiva a responsabi- missão ha tempos numaada pelo -então; lidade. Por isso propunha - dm substi-

' tuitivo-; para o efieito de ser cancellada presidente do banco,- Sr.	 conselbeiró
João Alfredo Corrêa de Oliveira, para

a referida responsabilidade ., .sein pra-
:

	

	 dar parecer sobre uni trabalho relativo
juizo dos demais lermós da proposta do
Sr. Vizeu; com o • mie, uni aparte, este a reforma inõnetaria e Outras medidas;

commissão essa constituida pelos S.rs.ultimo declarou concordar plenamente. commendador José Gomes Carneiro;
Submettido o caso á votação, foi

pprovada unanimemente a proposta r!o autor dó trilhai/10, Dr. Alberto de Oli-
n
Sr. Alfonso Vizeu. com a modificaçãó - veira "Maia, rOat-`)1', e Fra" is" Cone-

( indicada pelo Sr. Dr. Paulo de 
Fiou- sant de .Araujo—que,- por officio, o lia-

via remettido ao banco.

	Foi lido depois una requerimento, fluo	 O Sr. Residente, antes da leitura aci-
ma; expoz a nricem dessa connnissã,t,

'ao (to seguida	 transcriptO, do ex-
funecionario do banco, Sr. LaliZ M01114 allUdill 

aos trabalhos pôr alia realizados
Freire; pedindo a sua reintegração no e nó destina aos Mesmos dado, e consi-
quadro do pessoal dó banco, do qual lia demudo exlincto o mandato da commis-

tempos se demittira. a pedida:	 .	 são com a npresenlaeão do relatoria
lido. agradeceu o deseepen

	

*Senhores accianistas do Banco do	
ho da incutiu-

Brazil—Luiz Muniz Freire - ex-funecio- belida a ella confiado pelo seu eminente-

mariú déste .bance, exonerado a pedido; antecessor na presidencia do banco.
Iro 18 de junho de 19 12 requereu á sua	 Pelos . Srs. barão de Mala Monteiro,(	

re nova nod	 (lua., 'A. V. do Nascimento; Eugenio Fróesdigna directoria adita 
dro do p iessOal 'deste estabeleetmento -, da Cruz, Manoel M. PerdigaO, este na

tendo sidé :o seu requerimento indeferi- qualidade .de tutor do menor Lao 'ror-

" em •virlude da resolução .antrriora res• da Silva, foi apresentada uma pia).-
•inente tomada; de não intli:l adfdittir ao pitsla eseripla , que foi lida .(I, assembién,

ni , sentido de ser insoao na acta uni
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unidos .cineoenta e sete sbeios assigna.- fido á iivenida 1io 1wancO).'n5 havendo.'
dos no livro -de presença, o Sii.Dr. Pauto quem.. pedisse a palavra , é a proposta

-de Frdtitin assume a prestacncia tendo approvada unanimemente. Em • tempo
como seeretarios os Srs. GustaN o Bra ga declaro mie ad iniciar a reunião foi lida.
e Manoel Valladão e declara -que sendo e sem debate approvada a acta da as-
esta a ,segunda pc,nvetn,:50 da assemidaa sembhla geral ordinaria realizada em
geral extraordinara cailiando-se	 df) corrente. Suspende-se a sessão afina
sente numero legal de Srs. socios, devia- de ser lavrada 'a acta. Reaberta a sessão
ra aberta a sessão. () Sr, presidente. diz o Sr. 2" secretario procede á leitura da
que de conformidade CNSITi . Os annuncios acta • presente, a qual, iiã6 havendo
a presente asseinidéa tem por fito deli- observações, é approvada unanimemente
berar sobre a modificação de al g uns ar- e o Sr. presidente enema os trabalhos.,
tigos dos estatutos e appridvar a *-minoi a 	 De, André Gustavo Paulo de Frán_
da eseriptura da novação do centrado (ti, presiden te Gustavo Braga, I" se-
com id --Banco Nacional ltrazileiro- auto- mictado. — Manoel Jo'aquint Vallodao-;
fixada pela assembléa geral ext raordirra - 2° secreta rio . — ApollitteiJo Gomes dti
ria de 22 de janeiro do vorrenle anno. Co, rolho.— Jos (' L ' imaid La m enh a Lias
Era seguida é lida e sujeita a diseitssão de . Sduza. — Francisco José Gonçalves
a Seguinte prope,sla de refdtana dos	 vícipa.	 °gear varadll.	Justjuiano
tatulo.Q: A directoria submelte • ao eleva- de 1'iglicire(41 llocha.—Conrado facob
do juizo da assembléa geral a seguinte	 nocha„flicardo Ramos.
proposta de refdrina de alguns tic,s ar- 	 orlaria	 Luiz Claudio VI-
tigos dos Estatutos; Ao art. 4:° Em Vez No, Paul l n6:— João Espinola da Veia.
de seh.a . entos, diga-se mil. Ao art. 	 — Moei Joaquim de Souza. — A. X,
— Substilua-s p pelo seguinte: , Art. 0." da Costa . Lima.	 Seroio	 An-, •
São sPiicios effedivOs os que rd,"! , se 0001- tonm Napoleãr; Azevedo Juivor. —
P le t ar o numero fixad o Pelo a r t. 1" rou-.--,•(..'ordeiro da Graça.	 Francisco fogé -

• tribuireni com a entrada de too conto de - Calmon da Gama. — Joii6 de Carvalho
réis, paga em pr• eslaçiies. sendo a pri - Borges »ovar. — Antonio Marques l
rneira de 2Ne$, realizada iw; prazo de Ires raiva Junior.— J. Urbano de Carvalho.
inezes li contar da data da admissão, e, _ ,/,;siéi Lopes. Leite: . .......mej.:andre
as restantes dentro de uni armo a partir Nott ponteneue .	nnothas Pereira.:
da mesma data'. Ao art. I", subslitua-se	 •
o § 3' pelo seguinte: § 3.° Poderão ser
s,•,ciids do Derby Club: senhoras e me-
miolos. Ao art. 11, zwereseente-se como
paragrapho unirei o que se segue : Pa -
ragrapho nu ice. Nd caso dos soe 05 ir-	 Comia:111h	 COM mercialmidos serem senhoras ou menores. não stagozarão eles direilds el.ifiStanles dai §§

	

TA ri lo s'do comprif3 os eis	 positives e. enO 4° deste artigo. Ao art. 12	 Aceres-
cente-se depois tki tronsfericeis: uma nets. t.°, G° e 73 de, do r.tes n. 434. do 4 do
vez: portsm completadO O numrro__ fixado julho de 4891, faç rata cri heci-

•r.,;; art. 4.° Ao art. 19 — Acereseent. , - 'afin f o d otie:o u s a intere.;:ar, que, e, s 12
se: 11. A admissão de socies tempora- 1 . cr.is do aia 23 r I otirro no men csorpt,
rios, sol) proposta de um sacio remid,; á roa Plimol ro do v arço TI. 2Q, 2° ar dar,
o med i ante a con tr ibuiç ã o animal de cern s o ai' á a'-,erla ,r .o*-scrimão do capal da
mil réis: Os soe ias tempijrarios gozarão C iír a eh a C- tomer ai Co ta, o.o cr sti-
a penas dos direitos constantes dos 1' 	 !doo, tenda r cr ib.ject -o commercio
e 2° do art. II . Ao art. 19, o numeeo 11 impo, t'çáo e cai oitas3o do motans,
passa a n. 15. Mi art. 32—Ein vez de: missa° e c Nrisgra. c de ri ercatiorias cacto-
duas pK,stações de 4leia-se integralmen- naes e cstrar go r se 1-,di s.tula de 'trans por-
te as,. Rio de Janeiro, 20 de marco de- tos marilmos. capi ai es:o de frit con'e!s do
1916. — Paulo de Frontin, presidente, reis, enji pc.m ,irk, ent r ada ser1 do 40 it.s . do
O Sr. presidente faz consideraçiws jus-- fapit 1 core mil no a -to da. ! ai, crapcao.
tifieando a proposta. O Dr. Francisco	 Rio do Janeiro, 'O de ro:lo te 1916.-0 fai
Galrado lembra a hypothese da senhora corp • rao(r, Dati • Ilt.;ounaucr.
viuva, contrabir novas nuprias. Sobre o 	
assumi-do o Si'. prosidente apresenta ias	 Companhia São Liz a Caxias
seguintes emendas • additivas	 art., 63

ASSEMBI.É.1 GERAL EXTRAORDINARIA:accrescente-se: Paragrapho ninei). Na
hypothese de n7i.,6 seniein integralmente	 Os Srs. accionistas são convidados a
satisfeitas as preedações no prazo acima, se reunir. ás 14 horas do dia 23 do
mareado, reverterãO Para o Palrili-lCdu ° corrente, á rua da Assembléa n. 33,
social as prestações já pagas. Ao art. 74 para o fim especial de approvar contas
aorrcs'llote-s(ll	 4 - n N" ;. raso de	 (3 actos da directoria, eleger os adminis,
a senho ra Pod áer tiansiei te o seu diP1 "- tradores e seus supplentes. •	 •:na da soei () á cabeça do cardl. sairsreito.	 As ficções ao portador deverão ser.
o disoo.4,:; no art. 7°. Ningunm mais de- depositadas -ati1 o dia 20 do corrente., 1'
Raiando a palavra é encerrada a discosão	 Rio de Janeiro, 17 de maio de 1910. An•n•I

e approvadas- unanimemente as emendas A directoria •

e as duas outras adoidavas e a proposta. 	 •
Em Se;211 ida é lida a • minuta da esen-

Companhia de Viação e ConstrucçãesTitula 11ÔNIle.i-h; do confrade com o
Banco Nacional Brazileiro - autorizada	 ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORMNARIS

• P e la assembla geral extraordi nada de
Os Srs. accionistas são convidados tl22 de janeiy3 ultimo, a qual f!. appro-

N . ada unanimemente. O Sr. presidente so reunir,. ás 15 horas do dia 23 do.
p101160 a directoriairectia saia autorizad-a a de- • corrente, á rua da Assembléa n. 33;
(luz ir' da verba•-tFun	 b>do soeia	 a muni- para o fim especial de approvar contas,

• lia de ceni , eontos de réis. prejuize da n actos da directoria, eleger os adminis,
differenca de cambi o nid emprestimo tradores e seus supplentes.
effecluada pelo Derhy elidi. e que os. 	 As acções ao portador deverão, ser
juros do emprestimo a partir do pra- depositadas até, o dia 20 do corrente.f

lthi de jneiro. 17 do maio (1Q 1916.sente semestre sejam lançadas a ,c1,nems
e perdas> e não mais' á verba eNi.),'.voEdi-	 t 4ireOcirra... "

cama. Por essa . lá una procedeu-se
' - - então á vieilação da .proposta do Sr. Dr.

' Didinui da , Veiga, para a realização da
: assembléa extraardinaria. bem cidino a do

.Dr. Paulo de Prontin, ampliando
•Vs poderes da mesma, sendo ambas
approvadas por maioria de votos.

: Ninguem mais pedindo a palavra, O
Sr. presidente declara que se vae pro-
ceder á eleição de um director e do

• conselho fiscal e supplontes respecti-
vos, convidantiV para esertijadores • os
Srs. Affonso Vizeu e Dr.' AI iller .de
Campos, que tomaram assento á mesa.

Feita- a chamada e colhidos os votos, na
fd•rina dos estatutos, liYoeedeu-se á apu-
ração, que deu o seguinte resultado;

.Para director: dr. • FernanchS Lobo
Leite Pereira, 6.350 votos;

Para o conselho fiscal: Dr. João Gon-
çalves Peuira Lima, 6.345 vOt6s; liarão
de 'Aguas Claras 6.318 votos; Dr, - Cus-
todio de Almeida Magalhães, 6.2 -i7 vo-
tos; desembargador Francisco de Castro
Rebelki, 6.234 votos; Waymundo Gabriel
Vianna, 6.129 votos; Affonso Vizeti, 111

, viStos; commendador Fridolino Cardoso,
111 votos; barão de Oliveira Castro, ua

1.0s; George Constan,tino janacopulus,
68 votos; Dr. João Pádreira do Couto
Ferraz, 37 votos; commendador Pedro
GPacie, cinco votos. Houve unia cedida
em branco- com • cinco Nsdtos

Para supplentes do conselho fiscal:
barão de Oliveira Cas:tria, 6.328 votos:
Dr. Jklisé Maria Leitão da Cunha, 6.239
votos; Dr. •João Pedreira do Couto Fer-
raz, 6.230 • votos;. Manoel Ventura Tei-
xeira Pintid; 6.230 vetos.; Raul • ltamos
Nillar, 6.234 votos; Dr. André Gustavo
l'aido de Frontin, 133' votos; Af rens°

•. Yizeu; 116 votV.-4; commendador Pedro
Gracie, 111 votos; Dr. Ila,yinundo Ga-
briel \latina, 111 votos.
* A' vista desse resultadd. ev Sr. presi-

dente. declarou eleitos it'n Sr, Dr, For-
:. nando LUbo Leite Pereira, director; e

os cinco mais votados, para il.; , conselho
o para supplentos.

Nada mais havendo a tratar. o Sr. Dr.
Homero Baptista, presidente da rissem-
]da; agradeceu aos Sr.' accionistas
seu comparecimento.

• O Sr. Dr. Comiada -Millcr de Campos;
, em seu nome e no de todiSs os accionis -

las presentes, manifesta o reconheci-
. mento á directoria pelos esf orços -Por

esta desenvolvidos na administração em
bom do engradecimento do banco e sa-
lienta a correcção com que a mesa pre-
sidio os trabalhos da assemlOn

Termina pa.`;pondo um voto de louV,,r
(•, directoria, e á mesa, o _que foi appro-
va(lo,

O Sr. presidente declara então en-
'cerrada a sessão, que terminou ás 17
horas. E eu, Eenedicte Antonio Baiano,
1° secretario; fiz lavrar a presente' acta,

• ,que assigno com os demais membros da
mesa. — Homero Baptista, presidente.

Benedicto Antállo Miem), 1° secreta-
1,ario. •'vidoliltio Cardoso, 2* secreta-
rio.,

Derby Club (*)
ãerA I1 AS5JEM1iL1. GERAL P.X1

15i% DO DERBY G1.1213, EM 20 DE mAite.xi DE
1916.

Pres ideneia do Dr....4ndrii G-uslaeo pauto
de froulin	 •

A's quatod horas 'ala tarde, no sa15 0 (In
edificiV á' praça Tiradenttes ii. 12,

Rep roctuz :se por ter o:to pullieado coai
\.ituorrar4Ses., 	 .


